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APRESENTAÇÃO 

O I Encontro Intercampi de Educação Profissional do CEFET/RJ (I EIEP) é um desdobramento de discussões 

desenvolvidas no âmbito do GTFOCO (Grupo de Trabalho em Formação Continuada do campus Maracanã, 

CEFET/RJ), que se somou a esforços similares em diversos campi do CEFET/RJ. Sendo assim, esse momento 

de culminância destas discussões pretendeu viabilizar o diálogo intercampi sobre a Educação Profissional no 

CEFET/RJ, propiciando uma profícua troca de experiências sobre o que já vem sendo feito e ambiente fértil para 

o pensar e planejar de novas ações. O Ensino Integrado, por ser uma modalidade implementada recentemente em 

praticamente todos os campi, foi o tema escolhido para o primeiro encontro, uma vez que suscita questões 

relevantes para o nosso desenvolvimento, tais como "O que é integração?", "Por que integrar?" e “Como 

integrar?”. 

Sendo assim, o I EIEP trouxe como objetivos (1) possibilitar a troca de experiências sobre as práticas pedagógicas 

de integração que já vinham sendo realizadas na Instituição e (2) ser um momento de culminância de um processo 

de discussões coletivas entre professores e equipe pedagógica dos diversos campi do CEFET/RJ, realizado ao 

longo do 1º semestre de 2017, por intermédio de atividades locais prévias ao evento.  Neste sentido, o encontro 

pretendeu levantar aspectos fundamentais que caracterizam as práticas educacionais vivenciadas por servidores 

da instituição na perspectiva do Ensino Integrado, a fim de contribuir para a construção coletiva e permanente do 

Projeto Político Pedagógico institucional para a Educação Profissional e Tecnológica no CEFET/RJ. 

Para cumprir esses objetivos, a comissão organizadora procurou promover espaços de apresentação de trabalhos, 

com tempo para discussão e debate; encontros entre docentes para promover comunidades disciplinares e a 

construção de reflexões em direção à elaboração de um projeto político-pedagógico institucional para o Ensino 

Integrado; conferências e mesas-redondas com professores e pesquisadores convidados de ampla experiência no 

tema do evento; além de uma assembleia de encerramento, onde pudemos definir os rumos da comunidade que 

se constituiu nesse evento.  

Nesse monográfico constam a descrição das atividades realizadas durante o evento, a lista de servidores que se 

envolveram na organização, bem como os resumos expandidos provenientes das apresentações de trabalho nas 

sessões de comunicação oral e os textos completos elaborados pelos grupos de trabalho sobre projeto político-

pedagógico, que se reuniram durante o evento. Esperamos que o material aqui disponível seja fonte de inspiração 

para as próximas edições do evento e para as atividades pedagógicas realizadas no CEFET-RJ e que este encontro 

se estabeleça como um marco na tradição da instituição de promover eventos que discutam o ensino por ela 

ofertado. 

 

A Comissão Organizadora 
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 Segunda-feira (14/08) Terça-feira (15/08) 

8:00 às 
9:00 CREDENCIAMENTO 

  9:30 às 
10:00 

SOLENIDADE DE ABERTURA 
Auditório 1 

10:00 às 
12:00 
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no CEFET/RJ 
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CONFERÊNCIA 

Integração entre a Educação Básica e a Educação Profissional: limites e possibilidades 

Marise N. Ramos (FIOCRUZ/UERJ) 

A exposição discutirá o tema da integração entre a educação básica e a educação profissional, destacando que o 

ensino médio é um campo importante de luta. O sujeito que se encontra nesta etapa da educação também é 

disputado pelas políticas públicas, já que nas suas experiências se manifestam as relações entre a ciência, a 

tecnologia e a divisão social do trabalho. Nesse sentido, a conceituação histórica sobre o trabalho e a educação 

no contexto das lutas da sociedade, desde os anos 1980, demonstram que, no campo das ideias, vem-se fazendo 

a defesa de uma educação politécnica na perspectiva de uma formação humana omnilateral. Assim, é necessário 

refletir sobre os sentidos da integração - filosófico, epistemológico, político e pedagógico - e sobre as experiências 

integradoras que auxiliam na construção de uma formação que reconheça o homem como síntese das relações 

sociais. Importa aqui discutir as possibilidades e os limites do ensino médio, os desafios de se fazer a integração 

de modo a tentar superar a dicotomia entre o currículo com foco nas humanidades e um currículo com foco na 

ciência e tecnologia, tendo assim duas formações numa perspectiva unitária: uma profissionalizante e outra 

propedêutica. 

 

A professora Marise Nogueira Ramos possui graduação em Licenciatura em Química pela 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro (1990), mestrado em Educação pela Universidade 

Federal Fluminense (1995) e doutorado em Educação pela Universidade Federal Fluminense 

(2001). Possui Pós-doutorado em Etnossociologia do Conhecimento Profissional na 

Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro/Portugal (2012). É Especialista em Ciência, 

Tecnologia, Produção e Inovação em Saúde Pública da Escola Politécnica de Saúde Joaquim 

Venâncio da Fundação Oswaldo Cruz (EPSJV/Fiocruz) e professora adjunta da Faculdade 

de Educação da UERJ. Docente credenciada no quadro permanente dos Programas de Pós-

Graduação em Políticas Públicas e Formação Humana (PPFH/UERJ) e de Educação 

Profissional em Saúde (EPSJV/Fiocruz), do qual foi coordenadora no período de 2008 a 

2012. Foi Diretora de Ensino Médio do Ministério da Educação (2003-2004), coordenadora 

do GT Trabalho e Educação da Anped (2008-2010) e representante do mesmo GT no Comitê 

Científico dessa associação (2011-2012). Tem experiência na área de Educação, com ênfase 

em Educação de Adultos, atuando principalmente nos seguintes temas: educação 

profissional, ensino médio, ensino técnico, reforma da educação profissional, reforma 

educacional e saberes profissionais. É bolsista de produtividade do CNPq. 
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MESA REDONDA 

A EDUCAÇÃO PROFISSIONAL TECNOLÓGICA E A REFORMA DO ENSINO MÉDIO 

Do técnico ao técnico integrado: breve retrospecto da trajetória da Educação Profissional Federal 

Nilson Marcos Dias Garcia (UTFPR) 

Tomando como referência a história da educação e a organização social e política brasileira, serão explicitados, 

contextualizados e problematizados alguns dos momentos que influenciaram a organização escolar das 

instituições da Rede Federal de Educação Profissional em relação à sua articulação e integração com o Ensino 

Médio. Será dado especial destaque para os eventos mais recentes, posteriores à promulgação da LDB 9394, de 

1996, principalmente no que concerne às reformas que conferiram um novo formato à formação do técnico de 

nível médio.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Formação de professores para a educação profissional e a reforma do ensino médio, na contramão do 

ensino integrado 

Maria Rita Neto Sales Oliveira (CEFET-MG) 

Pretende-se abordar características da formação de professores para a educação profissional na 

contemporaneidade e a reforma do ensino médio, levantando-se questionamentos a respeito. Eles evidenciam 

aspectos para reflexão por parte dos sujeitos dos cursos de formação de professores e do ensino médio, 

particularmente no âmbito da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica. Isso na direção 

de luta por uma educação profissional integradora e de qualidade social. 

O professor Nilson Marcos Dias Garcia é Licenciado em Física pela Universidade 

Federal do Paraná (1973), graduado em Engenharia de Operação - Construção 

Civil, pelo Centro Federal de Educação Tecnológica do Paraná (1981), Mestre em 

Ensino de Ciências - Modalidade Física (1995) e Doutor em Educação (2000), ambos 

pela Universidade de São Paulo. Atua como professor de física no ensino médio em 

instituições públicas e particulares desde 1972. Em 1976 ingressou no então CEFET-

PR (atual UTFPR) como professor de Física e a partir de 1997 também passou a 

atuar como professor e pesquisador no Programa de Pós-graduação em Tecnologia 

e Sociedade (PPGTE), dessa mesma universidade, onde orienta pesquisas sobre 

questões relacionadas à educação profissional e formação do trabalhador. É 

professor credenciado, a partir de 2003, no programa de pós-graduação em 

Educação (PPGE) da Universidade Federal do Paraná (UFPR), onde orienta 

pesquisas sobre Ensino de Física. É um dos líderes do grupo de estudos e pesquisas 

em ensino de física (GEPEF). Além da atividade de docência e pesquisa, já foi chefe 

do departamento acadêmico de física e participante de diversos colegiados, inclusive 

do conselho universitário. Na Sociedade Brasileira de Física: integrou a Comissão 

de Ensino e fez parte da diretoria como secretário de ensino por duas gestões. 

Atualmente é integrante da comissão de área de pesquisa em ensino de física e 

conselheiro suplente eleito da SBF. É coordenador da Escola de Física CERN desde 

2009. Seus interesses de pesquisa estão voltados para a natureza e importância do 

conhecimento escolar e dos manuais didáticos, principalmente de física, para a 

escola regular e para a de formação profissional. 
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Trabalho, Politecnia e Ensino Médio Integrado: A Experiência do Instituto Politécnico de Cabo Frio 

Vitor Bemvindo (UNIRIO) 

Fundado em 2008, o Instituto Politécnico da UFRJ em Cabo Frio apresentava uma proposta de formação 

profissional integrada ao Ensino Médio, de base contra-hegemônica, tendo a politecnia como referência. Até 

2017, o Instituto vinha desenvolvendo uma alternativa metodológica de ensino, através da reapropriação crítica 

do Método de Projetos, que se mostrou uma inovadora experiência na abordagem da educação pelo trabalho. A 

apresentação pretende fazer um relato da experiência do Instituto Politécnico analisando as dimensões político-

pedagógicas e a metodologia de ensino, visando observar as contribuições para a construção de modelos 

educativos para o ensino médio integrado tendo o trabalho como princípio educativo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 A professora Maria Rita Neto Sales Oliveira possui graduação em Pedagogia 

(Bacharelado e Licenciatura) pela Universidade Federal de Minas Gerais (1970), 

graduação em Comunicação Social pela Faculdade de Filosofia da Fundação Cultural 

de Belo Horizonte (1990), mestrado em Educação - Metodologia de Ensino pela 

Universidade Federal de Minas Gerais (1980) e doutorado em Filosofia (Phd.) com 

concentração em Instructional Design, e domínio conexo em International Intercultural 

Development Education - Florida State University (1985). Realizou estágios de pós doc 

e pós doc sênior na PUC/SP nas áreas de Currículo, Ensino e Educação profissional 

(Trabalho e Educação) e na Universidade do Minho em Portugal, na área de ensino e 

currículo. Professora Titular aposentada da UFMG, é Professora titular do Centro 

Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais. Tem experiência na área de 

Educação, com ênfase em Ensino-Aprendizagem e Educação Profissional e Tecnológica, 

atuando principalmente nos seguintes temas: formação de professores da educação 

profissional, teoria da didática e formação tecnológica. Participou de comitês de 

avaliação na CAPES, CNPq e FAPEMIG e de equipes de consultoria do MEC/SETEC, 

para definição de políticas publicas na área da Educação Profissional e Tecnológica. 

Em 2014 recebeu a Comenda "Pres. Luiz Inácio Lula da Silva", por serviços prestados 

à Educação Profissional no Brasil.  

 

O professor Vitor Bemvindo Vieira é doutor em Educação pela Universidade Federal 

Fluminense (UFF), Mestre em História Política pela Universidade do Estado do Rio de 

Janeiro (UERJ) e graduado em História pela Universidade Federal Fluminense (2005). 

Atualmente é professor do Departamento de Fundamentos de Educação da Universidade 

Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO). Foi pesquisador contratado do IPHAN. 

Atuou como pesquisador-auxiliar do Programa de Formação de Professores em 

Educação e Trabalho, da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e como 

auxiliar de coordenação pedagógica do Instituto Politécnico da UFRJ em Cabo Frio. 

Entre 2010 e 2012, atuou como docente residente no mesmo Instituto Politécnico da 

UFRJ, sendo aluno do Programa de Formação de Professores em Educação e Trabalho, 

onde aprofundou estudos sobre o ensino da História, Trabalho, Educação e Politecnia. 

Tem experiência em pesquisa na área de Educação (Trabalho e Educação), na área de 

História, com ênfase em Teoria da História, História das Relações Internacionais e 

Política Externa Brasileira. 
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Resumo 

Este texto tem por objetivo apresentar o processo de reconstrução dos Projetos Pedagógicos dos 

Cursos Técnicos de Química e Alimentos Integrados ao Ensino Médio do Campus Valença do 

Cefet/RJ. São tecidas considerações sobre o processo e os resultados das referidas reconstruções, 

bem como a literatura da área e pressupostos que conduziram esse trabalho. 

Palavras-chave: ensino, integração, politecnia, sociedade. 

Este texto tem por objetivo apresentar o processo de reconstrução dos Projetos Pedagógicos dos 

Cursos Técnicos de Química e Alimentos Integrados ao Ensino Médio do Campus Valença do 

Cefet/RJ. A necessidade de compartilhar essa experiência ocorreu quando da visita da Comissão 

do I Encontro Intercampi de Educação Profissional para explicitar a proposta deste Encontro e os 

trabalhos que têm desenvolvido em outros campi do Cefet/RJ. Para a elaboração do texto, dois 

dos membros do grupo responsável pela reconstrução das propostas dos cursos – a Pedagoga e o 

Coordenador do Ensino Médio – começaram a discussão e a revisitar os fatos ocorridos em 2016. 

Os currículos dos cursos técnicos integrados ao Ensino Médio recentemente foram reformulados 

por meio de um trabalho que visava a integração curricular proposta por documentos oficiais do 

Ministério da Educação (MEC) e também pela própria Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) 

para a Educação Técnica de Nível Médio da Educação Profissional com o Ensino Médio, 

estruturados na base de aproximação com a politecnia1.  

Os Projetos Pedagógicos construídos foram frutos de coletâneas de estudos variados e resultantes 

de um trabalho em conjunto, organizado pela Comissão de Currículo, formada por um docente de 

cada área do conhecimento envolvidas no curso – Linguagens, Matemática, Ciências da Natureza 

e Química (área técnica) –,  coordenação dos cursos técnicos integrados, gerência acadêmica e 

equipe pedagógica. Foram formadas subcomissões de cada área supracitada presididas pelos 

representantes da Comissão curricular em que se reuniram os demais docentes dos cursos. 

                                                           
1 A despeito das discussões da inadequação conceituais do uso do termo politecnia realizada por Nosella 

(2007), aqui utilizamos a noção dada por Saviani (2003, p. 140): “Politecnia diz respeito ao domínio dos 

fundamentos científicos das diferentes técnicas que caracterizam o processo de trabalho produtivo 

moderno. Está relacionada aos fundamentos das diferentes modalidades de trabalho e tem como base 

determinados princípios, determinados fundamentos, que devem ser garantidos pela formação politécnica. 

Por quê? Supõe-se que, dominando esses fundamentos, esses princípios, o trabalhador está em condições 

de desenvolver as diferentes modalidades de trabalho, com a compreensão do seu caráter, da sua essência. 

Não se trata de um trabalhador adestrado para executar com perfeição determinada tarefa e que se encaixe 

no mercado de trabalho para desenvolver aquele tipo de habilidade. Diferentemente, trata-se de propiciar-

lhe um desenvolvimento multilateral, um desenvolvimento que abarca todos os ângulos da prática produtiva 

na medida em que ele domina aqueles princípios que estão na base da organização da produção moderna.” 

mailto:camila.pinho@cefet-rj.br
mailto:alvaro.monteirocarvalho@yahoo.com.br
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A função dessas subcomissões era a de revisar o programa de suas disciplinas e buscar a 

integração curricular dentro da própria área, tendo em vista as discussões ocorridas na Comissão, 

além de atualizar a bibliografia e adequar a metodologia de ensino e o sistema de avaliação de 

forma a estruturar o curso conforme as Diretrizes Curriculares, as recomendações do MEC e a 

concepção de integração (RAMOS, s/d) e politecnia estudadas. Assim, manifestaram suas 

opiniões através de reuniões com seus representantes da Comissão de Currículo. Os alunos 

também têm oportunidade de participar de forma efetiva, através de seus relatos, questionamentos 

e solicitações feitos junto à coordenação, bem como através de plenárias para votar algumas 

normas, como a de avaliação, por exemplo. 

A organização curricular e o projeto pedagógico foram elaborados de modo que o estudante tenha 

aprendizagem do Ensino Médio – “base de sustentação, indispensável em termos de educação 

integral do cidadão” (BRASIL, 2004, p. 10), que deve ser aproveitado integradamente na 

Educação Profissional. A proposta foi a de garantir que os alunos obtenham compreensão do 

processo de trabalho e condições requeridas para responder às diferentes demandas deste 

universo, o que é possível a partir da integração do Ensino Médio (etapa da Educação Básica) 

com o curso Técnico. 

Os cursos técnicos integrados ao Ensino Médio no Campus Valença do CEFET/RJ foram 

reformulados com o objetivo principal de oferecer aos alunos o acesso à Educação Profissional 

em uma perspectiva de indissociabilidade com a Educação Básica, de integração de 

conhecimentos e de formação humana pautados nas dimensões do trabalho, da ciência, da 

tecnologia e da cultura (RAMOS, s/d).  

A organização curricular dos cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médio visa estimular o ensino 

médio integrado à educação profissional, destacando a educação científica, tecnológica e, na 

mesma medida, a humanística e cultural, por meio da articulação e integração entre formação 

geral e educação profissional. 

A organização curricular dos cursos observa as normas vigentes associadas ao exercício 

profissional, os princípios e as diretrizes definidas no Projeto Político-Pedagógico do CEFET/RJ 

e evidencia o atendimento às determinações legais acerca do Ensino Médio e da Educação 

Profissional Técnica de Nível Médio, conforme as determinações legais presentes na Lei nº 

9.394/96, alterada pela Lei nº 11.741/2008, nas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) da 

Educação Profissional Técnica de Nível Médio, nos pareceres e resoluções do Conselho Nacional 

de Educação (CNE). 

Os cursos técnicos de nível médio possuem uma estrutura curricular fundamentada na concepção 

de eixos tecnológicos constantes do Catálogo Nacional de Cursos Técnicos (CNCT). Trata-se de 

uma concepção curricular que favorece o desenvolvimento de práticas pedagógicas integradoras 

e articula o conceito de trabalho, ciência, tecnologia e cultura, à medida que os eixos tecnológicos 

se constituem de agrupamentos dos fundamentos científicos comuns, de intervenções na natureza, 

de processos produtivos e culturais, além de aplicações científicas às atividades humanas. 

 Fundamentada nas DCN o curso Técnico de Química Integrado ao Ensino Médio 

estrutura-se orientado também pela concepção de eixo que considera: 

 

I - a matriz tecnológica, contemplando métodos, técnicas, ferramentas e outros 

elementos das tecnologias relativas aos cursos; II - o núcleo politécnico 

comum correspondente a cada eixo tecnológico em que se situa o curso, que 

compreende os fundamentos científicos, sociais, organizacionais, econômicos, 
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políticos, culturais, ambientais, estéticos e éticos que alicerçam as tecnologias 

e a contextualização do mesmo no sistema de produção social; III - os 

conhecimentos e as habilidades nas áreas de linguagens e códigos, ciências 

humanas, matemática e ciências da natureza, vinculados à Educação Básica 

deverão permear o currículo dos cursos técnicos de nível médio, de acordo com 

as especificidades dos mesmos, como elementos essenciais para a formação e 

o desenvolvimento profissional do cidadão; IV - a pertinência, a coerência, a 

coesão e a consistência de conteúdos, articulados do ponto de vista do trabalho 

assumido como princípio educativo, contemplando as necessárias bases 

conceituais e metodológicas; V - a atualização permanente dos cursos e 

currículos, estruturados em ampla base de dados, pesquisas e outras fontes de 

informação pertinentes (BRASIL, 2012, p. 4-5. Grifo nosso).  

 

Para a organização curricular dos cursos, atentamos para a carga horária mínima de 1.200 horas 

dedicadas à formação profissional determinada pelo CNCT (Edição 2016). Neste currículo do 

curso, na modalidade integrada, existem 900 horas destinadas às disciplinas específicas da 

formação técnica profissional, 2.220 horas às disciplinas básicas do Ensino Médio e 330 horas às 

disciplinas integradoras da formação técnica profissional com a Base Comum, que somam carga 

horária tanto para um núcleo quanto para o outro. Desse modo perfaz-se, com isso, 3.420 horas 

totais em disciplinas, acrescidas de 200 horas de Prática profissional obrigatória, totalizando 

3.620 horas, atendendo ao estabelecido na legislação e normativas vigentes. 

As disciplinas referentes a matriz tecnológica, o núcleo politécnico comum e os conhecimentos 

da Base Nacional Comum do Ensino Médio foram organizados em 3 núcleos, a saber: Núcleo 

Estruturante/Básico, Núcleo Articulador e Núcleo Tecnológico. Juntamente com esses núcleos, 

há ainda a Prática Profissional obrigatória aos estudantes do curso para realizar sua conclusão. 

O Núcleo Estruturante é caracterizado por ter uma organização curricular composta pelas 

disciplinas que trazem conhecimentos e habilidades da Educação Básica exigidos aos cursos de 

educação profissional técnica de nível médio desenvolvido na forma integrada. Este Núcleo é 

constituído pelas áreas de Linguagens formadas pelas disciplinas de Língua Portuguesa e 

Literatura Brasileira, Língua Estrangeira (Inglês e/ou Espanhol), Arte e Educação Física; 

Matemática cuja disciplina possui o nome título da área; Ciências da Natureza que abarca as 

disciplinas de Química, Física e Biologia; e Ciências Humanas que tem na sua composição as 

disciplinas de História, Geografia, Sociologia e Filosofia.  

Essas áreas auxiliam no desenvolvimento do raciocínio lógico, da argumentação, da reflexão, da 

autonomia intelectual, contribuindo para formação de sujeitos históricos capazes de produzir, 

atuar e dialogar com diferentes conceitos e conhecimentos presentes nas diversas esferas e 

instituições da sociedade nos diferentes espaços-tempos. O que se pretende com esse núcleo é 

atender a formação geral, incluindo a preparação básica para o trabalho, assim como auxiliar na 

preparação para o exercício de profissões técnicas, por meio da integração com a Educação 

Profissional e Tecnológica. 

O Núcleo Tecnológico é aquele em se situam as disciplinas que tratam dos conhecimentos e 

habilidades da educação técnica. Neste caso caracterizado pelos domínios, instrumentos e 

fundamentos necessários a formação profissional e habilitação técnica em química. 

O Núcleo Articulador caracteriza-se por integrar os conhecimentos e habilidades da Educação 

Básica e da educação técnica. Neste núcleo promove-se mais diretamente a interdisciplinaridade 

entre os outros dois núcleos, sendo o elo comum que garantem também a politecnia e a relação 

entre os conteúdos. 
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Tal perspectiva de trabalho foi possível, pois no governo Lula as discussões apontaram para a 

integração das políticas do Ensino Médio e da Educação Profissional. Discussões sobre a 

politecnica voltam à tona neste momento e também durante nossa reconstrução. No entanto, para 

Moura (2007) as características da sociedade brasileira não permitem a concretização de uma 

educação politécnica, o que levou e leva a uma solução que o autor chama de transitória, para 

garantir a integralidade da Educação Básica de modo a integrar os conhecimentos científicos com 

a formação profissional. 

 

Essa perspectiva, ao adotar a ciência, a tecnologia, a cultura e o trabalho como 

eixos estruturantes, contempla as bases em que se pode desenvolver uma 

educação tecnológica ou politécnica e, ao mesmo tempo, uma formação 

profissional stricto sensu exigida pela dura realidade socioeconômica do país 

(MOURA, 2007, p. 19). 

 

Foi com esse pensamento de convergência entre os sujeitos envolvidos nas discussões sobre 

Ensino Médio e Educação Profissional que se concretizou o Decreto 5.154/2004, que possibilita 

a integração do ensino técnico de nível médio ao Ensino Médio e a Lei 11.892/2008, que deu uma 

nova configuração à Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica.  

Ainda com a expansão e com a integração da Educação Profissional ao Ensino Médio por força 

de lei, não foi possível superar a dualidade existente na Educação Básica brasileira. Algumas das 

instituições que a ofertam ainda não conseguiram de fato fazer a integração da Educação Básica 

com a Educação Profissional. Alguns currículos se caracterizam mais pela sobreposição do que 

pela integração dos conhecimentos, por exemplo. Foi na busca por tentar superar essa 

sobreposição/dualidade que ocorreu toda proposta de reformulação curricular. 

Nesse contexto dual, é possível reconhecer que o Ensino Médio ainda não possui identidade e 

sentido. Tem sido utilizado em muitos casos como trampolim para o Ensino Superior. Não 

proporciona a superação da dualidade existente. De um lado, temos escolas privadas com oferta 

de uma formação acadêmica, que se configura como parcial, pois é utilizada para aprovação em 

vestibulares e acesso às universidades públicas. Do outro lado, existem as escolas públicas que 

por falta de financiamento e condições materiais e humanas não conseguem ofertar um ensino 

acadêmico e nem superar a dualidade da formação de cultura geral versus formação técnica. Ou 

seja, estas últimas também não proporcionam uma formação que “nem confere uma contribuição 

efetiva para o ingresso digno no mundo de trabalho nem contribui de forma significativa para o 

prosseguimento dos estudos no nível superior.” (MOURA, 2007, p. 20).  

Ao entender o Cefet/RJ como uma instituição de ensino que tem condições materiais e humanas 

de ofertar uma formação acadêmica, cultural, humana e técnica, nossa intenção foi a de buscar 

romper com a dualidade existente na educação brasileira ao investir na reconstrução do currículo 

dos cursos técnicos integrados ao ensino médio, nas reflexões sobre a prática docente e em formas 

de se colocar em prática as discussões propostas pelo Projeto pedagógico. 

Proposta didática que busca a interdisciplinaridade e a transversalidade numa tentativa de 

relacionar os conteúdos das diversas disciplinas que compõem os cursos, fazendo-os integrado ao 

olhar para o conhecimento com um todo.  

Ambas abordam o conhecimento e a realidade a partir da sua complexidade, das relações e 

interações que estabelecem entre diferentes aspectos. A interdisciplinaridade volta-se para a não 

segmentação do conhecimento e seus diferentes campos, produzindo uma inter-relação entre esses 
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campos, portanto questiona a visão compartimentada da realidade. Ou seja, busca a relação entre 

as diversas disciplinas. 

 

A transversalidade diz respeito à possibilidade de se estabelecer, na prática 

educativa, uma relação entre aprender na realidade e da realidade de 

conhecimentos teoricamente sistematizados (aprender sobre a realidade) e as 

questões da vida real (aprender na realidade e da realidade). Na prática 

pedagógica, interdisciplinaridade e transversalidade alimentam-se 

mutuamente, pois o tratamento das questões trazidas [...] expõe as inter-

relações entre os objetos de conhecimento, de forma que não é possível fazer 

um trabalho pautado na transversalidade tomando-se uma perspectiva 

disciplinar rígida. A transversalidade promove uma compreensão abrangente 

dos diferentes objetos de conhecimento, bem como a percepção da implicação 

do sujeito de conhecimento na sua produção, superando a dicotomia entre 

ambos. Por essa mesma via, a transversalidade abre espaço para a inclusão de 

saberes extra-escolares, possibilitando a referência a sistemas de significado 

construídos na realidade dos alunos. (BRASIL, 1997, p. 31). 

 

A interdisciplinaridade permite o exercício da transversalidade, ambas complementando-se, 

garantindo a integração da formação dos estudantes num trabalho por projetos e temas, 

concebendo a realidade em contínuo processo de transformação. 

São formas de minimizar os prejuízos advindos da organização disciplinar escolar. Outras 

estratégias metodológicas também podem ser utilizadas, tais como: propostas que tratam da 

aprendizagem baseada em problemas; centros de interesses; núcleos ou complexos temáticos; 

elaboração de projetos, investigação do meio, aulas de campo, construção de protótipos, visitas 

técnicas, atividades artístico-culturais e desportivas, entre outras.  

Essas estratégias, de acordo com as DCN’s (BRASIL, 2013) buscam abordar o conhecimento a 

partir de aspectos globais, abrangendo a complexidade de relações que envolvem o conhecimento 

e a realidade. Para tal, é necessário um tratamento interdisciplinar e transversal do currículo, uma 

vez que requer diálogo entre as diferentes áreas do conhecimento, afastando-se do tratamento 

segmentado.  

Assim, a proposta metodológica dos cursos é baseada também nos pontos, a saber: 

 

a definição das disciplinas com a respectiva seleção de conteúdos; e a definição 

das atividades integradoras, pois é necessário que ambas sejam efetivadas a 

partir das inter-relações existentes entre os eixos constituintes do Ensino 

Médio integrando as dimensões do trabalho, da ciência, da tecnologia e da 

cultura (BRASIL, 2013, p. 184). 
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Resumo  

A implementação dos Cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médio do CEFET/RJ teve início em 

2013. Em face dessa nova realidade, vimos a necessidade de refletir acerca do ensino integrado 

que estamos oferecendo no campus Nova Iguaçu: sua função social e formativa. Concebendo a 

educação como prática emancipadora, tecemos uma breve análise cujos resultados serão 

divulgados nesta comunicação. Para tanto, pautamos nossas discussões nos seguintes princípios 

norteadores: ontologia do trabalho; trabalho como princípio educativo; politecnia; 

omnilateralidade e interdisciplinaridade.   

Palavras-chave: ensino, integração, politecnia, sociedade. 

Introdução 

Os Cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médio do CEFET/RJ são uma modalidade da Educação 

Profissional Técnica de Nível Médio prevista na Lei 11741/2008 (BRASIL, 2008). As Diretrizes 

Nacionais para a Educação Profissional Técnica de Nível Médio (BRASIL, 2012) orientam a 

implementação dos Cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médio do CEFET/RJ, que se iniciou, 

em diferentes campi da instituição, em 2013. 

No capítulo II das Diretrizes, denominado Princípios Norteadores, em seu artigo 6º, inciso XIII, 

consta o seguinte princípio para a Educação Profissional Técnica de Nível Médio: 

XIII - autonomia da instituição educacional na concepção, elaboração, 

execução, avaliação e revisão do seu projeto político-pedagógico, construído 

como instrumento de trabalho da comunidade escolar, respeitadas a legislação 

e normas educacionais, estas Diretrizes Curriculares Nacionais e outras 

complementares de cada sistema de ensino. (BRASIL, 2012, p. 2) 

  

Considerando esse princípio, o presente texto é o resultado dos trabalhos da subcomissão local do 

Projeto Político-Pedagógico (PPP) do CEFET/RJ Nova Iguaçu no âmbito do I Encontro 

Intercampi de Educação Profissional (I EIEP) do CEFET/RJ. Ele tem como objetivo contribuir 

para a construção coletiva e permanente do PPP institucional para a Educação Profissional e 

Tecnológica no CEFET/RJ. 

O processo de elaboração desta síntese ocorreu entre abril e junho de 2017 e pretendeu contar 

com a maior participação possível da comunidade do campus Nova Iguaçu, sendo constituído 

pelas seguintes etapas: leitura dos textos indicados nas orientações dadas às subcomissões locais 

e de textos adicionais; reuniões presenciais com as integrantes da subcomissão local; muitas trocas 

de e-mails; escrita coletiva do texto; elaboração de apresentação deste em formato pptx; 

mailto:fe.velasco@hotmail.com
mailto:martamaximo@yahoo.com
mailto:vivianemarquezini@gmail.com
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apresentação e discussão de suas ideias na reunião da comissão organizadora do I EIEP no campus 

Valença e em reunião presencial aberta à comunidade no campus Nova Iguaçu; divulgação de 

versão preliminar do texto no campus para contribuições; escrita da versão final e 

compartilhamento da mesma na comunidade local. 

A fim de iniciar essa discussão destacamos os seis primeiros princípios mencionados nas 

Diretrizes: 

I - relação e articulação entre a formação desenvolvida no Ensino Médio e a 

preparação para o exercício das profissões técnicas, visando à formação 

integral do estudante;  

II - respeito aos valores estéticos, políticos e éticos da educação nacional, na 

perspectiva do desenvolvimento para a vida social e profissional;  

III - trabalho assumido como princípio educativo, tendo sua integração com 

a ciência, a tecnologia e a cultura como base da proposta político-pedagógica 

e do desenvolvimento curricular;  

IV - articulação da Educação Básica com a Educação Profissional e 

Tecnológica, na perspectiva da integração entre saberes específicos para a 

produção do conhecimento e a intervenção social, assumindo a pesquisa como 

princípio pedagógico;  

V - indissociabilidade entre educação e prática social, considerando-se a 

historicidade dos conhecimentos e dos sujeitos da aprendizagem;  

VI - indissociabilidade entre teoria e prática no processo de ensino-

aprendizagem; (BRASIL, 2012, p. 2, grifo nosso) 

 
Nos princípios destacados, é explicitada a necessidade de que a Educação Profissional Técnica 

de Nível Médio propicie o estabelecimento de relações e articulações entre: formação no Ensino 

Médio (Educação Básica) e formação para o exercício das profissões técnicas (Educação 

Profissional e Tecnológica); vida social e vida profissional; educação e trabalho; educação e 

prática social; teoria e prática. Consideramos que tais relações são indissociáveis e que precisam 

ser tensionadas e problematizadas de forma reflexiva no cotidiano escolar, porque cada par de 

relações expressa as contradições que devem ser superadas com vistas à formação integral do 

aluno. 

Pressupostos teóricos 

Desde a Grécia antiga, berço da cultura, da civilização e da educação ocidental, a preocupação 

com a integralidade do homem se faz presente. Para os espartanos, o homem era o resultado de 

seu culto ao corpo, devendo ser forte, desenvolvido plenamente e eficaz em todas as suas ações. 

Para os atenienses, o homem deveria ter como virtude primordial a luta por sua liberdade. Nesse 

sentido, era necessário ainda ser racional, falar bem, defender seus direitos e argumentar, ou seja, 

o ideal de homem educado era o orador (GADOTTI, 2006). 

Analisando ambas as visões, percebemos que convergem na busca da formação de um homem 

livre. Sendo a educação, na concepção do filósofo grego Platão, o único elemento que o homem 

pode levar para a eternidade, é imprescindível, portanto, compreendê-la como fator emancipador. 

Em Alegoria da caverna, Platão deixa claro que educar consiste em propiciar ao ser humano 

situações que irão “fazê-lo olhar para a luz do verdadeiro ser, do divino; passar gradativamente 

da percepção ilusória dos sentidos para a contemplação da realidade pura e sem falsidade”.  

Transpondo para a nossa realidade, recorremos ao pensamento de Paulo Freire, que afirma que o 

conhecimento deve estar ligado à criticidade. O educando deve ser levado a pensar, assim, a 

concepção de desenvolvimento pleno está associada e integra a capacidade de reconhecer e 

superar situações-limite, o que define como freios, obstáculos à nossa libertação.  
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[...] situações-limite que se apresentam aos homens como se fossem 

determinantes históricas, esmagadoras, em face das quais não lhes cabe outra 

alternativa senão adaptar-se. Desta forma, os homens não chegam a transcender 

as situações-limite e a descobrir ou a divisar, mais além delas e em relação com 

elas, o inédito viável. (FREIRE, 1987. p. 94)   

 

Metodologia 

A fim de compreender a Educação Profissional Técnica de Nível Médio do CEFET/RJ, sua função 

social e formativa para os estudantes, traçamos algumas considerações sobre: ontologia do 

trabalho; trabalho como princípio educativo; conceitos de politecnia; omnilateralidade e 

interdisciplinaridade. 

O trabalho é uma necessidade inerente ao ser humano. O homem, ao trabalhar, altera a natureza 

como nenhum outro animal é capaz de fazer, e, para prover sua subsistência, necessita do trabalho.  

O trabalho como criador de valores de uso, como trabalho útil, é indispensável 

à existência do homem quaisquer que sejam as formas de sociedade é natural 

e terna de efetivar o intercâmbio material entre o homem e a natureza, e, 

portanto, de manter a vida humana. (MARX apud LOMBARDI, 2005, p. 68) 

 

Segundo Saviani (2007), 

o ato de agir sobre a natureza transformando-a em função das necessidades 

humanas é o que conhecemos com o nome de trabalho. Podemos, pois, dizer 

que a essência do homem é o trabalho. A essência humana não é, então, dada 

ao homem; não é uma dádiva divina ou natural; não é algo que precede a 

existência do homem. Ao contrário, a essência humana é produzida pelos 

próprios homens. O que o homem é, é-o pelo trabalho. (SAVIANI, 2007, 

p.154)  

 
Nas sociedades de classe, a relação entre trabalho e educação tende a manifestar-se na forma de 

separação entre escola e produção. Tal divisão reflete outra que foi ocorrendo ao longo da história, 

entre o trabalho intelectual e trabalho manual.  

No entanto, a fim de tensionar essa realidade, Saviani defende o trabalho como princípio 

educativo e revela ser necessário explicitar, no Ensino Médio, a relação entre educação e trabalho, 

entre conhecimento e atividade prática. Para ele, “o saber tem uma autonomia relativa em relação 

ao processo de trabalho do qual se origina. O papel fundamental da escola de nível médio será, 

então, o de recuperar essa relação entre o conhecimento e a prática do trabalho” (SAVIANI, 2007, 

p. 160).  

Essa consideração nos leva ao conceito de politecnia, que parte da premissa de que não existe 

trabalho que seja totalmente manual nem integralmente intelectual, ou seja, todo processo do 

trabalho é constituído por uma unidade indissociável entre aspectos manuais e intelectuais 

(SAVIANI, 2003).  

Por conseguinte, a politecnia contrapõe-se à ideia de que o ensino profissional é destinado àqueles 

que somente devem executar, enquanto que o ensino científico-intelectual é destinado àqueles 

que somente devem conceber e controlar os processos produtivos. Tal concepção implica a ideia 

de que a formação oferecida aos alunos dos Cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médio do 

CEFET/RJ deve propiciar, portanto, um desenvolvimento multilateral do sujeito, que abarque 

tanto diferentes ângulos da prática produtiva como o conhecimento científico, no qual se baseiam 

os processos produtivos e a organização do trabalho modernos (SAVIANI, 2003). 
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No mesmo intuito, pressupomos um modelo omnilateral de educação, que, segundo o pensamento 

marxista, devolve ao homem a possibilidade de revolucionar sua postura e o pensamento diante 

do sistema capitalista, podendo modificar o quadro de desigualdades inerentes à sociedade 

capitalista. Sabe-se que a educação não realiza a revolução, porém, a revolução não pode ser 

pensada sem ela. 

Ainda em busca da totalidade, enfatizamos o mérito de uma abordagem interdisciplinar, que 

contempla essa integralidade e respeita a especificidade das disciplinas. Ela representa o meio 

para a superação da fragmentação do conhecimento, possibilitando análises menos parciais da 

realidade, consoantes à concepção de uma educação emancipadora, considerando os aspectos 

socioculturais, políticos, econômicos e ambientais.  

Resultados e Discussão 

A formação integral do sujeito é um desafio que torna necessário pensar sobre os processos de 

aprendizagem e desenvolvimento dos estudantes em contexto escolar, com vistas à elaboração de 

práticas e propostas que considerem tais processos e que contribuam com a formação politécnica. 

Assumimos a teoria sócio-histórico-cultural vigotskiana para se pensar essa formação.                     

Segundo o pensamento vigotskiano, não se pode compreender o desenvolvimento cognitivo do 

ser humano sem levar em conta o contexto social, histórico e cultural em que está inserido. Isso 

ocorre porque os processos mentais superiores têm sua origem em processos sociais e o 

desenvolvimento cognitivo é a transformação dessas relações sociais em funções mentais 

(VIGOTSKI, 2007). 

O desenvolvimento cognitivo humano se dá por um processo de apropriação, ou seja, pela 

reelaboração interna (plano intrapessoal) do conhecimento construído coletivamente (plano 

interpessoal) por intermédio de uma interação mediada por várias relações com outros sujeitos. É 

na troca com eles e consigo mesmo que o indivíduo se apropria de conhecimentos, papéis e 

funções sociais, o que permite a formação da própria consciência.  

Também de acordo com Vigotski, o aprendizado adequadamente organizado resulta em 

desenvolvimento. Para ele, a aprendizagem “[...] motiva e desencadeia para a vida toda uma série 

de funções que se encontravam em fase de amadurecimento [...]. É nisto que consiste o papel da 

aprendizagem no desenvolvimento” (VIGOTSKI, 2009, p. 314). 

Do ponto de vista da aprendizagem, Vigotski (2009) nos aponta que o problema é um elemento 

central para a construção do conhecimento. Ele sinaliza que “a memorização de palavras e a sua 

associação com os objetos não leva, por si só, à formação de conceitos; para que o processo se 

inicie, deve surgir um problema que só possa ser resolvido pela formação de novos conceitos” 

(VIGOTSKI, 2009, p. 157). A noção de problema na obra de Vigotski, de acordo com Gehlen e 

Delizoicov (2012),  

está vinculada ao processo de humanização e, numa dimensão epistemológica, 

está relacionada com o objeto de conhecimento. Isto é, o problema assume um 

papel na gênese da criação e apropriação de signos, assim como é o mediador 

nas relações entre sujeito e objeto de conhecimento (GEHLEN e 

DELIZOICOV, 2012, p. 59). 

 

Também segundo Vigostki (2009), aspectos cognitivos e afetivos devem ser considerados para a 

compreensão integral do sujeito. Esse autor critica a separação entre as dimensões cognitiva e 

afetiva do funcionamento psicológico, adotando uma abordagem unificadora entre elas.  
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Quem separou desde o início o pensamento do afeto fechou 

definitivamente para si mesmo o caminho para a explicação das causas do 

próprio pensamento, porque a análise determinista do pensamento pressupõe 

necessariamente a revelação dos motivos, necessidades, interesses, motivações 

e tendências motrizes do pensamento, que lhe orientam o movimento nesse ou 

naquele aspecto. (VIGOSTKI, 2009, p. 16, grifo nosso)  

 
Ao estabelecer uma relação dialética entre cognição e afetividade, o sujeito, para Vigotski, “é 

produto do desenvolvimento de processos físicos e mentais, cognitivos e afetivos, internos 

(história anterior do indivíduo) e externos (situações sociais)” (SILVA, 2008, p. 136). Para Sastre 

e Moreno (2003), 

É necessário partir da ideia de que toda a aprendizagem é um processo 

dinâmico e, como tal, requer uma construção, e essa, por sua vez, requer algum 

tempo. Nesse processo devem ser tecidas as relações entre aspectos cognitivos 

e afetivos, entre fenômenos científicos e cotidianos, entre os aspectos 

considerados pertencentes à vida pública e os considerados exclusivos da vida 

privada, para reunir o que já havia sido arbitrariamente separado e que provoca 

cisões, também arbitrárias, no psiquismo dos estudantes. (SASTRE e 

MORENO, 2003, p. 143) 

 
Conclusões 

Sobre as práticas pedagógicas que poderiam materializar a proposta da educação politécnica no 

CEFET/RJ, temos observado algumas que vêm sendo desenvolvidas por professores e colegiados. 

Por exemplo, a realização de projetos de extensão interdisciplinares ao longo do ano ou a 

apresentação de projetos que integram diferentes áreas do conhecimento em torno de uma 

temática ou problema comum durante a Semana de Extensão institucional são iniciativas que nos 

parecem iniciar o movimento de aproximação inicial entre conhecimentos, professores e alunos. 

Todavia, ainda é escassa a realização dessas atividades extensionistas em articulação com as 

demandas do entorno institucional, para além de seus “muros”. Entendemos que é uma tarefa 

institucional fortalecer e ampliar a extensão a fim de propiciar as condições concretas necessárias 

para que ela integre a formação politécnica dos estudantes na perspectiva de possibilitar sua 

atuação cidadã na sociedade, com potencial para transformá-la. 

Observamos também a tentativa de articulação de conteúdos de diferentes áreas do conhecimento 

em torno de temáticas comuns, identificadas como possíveis de serem trabalhadas de forma 

integrada, por professores e colegiados. Tal prática parece ter orientado a constituição do currículo 

de algumas disciplinas ou áreas do conhecimento, nos moldes de um projeto de ensino. 

Contudo, os exemplos parecem ser ainda iniciativas individuais ou de pequenos grupos, e não 

uma orientação institucional que materialize a educação politécnica. Essas iniciativas devem ser 

ampliadas e fomentadas como passo inicial institucional de aproximação em relação à educação 

politécnica. 

Sugerimos também, como possibilidade de se pensar a educação politécnica, a utilização de temas 

geradores (FREIRE, 1987) para orientar o desenvolvimento de partes do currículo, com base na 

proposição freireana de uma educação humanizadora, dialógica, problematizadora e 

interdisciplinar, que integra teoria e prática em busca da transformação da realidade. Um tema 

gerador apresenta  

aspectos relativos a um problema que represente uma situação-limite, na 

medida em que sua significação esteja atrelada à necessidade de compreensão 
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e enfrentamento de problemáticas que fazem parte da realidade dos estudantes 

e que não são percebidas como tal, por eles (SOLINO e GEHLEN, 2014). 

 
Para Delizoicov (1982), 

o tema gerador gerará um conteúdo programático a ser estudado e debatido, 

não só como um conteúdo insípido e através do qual se pretende iniciar o aluno 

ao raciocínio científico; não um conteúdo determinado a partir da ordenação 

dos livros textos e dos programas oficiais, mas como um dos instrumentos que 

tornam possível ao aluno uma compreensão do seu meio natural e social 

(DELIZOICOV, 1982, p. 11). 

 

Como exemplo de temas geradores, indicamos (1) aqueles que reflitam as problemáticas acerca 

da inserção dos alunos no mundo do trabalho, relacionando-as à sua formação politécnica; (2) 

questão sócio-científica-ambiental do entorno de cada campi, que possa ser pensada com base nas 

disciplinas da formação geral e da formação técnica. 

Este texto não tem como objetivo esgotar a discussão em torno da politecnia e de possibilidades 

para a sua materialização no contexto do CEFET/RJ. Muitas propostas poderiam ser elaboradas, 

e grandes desafios estão colocados para a Educação Profissional Técnica de Nível Médio, mas 

acreditamos que   

a nossa escola continuará e trará os frutos que lhe for possível trazer: ela está 

aberta a todos os acontecimentos. Amanhã um acaso qualquer poderá afastar e 

dispersar a todos nós que hoje nos reunimos em torno dela, dando e recebendo 

um pouco de calor, da fé de que necessitamos para viver e lutar; depois faremos 

as contas, mas por ora assinalemos este nosso saldo positivo, assinalemos, esta 

impressão de confiança que nos vem das primeiras aulas do primeiro contato. 

Com o espírito destas primeiras lições queremos ir em frente (GRAMSCI, 1910-

1920, p.361-362). 
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Resumo  

É bastante recente o desenvolvimento da modalidade do último segmento da educação básica, o 

Ensino Médio, em seu formato integrado.  Essa questão tem trazido de volta à cena muitas 

discussões sobre a histórica dualidade entre a formação geral, típica do Ensino Médio, e a técnica, 

do campo da Educação Profissional. Entendendo a integração entre esses dois campos como a 

melhor forma de promover a politecnia, entendida como um caminho e um meio de educação 

plena, foram realizadas discussões e estudos no âmbito do campus Petrópolis do CEFET-RJ com 

vistas à elaboração de um material que representasse, ainda que de forma inicial, o entendimento 

do trabalho que se deseja realizar neste contexto e nesta instituição. 

Palavras-chave:  Ensino Médio Integrado; Politecnia; Educação Profissional; Integração 

 

Introdução 

Este texto é fruto de diálogos estabelecidos pela subcomissão do Projeto Político-Pedagógico 

(PPP) do campus Petrópolis do CEFET/RJ.  O trabalho teve sua origem quando da preparação do 

I Encontro Intercampi de Educação Profissional (I EIEP) do CEFET/RJ. A partir de novas 

discussões, com mais e outros atores, na constituição de uma rede ampla e de movimento, 

pretende-se contribuir para a geração de um PPP de nível institucional, que oriente e ilumine a 

atuação pedagógica daqueles que participam da dinâmica da Educação Básica e Profissional nessa 

instituição. 

O Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca (CEFET-RJ) completa um 

centenário de existência em 2017 e, ao longo desse percurso, teve desenvolvidos em seu campo 

de atuação e contribuição para a sociedade diferentes processos de educação, que se deram à 

medida e à maneira que as diferentes demandas de cada época se apresentavam.  Nessa 

perspectiva, na própria história institucional há lições que devem ter sido aprendidas para que 

permaneçam ou não se repitam. 

O contexto educacional que aqui dá origem às reflexões e formas de considerar seu 

funcionamento demanda estabelecer as especificidades que apresenta hoje, assim como exige que 

se leve em conta alguns aspectos de sua história. 

Nessa linha de entendimento, é possível afirmar que são bastante peculiares e relevantes as 

questões sobre as quais se estende este material, visto que a instituição onde se dão os processos 

que motivam essas reflexões é o CEFET-RJ, escola reconhecida como técnica, tradicional em 

cursos superiores e de pós-graduação em áreas específicas; considerando também que é sobre a 
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Educação Básica de nível médio, realizado na instituição de forma integrada com cursos técnicos, 

que ficarão mantidos os holofotes deste texto. 

A responsabilidade de se promover tal discussão a partir e de dentro de uma instituição como o 

CEFET-RJ é enorme.  Trata-se de um comprometimento social desenvolver uma forma de 

educação que promova a libertação de seus sujeitos.  Moura, Lima Filho e Silva (2015) apontam 

essa questão no âmbito das instituições federais e, apesar de não mencionarem o CEFET-RJ de 

maneira específica, nos colocam também nesse centro responsável pelo avanço da sociedade: 

Outro movimento a ser destacado é a expansão da rede federal. É a 

presença do Estado brasileiro por meio de instituições reconhecidas 

como de qualidade nas periferias das capitais e em regiões mais 

afastadas dos grandes centros urbanos. Isso significa a ampliação das 

possibilidades de muitos brasileiros terem acesso a uma educação de 

qualidade, posto que, atualmente, são poucas as redes estaduais com 

condições para garantir esse direito à população, apesar de ser 

responsabilidade dos estados a universalização do acesso ao ensino 

médio.  

Vale destacar que nos chama a atenção o fato de que, até o momento presente, não se encontra 

em documentos institucionais do CEFET-RJ a previsão do Ensino Médio Integrado no que diz 

respeito ao seu fazer pedagógico. Assim, uma vez mais se justifica a elaboração deste texto e dos 

diálogos e reflexões que o constituem originalmente. 

Para dar continuidade à apresentação da base que sustenta este material, cabe o registro de que 

entendemos, como fio que alinhava todas as definições seguintes, que qualquer ato de se ensinar 

alguma coisa a alguém é, por natureza, um ato pedagógico.  Tendo esse comprometimento, passa-

se a assumir que atos pedagógicos trazem problematizações, dificuldades e facilidades, tudo típico 

dos atores que possam estar envolvidos no processo de ensinar, de aprender, de ensinar de modo 

que se aprenda. 

Ainda com objetivos de contextualização, faz-se necessário esclarecer alguns pontos que são base 

para o entendimento da problemática que aqui se estabelece.  Inicialmente, é necessário considerar 

esta modalidade de funcionamento de cursos de Ensino Médio no sistema educacional brasileiro: 

o curso técnico integrado ao Ensino Médio.  Uma primeira especificidade aparece no que diz 

respeito à formação dos profissionais que atuam conjuntamente neste segmento da Educação 

Básica – professores licenciados nas mais diversas disciplinas, as do campo propedêutico; e os 

professores que são, considerando sua formação, profissionais oriundos de outras áreas que não 

as típicas de licenciaturas.  É possível anotar, desde já, que a lei 13.415 de 16 de fevereiro de 

2017, ainda que com alguns critérios, prevê e oficializa a atuação de profissionais de áreas 

diversas, desde que possuidores de notório saber, em disciplinas do currículo da Educação Básica.  

Essas anotações surgem como relevantes no sentido de que, conforme registrado anteriormente, 

o entendimento de que o ato pedagógico permeia e constitui o trabalho neste campo a preocupação 

de como e com que objetivos ele se dá é uma constante. 

Nesse sentido, com Young (2011), é possível considerar a perspectiva do conhecimento poderoso 

e trazê-la para dentro deste circuito:  parece coerente pensar que as “disciplinas poderosas” em 

um curso técnico (integrado ao Ensino Médio) sejam justamente essas, as técnicas, que conferem 

ao curso sua especificidade e que, apesar de não serem do campos das licenciaturas, se darão em 

forma de atos pedagógicos, quando do trabalho realizado pelos profissionais responsáveis por 

elas. 



I Encontro Intercampi de Educação Profissional | CEFET/RJ Página 32 

A balança que equilibra a seara técnica e a seara propedêutica, que também pode ser observada 

pelo viés da formação de seus profissionais, sendo eles profissionais de áreas diversas que atuam 

como professores ou professores licenciados por formação, entre outras formas de se olhar, 

apresenta-se frequentemente desajustada.  É exatamente esse desajuste que dificulta a plena 

integração, pressuposto elementar para um curso técnico integrado ao Ensino Médio.  

O Ensino Médio Integrado surge como uma possibilidade de realização mais inteira de um 

processo educacional, neste nível e âmbito, visto que busca cumprir o papel do desenvolvimento 

da capacidade de reflexão ampla, de cultura geral, de visão ampliada de mundo e, nem antes ou 

depois, mas ao mesmo tempo, desenvolver habilidades específicas para o trabalho – que, dessa 

forma, não é cego ou alienado, é um trabalho oriundo de reflexão crítica. Isso é trazido por Moura, 

Lima Filho e Silva (2015) da seguinte forma: 

A análise desenvolvida nos permite responder afirmativamente e 

afirmar que na educação brasileira atual essa perspectiva formativa 

existe como possibilidade teórica e ético-política no ensino médio que 

garanta uma base unitária para todos, fundamentada na concepção de 

formação humana integral, onilateral ou politécnica, tendo como eixo 

estruturante o trabalho, a ciência, a tecnologia e a cultura e, a partir 

dessa mesma base, também oferecer, como possibilidade, o ensino 

médio integrado. 

Moura, Lima Filho e Silva (2015) trazem ainda o Ensino Médio Integrado como saída e 

possibilidade verdadeira de transformação social por meio da educação: “...como o sistema capital 

e as relações sociais burguesas continuam hegemônicos, ... atualmente a discussão sobre a 

politecnia e a escola unitária, em seus sentidos plenos e para todos, ocorre em uma perspectiva de 

futuro. Nesse caso, o ensino médio integrado pode ser a gênese dessa formação”. 

Também Nosella (2015) nos estimula ao afirmar que “o ensino médio é a fase escolar estratégica 

do sistema escolar e do processo de democratização e modernização de uma nação”.  Com esse 

autor, entendemos e concordamos que muito comumente apresenta-se esse segmento da educação 

básica como impreciso e sem caminhos e objetivos claramente definidos.  No entanto, como se 

vem apresentando, interessa-nos afirmar que muitas possibilidades residem nessa fase da 

educação, especialmente na modalidade aqui defendida e abordada que é o Ensino Médio 

Integrado, que deve se dar na perspectiva da politecnia, que habilita e liberta seus sujeitos. É uma 

releitura do Ensino Médio o que propomos nesse texto, visto que o segmento perdeu um tanto de 

sua constituição e existência autônoma, sua identidade conceitual, ao longo de diversos processos, 

passando a exercer o já conhecido papel de preparar as elites para o caminho universitário e os 

cidadãos menos privilegiados para o trabalho não refletido. 

É Nosella (2015) que explica: 

A função estratégica do ensino médio justifica-se também pela função 

estratégica do setor médio da estrutura social da nação. Existe uma 

íntima relação político-cultural entre a escolarização média e a elevação 

social desse setor. A atenção dada a essa fase escolar por parte do 

Estado depende de sua concepção de hegemonia nacional e de sistema 

escolar. 

Vale, desde já, trazer à cena algum apontamento sobre a questão da politecnia. Como em Saviani 

(2003), a leitura desse termo se dá no sentido de unir o trabalho técnico com o intelectual, não 

como uma variedade de técnicas. O entendimento que nos interessa sobre o aspecto politécnico 

se aproxima bastante daquele de uma educação integral, que habilita o sujeito socialmente, para 
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o desenvolvimento de sua autonomia, pelas vias da reflexão, do conhecimento de uma cultura 

ampla e geral, mas também de sua capacitação para o trabalho com técnicas específicas, refletidas 

e não alienadas. 

Ciavatta (2012) apresenta e defende o aspecto integrado do Ensino Médio da seguinte forma: 

A ideia de formação integrada sugere superar o ser humano dividido 

historicamente pela divisão social do trabalho entre a ação de executar 

e a ação de pensar, dirigir ou planejar.  Trata-se de superar a redução da 

preparação para o trabalho ao seu aspecto operacional, simplificado, 

escoimado dos conhecimentos que estão na sua gênese científico-

tecnológica e na sua apropriação histórico-social. 

Um curso que se dá nessa modalidade tem por objetivo uma formação única e inteira, com a 

promoção do desenvolvimento de habilidades intelectuais, específicas e gerais, de aplicação 

objetiva e de amplitude de reflexão, interpessoais, com vistas à preparação adequada para um 

novo segmento educacional (o Ensino Superior), assim como para realização do trabalho desde a 

conclusão do segmento de nível médio. No entanto, essa geração de um curso de caule único com 

ramos diversos nem sempre é bem sucedida.  Historicamente a formação para o trabalho é 

entendida como menor, destinada àqueles que cumprirão um papel de base da insistente pirâmide 

social, ao passo em que a formação intelectual cabe(ria) para aqueles que desenvolverão as 

teorias, as regulações, mantendo a relação de domínio sobre os outros considerados menores. 

Moura, Lima Filho e Silva (2015) apontam: 

A divisão social e técnica do trabalho constitui-se estratégia 

fundamental do modo de produção capitalista, fazendo com que seu 

metabolismo requeira um sistema educacional classista e que, assim, 

separe trabalho intelectual e trabalho manual, trabalho simples e 

trabalho complexo, cultura geral e cultura técnica, ou seja, uma escola 

que forma seres humanos unilaterais, mutilados, tanto das classes 

dirigentes como das subalternizadas. 

Nosella (2015), retoma o final do século XIX, lembrando que a criação de escolas profissionais 

e técnicas ao lado dos tradicionais ginásios e liceus, clássicos e científicos já criou, desde então, 

o debate sobre esses dois lados dos princípios, objetivos e modos de desenvolver a educação. 

Sobre aquele contexto e o que se desenvolveu em seguida o autor anota: 

Com efeito, a existência de dois sistemas escolares, de cultura geral 

“desinteressada” para os futuros dirigentes da sociedade e de 

preparação técnica e profissional para os quadros do trabalho, levou 

corações e mentes sinceramente humanistas, entre os quais muitos 

educadores marxistas, a defenderem um sistema escolar unitário de 

educação básica, considerando essa dualidade expressão da injustiça 

social 

É coerente observar que aspectos semânticos e linguísticos contribuem para o entendimento dessa 

questão. A partir dessa nomenclatura – curso técnico integrado ao Ensino Médio – pode-

se evidenciar pelo menos dois itens que precisam ficar bastante explicitados, conforme 

apresentado em seguida: 

a) O aspecto integrado, que é justamente o que diferencia outras modalidades de oferta de 

curso técnico associado ao nível básico da educação brasileira.  Os cursos técnicos 

concomitantes ou subsequentes têm objetivos muito semelhantes ao curso técnico integrado 

ao Ensino Médio.  No entanto, seus modi operandi os diferenciam bastante, visto que o 
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cotidiano escolar em que se insere esse curso técnico quando integrado a um curso de Ensino 

Médio revela diversas questões, disputas, realizações pedagógicas e coloca em foco uma 

série de fatores que merecem ser analisados; 

Sobre isso, Moura, Lima Filho e Silva (2015)  nos lembram que  políticas educacionais dos anos 

1990 se desenvolveram no sentido de  separar de forma bem definida o ensino médio e a educação 

profissional, enfatizando os currículos na linha da pedagogia das competências, fazendo com 

que, especialmente a educação profissional assumisse um caráter muito ou apenas instrumental. 

Apenas em 2004 o decreto n. 5.154/2004 passou a possibilitar a integração entre esses dois 

campos, o que, apesar de manter ainda marcada uma linha que os divide e demarca, trouxe 

expectativa de avanço em direção à politecnia. As formas subsequente e concomitante, no 

entanto, colaboraram com a perpetuação dessa oposição entre ensino médio e educação 

profissional, entre habilidade de reflexão ampla e habilidade técnica para o trabalho. 

b) Ainda na questão referente à integração entre dois cursos, um técnico e um de nível médio 

regular, há que apontar a relação sintática que se revela semântica e desperta diversos 

sentidos de valor que está presente em “curso técnico em ...1 integrado ao Ensino Médio”.  O 

fato de o curso técnico se integrar ao curso regular de Ensino Médio, é possível afirmar, faz 

com que aquele assuma sua realização em uma dinâmica típica deste. A “cama” na qual se 

espalha o curso técnico, nesse contexto, é uma em que está estabelecido, antes, o curso de 

Ensino Médio regular, com suas especificidades e formas de desenvolvimento.  

Em 2007 foi estabelecida a legislação de funcionamento dos cursos técnicos integrados ao Ensino 

Médio. O documento base da Educação Profissional Técnica de Nível Médio Integrada ao Ensino 

Médio, de dezembro de 2007 e a lei 11741/2008, que traz ajustes a leis anteriores, podem ser 

considerados os documentos oficiais que constituem a certidão de nascimento do Ensino Médio 

Integrado. Uma das mudanças promovidas a partir daí se deu justamente na possibilidade de se 

buscar neutralizar, via nomenclatura e forma de desenvolvimento, a disparidade observada ao 

longo da história entre os cursos/estudantes/objetivos da formação técnica – que liberaria mão-

de-obra para o mercado, muitas vezes sem perspectiva outra; e os cursos/estudantes/objetivos da 

formação regular de nível médio, que teriam suas habilidades intelectuais, reflexivas inclinadas 

para a continuidade em novos segmentos de educação, de maneira que as relações de 

poder/trabalho/controle sempre se mantivessem hegemônicas e não-libertadoras. O formato 

integrado suaviza e busca eliminar a demarcação entre os dos campos e, consequentemente, 

eliminar também as relações de poder e opressão entre um e outro tipo de formação.  É nesse 

sentido que insistimos de forma veemente na realização plena da integração, em seu sentido mais 

amplo. 

Ao final do texto de Nosella (2015), o autor passa a fazer registros do que pretendia e não 

conseguiu fazer naquele tempo e espaço de texto. No mesmo sentido, passamos a buscar o 

encerramento deste texto, conscientes de que não foram tratadas todas as questões que nos 

movem.  Dele, pegamos emprestada uma dessas intenções: 

Pretendia, finalmente, me perguntar o que o adolescente procura 

matriculando-se em uma escola técnica ou profissionalizante de nível 

                                                           
1 Há uma grande variedade de cursos técnicos possíveis de serem ofertados no Brasil, todos listados no 

Catálogo Nacional de Cursos Técnicos, que está disponível através do link: 

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=41271-cnct-3-edicao-

pdf&category_slug=maio-2016-pdf&Itemid=30192 
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médio, tendo por hipótese que, se em sua consciência imediata e 

utilitária busca garantir uma profissão rentável em curto prazo, em sua 

intencionalidade profunda busca o conhecimento geral que lhe fora 

historicamente negado. 

Finalmente, em uma perspectiva mais local, considerando que esta produção se deu a partir da 

realidade do campus Petrópolis do CEFET-RJ, cabe dizer que há ações que promovem a 

integração entre os campos “médio” e “técnico”.  No entanto, ainda não parece seguro afirmar 

que esse movimento está consolidado, visto que o que se identifica são atividades realizadas com 

parceria entre alguns professores de algumas disciplinas; a existência do “espaço integrador” 

como disciplina da grade curricular, que ainda vem sendo entendido e modificado à medida que 

o curso vai se realizando – trata-se de um curso jovem, que teve seu início em 2015 e ainda não 

formou nenhuma turma; enfim, ações variadas, mas ainda isoladas.  A própria disputa ideológica, 

pedagógica e de entendimento de mundo, típica do lugar escola, ainda se dá com vistas a uma 

espécie de demarcação de territórios – o que é técnico, o que é propedêutico, o que se deseja que 

o estudante egresso desse curso seja capaz de fazer e como, bem no sentido que já destacamos 

sobre o conhecimento poderoso.  São movimentos naturais de um processo recente, que se está 

dando a conhecer e prosseguirá em constante mudança.  Uma vez mais, com as discussões que 

deram origem a este material e com outras que possível e provavelmente virão, objetiva-se não 

deixar o que é típico – a disputa cotidiana que faz os processos fluírem – fazer com que se caia 

em um ostracismo do pensamento e da ação, o que só faria com que o mesmo de sempre fosse 

repetido (a ênfase na dualidade de uma escola que é inteira) em detrimento da verdadeira 

integração, geradora da politecnia que promove e liberta. 
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Resumo  

O objetivo deste texto é contribuir à discussão acerca do Ensino Integrado e seu projeto político 

pedagógico do Cefet/ RJ, que será realizada no I Encontro Intercampi de Ensino Profissional 

(EIEP). A partir do relato do debate da Comissão de Estudos sobre o Projeto Pedagógico do Curso 

Técnico em Mecânica Integrado ao Ensino Médio do Cefet/RJ - Unidade Itaguaí, procuramos 

estabelecer alguns princípios norteadores e organizar as práticas pedagógicas do curso, 

contribuindo para a elaboração do projeto político pedagógico de nossa unidade e também 

refletindo sobre aspectos mais gerais.  

Palavras-chave: Ensino Integrado, Politecnia, Integração, Interdisciplinaridade. 

Introdução 

A preocupação com a modalidade Integrada do Ensino Médio, e suas práticas, existe entre o corpo 

docente e a seção de articulação pedagógica do Técnico em Mecânica Integrado ao Ensino Médio 

(representado pela sigla “TIM”), do Cefet/RJ – Unidade (UnED) Itaguaí, desde que o curso se 

iniciou no campus em 2015. Houve desde a abertura uma dificuldade de entendimento em relação 

aos objetivos e à dinâmica do curso tanto por parte dos professores das chamadas “disciplinas 

propedêuticas”, a grande maioria naquele momento recém-ingressa no Cefet/RJ, oriunda do 

concurso realizado no ano anterior, quanto pelos professores das disciplinas técnicas, cuja maioria 

ainda vivia seus primeiros anos como docente no Cefet e que, até então, ministrava aulas no curso 

técnico em Mecânica, na modalidade concomitância externa, e parte também atuava na graduação 

em Engenharia Mecânica.  

Para a instalação do Ensino Médio Integrado, o Plano Pedagógico do Curso (PPC) foi baseado no 

já formulado pelo Cefet/RJ - Maracanã. Devido à compreensão de que a realidade dos alunos de 
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Itaguaí é diferente daqueles, foi consenso entre os professores em relação à necessidade de 

reformulação e adequação do PPC ao contexto local. Afinal, concordamos com Veiga, ao afirmar 

que um projeto pedagógico deve ser específico e processual uma vez que: 

a) Nasce da própria realidade, tendo como suporte a explicitação das 

causas dos problemas e das situações nas quais tais problemas 

aparecem; 

b) É exequível e prevê as condições necessárias ao desenvolvimento e 

à avaliação; 

c) Implica a ação articulada de todos os envolvidos com a realidade da 

escola; 

d) É construído continuamente, pois, como produto, é também 

processo, incorporando ambos numa interação possível. (VEIGA, 

1998, p. 11) 

 

Por essa razão, no ano de 2016 foi instalado um grupo de trabalho que iniciou os estudos e revisão 

do PPC do TIM. Um documento escrito de maneira coletiva começou a ser elaborado com o 

objetivo principal de orientar e organizar as práticas pedagógicas do curso, bem como a sua 

estrutura curricular, as ementas e todos os pontos referentes ao seu desenvolvimento.  

Nesse primeiro momento de discussão, estabeleceram-se alguns pilares do curso, como a ideia de 

que, em consonância com a função social do CEFET-RJ UnED Itaguaí, o TIM teria como esteio 

a promoção da formação humana integral por meio de uma proposta de educação profissional e 

tecnológica que associasse ciência, trabalho, tecnologia e cultura, buscando a formação do 

profissional-cidadão crítico-reflexivo, competente técnica e eticamente e comprometido com as 

transformações da realidade na perspectiva da igualdade e da justiça social. 

 

Metodologia 

No início do ano de 2017, visando dar continuidade aos trabalhos do ano anterior, assim como 

implementar o novo plano pedagógico, foi elaborada uma proposta de Comissão de reformulação 

do PPC do curso Técnico em Mecânica Integrado ao Ensino Médio, aprovada no Conselho do 

Campus – CONPUS - da UnED Itaguaí. Essa comissão foi incialmente criada para atuação até o 

dezembro de 2018. No entanto, as próprias discussões fomentaram a necessidade de transformar 

a comissão em princípio de temporária para um caráter permanente, tendo em vista a importância 

do processo de construção contínuo do documento que regulamenta o curso na intenção de estar 

sempre atendendo às demandas locais. Atualmente a comissão é composta por professores que 

ministram disciplinas de formação geral e técnica sendo que alguns já participavam do grupo de 

estudos que iniciou a reflexão sobre o Integrado na Unidade.   

Dessa maneira, as discussões relativas ao Projeto Político Pedagógico do I Encontro Intercampi 

de Ensino Profissional (EIEP) foram realizadas no âmbito da Comissão do PPC. Optou-se por 

essa incorporação uma vez que foi considerado que ambas ações, tanto a subcomissão local do 

PPP relacionado ao EIEP quanto a Comissão do PPC do TIM de Itaguaí, visam refletir sobre o 

Ensino Médio Integrado, ainda que a primeira seja voltada para aspectos mais gerais, no sistema 

Cefet/RJ, e a segunda atente também a questões específicas. De todo modo, a convergência de 

preocupações com o Integrado revela a urgência do debate sobre essa modalidade, que é recente 

no Cefet/RJ, mas tem uma tradição histórica na noção de politecnia. 
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Resultados e Discussão 

Seguindo as orientações da subcomissão do Projeto Político Pedagógico (PPP) do EIEP, a 

primeira discussão do grupo teve como tema o conceito de politecnia. Importante destacar que 

nas primeiras reflexões do ano passado já se defendia a união da formação geral e formação 

técnica que possibilitasse o resgate do princípio da formação humana em sua totalidade, 

superando a visão dissociada entre o pensar e o fazer, assim como a barreira entre cultura geral e 

cultura técnica, historicamente vivenciada na educação brasileira em que, de um lado, permeia a 

educação geral para a elite dominante e de outro, a formação para o trabalho destinada à classe 

trabalhadora menos favorecida. 

Dessa forma, a leitura e discussão do texto de Dermeval Saviani sobre o tema (SAVIANI, 2003) 

foi importante para a compreensão das origens e definição do conceito que foi a base teórica do 

Integrado. Para nós os trabalhadores formados sob a visão politécnica, além de aptos para o 

trabalho são também mais conscientes do seu papel na sociedade. Isso é possível uma vez que a 

politecnia contrapõe-se tanto à divisão do trabalho quanto à dicotomia entre o trabalho intelectual 

e trabalho prático.  

Porém, ao longo das discussões muito se debateu sobre as inúmeras dificuldades de se estabelecer 

a politecnia na prática. Chegou-se à conclusão que tal fim só seria possível com uma autêntica 

integração e a busca da interdisciplinaridade. É necessário destacar que esta integração não deve 

ser apenas uma junção, mas sim uma tentativa efetiva no processo de promoção da quebra na 

compartimentalização do ensino e rompimento com a estrutura na hierarquização dos saberes. 

Uma das propostas do grupo foi a elaboração de mais projetos integradores entre as diversas 

disciplinas do curso, onde esses projetos poderiam ter como tema central os temas transversais 

sugeridos pelo Ministério da Educação (MEC). Um projeto integrador anual temático, que 

envolva todas as disciplinas, seria um primeiro passo para a integração. A união de diversas 

disciplinas para discutir um tema comum, como o trabalho, destacado por Saviani, por exemplo, 

corroboraria na desmistificação de algumas barreiras existentes que ainda são reforçadas pelos 

alunos e alguns professores, assim como melhor compreensão por parte dos alunos dos objetivos 

das disciplinas do curso.  

Um aspecto consensual foi a importância do aluno se sentir agente do processo de aprendizagem 

e a também a dificuldade da implementação disso num curso com as especificidades do Integrado. 

Assim, intensificar o investimento e valorização dos conhecimentos pré-adquiridos pelos 

estudantes se torna uma tarefa central.  

A partir das leituras dos textos selecionados do Projeto Político Pedagógico (PPP) da Escola 

Politênica de Saúde Joaquim Venâncio, que tratavam dos eixos conceituais da Educação 

Profissional, e das ideias do livro “Escola e Democracia” de Dermeval Saviani, foram iniciadas 

as discussões de questões como: a formação e qualificação do profissional formado pelo curso; 

os pressupostos teóricos relevantes para o embasamento da proposta do Integrado; a importância 

da revisão do currículo no intuito de uma melhor adequação à demanda. 

Importa ressaltar que muitos dos debates do grupo acabavam sendo tomados por questões de 

ordem prática como questões de infraestrutura (falta de funcionários como inspetores e de 

laboratórios para as aulas práticas), o que além de dificultar a realização de pesquisas na unidade, 

interfere na efetivação desses princípios. Além disso, não se pode perder de vista as fragilidades 
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da formação no Ensino Fundamental dos nossos alunos, a grande maioria de origem popular da 

Zona Oeste do município do Rio de Janeiro, fato que exige uma flexibilidade maior da equipe 

docente para tratar sobre um outro problema recorrente: a linguagem científica no ambiente 

escolar.   

 

Conclusões 

Dessa forma, concluímos que a politecnia, em que ocorre a unificação da teoria e da prática, deve 

ser um princípio norteador para a formação de alunos da Educação Profissional Técnica de Nível 

Médio cada vez mais autônomos que sejam aptos para o trabalho como também mais conscientes 

e críticos. Contudo, não podemos negligenciar as dificuldades dessa perspectiva, sobretudo no 

que se refere à Integração, daí a importância de projetos interdisciplinares que não se limitem à 

Semana de Extensão e que sejam mais que práticas isoladas.     

Pensando no corpo discente mais plural que o Cefet/RJ como um todo tem atualmente, alcançando 

cada vez mais alunos de origem popular e muitos com dificuldades em relação às disciplinas, mas 

sobretudo à matemática básica, o grupo pensou na criação de uma disciplina que seria uma espécie 

de “Matemática 0”, visando abordar temas elementares da matemática ensinada no ensino 

fundamental. Além disso, atentamos para a necessidade de constante revisão das disciplinas de 

áreas técnicas, que inclusive já têm passado por um processo de reestruturação de acordo com as 

necessidades que têm sido observadas com a experiência nesses anos de curso. De todo modo, a 

reestruturação do currículo da matemática assim como demais disciplinas é imperativa, 

principalmente considerando o modelo de habilidades e competências que regulamentam o 

Ensino Médio. 

Assim, buscamos um ensino integrado que em se supere de fato a dicotomia entre o fazer 

intelectual e manual/prático, entre instrução geral e profissional, em que o trabalho seja um 

principio educativo como defende Saviani. Acreditamos que somente com discussão e práticas 

integradoras que enfrentaremos o desafio de alcançar a almejada indissociabilidade, articulação e 

integração entre teoria e técnica como preveem as Diretrizes Nacionais para a Educação 

Profissional Técnica de Nível Médio (BRASIL, 2012).  
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Resumo  

A construção de folder foi usada como recurso didático para promover a Educação Ambiental 

(EA) na disciplina de Química, em duas turmas da 1ª série do Ensino Médio e Técnico Integrado, 

no CEFET-RJ. Os alunos realizaram uma pesquisa bibliográfica sobre um problema ambiental. 

Este foi debatido em sala de aula e resultou na elaboração de folderes, cujo o objetivo era 

conscientizar as pessoas sobre problemas como a poluição do ar, do solo, da água, a destruição 

da camada de ozônio, a chuva ácida e o efeito estufa. O uso do recurso didático apresentou um 

bom potencial para trabalhar EA. 

Palavras-chave: Educação Ambiental, Química. 

Introdução 

O nosso planeta vive uma crise socioambiental, de um lado grandes avanços científicos e 

tecnológicos, e do outro lado a poluição e o desequilíbrio do ambiente, temos um grande dilema, 

como continuar o progresso tecnológico e ainda preservar a Terra para as gerações futuras, faz-

se então necessária a Educação Ambiental (EA). Segundo a Lei nº 9.795/99: 

Entendem-se por educação ambiental os processos por meio dos quais 

o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, 

habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do 

meio ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à sadia qualidade 

de vida e sua sustentabilidade. (BRASIL,1999) 

A EA deve ser articulada com todas as modalidades e em todos os níveis do processo educativo, 

(BRASIL,1999). A Lei nº 9.795/9 não é clara sobre o tópico a ser trabalhado em uma dada 

modalidade e um nível, então todo professor deve dentro da sua disciplina e do seu segmento 

promover a EA, mesmo que não esteja na grade curricular e que não tenha uma carga horária 

estabelecida. 

A escola tem a incumbência de proporcionar um ambiente democrático, saudável e que facilite o 

processo de ensino-aprendizagem, e, garantir situações onde o aluno desenvolva sua capacidade 

de atuação e intervenção na realidade (PCN/Meio Ambiente, 1997). 

Com o objetivo de promover a EA foi proposto um trabalho em grupo para duas turmas. Os alunos 

realizaram uma pesquisa bibliográfica sobre um tema ambiental. Este tema foi debatido em sala 

de aula e os alunos receberam a incumbência de confeccionar folderes para socialização do 

conhecimento adquirido.  

TRABALHOS 
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Segundo Moreira (2010) o professor deve mediar o processo de aprendizagem, buscando novas 

estratégias de ensino e motivando o aluno a participar do seu processo de aprendizagem de forma 

ativa, o professor deve abandonar o modelo da narrativa, onde ele fala e o aluno ouve e anota. 

 

Metodologia 

O recurso didático foi aplicado a duas turmas da 1ª série do Ensino Médio e Técnico Integrado, 

do Centro de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca (CEFET-RJ), os alunos possuem  

faixa etária entre 14 e 16 anos, no 4º bimestre, na disciplina de Química. A metodologia aplicada 

neste trabalho foi dividida em três momentos. 

1º momento: Divisão da turma em grupos de 4 a 6 alunos e sorteio dos temas. Os alunos 

receberam a incumbência de realizar uma pesquisa para conhecer causas e consequências dos 

problemas ambientais na sociedade contemporânea em um prazo de 1 semana. 

Lista dos Temas:  Poluição do ar, Poluição do solo, Poluição da água, Chuva ácida, Destruição 

da camada de ozônio e Efeito Estufa. 

2º momento: Diálogo com a turma sobre cada tema, cada grupo pôde socializar o conhecimento 

adquirido e seu ponto de vista diante da turma, O professor foi mediador nesta discussão, ora 

perguntando ou incentivando cada grupo a verbalizar seus conhecimentos, dúvidas e contestações 

sobre os problemas relatados.  

Ao final, os alunos foram incumbidos de confeccionar um folder, usando a informática e a arte, 

com linguagem simples e objetiva para conscientização das pessoas e propostas de soluções. O 

prazo para realização desta tarefa foi de 2 semanas.  

3º momento: Cada grupo teve 20 minutos para fazer a apresentação do folder. A socialização do 

conhecimento e as propostas de soluções encontradas e suas reflexões em cada tema, cada grupo 

entregou uma cópia do folder para o professor e para os demais grupos.  

Resultados e Discussão 

Os alunos receberam a tarefa do trabalho com interesse e satisfação por ser diferente da rotina de 

quadro e giz. A proposta do trabalho em grupo foi feita para facilitar a linguagem e a troca de 

informação dentro de cada grupo. 

No 2º momento, o professor pôde intervir e incentivar a discussão com os grupos e a reflexão 

sobre os problemas ambientais, alguns grupos participaram de maneira ativa, explicando o 

problema e fazendo apontamento de causas e soluções, enquanto outros grupos participaram de 

forma tímida, se limitaram a responder as indagações do professor. 

Em todos os folderes foi notado o cuidado de explicar ao leitor o problema ambiental, suas causas, 

suas consequências para o planeta e os perigos a nossa volta. Após a realização do trabalho, os 

alunos estavam empolgados e motivados para aprofundarem o conhecimento sobre os problemas 

ambientais. 

Entretanto, como o trabalho foi desenvolvido dentro do 4º bimestre, não houve tempo para 

divulgação dos folderes em uma feira ou outro evento com a participação do público. Todos os 

folders foram elaborados com o auxílio da informática. Na figura 1 são mostradas algumas capas 

elaboradas. 
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Figura 1: Folha de rosto de 4 folderes. 

Conclusões 

Os alunos receberam as atividades propostas com alegria e puderam mostrar sua competência em 

pesquisar, discutir e analisar um problema e propor soluções e ainda, criar um folder para 

conscientizar as pessoas desses problemas.  

A atividade também estimulou criatividade, a integração e a convivência entre os alunos. Nos 

diálogos, o professor pôde perceber que os alunos conseguiam identificar o conteúdo de química 

presente em cada processo. 

A metodologia utilizada proporcionou em alguns momentos abandonar a narrativa e escutar os 

alunos, o que trouxe uma grande satisfação para todos e uma troca de experiências salutar para o 

desenvolvimento pessoal de cada um dos envolvidos no processo. 

Pode-se concluir que o recurso didático apresenta um bom potencial para trabalhar EA gerando 

aulas mais dinâmicas que estimulam o interesse pelo ensino de ciências, além de incentivar a 

pesquisa e a elaboração de materiais para divulgação científica.   
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Resumo  

O presente trabalho relata a experiência de integração entre as disciplinas Biologia e Marketing 

realizada no Curso Técnico em Administração do CEFET/RJ-Maracanã durante o ano letivo de 

2016. Trata-se de uma análise qualitativa, empírica e descritiva baseada em fontes bibliográficas 

e na observação participante dos autores – um aluno do curso e as professoras das respectivas 

disciplinas. A experiência ocorreu na turma do terceiro ano, no turno da manhã, envolvendo um 

total de 30 alunos. A proposta de criação de produtos ou serviços biotecnológicos articulando 

conceitos das duas disciplinas foi uma estratégia planejada visando aproximar os alunos de 

situações concretas e reais envolvendo os campos da Biologia, da Administração e do Marketing. 

Os alunos foram incentivados e defender seus projetos perante uma banca de professores, prática 

não usual no âmbito do ensino médio e técnico. Eles foram estimulados a realizar pesquisas que 

os conduzissem aos conhecimentos já produzidos pela humanidade, a compreender a história da 

apropriação social dos potenciais da natureza e a produzir novos conhecimentos, exercitando o 

princípio pedagógico da pesquisa e o princípio educativo do trabalho que constituem os pilares 

do ensino integrado. 

Palavras-Chave: Ensino Integrado, Sustentabilidade, Biologia, Marketing.    

Introdução 

A educação tecnológica em geral é associada à educação profissional ou técnica, mas como 

afirmam Caetano e Linsingen (2011), ao trabalhar um conjunto de saberes relacionado a 

determinadas áreas profissionais, este tipo de educação está baseado no estudo de diferentes 

tecnologias. No Brasil, a Lei nº 9.394/1996 estabeleceu as Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDB) e o Decreto nº 2.208/1997 definiu os objetivos e níveis da educação profissional, 

tendo sido revogado pelo Decreto nº 5.154/2004, o qual distinguiu a formação inicial e continuada 

de trabalhadores, a educação técnica de nível médio e a educação tecnológica de graduação e de 

pós-graduação. A Lei nº 11.892/2008 institucionalizou a Rede Federal de Educação Profissional, 

Científica e Tecnológica (RFEPCT) e a Resolução do Conselho Nacional de Educação (CNE) e 

da Câmara de Educação Básica (CEB) nº 6/2012 definiu as Diretrizes Curriculares Nacionais para 

a educação profissional técnica de nível médio que se tornaram um importante documento 

norteador para o CEFET/RJ que, a partir de 2013, aderiu à modalidade integrada de educação 

profissional. 

Os termos ensino médio integrado e curso técnico integrado são correlatos e comumente adotados 

pelos educadores quando se referem a esta modalidade. Além de possibilitar aos alunos uma única 

matrícula e uma grade curricular que contempla tanto as disciplinas do ensino médio quanto as 

disciplinas do ensino técnico, o ensino integrado significa uma nova proposta pedagógica 

formativa para a educação básica e profissional. O debate sobre este tema é premente, em razão 
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da necessidade de compreensão dos múltiplos sentidos da integração que remontam ao projeto de 

escola unitária e à superação da fragmentação entre o trabalho manual e o trabalho intelectual. 

Trata-se de propiciar aos educandos acesso aos conhecimentos produzidos pela humanidade, a 

compreensão dos princípios científico-tecnológicos e históricos da produção moderna, bem como 

das relações sociais subjacentes aos fenômenos.  Dentre os pressupostos da educação integrada, 

está a formação humana integral, que se expressa tendo como base todas as dimensões da vida 

que estão no processo educativo: o trabalho, a ciência, a tecnologia e a cultura (PACHECO, 2012). 

Sob essa perspectiva, a profissionalização “incorpora valores éticos-políticos e conteúdos 

históricos e científicos que caracterizam a práxis humana” (PACHECO, 2012, pg.67). 

O Curso Técnico em Administração do CEFET/RJ foi criado em 2002 com o objetivo de oferecer 

aos alunos conhecimentos no campo de gestão e negócios voltados para a execução de atividades 

de marketing, produção, logística, recursos humanos e finanças em organizações públicas e 

privadas de setores econômicos diversos. O curso pretende também desenvolver nos alunos 

habilidades como criatividade, capacidade de resolução de problemas, consciência crítica, 

raciocínio lógico e capacidade de liderança e de expressão oral, gráfica e escrita. Em relação às 

atitudes e valores, a proposta é fortalecer a ética e a consciência de responsabilidade social e 

ambiental, tema destacado no âmbito da experiência descrita. Inicialmente projetado para a 

conclusão em três anos, o curso passou a ter a duração de quatro anos ao integrar-se ao ensino 

médio em 2013. A carga horária total é de 1.000 horas-aula, além do estágio obrigatório de 400 

horas durante o último ano.  

Ainda que de forma sucinta, pretende-se que este trabalho possa contribuir para a reflexão sobre 

o ensino integrado no CEFET, de forma mais específica, no sentido da integração entre 

conhecimentos gerais e específicos em sua totalidade. De acordo com Ramos (2005), a integração 

de conhecimentos tem um objetivo a ser alcançado: reconstruir totalidades através da relação 

entre as partes. Considerando que os currículos escolares não podem compreender o real em sua 

totalidade, devem ser selecionados conceitos, conteúdos e privilegiadas práticas pedagógicas que 

permitam a compreensão das partes em seu todo. Assim, a proposta de ensino integrado traz a 

premissa explicitada pela autora de “desenvolver processos de ensino-aprendizagem de forma que 

os conceitos sejam apreendidos como sistemas de relações de uma totalidade concreta que se 

pretende explicar/compreender” (RAMOS, 2005, pg. 116).   

Nesta perspectiva, as disciplinas escolares que representam os diversos campos do conhecimento 

são recortes da realidade que devem estabelecer relações a fim de reconstituir a totalidade, daí ser 

a interdisciplinaridade apontada como método para atingir tal reconstrução — tal como proposto 

pela autora — e também como princípio norteador da educação profissional visando a superação 

da fragmentação e da segmentação da organização curricular. Defende-se, pois, a 

indissociabilidade entre conhecimentos gerais e específicos, uma vez que as disciplinas escolares 

isoladas entre si e desconectadas da realidade concreta — onde se produz os conceitos por elas 

abordados — não permitem a compreensão do real (RAMOS, 2005).  

Experiência e Resultados  

O elo entre as disciplinas Biologia e Marketing foi o tema Sustentabilidade, abordado por meio 

de uma prática pedagógica planejada para a turma 3AADM, no ano letivo de 2016. Considerando 

que os impactos provocados pelo desenvolvimento científico e tecnológico recaem cada vez mais 

fortemente sobre o ambiente e sobre a vida, de forma individual ou coletiva, questões sociais e 

éticas se tornam relevantes para tomada de decisões que vão ser determinantes no futuro 

(SCHWANKE, 2013). No campo da Biologia, partiu-se de uma abordagem geral sobre as 
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relações do ser humano com o ambiente para chegar a abordagem da Biotecnologia, 

especialmente as biotecnologias ambientais (SCHWANKE, 2013). No campo do Marketing, a 

abordagem era sobre Marketing Ambiental ou Sustentável com ênfase no processo de criação de 

novos produtos e serviços (DIAS, 2014; KOTLER & ARMSTRONG, 2014).  

Em um primeiro momento, as professoras das respectivas disciplinas apresentaram a ideia 

separadamente em sala de aula para mais tarde, com a aceitação dos alunos, ampliarem a visão 

do que seria cobrado. A turma foi dividida em cinco grupos de seis alunos incumbidos da tarefa 

de criar novos produtos ou serviços a partir desses conceitos. Os conteúdos foram apresentados 

pelas professoras em cada disciplina, tendo sido realizado um brainstorming visando a geração 

de ideias a serem pesquisadas em termos de viabilidade mercadológica e técnica a partir de 

aplicação de biotecnologias. Ainda como elemento motivador, houve uma palestra do professor 

Guilherme Matos sobre seu trabalho de doutorado, a respeito do uso da biotecnologia de 

Biorremediação. As professoras concordaram em deixar a pesquisa sob a responsabilidade dos 

grupos, dispondo-se apenas a dirimir eventuais dúvidas. Os projetos resultantes são sintetizados 

a seguir: 

Quadro: Projetos de Novos Produtos/Serviços Biotecnológicos 

Título do Projeto Avaliação da Banca  
Bateria Bioeletroquímica  Regular 
Camiseta Autolimpante    Bom 

Biocombustível de Lignocelulose Muito Bom 
Nova Fertilização In-Vitro Muito Bom 

Decomposição de Pet via Ideonella 
sakaiensis 

Bom 

Avaliação Geral dos Projetos Muito Bom 
Fonte: Elaboração dos autores 

Verificou-se que quatro dos cinco grupos convergiram para a criação de produtos utilizando 

biotecnologias no âmbito do Marketing Ambiental, tema já trabalhado em um dos seminários do 

bimestre anterior na disciplina de Marketing. Apenas um dos grupos optou pela criação de um 

serviço (nova fertilização in vitro). Todos os trabalhos foram apresentados no mesmo dia e 

avaliados por uma banca da qual fizeram parte as professoras das disciplinas e mais dois 

professores convidados: o professor do Curso Técnico em Administração Mauro Barros e o 

professor de Biologia Guilherme Matos. A avaliação foi muito positiva, tanto na opinião dos 

professores, como dos alunos, tendo superado as expectativas, uma vez que a proposta 

representou um desafio considerável, não apenas por tratar-se de temas que exigiram esforço de 

criação e de pesquisa, como pela prática da integração entre diferentes disciplinas.  

Considerações Finais 

A proposta de criação de produtos ou serviços biotecnológicos articulando conceitos das duas 

disciplinas foi uma estratégia planejada com a intenção de aproximar os alunos de situações 

concretas e reais no que tange à atuação profissional nos campos da Biologia, da Administração 

e do Marketing. Além do desenvolvimento dos produtos ou serviços, os alunos foram 

incentivados e “defender suas produções” perante uma banca de professores, prática não usual no 

âmbito do ensino médio e técnico. Eles foram estimulados a realizar pesquisas que os 

conduzissem aos conhecimentos já produzidos pela humanidade, a compreender a história da 

apropriação social dos potenciais da natureza e a produzir novos conhecimentos, exercitando o 

princípio pedagógico da pesquisa e o princípio educativo do trabalho que constituem os pilares 

do ensino integrado.  
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Cabe salientar também que no ano letivo de 2015 houve no mesmo curso uma primeira iniciativa 

de integração entre as disciplinas Biologia e Marketing, com a participação da professora Magali 

Martins. O trabalho aqui descrito é, portanto, uma nova iniciativa de integração entre estas 

mesmas disciplinas, dentre outras que vêm sendo desenvolvidas por professores que ministram 

aulas no ensino médio e no Curso Técnico em Administração. A prática da integração promoveu 

uma ruptura com a rotina do trabalho cotidiano em sala de aula e por isso foi muito valorizada 

pelos alunos, refletindo-se nos bons resultados obtidos. A ideia é que os sistemas e práticas 

educacionais precisam acompanhar as transformações tecnológicas e sociais que vêm afetando o 

mundo do trabalho e a gestão de organizações e empresas. 

Os trabalhos realizados pelos grupos permitiram um exercício pedagógico de transformar a 

realidade presente, a fim de resolver situações-problema colocadas sob a forma de produtos e 

serviços biotecnológicos levando em conta os princípios de sustentabilidade tão exigidos e ao 

mesmo tempo tão desafiadores na atualidade. Assim, acredita-se que atividades didáticas 

variadas, a exemplo desta aqui descrita, que possibilitem a articulação dos conhecimentos 

abordados em diferentes disciplinas, levando a construção de totalidades representativas da 

realidade social e produtiva, caminham na direção da proposta do ensino integrado e devem ser 

exploradas pelos docentes que atuam na educação profissional. 
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Resumo 

O BANDÃO do CEFET é um grupo musical formado por alunos, ex-alunos e funcionários do 

CEFET/RJ, que iniciou suas atividades em 2014 e, desde então, faz parte do Projeto de Extensão 

da instituição. A atividade integra as linguagens musical, poética e dramática em um mesmo 

evento e, através da musicalização, busca a integração escolar por meio das atividades propostas 

na elaboração e nas apresentações dos espetáculos. Para a montagem, seleção dos repertórios e 

roteiros, é feita uma contextualização histórica e social a partir de cada momento do 

desenvolvimento da Música Brasileira, valorizando desta maneira o conhecimento da arte e 

cultura nacionais e a sensibilização para a formação de plateia. Em 2015, o grupo apresentou o 

espetáculo “O Meu Rio”, em homenagem aos 450 anos do Rio de Janeiro. Em 2016, “Uma 

Odisseia à Brasileira”, uma adaptação contemporânea da Odisseia de Homero. Ambos os 

espetáculos foram apresentados em eventos dentro e fora da escola. Em 2017, o espetáculo é 

vinculado às comemorações dos 100 anos do CEFET/RJ. As músicas escolhidas estão associadas 

aos momentos mais marcantes da história do CEFET/RJ e são contextualizadas histórica e 

artisticamente. Além disso, salienta a coincidência do nosso centenário com o centenário da 

Revolução russa e da canção “Carinhoso” de Pixinguinha. 

Palavras-chave: BANDÃO do CEFET/RJ, música, integração escolar e musicalização. 

Introdução 

O BANDÃO DO CEFET/RJ é uma atividade artística, educativa e cultural que enfoca, de forma 

primordial, a música, trabalhando um repertório fundamentalmente brasileiro e integrando as 

linguagens musical, poética, visual e dramática em um mesmo evento. Ele se inicia ao longo do 

ano de 2014, na Unidade Maracanã, com alunos, ex-alunos e funcionários do CEFET/RJ, e, desde 

então, faz parte do Projeto de Extensão da instituição. 

O projeto BANDÃO DO CEFET/RJ prevê a musicalização através da prática da música 

instrumental e vocal. Ao ingressar no projeto, o participante pode ter, ou não, prática ou 

conhecimento musical prévio. É através da música e da história de compositores renomados da 

MPUB (Música Popular Urbana Brasileira) que se visa estimular a escuta e a contextualização 

histórica dos mesmos, colocando em jogo a ideia de que: “contar a história de seu quintal é contar 

a história universal”. 

O BANDÃO DO CEFET/RJ integra o canto, a percussão, violões e teclado, sob a coordenação 

da professora Daniela Spielmann Grosman, do professor Bruno Repsold Torós e do técnico 
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administrativo Oliver Guimarães Armando Bastos: todos músicos profissionais. Ao longo do 

tempo recebeu contribuições da professora de artes cênicas Ana Paula Lopes, direcionada a parte 

cênica dos espetáculos, da professora de artes visuais Renata S. Moura, especialmente em 2017, 

para a elaboração dos vídeos e do roteiro, e do professor Sergio Simões Menezes em relação à 

preparação vocal. Esta atividade proporcionou uma integração positiva entre os docentes e 

servidores da coordenação de artes na Unidade Maracanã. 

Metodologia 

A atividade tem a duração de uma hora e meia semanais, em dois turnos - um para alunos que 

estudam pela manhã e outro para os da tarde - e integra as práticas de canto coral, percussão, 

violões, cavaquinho, baixo e teclado. 

O método de musicalização utilizado é “O PASSO”, que foi desenvolvido por Lucas Ciavatta, 

que o define, justamente, como um método de Educação Musical que se desenvolveu a partir “do 

fazer musical” popular brasileiro, no que diz respeito à relação entre corpo e música no processo 

de aquisição do “suingue” (CIAVATTA, 2009). Baseado num andar específico e orientado por 

quatro pilares (corpo, representação, grupo e cultura), “O Passo” introduziu novos conceitos no 

ensino-aprendizagem de ritmo e som, como posição e espaço musical, e novas ferramentas, como 

o andar (que dá nome ao método), notações orais e corporais. 

Para os alunos que se interessam é oferecido um estudo inicial de técnicas básicas inerentes aos 

diversos instrumentos de percussão disponíveis, tais como: tamborim, pandeiro, shaker, tantan, 

caixa clara, surdo, e instrumentos feitos de material reciclável. Além da percussão, a prática vocal, 

com exercícios de aquecimento e fortalecimento muscular das cordas vocais, é proposta a partir 

dos estudos de Costa (2009) para coro juvenil. Ainda são apresentadas técnicas básicas de 

instrumentos como flauta doce, violão e teclado (nestes casos é necessária uma prática anterior 

com os instrumentos). 

A prática de conjunto e escolha de repertório é um dos principais eixos do trabalho do BANDÃO, 

pois tocar e cantar em conjunto, reconhecendo a execução musical alheia sem que isto altere a 

sua própria, envolve espírito de convivência social harmônica. A escolha do roteiro é feita em 

conjunto entre professores e alunos, a partir da ideia de Paulo Freire de que “ensinar não é 

transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua produção ou a sua construção” 

(FREIRE, p. 12). Um dos principais objetivos, para além da arte em si, é o estabelecimento de 

códigos de conduta ética e moral – RESPEITO E COMPANHEIRISMO - através da relação de 

grupo. Desenvolve-se, ainda e sem dúvida, a capacidade auditiva como resultante da prática de 

conjunto e coral. 

Não se pode deixar de citar o desenvolvimento estético e a interdisciplinaridade, pois para a 

montagem e seleção dos repertórios e roteiros é preciso estabelecer uma contextualização 

histórica e social a partir de cada momento do desenvolvimento da música brasileira, valorizando 

desta maneira o conhecimento da cultura nacional e a sensibilização para a formação da plateia 

ouvinte desta música e a possível profissionalização. 

Faz parte da programação das atividades do BANDÃO a realização de, no mínimo, uma 

apresentação na escola e, se possível, uma fora da escola, para mostrar publicamente aos 

professores, alunos, funcionários e integrantes da comunidade o que foi trabalhado ao longo da 

sua realização. Desta maneira se atinge o público dentro e fora do ambiente escolar, além de 

sensibilizar, através da cultura, o próprio aluno integrante do BANDÃO. 
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O projeto se articula com professores e coordenação pedagógica da escola para integrar conteúdos 

e atividades escolares. No presente ano, o eixo criativo do BANDÃO é articulado com a 

comemoração dos 100 anos do CEFET/RJ, estando em sintonia com os estudos de memória e 

história da escola e da cidade do Rio de Janeiro. 

Resultados e Discussão 

No ano de 2015 o BANDÃO realizou atividades dentro da escola e fora da escola com o 

espetáculo “O Meu Rio - Homenagem aos 450 anos do Rio de Janeiro”, em função das 

festividades do aniversário da cidade. O repertório foi baseado principalmente em autores cariocas 

ou naqueles que tivessem colocado em voga as temáticas, sociais, políticas, musicas, de gêneros 

e de humor sobre o Rio de Janeiro. O repertório incluiu variadas matrizes da música popular 

brasileira do choro ao funk, como “um mosaico dos ritmos musicais cariocas”, tentando reunir a 

visão de professores e alunos sobre a multiplicidade dos sentidos da representação do Rio de 

Janeiro. Neste espetáculo, a professora de teatro Ana Paula Rocha Augusto Lopes concebeu e 

dirigiu a parte cênica. 

Uma das apresentações ocorreu em um espaço cultural da Prefeitura e estava vinculada ao projeto 

“Paixão de ler”, que atende ao público de escolas municipais e da comunidade do bairro da Tijuca. 

Outro espetáculo beneficente foi na escola vizinha ao CEFET/RJ, Escola Francisco de Castro, 

que atende crianças com necessidades especiais. A escola havia solicitado uma parceria para o 

ano de 2016. A experiência foi impactante para todos os alunos, que ficaram muito felizes pelo 

reconhecimento. 

Em 2016, o BANDÃO também realizou atividades dentro e fora da escola com o espetáculo "Uma 

Odisseia à brasileira – A saga do guerreiro Ulisses nos tempos atuais". Baseado na Odisseia de 

Homero e adaptado para o Rio de Janeiro contemporâneo, o projeto conta a estória de Ulisses, 

um garoto que se vê envolvido numa guerra de gangs e é obrigado a deixar sua comunidade, 

deixando sua família para trás. Ele passa quatro anos tentando voltar para casa até que, enfim, 

consegue fazê-lo. A ideia dos quatro anos se remete aos quatro anos de tempo de curso que o 

aluno do CEFET/RJ fica na escola para se formar num curso técnico integrado de nível médio. 

Os momentos do curso são descritos simbolicamente como passagens, assim com a trajetória da 

Odisseia grega. Durante sua jornada, ao tentar voltar para casa, o protagonista vai conhecendo os 

costumes brasileiros, a música, a comida, as danças e a tradição. Desta maneira, através das 

pesquisas, pôde-se mostrar várias facetas da cultura brasileira, como a música, a dança, a maneira 

de falar entre vários aspectos culturais, para os integrantes do BANDÃO e o público das 

apresentações. Valorizou-se a riqueza da variedade rítmica brasileira: maracatu, baião, xote, 

samba-reggae, axé, samba, choro e toada além da leitura do clássico de Homero - filmes e versões 

sobre esta obra. Este espetáculo contou com a ajuda de toda a coordenação de Artes do CEFET/RJ, 

campus Maracanã. O professor de canto, regente e arranjador, professor Sergio Simões Menezes, 

realizou a preparação vocal do grupo de vocalistas. Ana Paula Rocha Augusto Lopes novamente 

dirigiu a parte cênica e a professora de artes visuais, Renata da Silva Moura, ajudou na elaboração 

do roteiro, além de ter participado e apoiado ao longo de todas as atividades propostas. 

O roteiro de 2017 foi elaborado também de maneira integrada entre alunos e professores da 

coordenação de Artes da escola. O eixo criativo do BANDÃO foi a comemoração dos 100 anos 

do CEFET. O objetivo da apresentação foi mostrar músicas que marcaram momentos importantes 

na história do CEFET e que abordam o contexto no Rio de Janeiro e no mundo. No Brasil, os 

Centros Federais de Educação Tecnológica refletem a evolução de um tipo de instituição 

educacional que, no século XX, acompanhou e ajudou a desenvolver o processo de 
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industrialização do país. Em 1917 foi fundada a Escola Normal de Artes e Ofícios Wenceslau 

Brás cujo objetivo era formar professores para as escolas profissionais do então Distrito Federal. 

Naquele mesmo ano, na época do carnaval, o samba “Pelo Telefone” de Donga, composto um 

ano antes, fez um sucesso estrondoso: ele é o considerado o primeiro samba. “Carinhoso” de 

Pixinguinha, praticamente outro Hino do Brasil, foi composto em 1917, mas inicialmente não 

teve o sucesso que faria anos mais tarde. O Rio estava se desenvolvendo e precisava de uma escola 

que oferecesse uma boa formação para o trabalho nas indústrias. O CEFET preparava os 

profissionais para as indústrias variadas e para sonorizar este momento utilizou-se a canção “Três 

apitos”, composta por Noel Rosa, que usou como temática a fabrica de tecidos. Em 1942, outra 

data importante para a escola, no meio da Segunda Guerra Mundial, época em que Getúlio Vargas 

era o grande chefe do Estado Novo, a música brasileira começou a circular nos Estados Unidos, 

através da política da boa vizinhança. Artistas como Carmem Miranda e o Bando da Lua ficaram 

conhecidos com a composição “Tico-tico no Fubá”, de Zequinha de Abreu, que foi tocada e 

cantada pelo BANDÃO. Em 1967 finalmente o nome da escola passou a ser Escola Técnica 

Federal Celso Suckow da Fonseca, homenagem póstuma ao professor, engenheiro, educador e 

historiador que por três vezes foi escolhido como diretor da escola. Essa época foi frutífera para 

a Música Popular, apesar da repressão política e da perseguição aos artistas. A música expressou 

de uma maneira poética esses tempos difíceis, nos trocadilhos e na poesia construída com os 

duplos sentidos. Os festivais da canção ficavam lotados e ocorriam brigas sérias para disputar 

qual era melhor canção. Duas músicas finalistas em 1967 foram “Roda Viva” e “Ponteio”, de 

Chico Buarque e Edu Lobo respectivamente, e fizeram parte do roteiro do espetáculo. Em 1978, 

com o nome de Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca, estudar no 

CEFET passa a significar prestígio social e possibilidade de ascensão profissional. Aos poucos o 

CEFET foi crescendo e se espalhando, virando multi-campi. O BANDÃO do espetáculo faz uma 

homenagem à abrangência da escola e convida todos a celebrarem a data marcante e importante 

na história da escola, com surpresas musicais. Todo o espetáculo foi montado com vídeos 

interativos, mostrando o contexto histórico das músicas. 

Conclusões 

Neste sentido, a atividade do BANDÃO visa, além da proposta artística e cultural, uma ação 

integradora entre os alunos, funcionários, professores, diretores e pais ligados ao CEFET/RJ. 

Existe a intenção de fomentar a arte como instrumento de união em um evento cultural onde as 

pessoas se encontram para expressar ou se manifestarem artisticamente, desta maneira ampliando 

a atuação do BANDÃO como interpolador entre discentes e docentes e demais servidores dentro 

da escola e entre a comunidade local e a escola: um reconhecer de espaços e possibilidades de 

ocupação através das artes. 
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Resumo 

O objetivo deste Relato de Experiência é apresentar o processo de criação da encenação de 

Balinha, o mais doce espetáculo da Terra! que se inicia nas aulas de teatro do primeiro ano do  

ensino médio integrado do CEFET-RJ, campus Maracanã, no ano de 2011, tem continuidade 

como Projeto de Extensão, e estreia no ano de 2013. O projeto tem um desdobramento que 

contempla não apenas a comunidade interna, mas que se expande além do espaço escolar: 

Balinha, o Mais Doce Espetáculo da Terra é selecionado para o Corredor Cultural e escolhido 

como espetáculo destaque da Programação da Casa do Lago, em Campinas. Posteriormente é 

apresentado no Colóquio de Teatro e Educação da UNIRIO. No ano de 2016, a experiência de 

encenação, que nasce na escola, ganha a cena carioca no Teatro Municipal Ziembinski e no Teatro 

do Parque das Ruínas.  

Palavras-chave: teatro-educação; corpo; encenação; vida. 

Introdução 

A experiência cênica de Balinha, o mais doce espetáculo da Terra!  é fruto de um bom encontro 

que potencializa o corpo individual e coletivo. Uma experiência que, com o mínimo de recursos 

e com o máximo de dedicação e vontade, assume proporções inesperadas, promove um trabalho 

integrador, ganhando a cena da escola para a vida.  

O texto, finalista do primeiro Concurso Nacional de Dramaturgia do CEPETIN, e a 

encenação têm como referência o espetáculo Romeu e Julieta do Grupo de Teatro Galpão, que 

teve a sua estreia no ano de 1992, sob a direção de Gabriel Villela.  

As questões que aqui se colocam são: como potencializar corpos de estudantes que, em sua 

maioria, nunca tiveram nenhuma experiência teatral? Como realizar uma encenação que 

privilegie a tessitura entre corpo e voz e a relação com o outro de forma viva e orgânica?  

Nas aulas de teatro, os estudantes saem do lugar de espectadores e tornam-se protagonistas da 

ação: levar os alunos à cena é provocar uma alteração no formato da estrutura estabelecida na 

sala de aula tradicional.  Além de ganhar corpo, voz, visibilidade, eles têm um objetivo comum. 

Por ser uma arte coletiva – cujo cerne é o próprio corpo e o corpo do grupo, diante de 

espectadores, numa ação que se desenrola no momento presente – o teatro promove uma 

experiência completamente diversa à vivenciada pelos estudantes no seu dia a dia no contexto 

escolar, o que possibilita transformar a cena habitual. É no sentido e na busca de um bom 

encontro – de um encontro que, afetando os estudantes de alegria, desperte o potencial e a 

capacidade de agir dos corpos – que se direcionam as aulas de teatro e o processo empreendido 

na encenação de Balinha, o mais doce espetáculo da Terra! 

Metodologia 

A metodologia consiste em trabalhar a tessitura entre corpo e voz, e  em criar um espaço 

cênico a partir do desenho que os corpos imprimem no espaço, por meio da ação e da relação 

entre os alunos-atores. Isto não se dá apenas por uma questão prática da encenação na escola, 
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mas tem por objetivo valorizar o corpo, a voz e a expressividade dos alunos, assim como a 

relação que ali se estabelece.   

Diante de um modelo educacional que já não dá conta das necessidades vigentes, a aula de 

teatro vem  resgatar o par experiência-sentido, investindo na escuta do próprio corpo como 

abertura para a escuta do outro. O trabalho empreendido sobre si mesmo promove a possibilidade 

de abertura para que se possa interagir no meio e com o outro com mais autonomia, sensibilidade, 

e respeito. Tendo o corpo e a relação entre os corpos no espaço como matéria-prima, a aula de 

teatro torna-se o lugar privilegiado para se trabalhar esta escuta. 

Não posso esquecer que estou trabalhando com seres humanos (...) 

São seres humanos que buscaram a minha aula porque acreditavam 

que eu lhes poderia apontar caminhos. O que busco, então, é dar um 

corpo a essas pessoas porque elas têm coisas a dizer com o seu corpo. 

(...) O que importa é lançar sementes no corpo de cada um, abrir espaço 

na mente e nos músculos. E esperar que as respostas surjam. Ou não. 

(VIANNA apud MILLER; 2007, p. 21) 

Em breves palavras, o dançarino e professor Klauss Vianna faz observações pontuais relativas à 

percepção de uma escuta sensível do corpo: é preciso lembrar que o educador está lidando com 

seres humanos, que cada corpo tem uma história singular. Qualquer pessoa, não importa o grau 

de dificuldade ou resistência, tem algo a dizer. Cabe, então, ao professor lançar as sementes e 

instigar o aluno a abrir espaços. E neste trabalho laborioso, vale lembrar o que observa o 

psicanalista e educador Rubem Alves: 

Os técnicos em educação desenvolveram métodos para avaliar a 

aprendizagem e, baseados em seus resultados, classificam os alunos. 

Mas ninguém jamais pensou em avaliar a alegria dos estudantes – 

mesmo porque não há métodos objetivos para tal. Porque a alegria é 

uma condição interior, uma experiência de riqueza e de liberdade de 

pensamento e sentimentos. A educação, fascinada pelo conhecimento 

do mundo, esqueceu-se de que sua vocação é despertar o potencial 

único que jaz adormecido em cada estudante. (ALVES, 2012, p. 18) 

Urge, então, que o professor desenvolva um trabalho sobre si mesmo para que seja capaz de 

escutar e despertar o potencial do aluno, sabendo que as respostas podem ser imediatas ou não, 

já que cada corpo tem o seu tempo.  

Resultados e Discussão 

Para o ator se expressar em cena é necessário que ele esteja “permanentemente em contato com 

a totalidade do seu corpo.” (BROOK;1999, p. 17). Como professora de teatro para adolescentes, 

que descobriu o teatro na adolescência, e ganhou corpo no teatro, penso na frase de Brook e na 

importância da aceitação deste processo de transformação: a adolescência, mais do que nunca, 

pede a aceitação do corpo que se transforma da infância para a vida adulta e que, muitas vezes, é 

rejeitado pelo próprio adolescente, por não corresponder à imagem socialmente desejada. O 

teatro, tendo o corpo como o instrumento de trabalho, valorizando a singularidade dos corpos e 

a relação entre eles, possibilita outras formas de percepção e abertura de caminhos. Acatando as 

palavras de Brook, observa-se que é de suma importância a valorização da singularidade dos 

corpos, a capacidade de sentir e perceber, para que as diferenças também sejam respeitadas e 

valorizadas.   

Conclusões 
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Balinha, o mais doce espetáculo da Terra! é fruto de um bom encontro, de um processo que, 

afetando os corpos de alegria, potencializa o indivíduo, o grupo, e ganha a cena, integrando a 

escola à vida.  
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Resumo 

A complexidade de determinados conteúdos de Biologia leva ao desinteresse e desmotivação dos 

alunos, comprometendo o processo de ensino-aprendizagem. Buscar relacioná-los com seu 

cotidiano e desenvolver métodos diferenciados é uma solução para este problema. Vimos na 

Fotografia Científica e Ambiental uma atividade que permite a interação e participação ativa dos 

alunos, servindo de motivação para tornar a abordagem destes conteúdos mais atrativa. Para 

avaliar esta atividade como motivadora, foi apresentado um questionário para os alunos. De 

acordo com os resultados, esta demonstrou ser motivadora. 

Palavras-chave: fotografia; diversidade; vida. 

Introdução 

Na realidade da sala de aula, é reconhecida a dificuldade de trabalhar conteúdos que são 

considerados “maçantes” para os alunos. Assim, os professores encaram situações como a 

dificuldade no processo de ensino-aprendizagem, muitas vezes devido à desmotivação dos alunos. 

O CEFET/RJ – Maracanã possui um Núcleo Temático (NT) chamado Diversidade da Vida que 

promove a elaboração de um currículo diferenciado para o ensino de Biologia, cuja ementa é 

composta de: Sistemas de classificação dos seres vivos e conceitos de espécie; Relações entre a 

evolução e a biodiversidade; Hereditariedade; Ancestralidade comum; A evolução como um 

processo dinâmico e responsável pelo aparecimento e o desaparecimento de espécies; Contexto 

histórico, econômico e social das teorias evolutivas; Glaciações, extinções, mudanças na 

atmosfera; e Evolução humana (linhagens ancestrais, conceitos de “raça”). 

De acordo com BEHAR et al. (2007), em situações em que as práticas pedagógicas adotadas para 

explorar tais conteúdos são passados de forma conteudista e desarticulada, não apresentando 

relação com o cotidiano do aluno, resulta no desinteresse deste sujeito que não percebe o sentido 

daquilo que está sendo ensinado. Assim, desenvolver métodos pedagógicos diferenciados para 

promover o aprimoramento das aulas é algo de grande importância (CORPE e MOTA, 2014). 

ALMEIDA (2003) declara que, ao se trabalhar de forma interativa e participativa, o rendimento 

dos estudantes aumenta de forma significativa. Dessa maneira, vimos na Fotografia Científica e 

Ambiental, que se relaciona diretamente com o NT Diversidade da Vida, uma atividade que 

permite a interação e participação ativa dos alunos, servindo de motivação para tornar a 

abordagem destes conteúdos mais atrativa e dinâmica. Como consequência, isto poderia 

promover uma melhora na assimilação dos conteúdos e na aquisição do conhecimento. 
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Segundo GURAN (2012), a fotografia é uma ferramenta capaz de produzir documentos sobre o 

mundo visível apresentados como referências confiáveis, “por serem estes resultado direto de um 

processo técnico mediado por aparelho que avalizava todo o processo” (GURAN, 2012). A 

fotografia e a questão ambiental estão relacionadas desde sua descoberta, em 1826. No início, o 

objetivo da fotografia era fazer um registro fiel da natureza, retratando-a tal como ela se nos revela 

(ROSENBLUM, 1997 apud FRANCO et al., 2007), sendo amplamente utilizada na Biologia e 

demais ciências no processo educacional e científico (FRANCO et al., 2007). 

A fotografia científica aplicada à biologia é a documentação dos aspectos do meio ambiente sob 

o ponto de vista técnico e científico, como suporte para o ensino e a pesquisa. Sendo, portanto, 

uma forma objetiva de documentação servindo como instrumentação de pesquisa, registro de 

dados, apoio didático e, principalmente, para a divulgação dos resultados científicos (FRANCO 

et al., 2007). Por esta razão, ao contrário da fotografia artística, onde a imaginação criativa flui 

através da sensibilidade humana, a fotografia científica tem que retratar a realidade (MAUAD, 

1996; HOCHMAN et al. 2005; FRANCO et al., 2007). 

De acordo com FRANCO et al. (2007), a utilização da fotografia contribui de forma significativa 

para a otimização da assimilação dos conteúdos transmitidos através de aulas, palestras, 

apresentação de trabalhos científicos entre outros. Portanto, mostrar a importância da Fotografia 

Científica e Ambiental e fornecer noções básicas de técnicas fotográficas pode servir como 

motivação para trabalhar o NT Diversidade da Vida, onde o objetivo é promover maior interação 

e participação do aluno (i. e., sendo autor do conhecimento), atribuindo sentido para o que está 

sendo ensinado e, assim, estimulando um maior interesse no conteúdo proposto. 

Metodologia 

O presente relato foi desenvolvido a partir do pressuposto da Fotografia Científica e Ambiental 

como uma atividade motivadora para trabalhar conteúdos biológicos que constituem o NT 

Diversidade da Vida, mais especificamente sistemas de classificação dos seres vivos, conceitos 

de espécie e relações entre a evolução e a biodiversidade. Esta foi desenvolvida com alunos do 

curso técnico de informática do 1º Ano do Ensino Médio, no CEFET/RJ – Maracanã. A escolha 

da turma foi determinada de acordo com o período de abordagem do NT Diversidade da Vida 

(neste caso no 2º Bimestre do ano letivo de 2017) e com a regência desta turma pelo professor 

envolvido na atividade. 

Buscando a motivação e o interesse dos alunos para os conteúdos subsequentes a atividade foi 

realizada ao dar início ao NT Diversidade da Vida. Foram necessários seis tempos de aula de 50 

minutos, resultando em três encontros. Assim, a atividade foi dividida em dois momentos: a parte 

teórica que consistiu de uma palestra intitulada “A Importância da Fotografia Científica e 

Ambiental”, e duas aulas de técnica fotográfica (total de 4 tempos de aula) e uma parte prática, 

que consistiu em uma oficina intitulada “Técnicas e Práticas de Fotografia Científica e 

Ambiental” (2 tempos de aula). 

A palestra foi ministrada pelo Dr. Artur Pedro Moes do LARAMG-UERJ. Para isso, os alunos 

foram concentrados em um dos auditórios do CEFET/RJ – Maracanã, também podendo ser 

realizada na própria sala de aula da turma. Esta teve a duração de 1h40min, referentes a dois 

tempos de aula de 50 minutos. Durante a palestra, o convidado levantou informações sobre a 

relevância e o uso da fotografia para registrar a biodiversidade, ajudar a responder perguntas 

biológicas e suas aplicações para a educação ambiental. O final da palestra foi dedicado a 

apresentar, de forma expositiva, técnicas básicas para uma boa composição de uma fotografia. 
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Para o segundo momento, foi pedido que os alunos trouxessem máquinas fotográficas digitais (de 

preferência) ou celulares com câmeras integradas. Obviamente, no universo escolar lidamos com 

alunos de diferentes realidades. Nem todos os alunos podem ter uma câmera ou um celular que 

faça fotos. Assim, para contornar esta situação, alunos que não tinham câmera ou celulares com 

câmeras integradas foram estimulados a trabalhar em duplas, trios ou até grupos, para não se 

sentirem excluídos da atividade. O primeiro encontro do segundo momento teve duração de uma 

hora e quarenta minutos. Na própria sala de aula da turma, o Dr. Artur Pedro Moes apresentou, 

de forma expositiva e prática, algumas técnicas básicas de fotografia. Neste encontro os alunos 

tiveram o primeiro contato com os recursos e funções utilizadas para fazer uma foto com um 

mínimo de qualidade, presentes em suas câmeras e celulares. 

No segundo encontro do segundo momento, também de uma hora e quarenta minutos, os alunos 

foram levados para um espaço do CEFET/RJ – Maracanã chamado de Bosque. Trata-se de uma 

área verde com algumas espécies vegetais remanescentes da Mata Atlântica e outras ali 

introduzidas, além de fungos e animais, principalmente artrópodes. De certa forma, um local rico 

em biodiversidade que passa despercebida por quem usualmente circula por este local. Nesta 

etapa, os alunos ficaram livres para fazer suas fotografias, utilizando as técnicas aprendidas, de 

forma a registrar a diversidade de espécies local. 

O valor motivacional desta atividade foi avaliado através de um questionário com questões 

fechadas e abertas, além de questões de identificação dos sujeitos. Os alunos envolvidos na 

atividade responderam a este questionário de forma voluntária de maneira que as informações são 

confidencias e apenas serão divulgadas em eventos ou publicações científicas, não havendo 

identificação dos voluntários, a não ser entre os responsáveis pelo estudo, sendo assegurado o 

sigilo sobre sua participação. 

Resultados e Discussão 

Um total de 23 alunos respondeu ao questionário. Todos são alunos de 1° Ano do curso de 

informática do CEFET/RJ – Maracanã do turno da tarde. Ao perguntar sobre o que eles entendem 

por diversidade da vida, muitos falaram sobre o grande número de espécies que existe. Nota-se 

que ao utilizar o termo espécie, estes já possuem um conhecimento prévio sobre classificação de 

seres vivos. Outros foram um pouco mais além, explorando as variações intra-específicas e 

mencionando mutações genéticas. Esta última percepção se deve, provavelmente, ao que eles 

viram no primeiro bimestre no NT Biologia, Ciência e Tecnologia, onde um dos conteúdos 

abordados é a associação entre a seleção natural proposta por Charles Darwin e as Leis de Mendel. 

Ao perguntar sobre o que esperavam ver durante o NT Diversidade da Vida, eles falaram sobre 

apresentação de características e curiosidades sobre os diferentes grupos de seres vivos. Nenhum 

dos alunos mencionou algo relacionado com outros conteúdos que serão trabalhados como 

relações entre a evolução e a biodiversidade; hereditariedade; ancestralidade comum; a evolução 

como um processo dinâmico e responsável pelo aparecimento e o desaparecimento de espécies; 

contexto histórico, econômico e social das teorias evolutivas; glaciações, extinções, mudanças na 

atmosfera; ou evolução humana (linhagens ancestrais, conceitos de “raça”). 

Do total dos alunos entrevistados (23), 18, ou seja, 78.26% responderam que a atividade 

teórico/prática sobre Fotografia Científica e Ambiental foi motivadora para iniciar o NT 

Diversidade da Vida. De acordo com a justificativa destes alunos, ficou claro que, como visto por 

CORPE e MOTA (2014), desenvolver métodos pedagógicos diferenciados para promover o 

aprimoramento das aulas é algo de grande importância. Ao justificar a sua resposta, alguns alunos 
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mencionaram como a utilização das imagens poderia ampliar o poder de observação sobre a 

diversidade, e que as aulas “encheram os alunos de determinação”, sendo “uma ótima maneira de 

iniciar qualquer coisa”. Por outro lado, quatro, ou seja, 17.39% dos alunos responderam que esta 

atividade talvez pudesse ser motivadora. Justificaram falando que o local onde foi realizada a 

atividade não havia muitos organismos a serem observados. Outros falaram que não sabiam se 

haveria relação, pois não haviam iniciado o núcleo temático. E apenas um aluno respondeu que 

esta atividade não serve como motivação. Sua justificativa condiz com sua opinião, pois, segundo 

ele, a diversidade da vida não lhe interessa. 

Segundo as respostas do questionário, as técnicas de fotografia aprendidas extrapolarão o 

ambiente escolar. Isto vai desde fazer uma boa foto para colocar nas redes sociais até fotografar 

paisagens, seres vivos e monumentos históricos. Retrataram também, objetivos de aprimorar as 

técnicas aprendidas para fazerem fotos cada vez melhores e que contem uma estória. Na 

perspectiva de um ensino que busca a relação com o cotidiano do aluno, este resultado é 

extremamente significante e animador, pois o interesse deste sujeito se trona mais nítido. Além 

disso, a última pergunta revelou que, em sua maioria, esperam utilizar as fotografias feitas por 

eles, nas aulas. 

Conclusões 

A atividade envolvendo teoria e prática sobre a Fotografia Científica e Ambiental demonstrou ser 

uma atividade motivadora para a abordagem inicial do NT Diversidade da Vida. Ficando claro 

que os alunos, de alguma maneira, irão aproveitar as técnicas aprendidas, fora do ambiente 

escolar. Como proposta futura, estas fotos serão utilizadas para explorar as características 

biológicas dos diferentes grupos de seres vivos, como proposto pelos alunos. Além disso, uma 

exposição fotográfica demonstrando a diversidade dos seres vivos e suas características serão 

apresentadas na Semana de Ensino, Pesquisa e Extensão do CEFET/RJ – Maracanã. 
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REFLEXÃO SOBRE PATRIMÔNIO E IDENTIDADE 
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Resumo  

O presente trabalho apresenta uma proposta de reflexão na aplicação no ensino de História de 

metodologia nas turmas do Curso Técnico em Telecomunicações Integrado ao Ensino Médio do 

campus Petrópolis do CEFET-RJ, do uso da produção de fotografia em mídias móveis. Foi 

solicitado aos estudantes que fotografassem no percurso de casa ao Cefet o que consideram 

patrimônio, sejam materiais ou imateriais, tombados ou não pelo IPHAN. Ao final, espera-se que 

os estudantes compreendam o conceito de patrimônio de forma que esta atividade componha sua 

identidade e complexifique sua noção de temporalidade. 

Palavras-chave: patrimônio, fotografia, identidade. 

Introdução 

Há muitas gerações o processo de registro de imagens, nas mais diversas formas de tecnologia 

desenvolvidas, seduz nossa sociedade a despeito de classe, etnia, religião. A princípio, poucos 

tiveram contato com este suporte físico de memórias pessoais, familiares com seus hábitos e 

costumes, que, por extensão, voluntária ou não, contam da nossa evolução e paisagem urbana. A 

possibilidade de fixar o vivido em imagem hoje está à mão de todos que possuem um celular dos 

mais simples. Se já na época de seu surgimento, assim como outras invenções como os navios 

movidos a vapor e as ferrovias, encantavam e seduziam por encurtar as distâncias ou mostrar o 

que não se via, que dirá hoje, quando a ponta de qualquer um de nossos dedos registra o instante 

fugidio que se quer eternizar. A fotografia não é menos provocativa, e sempre foi. 

Imagens fotográficas representam uma interessante e instigadora ferramenta metodológica, que 

oferece a oportunidade de ensinar e aprender de forma consistente, significativa, relevante e 

empoderante, pois como Barthes (2015) nos coloca a imagem é subversiva quando faz pensar. 

Pensar: na forma em que foi produzida, antes ainda, elaborada enquanto um projeto do que seria 

fixado, que conceitos ideológicos, políticos, estruturais, pessoais explicita, ou o que não explicita; 

o que se expõe pela narrativa fotográfica que não deixaria tão claro se fosse narrativa escrita; o 

que se fixa em um átimo fugidio que chancela toda a experiência humana do olhar com tal sutileza 

naquele momento que pode até ser uma reviravolta demolidora, perturbadora, revolucionária 

daquilo que estava posto. 

O grande impulso para reconhecer professores/alunos como sujeitos da história e da produção de 

conhecimentos, e não como transmissor todo poderoso / receptor passivo, instiga educadores a 

buscar Metodologias e ferramentas estimulantes, com o uso de linguagens culturais diversas, onde 

a fotografia se insere. 

Admite-se que produzimos imagens sob diferentes formatos com intuitos diversos, nos planos 

familiares, profissionais, acadêmicos, políticos e afins, que refletem ou retratam determinados 

grupos identitários. Os registros visuais e o olhar que os concebem estão sempre contextualizados, 

senão “formatados” para um discurso, apelo e benefício de grupos dominantes. As funções da 

imagem no século XIX não fugiram a este padrão representativo da sociedade de época: como ela 

se percebia e como percebia o mundo no qual estava inserida. Dada à situação demográfica do 

planeta e a acessibilidade não total e igualitária à produção de  imagens e implementos 

mailto:lima.patriciasouza@gmail.com


I Encontro Intercampi de Educação Profissional | CEFET/RJ Página 62 

fotográficos, mas bastante extensa, corroborando o pensamento de Meirinho é passível de 

afirmação que “[...] possivelmente mais do que em outros períodos históricos, a visualidade 

assume no cotidiano das sociedades ocidentais uma importância e centralidade que assentam não 

apenas na quantidade e diversidade de imagens que cada sujeito acede e produz, mas também nos 

seus diversos fins” (MEIRINHO, 2016, p. 24). 

Considerando fotografia como material de resgate ou como documento, registrando imagens 

cônscios de que aquilo não mais se repetirá, também se olha para elas com vontade de resgatar o 

passado no presente e conhecê-lo. Registram-se imagens para apropriar do objeto sabedor de seu 

aparecimento imediato.  “Seja como material de resgate, suporte de análise, documento ou como 

objeto de estudos, olhamos para fotografias para resgatar o passado no presente” (MEIRINHO, 

2016, p. 31). 

Quanto à identidade pela alteridade do que se conhece como patrimônio, se pensamos a identidade 

como algo que na pós-modernidade é socialmente construído, mutável, e que se define através 

das concepções de outro e das ideias que absorvemos através das diversas esferas da nossa vida 

social, nas palavras de Stuart Hall, 

“A identidade torna-se uma celebração móvel: formada e transformada 

continuamente em relação às formas pelas quais somos representados 

ou interpelados nos sistemas cultuais que nos rodeiam. É definida 

historicamente, e não biologicamente. O sujeito assume identidades 

diferentes em diferentes momentos, identidades que não são unificadas 

ao redor de um eu coerente. Dentro de nós há identidades contraditórias, 

empurrando em diferentes direções, de tal modo que nossas 

identificações estão sendo continuamente deslocadas. Se sentimos que 

temos uma identidade unificada desde o nascimento até a morte é 

apenas porque construímos uma cômoda estória sobre nós mesmos ou 

uma confortadora narrativa do eu. A identidade plenamente unificada, 

completa, segura e coerente é uma fantasia” (HALL, 2006, p. 13). 

Não há sujeito pleno, pronto e acabado, estamos em constante modificação, e como sujeito pós-

modernos, somos diversidade na interculturalidade de nossa formação cultural. 

Este trabalho traz uma proposta de articulação da Educação Básica com a Educação Profissional 

e Tecnológica, na perspectiva da integração entre o ensino de História com as telecomunicações, 

no caso as mídias móveis e possibilidade de elaboração de identidades a partir das redes sociais. 

O objetivo principal é a busca do conhecimento e utilização de um recurso, a princípio apenas de 

comunicação móvel, mas possibilitador de registro e troca de informações. 

Metodologia 

O produto desta proposta é uma oficina de fotografia, que busca de alguma forma essa justiça 

citada acima, ela pretende através da fotografia em mídias móveis, “descolonizar também o 

olhar”, pretende ver beleza e história onde muitas das vezes não vemos. É uma proposta de oficina 

para o campo, mas que pode ser aplicável em qualquer outra escola, periférica ou não, e que busca 

no fazer, na prática que a história e a memória do lugar de onde se vem, ganhe nova luz, e novos 

significados contra- hegemônicos. Ser sujeito ativo de sua história, modificar o que se pretende 

ver, ver além do que nos é mostrado, é atividade não só para essa oficina, mas para toda a vida de 

populações subjugadas e esquecidas historicamente. O olhar dos educandos sobre eles mesmo se 

altera, e dos demais sujeitos envolvidos nesse processo também. 
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Resultados e Discussão 

Ao final deste trabalho, espera-se apurarmos nosso olhar e nela nossa percepção de mundo e de 

quem somos é plasticamente moldada através de mecanismos como o currículo, e a postura ou 

posição política e ideológica adotada por ele. Assim, entendemos sua extrema importância para 

os educandos jovens ao servir como fonte primária de ideias e de contato com o mundo. A escola 

juntamente com o currículo que nela é utilizado nos formata como cidadãos e se reflete 

diretamente em nossa identidade num processo constante e construtivo.  Aprendemos assim, o 

que devemos ser ou não, o que queremos ser ou não, quem somos ou não. Somos sujeitos pós-

modernos, carregados de diferentes identidades. 

Conclusões 

Diante dos conceitos de identidade e patrimônio, se o aluno se reconhece através do 

empoderamento como ator consciente, podemos aqui relacioná-los diretamente com os três 

conceitos já explanados dessa pesquisa: o de identidade, o do objetivo do ensino de história e das 

possibilidades traçadas com a narrativa no currículo de história. Reconhecer-se cidadão histórico 

ativo, ator de sua história e possuidor de identidade singular, são processos que só são plenamente 

compreendidos quando esses educandos são empoderados, o que nessa pesquisa se propõe que 

seja realizado através da narrativa através fotografia em mídias móveis 
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Resumo 

O projeto de extensão À Luz da Imagem foi criado em 2015 no campus Maria da Graça do 

Cefet/RJ com a proposta de propiciar oportunidades (oficinas, minicursos, exposições) para a 

experimentação e produção de imagens fotográficas por meio de técnicas e processos não 

convencionais. Como os objetivos do projeto gravitam em torno da experiência perceptiva dos 

participantes com respeito às imagens técnicas, o método de trabalho assumiu traços fortemente 

empíricos, no sentido de preparar situações que exigissem dos participantes uma tomada de 

decisão, interpretativa ou criativa, a partir das quais pudessem ser levados para o grupo elementos 

e exercícios que pudessem contribuir para uma formação crítica e criativa. Assim, o projeto de 

extensão mostrou-se um importante laboratório para experimentação de estratégias e percursos 

formativos que, tomando a fotografia como fio condutor, proporcionam o estudo das relações 

entre ciência, tecnologia e cultura na perspectiva da emancipação e da criação por parte de todos 

os participantes, docentes e discentes. Por fim, espera-se expor em que sentido podemos dizer que 

hoje, no Cefet/RJ, a Extensão possui um  potencial significativo promover a integração entre 

ensino e pesquisa.  

Palavras-chave: Fotografia, Extensão, Integração.  

Introdução 

O projeto de extensão À Luz da Imagem foi criado em 2015 no campus Maria da Graça do 

CEFET/RJ com a proposta de propiciar oportunidades (oficinas, minicursos, exposições) para a 

experimentação e produção de imagens fotográficas por meio de técnicas e processos não 

convencionais. O nome “À Luz da Imagem” resgata a ideia do conhecimento que se pode 

desenvolver acerca da imagem técnica, em particular da fotografia, suas práticas, procedimentos,  

meios de produção e circulação. O ponto de partida do projeto foi a tentativa de conjugar a 

pesquisa sobre a fotografia e suas funções históricas e a prática experimental e construtiva de 

processos fotográficos que podemos considerar hoje não convencionais, sobretudo a fotografia 

estenopeica (pinhole), mas também a boa e velha câmera analógica industrial, cujos filmes 

precisávamos revelar em algum estabelecimento para, passados alguns dias de ansiosa espera, 

compor nossos álbuns e caixas de memória fotográfica. No momento em que foi criado o projeto, 

os docentes de Maria da Graça estavam envoltos com a discussão sobre o que é e o que pode vir 

a ser o ensino médio integrado, de modo que o próprio projeto de extensão absorveu alguns 

desafios do compromisso com a formação integral e buscou, com suas atividades, contribuir em 

algumas frentes dessa discussão. 

Metodologia 

A Metodologia se desenvolveu através de uma conduta empírica, no sentido de preparar situações 

que exigissem dos participantes uma tomada de decisão, interpretativa ou criativa, a partir das 

quais pudessem ser levados para o grupo elementos e exercícios que pudessem contribuir para 

uma formação crítica e criativa. De maneira geral, as oficinas buscaram estimular a reflexão sobre 
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os processos de formação do olhar a partir da experimentação do aparelho fotográfico, no qual 

convergem ciência, tecnologia, cultura e trabalho. Essas quatro dimensões ou eixos orientaram o 

projeto não apenas na produção das imagens, mas também na produção das câmeras. E, ao 

provocar o diálogo entre as câmeras não convencionais produzidas pelos participantes e os 

dispositivos hoje convencionalíssimos (câmeras digitais, smartphones e apps) foi possível 

conjugar a compreensão das condições de possibilidade, de todo tipo, das imagens produzidas à 

pesquisa sobre as disposições perceptivas e culturais que elas são capazes de produzir. Para 

construir as câmeras estenopeicas (pinhole) foram utilizados objetos reaproveitados tais como 

caixas e latas. Além disso, durante as oficinas são também projetadas e construídas câmeras em 

papel paraná. Na fotografia estenopeica, a imagem é produzida pela luz que perpassa um pequeno 

orifício (stenos), do tamanho da ponta de um alfinete (daí o termo pinhole, buraco de alfinete).  

A fotografia, enquanto processo tecnológico criado a partir de um acúmulo científico da física e 

da química, mostrou-se como uma interessante e necessária oportunidade de abordagem 

transversal desses conhecimentos, situando-os no espaço-tempo e apontando tanto suas condições 

históricas quanto seus efeitos culturais. Essa oportunidade é facilitada por contarmos com uma 

bibliografia significativa que tem como alvo os papéis da fotografia na formação do mundo 

contemporâneo. Seja os ensaios céticos do fotógrafo espanhol Joan Fontcuberta (2010), a 

pesquisa sobre as técnicas do observador (CRARY, 2012), sobre a indicialidade das imagens e a 

intencionalidade do dispositivo técnico (BARBOZA, 1996), a filosofia da caixa preta e a 

investigação da imagens técnicas (FLUSSER, 2011), os ensaios críticos de Susan Sontag (2004), 

os estudos de mídia de Friedrich Kittler (2016), a pergunta pelo "dispositivo" de Giorgio 

Agamben (2009) e as cuidadosas análises histórico-culturais que Walter Benjamin dedicou à 

fotografia nas encruzilhadas modernas da cultura e da indústria. A partir da pesquisa dessas obras, 

buscamos trazer as questões por elas suscitadas para o cotidiano das oficinas de acordo com as 

provocações que o andamento da produção e experimentação das câmeras e processos 

fotográficos. Com o compromisso de expor as imagens produzidas na Semana de Extensão, 

também as escolhas e decisões a respeito da organização da exposição serviram de guia para a 

pesquisa bibliográfica e de imagens que vieram a qualificar a prática produtiva. 

Resultados e Discussão 

As exposições realizadas pelo projeto nas duas edições da Semana de Extensão tiveram como 

objetivo provocar o público a refletir e ressignificar sua relação com as imagens fotográficas, com 

os dispositivos tecnológicos e com o próprio espaço da escola. Para além desse momento, e 

considerando o próprio processo como resultado, o projeto de extensão mostrou-se um importante 

laboratório para experimentação de estratégias e percursos formativos que, tomando a fotografia 

como fio condutor, favoreceram o estudo das relações entre ciência, tecnologia e cultura na 

perspectiva da emancipação e da criação por parte de todos os participantes, docentes e discentes.  

Percebe-se que, desde sua criação, o projeto de extensão À Luz da Imagem pretendeu, de maneira 

ora mais ora menos explícita, preencher uma lacuna dos cursos de ensino médio integrado. À falta 

de componentes curriculares que permitam traçar uma trajetória formativa que tenha na pesquisa 

seu princípio pedagógico e na qual colaborem docentes e discentes na tarefa de compreender e 

transformar o mundo em que vivem, buscou-se construir e realizar essa trajetória no âmbito da 

extensão. Apesar de todas as alegrias que trouxe essa aventura, é preciso destacar duas 

consequências que nos parecem indesejadas. Em primeiro lugar, ao assumir a tarefa de ocupar 

uma lacuna, o projeto parece ter perdido seu potencial extensionista, atuando de maneira mais 

endógena do que se gostaria. Além disso, e em segundo lugar, mesmo que pretenda preencher 

uma lacuna do ensino médio integrado, esta continua existindo no interior dos próprios cursos, de 
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modo que seu preenchimento, digamos assim, foi  apenas sublimado em atividades externas ao 

currículo escolar, mantendo-se uma desigualdade de formação entre aqueles que podem e os que 

não podem participar de atividades de extensão. 

Conclusões 

Na atual etapa de nossa trajetória, parece-nos que, ao mesmo tempo em que a extensão pode 

contribuir fortemente para a consolidação do ensino médio integrado, também as questões e 

demandas relativas à formação integral, que ganharam espaço no CEFET/RJ com a 

implementação do ensino médio integrado, são de fundamental importância para a formulação de 

atividades e ações extensionistas que sejam capazes de qualificar o diálogo entre a instituição e a 

comunidade (interna e externa) em uma perspectiva emancipatória. Tendemos a concluir que a 

Extensão possui hoje, no CEFET/RJ, um potencial significativo para a integração entre ensino e 

pesquisa e que, por sua vez, as questões relativas à pretendida formação integral, com as quais 

viemos nos enredando nos últimos anos, ultrapassem os cursos de ensino médio integrado, cujo 

futuro é hoje de todo incerto, e venham a se tornar norteadoras para o futuro desta instituição de 

educação tecnológica. 
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Resumo 

O tema do presente trabalho é a relação entre música e o ensino de Filosofia no âmbito do ensino 

médio integrado. Pretendemos aqui pensar e debater como a utilização de canções pode auxiliar 

na prática de sala de aula, isto é, no ensino de Filosofia do ensino médio. Algumas das diretrizes 

que seguiremos é: A) explicitar a relação entre arte e filosofia, B) identificar problemas e questões 

que pertencem aos temas tratados conforme determinada série C) buscar delimitar nos âmbitos 

práticos - da experiência de vida dos alunos- e teóricos – das ideias transmitidas nas músicas; um 

local de convergência entre ambas dessas esferas. Desta maneira, acreditamos e desejamos 

elucidar o papel de tais elementos no ensino integrado. 

Palavras-chave: Filosofia, Música, Ensino. 

Introdução 

A relação entre a arte, mais especificamente a música, e filosofia remete ao surgimento da mesma, 

o que na dimensão do mundo ocidental corresponderia à civilização Grega na antiguidade 

clássica. Dentre dessa perspectiva podemos citar alguns pensadores como Nietzsche e Platão com 

estudos relevantes para debater o papel e a relação que existe entre arte (música) e a filosofia 

(ROCHA-JÚNIOR, 2007) no contexto da Grécia antiga. A música juntamente com a poesia que 

era recitada e vinha da tradição oral possuía um papel chave no debate argumentativo da época. 

Assim, na música de então histórias foram contadas e a condição humana problematizada. Este 

caminho servirá para estabelecer uma base para nossa pesquisa. 

Outro ponto teórico a ser considerado em nosso trabalho é a noção de trabalho criativo em Marx 

que será crucial para agregar a questão da criatividade tão presente nas artes e na música à 

atividade do trabalho e que temos em mente quando pensando numa formação integrada, 

interdisciplinar e produtiva para os jovens. Debateremos sobre como aspectos de natureza 

artística, cultural e produtiva, na medida em que afetam a sensibilidade dos homens podem ser 

considerados fundamentais numa educação e formação integrada. Após estas duas bases 

estabelecidas, problematizaremos algumas das principais questões que compõe o programa 

padrão de Filosofia do Ensino Médio no Brasil recentemente (MARCONDES, 2001). Dado que 

os problemas e as conjecturas de nossa realidade perpassam esse programa de filosofia, 

relacionaremos assim temas debatidos em sala de aula com limites próprios e formadores da 

condição humana que pertence o educando, sejam estes: existenciais, morais, éticos, políticos, 

sociais e cognitivas. 

Metodologia 

Neste momento de nossa pesquisa então definiremos alguns exemplos que encaixem dentro destas 

perspectivas. Pela via existencial, temos como exemplo músicas que transmitam emoções e 

paixões, tanto músicas cantadas como instrumentais. Músicas que remetem amor, ódio, ciúme, 

alegria, tristeza, dúvida dentre outros... Sentimentos que transmitem a angústia da vida humana e 

da condição humana. Além disso, podemos aqui igualmente usar para trabalhar e problematizar 

tais emoções música clássica. Neste caso, pensamos que as obras, por serem de cunho 
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instrumental somente e não possuírem letras, podem influenciar e atingir os estudantes em um 

outro nível. Um nível mais relacionado à própria experiência sensorial, transmitindo vibração, 

emoção, paixão, dentre outras sensações. Pelo projeto está em fase inicial, os encontros ocorrem 

nessa fase com um grupo de 3 a 4 alunos em horário previamente marcado. É distribuído a letra 

da música e primeiramente lida em grupo. Após isso, a música é tocada por meio de aparelhos 

eletrônicos. 

Resultados e Discussão 

As discussões geram em torno da identificação nas letras de situações e problemas previamente 

conversados. No âmbito moral e ético temos canções e formas musicais que debatam e reflitam 

situações morais e éticas na sociedade como raps e cordéis. Situações que vão desde 

problemáticas pessoais até mais de cunho social dentro de um espaço político. As relações e 

problemas no âmbito político podem ser tratadas de diversas formas. Especialmente há aqui 

exemplos de letras que transmitem os embates sociais e políticos de nossa realidade, seja no caso 

do cenário brasileiro, seja no aspecto de se considerar o homem enquanto um animal político. 

Dentro dessa perspectiva, os alunos mais do que estarem entrando em contato com determinadas 

canções, parecem conscientizarem-se desses problemas, identificando-se com o Eu lírico da 

música e com as situações narradas. Além disso, o interesse pela própria filosofia é visto sob outra 

ótica. Mais acessível a eles mesmos. 
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Resumo 

Este trabalho apresenta um relato de participação dos alunos do CEFET-RJ, campus Maracanã, 

no IYPT-Brasil, desde a formação dos grupos até a competição final, destacando o trabalho de 

pesquisa teórica e experimental desses alunos na busca de soluções para os problemas propostos. 

A participação dos professores da coordenação de física é descrita. O entendimento dos alunos 

acerca desse processo é levantado. O trabalho desenvolvido pelos alunos tem características que 

o aproxima da pedagogia de projetos. 

Palavras-chave: IYPT, integração, interdisciplinaridade, projeto. 

Introdução 

O documento “Referenciais Pedagógicos para a implementação do Ensino Médio Integrado” faz 

um relato da construção do atual ensino integrado no CEFET-RJ e discute as concepções e 

princípios da integração para o currículo desses cursos. É explícita a proposta de “assumir a 

organização disciplinar do currículo, mas avançar na proposta de momentos/atividades menos 

reféns da lógica disciplinar”. O trabalho com projetos é defendido, por ser uma boa estratégia no 

sentido de possibilitar “uma construção coletiva e integrada do conhecimento no currículo”, em 

contextos significativos para o aluno. (SIMÕES, 2013) 

Vários autores discutem a organização curricular e apontam a interdisciplinaridade e a inclusão 

de projetos como nortes (HERNÁNDEZ, 1998; MARTINS, 202; MOEHLECKE, 2012; 

VENTURA, 2002; RAMOS, 2011). 

O trabalho de pesquisa desenvolvido pelos alunos visando à participação na competição 

International Young Physicists’ Tournament (IYPT) é uma coleção de projetos, um para cada 

problema que a ser estudado. As características e os resultados desse trabalho são semelhantes 

aos da pedagogia de projetos, descrita por Ventura (2002). 

Metodologia 

O IYPT é uma competição de Física, de origem russa, voltada para estudantes do ensino médio. 

O evento é composto por uma fase classificatória e pelos torneios nacional e internacional. O 

IYPT-Brasil é a fase nacional do IYPT, que objetiva a formação da equipe brasileira para a 

competição internacional. Os melhores alunos das melhores equipes da fase nacional da disputa 

formarão a equipe brasileira. 

Os alunos do CEFET-RJ, campus Maracanã, participaram desta competição, pela primeira vez, 

em 2015/2016, com uma equipe. A segunda participação foi em 2016/2017, com duas equipes. 

Na primeira participação, a equipe do Cefet-RJ foi a melhor equipe de escolas públicas da 

competição de 2016. Na segunda, uma das duas equipes, além ter sido a melhor equipe de escolas 
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públicas da competição de 2017, foi a cabeça-de-chave de um dos grupos e conseguiu a Menção 

Honrosa. 

A organização do IYPT divulga anualmente uma relação com 17 problemas a serem trabalhados 

pelas diversas equipes que se formam em todo o mundo. Os problemas são abertos de natureza 

investigativa. As equipes se organizam para a solução dos problemas. Cada problema proposto se 

torna um projeto pedagógico de ensino-aprendizagem 

O fato dos problemas serem abertos exige dos alunos um árduo trabalho de pesquisa teórica e 

experimental, que é essencialmente transdisciplinar, embora todos os problemas pudessem ser, a 

princípio, classificados como “problemas de física”. As interfaces com outras disciplinas e 

também com as áreas técnicas surgem naturalmente a partir do trabalho dos alunos. 

No Cefet-RJ, a Coordenação de Física franqueou o uso do Laboratório de Física e, na medida do 

possível, ofereceu professores que trabalharam de acordo com a demanda dos alunos, no sentido 

de ensinar eventuais conteúdos que os alunos não dominassem e sanar dúvidas que surgissem a 

medida que o trabalho de pesquisa da equipe fosse avançando, bem como discutir as hipóteses 

levantadas para as soluções dos problemas. 

Resultados e Discussão 

Através de entrevistas com os alunos do Cefet-RJ que participaram do IYPT-Brasil, buscou-se 

levantar o entendimento desses alunos acerca desse processo. 

Na fala de um dos alunos, revela-se que ele percebeu claramente que estava ganhando autonomia: 

Além do já esperado aprendizado de diversas áreas da física, o IYPT 

me proporcionou um grande crescimento pessoal, através do 

desenvolvimento de diversas habilidades que vão além do mero 

conhecimento. Dentre elas, talvez a mais importante, foi a capacidade 

de tomar decisões sob pressão. Tomar decisões é algo que todos 

fazemos o tempo todo, conscientemente ou não, porém tal processo 

pode se tornar difícil quando tem de fazer uma escolha entre opções 

ruins é ainda mais difícil quando seu resultado afeta os outros. Eu 

aprendi com isso que muitas vezes o mais importante é efetivamente 

fazer alguma coisa do que paralisar ante à bifurcação, ponderando o 

melhor caminho, principalmente quando lutamos contra o relógio, 

como é o caso desse torneio. Além disso, a parte prática do torneio me 

levou a um inevitável desenvolvimento de habilidades manuais. Cortar 

tubos de pvc, criar orifícios em garrafas plásticas ou mesmo usar cola 

quente nunca fizeram parte da minha rotina até aquele momento e, com 

certeza, daqui em diante, eu terei mais facilidade em resolver problemas 

dessa ordem no meu cotidiano. Devo destacar a experiência adquirida 

com a organização logística, ou seja, familiaridade com problemas do 

âmbito da organização e obtenção de equipamento para promover a 

realização em si dos experimentos, e com o processo de pesquisa de 

informações não tão acessíveis. Finalmente, falar em público foi 

também uma questão trabalhada, pois tive que apresentar um relatório 

na dinâmica dos “physics fights”, o que foi uma experiência nova, em 

que tive de aprender a lidar com meu nervosismo e falar com confiança. 

 

Conclusões 
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Cada problema do IYPT é potencialmente um projeto pedagógico integrador que destaca a 

interdisciplinaridade, o trabalho em equipe e a construção da autonomia dos alunos na busca do 

seu aprendizado. O aluno é capaz de desenvolver uma série de habilidades e competências que 

não estariam ao alcance dele apenas com o ensino disciplinar. 

Talvez seja utópico pensar que os professores do Cefet-RJ pudessem trabalhar na construção de 

problemas abertos e investigativos, como são os do IYPT, que, ao serem propostos e 

desenvolvidos pelos alunos, permitissem que eles fossem além dos limites impostos pela 

organização disciplinar. Mas esse é um caminho. 
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Resumo 

O projeto de extensão “A princípio, teatro!” foi criado em 2017 no campus Maria da Graça 

conjugando esforços de alunos, ex-alunos, servidores técnico-administrativos e professores. As 

atividades são desenvolvidas na forma de uma oficina em que são praticados exercícios, técnicas 

e jogos teatrais. O projeto tem por objetivo ampliar espaços para a abordagem de questões do 

cotidiano escolar, desenvolver um espaço de convívio amistoso, fortalecer vínculos entre os 

diversos integrantes da escola e aprimorar as habilidades de comunicação e expressão dos 

participantes. 

Palavras-chave: Jogos teatrais; Viola Spolin; Augusto Boal. 

Introdução  

O projeto de extensão “A princípio, teatro!” foi criado em 2017 no campus Maria da Graça a 

partir da conjugação dos esforços do Grêmio Estudantil N’Ação, dos servidores técnico-

administrativos da Seção de Articulação Pedagógica (SAPED), da Coordenação do Ensino Médio 

e de um ex-aluno do Campus. Diante do pedido dos alunos do Grêmio, feito ainda no ano de 2016, 

para que a escola oferecesse atividades no âmbito do teatro, um grupo de servidores se organizou 

para suprir essa demanda, e para tanto convidou também um ex-aluno, Renan de Assis Correia, 

egresso do Curso Técnico de Automobilística e que atualmente trabalha com teatro.  

Metodologia 

Após uma primeira reunião envolvendo o ex-aluno e os servidores mencionados, o grupo resolveu 

desenvolver as atividades na forma de uma oficina na qual seriam praticados e experimentados 

exercícios, técnicas e jogos teatrais. Definiu-se que o público-alvo incluiria alunos não apenas do 

Campus Maria da Graça mas também do Colégio Estadual Horácio Macedo, sendo extensível a 

outros colégios do entorno. Entre os objetivos em foco foram destacados: a ampliação de espaços 

para a abordagem de questões do cotidiano escolar; o desenvolvimento de um espaço de convívio 

amistoso e receptivo; o fortalecimento de vínculos entre os diversos integrantes da escola e o 

aprimoramento de habilidades de comunicação e expressão dos participantes.  

No primeiro encontro com os alunos interessados, foram estabelecidos em conjunto a 

periodicidade dos encontros (quinzenais), o dia e o horário (quintas-feiras às 13:00). Além disso, 

foi definida a seguinte dinâmica, que tem sido adotada desde então: cada encontro é conduzido 

por um ou dois participantes, os quais se tornam responsáveis pelo planejamento das atividades 

daquele dia. Há um rodízio da função de mediação dos encontros, com alternância das duplas 
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responsáveis. As atividades também podem ser propostas e conduzidas pelos alunos (como já 

ocorreu em uma ocasião) ou por convidados externos (profissionais da área do teatro e de outras 

formas de expressão artística, como a dança e a música).   

Tomando como base os livros de Viola Spolin e de Augusto Boal sobre jogos teatrais, as 

atividades tiveram início com foco no desenvolvimento da interação e da aquisição de confiança 

do grupo. Exercícios simples como a caminhada pela sala, no qual os participantes eram 

orientados apenas a sustentar uma troca de olhares significativa cada vez que cruzassem com 

outras pessoas, já se revelaram como um grande desafio, segundo o relato de vários integrantes, 

pois envolviam lidar com um desconforto considerável e eventualmente superá-lo. Outras séries 

de exercícios praticados estavam relacionados com a percepção espacial e a consciência corporal, 

tais como caminhar pela sala mantendo uma distância igual entre os integrantes, além dos jogos 

de espelho e de marionete. No jogo de espelho, os participantes trabalham em duplas, um de 

frente para o outro e, sem combinar, um deve imitar as ações físicas do outro. Já no jogo de 

marionete, um integrante deve conduzir os movimentos do outro sem tocá-lo, apenas movendo 

fios invisíveis.   

Na sequência, foram praticados os chamados jogos de imagem, os quais buscam desenvolver a 

imaginação dos participantes, tais como jogos de futebol, basquete e vôlei sem bola e luta de boxe 

à distância. Todos esses jogos e exercícios baseavam-se somente em ações corporais, e esse 

encontro terminou com uma atividade de transição na qual um integrante contava uma história 

que tinha vivenciado e que devia ser simultaneamente representada por outros participantes.  

As avaliações têm sido feitas de maneira constante, ao fim de cada encontro, e em sua maioria na 

modalidade oral, em forma de conversas entre todos os participantes. Os coordenadores têm 

mantido um registro escrito dos comentários surgidos nessas ocasiões, e esporadicamente também 

foi solicitado que os alunos fornecessem um depoimento breve por escrito de suas impressões de 

todo o processo de trabalho. 

Consideramos que, após esse primeiro bloco de encontros cuja ênfase recaiu na interação e na 

desinibição dos participantes, além da consciência e expressão corporais, podemos passar para 

uma próxima etapa cujo foco irá recair sobre exercícios de expressão vocal e improvisação. 

Outros tipos de exercícios a serem trabalhados são os sensoriais, musculares, de memória e de 

emoção. Tudo isso irá fornecer uma base para que finalmente trabalhemos experimentações de 

outros personagens e a representação de cenas. 

Resultados e Discussão 

Para discutirmos o embasamento teórico do projeto, em primeiro lugar é preciso esclarecer o 

próprio fundamento de nossas atividades: os jogos teatrais. Em uma acepção ampla, a expressão 

indica qualquer estrutura de jogo que possa ser utilizada no teatro – seja este na modalidade 

dramática (isto é, envolvendo textos de teatro), seja em formas mais livres (como em cenas, 

improvisações, jogos lúdicos ou brincadeiras). 

Em um sentido mais específico, porém, a expressão designa os jogos de improvisação 

desenvolvidos pela diretora teatral norte-americana Viola Spolin (1906-1994) com a finalidade 

de preparar atores. Nesta acepção mais restrita, portanto, os jogos teatrais não são quaisquer jogos, 

mas uma preparação com o objetivo de possibilitar a seus praticantes a experiência das 

convenções da interpretação teatral e de suas técnicas.  
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Seu método propõe que o teatro seja feito por qualquer pessoa que queira aprender a atuar e/ou 

ter uma experiência criativa pelo teatro; nesse sentido, destina-se tanto à preparação de atores 

profissionais quanto à de iniciantes, ou ainda à de pessoas que não queiram necessariamente 

tornar-se atores, mas apenas vivenciar técnicas de representação teatral com finalidade diversas.  

Com esses esclarecimentos, evidencia-se a opção por se trabalhar com os jogos teatrais no âmbito 

escolar, uma vez que os princípios subjacentes a essa prática demonstram ter uma aplicação ampla 

o suficiente para atender aos mais diversos propósitos. Essa variedade de empregos possíveis 

propiciada pelos jogos teatrais conjugou-se perfeitamente com as circunstâncias de origem do 

projeto e com seus delineamentos iniciais. Concebido a partir do pedido de um grupo de alunos – 

solicitação que veio se somar à intenção preexistente de alguns professores de desenvolver uma 

oficina de teatro na escola –, o projeto inicialmente não apresentava um objetivo muito preciso: 

iríamos montar peças de teatro? Criar um grupo de teatro? Desenvolver nos alunos técnicas 

elaboradas de representação teatral? Por um lado, essas perspectivas encontravam um obstáculo 

imediato na formação dos coordenadores, cuja experiência com teatro era restrita a oficinas 

pontuais de teatro (com a exceção da professora de português, que possui formação na área, porém 

com habilitação em Teoria do Teatro, e não em Interpretação). Por outro lado, era preciso 

consultar os próprios alunos participantes para saber o que eles desejavam com a oficina. Assim, 

na primeira reunião, o próprio teor das atividades foi o foco de discussão, e todos chegaram a um 

acordo segundo o qual iríamos começar sem grandes pretensões (de elaborar a montagem de uma 

peça, estudar um dramaturgo ou a história do teatro), simplesmente praticando exercícios teatrais, 

e então eventualmente pensaríamos na montagem de cenas, esquetes ou peças. (Daí também o 

nome do projeto: “A princípio, teatro!” – depois, quem sabe o que faremos com o instrumental 

desenvolvido?) 

Outros fatores inerentes à prática dos jogos teatrais que se alinharam às intenções do grupo são a 

espontaneidade das ações, a democratização do fazer teatral e o caráter lúdico das atividades. 

Quanto ao primeiro aspecto, vale observar que os jogos se baseiam em problemas que conjugam 

o foco dramático aos acordos feitos pelo grupo, de modo que sua dinâmica propicia desfechos 

diferentes conforme os integrantes. Assim, o grupo é capaz de desenvolver habilidades teatrais 

sem se submeter a técnicas opressivas. Já quanto ao segundo aspecto, os jogos partem do 

pressuposto de que qualquer pessoa pode representar e aprimorar sua capacidade de interpretação. 

Dessa maneira, mais do que formar atores, os jogos destinam-se ao desenvolvimento sensorial, 

estético e imaginativo de seus praticantes. Para tanto, os elementos em destaque são a 

experimentação, o sentimento de liberdade e o aguçamento da intuição. Quanto ao terceiro 

aspecto, Spolin valoriza o caráter lúdico das atividades por considerar que ele propicia a 

espontaneidade e a interação social. Por isso é fundamental que as atividades transcorram em um 

ambiente acolhedor, capaz de dar espaço à  liberdade e à criatividade dos participantes.  

Tais perspectivas teóricas encontram ressonância na obra do diretor, dramaturgo e teórico 

brasileiro Augusto Boal (1931-2009), cujo método também se apoiou fortemente no 

desenvolvimento de jogos teatrais. Porém, inspirado na ideologia de Paulo Freire (1921-1997), 

Boal ampliou o uso de tais jogos, concebendo-os como um meio de as pessoas debaterem seus 

problemas e ensaiarem transformações sociais.   

Conclusões 

Até o momento, acreditamos que os grandes ganhos desta experiência têm sido a integração entre 

alunos, docentes e técnicos, além da criação de um espaço cujas principais características são a 

descontração e a liberdade. Consideramos que tais aspectos são preciosos no cotidiano escolar, o 
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qual, refletindo a sociedade mais ampla a que pertence, muitas vezes leva seus integrantes a uma 

ação opressiva e mecanizada. Desse modo, nossa intenção com essa oficina é utilizar o teatro para 

gerar na escola mais uma modalidade de ação democrática e livre.  
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Resumo  

O presente trabalho apresenta uma proposta de integração envolvendo estudantes do 1º ano do 

Curso Técnico em Telecomunicações Integrado ao Ensino Médio do campus Petrópolis do 

CEFET-RJ, os professores de química e de telecomunicações. Foi solicitado aos estudantes que 

desenvolvessem um dispositivo de comunicações utilizando materiais elaborados a partir de 

elementos presentes na tabela periódica. Ao final, espera-se que os estudantes sejam capazes de 

buscar o conhecimento, gerando maior autonomia aos estudos, além de correlacionar o ensino de 

química com o curso de telecomunicações. 

Palavras-chave: ensino de química, tabela periódica, telecomunicações. 

Introdução 

O ensino de química, assim como de outras disciplinas do eixo das ciências exatas, é geralmente 

acompanhado por dificuldades de aprendizagem por parte dos estudantes da Educação Básica 

devido à própria representação social que as circunda. A maioria dos estudantes tem uma visão 

equivocada em relação às disciplinas de exatas considerando-as complexas por exigir um grau 

maior de concentração do estudante em sua resolução. Esse problema pode se agravar em cursos 

técnicos integrados ao ensino médio na medida em que os conteúdos surjam descontextualizados 

do conteúdo técnico e do cotidiano do estudante. Portanto, a dificuldade de aprendizagem se 

apresenta como um desafio ao educador em suas práticas pedagógicas.  

Essa dificuldade envolve uma multiplicidade de fatores, dentre eles, os seguintes: fatores 

psicodinâmicos, fatores sociais, fatores emocionais e motivacionais, fatores intelectuais e fatores 

escolares que envolvem, por exemplo, a práxis pedagógica, a metodologia e a relação professor-

estudante. É necessário falar em educação química priorizando o processo ensino/aprendizagem 

de forma integrada, contextualizada, problematizadora e dialógica, de forma que estimule o 

raciocínio e que os estudantes possam perceber a importância da química numa sociedade 

tecnológica e, principalmente, no contexto do ensino técnico em telecomunicações (PAIN, 1992).  

Este trabalho traz uma proposta de articulação da Educação Básica com a Educação Profissional 

e Tecnológica, na perspectiva da integração entre o ensino de química com as telecomunicações. 

O objetivo principal é a busca do conhecimento e utilização de materiais oriundos de elementos 

que estão presentes na tabela periódica e que possuem ampla aplicação nas telecomunicações, 

como o Érbio, o Germânio e o Silício, baseado na metodologia de Aprendizagem Baseada na 

Resolução de Problemas (ABRP). Este é um modelo de ensino que permite aos estudantes partir 

do conhecido para o desconhecido, com o objetivo de compreenderem os princípios científicos 

que se encontram subjacentes ao problema e de o resolverem, propiciando-lhes uma maior 

autonomia na aprendizagem (SILVA; ALMEIDA, 2005).  

No caso específico dos elementos químicos citados no parágrafo anterior, pode-se destacar que o 

Germânio e o Silício são usados na fabricação de dispositivos eletrônicos como diodos e 

transistores, componentes da maioria dos circuitos de comunicações. Já o Érbio é utilizado na 
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fabricação de amplificadores óticos, nas chamadas Fibras Dopadas a Érbio. A Figura 1 apresenta 

as associações citadas. 

Metodologia 

O presente trabalho será desenvolvido na turma de 1º ano do Curso Técnico em Telecomunicações 

Integrado ao Ensino Médio do campus Petrópolis do CEFET-RJ. Dentro da proposta de 

Aprendizado Baseado na Resolução de Problemas, inicialmente, haverá aulas expositivas sobre a 

tabela periódica (currículo do 1º ano do ensino médio), apresentando os principais conceitos que 

envolvem este conteúdo. Em outro momento, será proposta aos estudantes a resolução de um 

problema fictício gerado em um possível ambiente de trabalho em que será necessário elaborar 

um dispositivo que faz parte de um sistema de comunicações utilizando compostos formados a 

partir de elementos da tabela periódica e apresentar a justificativa para a utilização destes 

elementos químicos. Os estudantes também deverão apresentar uma proposta para o descarte do 

material elaborado de forma que não prejudiquem o meio ambiente. Ao final, cada grupo de 

estudantes deverá apresentar os resultados obtidos a partir da busca de pesquisas orientadas 

através dos professores de química e de redes de computadores 1.  

Resultados e Discussão 

Ao final deste trabalho, espera-se um envolvimento dos estudantes nos conteúdos propostos, 

contribuindo assim para a motivação, o desenvolvimento de suas capacidades intelectuais e a 

correlação do ensino de química com o curso de telecomunicações. 

Dentro deste contexto, o estudante perceberá que é importante estudar química e 

telecomunicações para possibilitar o desenvolvimento de uma visão crítica de mundo, podendo 

analisar, compreender, e principalmente utilizar o conhecimento construído em sala de aula, seja 

em química ou em redes de computadores, para a resolução de problemas sociais, atuais e 

relevantes para sociedade ou mesmo no mercado de trabalho (ZABALA, 2007). 

Conclusões 

Diante do exposto, pode-se dizer que a motivação para estudar e aprender química, pode ser 

alcançada com a elaboração de novas metodologias, diferentes das tradicionais, permitindo a 

integração entre o conhecimento prévio do estudante e a nova informação apresentada pelo 

Figura 1: Tabela periódica associando os elementos Germânio e Silício a um transistor, e o Érbio a uma fibra 

ótica. 
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professor, que juntos produzirão um conhecimento potencialmente significativo, além de 

proporcionar maior autonomia do aprendizado. 

Nesse contexto, cabe aos professores e estudantes assumirem-se como sujeitos do processo 

educativo, enfrentando o desafio no processo de ensinar e de aprender com compromisso social 

com sua formação e atuação, de modo a gerar maior autonomia e significado ao estudante, além 

da transformação da sociedade. 
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Resumo  

Em um curso de Termodinâmica para alunos do Ensino Médio do CEFET-RJ, numa aula com 

elementos da metodologia Previsão-Observação-Explicação, aplica-se um questionário no qual 

são representadas, principalmente em desenhos, as suas previsões sobre os resultados de dois 

experimentos: um movimento aleatório, identificável com o movimento browniano, e a difusão 

de uma gota de leite na água. Os desenhos e as respostas dos estudantes são analisados. Os 

experimentos são realizados. Os resultados dos experimentos são confrontados com as previsões 

feitas, conduzindo à correlação entre eles. 

Palavras-chave: imagens, movimento browniano, difusão. 

Introdução 

No presente trabalho, é feita a análise das respostas a um questionário aplicado a alunos de Física 

do segundo ano do ensino médio do CEFET-RJ, que estudavam Termodinâmica, com elementos 

de Mecânica Estatística, com a perspectiva de aprendizagem significativa, como proposta por 

Ausubel (2003). Tal questionário visava a investigar as concepções dos estudantes sobre um 

movimento aleatório bidimensional, identificável com o movimento browniano (MB), e à difusão 

de uma gota de leite na água, com o intuito de ajudá-los a correlacionar esses fenômenos. Os 

desenhos produzidos pelos estudantes e suas leituras constituem a principal fonte de dados, 

exigindo o diálogo com a área específica, como preconizado por Rego (2011). 

A descrição detalhada do referido curso de termodinâmica e da montagem, aplicação e análise do 

questionário é o objeto da dissertação de mestrado de Medeiros (2014). O trabalho completo de 

análise do questionário foi aceito e apresentado no XV Encontro de Pesquisa em Ensino de Física 

por Medeiros (2014), estando disponível nos seus anais. 

A atividade experimental proposta desenvolve uma das competências e habilidades gerais de 

investigação e compreensão da área Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias, como 

descritas pelos Parâmetros Curriculares Nacionais: “Compreender o caráter aleatório e não 

determinístico dos fenômenos naturais e sociais e utilizar instrumentos adequados para medidas, 

determinação de amostras e cálculo de probabilidades” (BRASIL, 1999). 

Metodologia 

O MB é inicialmente apresentado em uma aula expositiva dialogada, com relato histórico, 

destacando as hipóteses para a explicação do MB e a importância histórica da explicação dada 

por Albert Einstein, em 1905, e da sua verificação experimental feita por Jean B. Perrin, em 1908. 

A íntegra dessa explicação e a análise foi organizada por Stachel (2001). O MB volta a ser 

abordado em uma aula de dois tempos que é parte experimental e parte expositiva dialogada. Essa 
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aula foi estruturada e desenvolvida com elementos da metodologia de ensino Previsão-

Observação-Explicação (POE), exposta por White e Gunstone (1992). 

Na primeira etapa da aula (a da Previsão), por meio de um questionário próprio, os alunos foram 

convocados a fazer desenhos e a responder perguntas sobre o MB e sobre a difusão. Na segunda 

etapa (a da Observação), foram realizados os experimentos alvos da previsão, gerando novos 

desenhos, construídos em grupo. Na terceira (a da Explicação), foi feita uma análise das etapas 

anteriores e apresentado um software simples, capaz de produzir, muito rapidamente, trajetórias 

aleatórias como as que eles construíram. Esse software também fez a superposição dessas 

trajetórias, permitindo estabelecer a conexão entre os experimentos, com o primeiro explicando 

o segundo. 

Com relação à difusão, desde que o experimento seja filmado, permitindo a medição da 

velocidade de difusão, é possível avaliar o valor da constante de Avogadro, como feito por 

Figueira (2011). 

Resultados e Discussão 

O presente trabalho faz a análise de respostas e desenhos de alunos do segundo ano do Ensino 

Médio em um questionário versando sobre dois experimentos: um movimento aleatório 

bidimensional, identificável com o MB, e a difusão de uma gota de leite na água e, ao final, relata 

a reação dos alunos ao confronto com as imagens produzidas pelos experimentos. O questionário 

tem uma dupla função. Uma é o levantamento das previsões e expectativas dos alunos acerca 

desses experimentos. A outra é levá-los a pensar nos experimentos, que serão realizados em 

seguida. 

A análise das respostas dos alunos ao questionário revela que eles têm um entendimento da 

aleatoriedade do MB (mesmo com algumas inconsistências). Por exemplo, 100% dos alunos 

entendem que é possível, mas muito improvável, que um caminhante bêbado esteja a 100 passos 

de sua posição inicial, após dar 100 passos. 

Por outro lado, eles consideram a expansão irregular da gota como um padrão, revelando um 

obstáculo ao entendimento da difusão, a ser superado. O momento culminante da aula, na fase de 

Explicação, é a observação de que a superposição de um número muito grande de trajetórias 

irregulares tem uma envoltória regular, exatamente como no caso da expansão da gota. 

Determinado aluno, ao perceber tal fato, exclamou: “Olha a gota aí, gente!”, como se anunciasse 

a entrada de uma escola de samba na avenida. 

Conclusões 

O objetivo geral da aula onde o questionário analisado está inserido é que o aluno seja capaz de 

construir uma interpretação para os processos de difusão como sendo o movimento de uma 

coleção muito grande de partículas em movimento browniano. Para este fim, o aluno é conduzido 

por um caminho onde ele tem a oportunidade de prever, observar e refletir sobre os elementos 

que fundamentam essa interpretação, tendo a metodologia POE como referência. Esse objetivo é 

atingido. 

O estudo do movimento browniano, apesar de sua importância histórica, ainda é negligenciado 

na escola de nível médio. Não deveria ser assim. Em particular, é um tema que transpassa e tem 

aplicações em várias áreas do conhecimento. É, possivelmente, um tema a ser explorado por uma 

escola que pretende a integração, como é o caso do Cefet-RJ. 
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Resumo 

O presente trabalho relata as experiências de aprendizagem ativa realizadas no Curso Técnico em 

Administração do CEFET/RJ-Maracanã. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, empírica e 

descritiva baseada em fontes bibliográficas e na observação participante dos docentes que 

ministraram a disciplina Comportamento Organizacional no período de 2013 a 2016 associada a 

entrevistas pessoais individuais e em grupos. As experiências envolveram quatro turmas e um 

total de 138 alunos. As aulas expositivas foram complementadas por seminários, jogos de empresa 

e dinâmicas de grupo no âmbito da aprendizagem baseada em equipes, estratégias consideradas 

adequadas em razão do caráter abrangente, reflexivo e motivacional da disciplina, bem como da 

facilidade de implementação. Elas permitiram a abordagem bem sucedida das dimensões teórica 

e prática da disciplina, além de motivar os alunos. Eles trabalharam em pequenos grupos em sala 

de aula visando alcançar objetivos e metas comuns e se tornar equipes de alto desempenho, tendo 

demonstrado bom domínio dos conteúdos e pleno engajamento nas atividades. 

Palavras-Chave: Aprendizagem Ativa, Ensino Técnico, Administração, Competências 

Comportamentais.   

Aprendizagem Ativa na Educação Profissional e Tecnológica 

As frequentes mudanças nos modos de produção em consequência do surgimento continuo de 

novas tecnologias vêm mostrando a urgente necessidade de alterações no ensino em todos os 

níveis de escolarização. Verifica-se ainda a importância crescente de um novo tipo de 

aprendizagem menos passiva e cada vez mais ativa. Este é um conceito amplo, pois inclui 

qualquer método de ensino capaz de promover o engajamento dos alunos no processo de 

aprendizagem (PRINCE, 2004). Trata-se mais propriamente de um conjunto de estratégias 

pedagógicas centradas nos estudantes que lhes permite “aprender a aprender” e que é 

particularmente útil na educação profissional e tecnológica (BARBOSA & MOURA, 2013). As 

atividades devem ser significativas para os alunos, levando-os a pensar sobre o que estão fazendo. 

Em geral elas ocorrem nas salas de aula e são planejadas de modo que eles se sintam motivados 

a processar, aplicar, interagir e compartilhar experiências, contrapondo-se às aulas expositivas, 

conforme é sintetizado a seguir:  

Quadro: Estratégias de Aprendizagem Ativa 

Denominação 

 

Objetivo 

Aprendizagem Baseada em Problemas 

(Problem-Based Learning) 

Incentivar atitudes positivas na busca de solução 

de problemas reais e complexos 

Aprendizagem Orientada a Projetos 

(Project-Oriented Learning) 

Desenvolver habilidades de comunicação oral e escrita 

por meio de apresentações e relatórios 

Aprendizagem por Descoberta 

 (Discovering Learning) 

Estimular a aprendizagem através de questões, 

observações e problemas a serem investigados  

Aprendizagem por Questões em Sala 

(Inquiry Learning) 

Estimular a reflexão sobre temas pertinentes ao escopo 

da disciplina ou da formação como um todo 

mailto:marta.ferreira57@gmail.com
mailto:maurobarros48@msn.com


I Encontro Intercampi de Educação Profissional | CEFET/RJ Página 83 

Ensino Baseado no Estudo de Caso 

(Case-Based Teaching) 

Analisar situações e problemas 

e tomar decisões  

Ensino na Hora Certa 

 Just-in-Time Teaching) 

Interligar atividades realizadas em classe 

e atividades extraclasse 

Aprendizagem Baseada em Equipes 

 (Team-Based Learning) 

Discutir problemas em equipes em sala de aula visando o 

aproveitando de conhecimentos e experiências prévios 

Fonte: Elaboração dos autores a partir de Michaelsen e Sweet (2008); Prince (2004); Prince e Felder (2006). 

Gramigna (2007) e Rabaglio (2012) acrescentam que os jogos de empresa podem ser aplicados 

visando o desenvolvimento de competências técnicas e comportamentais, enquanto Militão e 

Militão (1999) ressaltam a importância das dinâmicas de grupo na expansão do potencial 

individual e grupal ao incentivarem a criatividade e a sociabilidade. Elas podem ser utilizadas em 

vários momentos dos cursos e situações nas salas de aula ou ser aplicadas para amenizar o 

tratamento de temas delicados ou ainda para descontrair os alunos. A aprendizagem ativa pode 

ser estimulada por intermédio de atividades múltiplas e combinadas de natureza colaborativa e 

cooperativa. As primeiras auxiliam a retenção de conteúdos, melhoram o desempenho e 

promovem atitudes positivas, enquanto as últimas estimulam as habilidades interpessoais e o 

desenvolvimento de equipes, reforçando-se mutuamente (PRINCE, 2004).  

Como assinalam Ferreira e Silva (2016), o perfil das escolas e dos alunos mudou nas últimas 

décadas, pois a elevação das expectativas de desempenho requer comportamentos que revelem 

segurança e desenvoltura em ambientes de rápidas transformações tecnológicas e sociais. Araújo 

(2011, p. 39) afirma que é preciso reinventar a educação, pois “a escola tem agora, também, de 

dar conta das demandas e necessidades de uma sociedade democrática, inclusiva, permeada pelas 

diferenças e pautada no conhecimento inter, multi e transdisciplinar como a que vivemos neste 

início de século XXI”.  

Aprendizagem Ativa: as Experiências no Curso Técnico em Administração do CEFET/RJ-

Maracanã 

O Curso Técnico em Administração do CEFET/RJ foi criado em 2002 com o objetivo de oferecer 

aos alunos conhecimentos no campo de gestão e negócios voltados para a execução de atividades 

de marketing, produção, logística, recursos humanos e finanças em organizações públicas e 

privadas de setores econômicos diversos. Embora as estratégias de aprendizagem ativa tenham 

sido introduzidas em 2008, a integração do ensino técnico ao médio em 2013 (Resolução 

CNE/CBE nº 6/2012) somou-se ao desafio de lidar com a heterogeneidade crescente das turmas 

decorrente da adoção do sistema de cotas. Tais desafios vêm sendo enfrentados adequadamente 

com o auxílio da disciplina Comportamento Organizacional. Ela é ministrada no primeiro ano 

letivo a alunos de 14 e 15 anos recém-chegados ao CEFET/RJ, o que significa que os processos 

de ensino-aprendizagem precisam se dar de maneira mais inclusiva, participativa e lúdica.   

As aulas expositivas precisariam ser mantidas para evitar um contraste muito grande com o ensino 

médio, daí a opção pela inserção gradual de novas estratégias pedagógicas em cada turma 

acompanhada de avaliações. A necessidade de levar em conta a maior diversidade presente nas 

novas turmas foi outro fator que pesou a favor desta decisão. O intercâmbio de informações e 

vivências deveria ser incentivado para garantir a expressão de alunos de classes sociais distintas 

e o respeito por parte de todos, daí a orientação da disciplina para a compreensão do 

comportamento humano e do relacionamento interpessoal. As aulas convencionais foram então 

complementadas por seminários, jogos de empresa e dinâmicas de grupo no âmbito da 

aprendizagem baseada em equipes, de modo a enfrentar o novo desafio do ensino integrado e 

explorar o conteúdo técnico-humanístico da disciplina, especialmente as competências 

comportamentais. 
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A aprendizagem ativa foi encarada com certa desconfiança pelos alunos iniciantes acostumados 

a cópias, testes e provas que exigem basicamente a memorização de informações. As aulas 

expositivas foram mantidas para a abordagem dos conceitos básicos da disciplina - baseados no 

livro-texto de Robbins e Judge (2014) - acrescida da discussão de problemas e casos e 

incorporando ainda a dimensão lúdica. Aos poucos os alunos foram sendo incentivados a 

participar dos seminários, jogos e dinâmicas, escolhendo em consenso as atividades a serem 

realizadas em sala de aula a partir dos textos indicados pelos professores. O pressuposto é de que 

os estudantes precisam se envolver nos problemas e eventuais conflitos para compreendê-los e 

aprenderem com os próprios erros e experiências.  

A aprendizagem baseada em equipes prevê o aproveitamento dos conhecimentos e experiências 

prévios dos alunos reunidos em grupos em sala de aula, de modo a tornar a aprendizagem mais 

significativa para eles, favorecer a sinergia e transformá-los em equipes de alto desempenho. Este 

foi um aspecto importante considerando a heterogeneidade crescente das novas turmas. A troca 

de informações e experiências a partir das referências bibliográficas auxiliou a retenção de 

conteúdos e a busca de consensos. A formação dos grupos, a preparação dos seus membros antes 

das atividades, a prestação de contas e o feedback contínuo foram fundamentais, ainda que esta 

preparação algumas vezes não tenha ocorrido.    

Ao término de cada atividade, as atitudes e comportamentos eram discutidos e avaliados pelos 

grupos considerando o processo e o desempenho de cada membro, em alguns casos por meio da 

avaliação 360º em que todos avaliam todos. Havia sempre tempo disponível para a livre expressão 

dos alunos e à medida que as situações, questões e problemas eram debatidos, os conceitos-chave 

da disciplina eram expostos e/ou esclarecidos pelos professores, a quem cabia o fechamento das 

atividades. As avaliações em geral foram muito positivas, tendo sido observada a apropriação do 

conteúdo teórico da disciplina, além de trocas entre os pares e tentativas de ajuda mútua durante 

os jogos e as dinâmicas. Alguns grupos passaram a se considerar equipes, ressaltando a descoberta 

de afinidades e o aumento da intimidade e da coesão.  

Como a aplicação da aprendizagem baseada em equipes foi muito bem sucedida nas duas 

primeiras turmas, esta estratégia foi repetida nas demais turmas, tendo em vista a ampliação e 

sistematização das experiências. Os resultados têm sido muito bons na avaliação dos alunos e dos 

professores. Em síntese, verificou-se nas quatro turmas que os grupos tiveram alto desempenho a 

partir da discussão de situações-problema, aproveitando seus conhecimentos e experiências 

anteriores, o que tornou a aprendizagem mais significativa para eles. O diálogo estimulou a 

reflexão e a crítica em relação a situações, problemas, práticas e processos nos quais os futuros 

técnicos em administração normalmente se vêm envolvidos. A responsabilidade individual e 

coletiva dos alunos e a parceria com os professores da disciplina foram elementos críticos das 

experiências realizadas no curso do CEFET/RJ de 2013 a 2016. 

Considerações Finais 

A aprendizagem ativa engloba um conjunto de estratégias pedagógicas centradas nos estudantes 

que lhes permite mais facilmente desenvolver a criatividade, a capacidade de resolução de 

problemas, a consciência crítica e o raciocínio lógico. O exercício da liderança, da expressão oral, 

gráfica e escrita também é  favorecido nesta perspectiva, bem como o da ética e responsabilidade 

sócio-ambiental, aspectos fundamentais para o desenvolvimento de cidadãos e profissionais - 

futuros técnicos em administração - neste novo século. A opção também se mostrou adequada na 

disciplina Comportamento Organizacional em razão do seu caráter abrangente, reflexivo e 

motivacional, bem como da facilidade de implementação. As estratégias utilizadas permitiram a 
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abordagem bem sucedida das dimensões teórica e prática da disciplina, além de motivar os alunos. 

Eles trabalharam em pequenos grupos em sala de aula visando alcançar objetivos e metas comuns 

e se tornar equipes de alto desempenho, tendo demonstrado bom domínio dos conteúdos e pleno 

engajamento nas atividades. 

De fato, foi possível explorar, juntamente com os alunos, os aspectos psicossociais dos indivíduos 

e as dimensões da sua atuação no contexto do trabalho, bem como os processos de grupos e 

equipes, permitindo o entendimento do funcionamento das organizações como um todo. Foi 

possível também sensibilizar os alunos para a importância do desenvolvimento de habilidades, 

atitudes e valores no trabalho. As estratégias adotadas promoveram uma ruptura com a rotina 

cotidiana em sala de aula e por isso foram muito valorizadas pelos alunos. Em que pese o amplo 

espectro de possibilidades da aprendizagem ativa na educação profissional e tecnológica, ela 

precisa ser encarada com mais atenção pelos professores em qualquer nível de ensino. Além de 

especialmente motivadora para os alunos, ela favorece o desenvolvimento de competências em 

sentido amplo que é, sem dúvida, um requisito essencial do mercado de trabalho nos dias de hoje. 
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Resumo 

Este trabalho tem a preocupação de motivar os estudantes a interagir com assuntos de Ciências e 

Meio Ambiente buscando promover diálogos nas aulas de biologia. Foi utilizado como estratégia 

didática visitas de campo com estudantes de uma Escola Pública do Ensino Médio localizada em 

Seropédica. As visitas propiciaram momentos de interação, descontração e movimentos 

dialógicos entre estudantes, professores, pesquisadores e monitores dos espaços. Portanto, as 

atividades demonstraram ter potencial positiva para aproximar os estudantes aos temas 

relacionados a Ciência e as questões ambientais. 

Palavras-chave: Espaço não-formal, visita de campo, Ensino de Ciências e meio ambiente. 

Introdução 

O processo de educação, entendido pela maioria das pessoas, considera que a escola é o ambiente 

correto e fundamental para a construção do conhecimento dos milhares de jovens que estão no 

processo de formação educacional. Esse espaço, apesar de ser importante, nem sempre cumpre 

seu objetivo de contribuir de forma significativa, pelas limitações existentes, para a abordagem 

dos vários temas que estão apresentados no currículo escolar (VEIGA, 2016). 

Apesar de ser importante, a educação ou formação pode ser realizada em outros espaços, que são 

denominados como não formais, que incluem, por exemplo: Centro de Ciências, Museus, Parque 

Educativo, Parques, Praças e Praias. Esses locais se diferenciam não apenas pelas suas 

características, mas também pela possibilidade de presença de um instrutor que possuam a 

informação e possa contribuir, sem a formalidade das escolas e universidades, para a obtenção do 

conhecimento dos envolvidos (VIEIRA et al, 2005; GOHN, 2006). 

Nesse sentido, esse trabalho relata a experiência realizada com estudantes do Ensino Médio em 

dois espaços não-formais diferentes: Uma visita na Empresa Brasileira de Pesquisas 

Agropecuárias (EMBRAPA) Agrobiologia e a outra na Fundação Osvaldo Cruz (FIOCRUZ) no 

Museu da Vida. 

Metodologia 

Este estudo é orientado por uma perspectiva teórico-metodológica qualitativa buscando a 

compreensão das possibilidades de contribuição de atividades práticas para a aprendizagem de 

conceitos de natureza científica e ambiental no Ensino Médio no contexto da disciplina de 

biologia. 

O local de realização da pesquisa foi o CIEP 155 Maria Joaquina de Oliveira localizado no Centro 

do Município de Seropédica, Rio de Janeiro, e o público alvo, sujeitos da pesquisa, foram os 

alunos do terceiro ano do Ensino Médio do turno da tarde. 

Como fonte de coletas de dados, temos os sujeitos da pesquisa, os referenciais teóricos 

consultados, fotos realizadas durantes cada atividade e anotações em diários de campo. 

mailto:lucianalima.alimentos@gmail.com
mailto:jlemosbio@hotmail.com
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No quadro 1 apresentamos um resumo das estratégias utilizadas durante as duas visitas. 

ATIVIDADE DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE 

Visita Técnica: 

EMBRAPA Agrobiologia 

Saída da escola para o local da visita utilizando o transporte 

coletivo e um pequeno trecho de caminhada.  

Visita guiada pelos responsáveis do projeto EMBRAPA-

ESCOLA; 

Exibição de vídeo sobre meio ambiente; 

Visitação a área de coleta seletiva e descarte de resíduos e 

laboratórios; 

Conversa com pesquisadores sobre trabalhos que estão sendo 

desenvolvidos na unidade. 

Visita guiada: Fiocruz – 

Semana Nacional de 

Ciência e Tecnologia 

Deslocamento realizado através de ônibus fretado que foi 

disponibilizado pelo Museu da Vida; 

Visitação ao espaço destinado a divulgação de atividades 

interativas com microscópios e modelos celulares; 

Atividades livres ao ar livre no Parque da Ciência. 

Participação na roda de conversa com pesquisador e professor 

da UFF (área de medicina) sobre obesidade e alimentação 

saudável; 

Exibição da peça teatral: A vida de Galileu de Bertolt Brecht. 

 

Resultados e Discussão 

A primeira visita realizada pelos estudantes foi na EMBRAPA Agrobiologia que fica situada a 

cerca de 2,5 Km da Escola. Durante a visita os estudantes tiveram a oportunidade de assistir uma 

palestra sobre meio ambiente e gestão ambiental, tema previamente acordado com a professora 

da Escola, já que integra conteúdos do currículo do terceiro ano do ensino médio. O contato com 

a área de coleta seletiva, destinação de resíduos químicos e outras, despertaram o interesse dos 

estudantes, promovendo interações discursivas entre eles, o palestrante e demais responsáveis 

pela visita no local. Outro momento importante durante a visita, foi nas áreas de pesquisa da 

instituição, que além de conhecerem equipamentos de laboratório de última geração, puderam 

aprender sobre os trabalhos realizados na área de agrobiologia, tal como exemplo, sobre o 

gongocomposto.1 Neste momento, os estudantes se demonstraram bastantes curiosos e 

espantados. Alguns relataram que não imaginavam que existia um lugar em Seropédica que 

tivesse um trabalho tão surpreendente, ou seja, que próximo a realidade deles, tivesse trabalho 

com pesquisas em Ciências. Este fato corrobora com a ideias propostas por Gohn (2006) onde ele 

sugere que espaços não formais devem se localizar em territórios que acompanham as trajetórias 

de vida dos indivíduos e proporcionam a integração com o “outro”, que será o principal agente 

educador. 

A segunda visita de campo ocorreu na FIOCRUZ. O museu se situa no campus da Fundação 

Fiocruz, funcionando como um polo de lazer, cultura e educação em Ciência e Saúde. A atividade 

nesta instituição ocorreu por meio de uma visita guiada onde os monitores apresentaram 

atividades desenvolvidas para o lazer em ciência. Diferentemente da outra visita, onde os 

estudantes foram inseridos no ambiente dos pesquisadores, esta visita já faz parte de um programa 

do Museu da Vida. Assim como a outra atividade, nesta visita também ocorreu um despertamento 

para questões envolvendo as Ciências motivando os alunos durante o percurso. Foi possível 

                                                           
1 Gongocomposto é um composto orgânico produzido pelo gongolo (piolho de cobra).  
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observar nos momentos de descontração e alegria durante os trajetos realizado no local. Vale 

ressaltar que a estrutura da instituição permitiu que os estudantes tivessem liberdade para interagir 

com as atividades. Um ponto alto da atividade foi a exibição da peça teatral “A vida de Galileu” 

de Bertolt Brecht. Muitos estudantes relataram que nunca tinha ido ao teatro, e que o momento 

estava sendo de grande valor para suas vidas. Além disto, ficaram impressionados com tudo que 

aprenderam sobre Galileu Galilei. Desta forma enfatizando o que foi descrito por Jacobucci 

(2008), que um museu de ciências precisa estruturar suas atividades de forma que o público possa 

se interessar pelos assuntos tratados logo na primeira visita, uma vez que não há como prever 

quando os visitantes retornarão ao espaço. Nesse sentido, vários recursos, técnicas e estratégias 

expositivas nos centros e museus de ciências têm transformado a relação entre o objeto exposto e 

o visitante em uma interação dinâmica, que envolve a participação ativa do público.  

Conclusões 

As atividades realizadas em espaços não-formais, como museus e exposições científicas, possuem 

potencialidade para a preparação dos estudantes no exercício de sua cidadania, a qual pode 

contribuir para o desenvolvimento de um mundo mais sustentável (LEMOS, 2012). Desta forma, 

as visitas realizadas na instituição de pesquisa e no museu, permitiram que os estudantes 

interagissem e se apropriassem da linguagem científica, assim como preconiza os diferentes 

debates ocorridos nos últimos anos sobre Ensino de Ciências. Além disto, promoveram uma 

integração entre estudantes-pesquisa-ciência, despertando curiosidades e indagações durante e 

depois das visitas, corroborando com o descrito por Jacobucci (2008), que promover a divulgação 

científica sem cair no reducionismo e banalização dos conteúdos científicos tecnológicos, 

propiciando uma cultura científica que capacite os cidadãos a discursarem livremente sobre 

ciências, com o mínimo de noção sobre os processos e implicações da ciência no cotidiano das 

pessoas, certamente é um desafio e uma atitude de responsabilidade social.  
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ARTE, TÉCNICA E TECNOLOGIA: ESTRATÉGIAS 

CONCEITUAIS PARA O ENSINO DE ARTE NO ENSINO MÉDIO 

Renan Ribeiro Moutinho1.  

1 – Professor – CEFET/RJ – Campus Petrópolis. Departamento de Ensino Médio.renancefet@gmail.com 

Resumo  

O presente trabalho propõe-se a discutir o Ensino de Arte para a Educação Básica, com recorte 

para o Ensino Médio, em uma instituição reconhecida socialmente como de excelência no ensino 

profissional e tecnológico. Inicialmente, apresentaremos um histórico acerca da Lei nº 

13.4152017, a qual sancionou a Reforma do Ensino Médio, de forma a discutir uma possível 

hierarquização de disciplinas no que se refere à composição curricular neste nível de ensino. Na 

segunda seção, discutiremos a estratégia de utilização do conceito de Arte em diálogo com os de 

Técnica e Tecnologia de forma a estruturar os conteúdos propostos aos alunos na disciplina de 

Artes para o Ensino Médio no Campus Petrópolis do CEFET-RJ. Por fim, discutiremos alguns 

dos resultados acompanhados até o presente momento ao passo que exemplificamos atividades e 

conteúdos desenvolvidos a partir do diálogo conceitual sugerido. 

Palavras-chave: ensino de Artes, técnica, tecnologia. 

 

Introdução 

As discussões curriculares que precederam as discussões da recém-sancionada lei que reformou 

o Ensino Médio, Lei nº 13.4152017, revelaram um campo¹4 disforme de lutas e tensões no que 

se refere à uma hierarquização de disciplinas, conteúdos e propósitos para este nível de ensino.  

A disciplina de Artes, em que pese a necessidade em considerá-la subdividida em linguagens 

artísticas como preconiza as Diretrizes Curriculares para o Ensino Médio, possui um longo e 

turbulento histórico de presença e ausência como disciplina obrigatória da Educação Básica 

(SANTOS, 2012)²5. O texto legal decretado pelo poder Executivo e aprovado como Medida 

Provisória (MP) nº 7462016, mais conhecido como MP do Ensino Médio, excluíra as disciplinas 

de Artes, Filosofia, Sociologia e Educação Física do rol de disciplinas obrigatórias neste âmbito 

ao passo que já previa o aumento da quantidade de horas totais deste curso de 800 para 1400 horas 

a serem divididas dentre as outras disciplinas que compõe o Ensino Médio.  

Apesar da re-inclusão das disciplinas citadas por ocasião da conversão da MP supracitada em 

norma jurídica, este episódio pode nos revelar quais são os conteúdos disciplinares priorizados e 

selecionados como fundamentais para a formação do indivíduo neste nível de ensino. Neste 

contexto, o Ensino de Artes surge hierarquicamente inferiorizado em comparação com outras 

disciplinas em virtude da falta-de-compreensão dos pressupostos característicos e específicos 

desta disciplina que a alocam em um lugar privilegiado no que se refere ao desenvolvimento da 

                                                           
¹ Neste trabalho, partimos da concepção de campo como “um microcosmo social dotado de certa 

autonomia, com leis e regras específicas, ao mesmo tempo em que influenciado e relacionado a um 

espaço social mais amplo” (BOURDIEU, 1992, p.). 

² Sobre este assunto, ver FERREIRA (2001); TEIXEIRA (2013); PENNA (2003). 
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experienciação estética, do desenvolvimento da criatividade e de uma perspectiva única de 

recepção e diálogo com os eventos histórico-culturais do mundo.  

No que se refere às características ligadas ao âmbito em que o Ensino de Arte, objeto deste 

trabalho, é desenvolvido, propomos discutir os conceitos de Arte, Técnica³6 e Tecnologia47 de 

forma a demonstrar como estes conceitos estruturam a seleção dos conteúdos a serem 

desenvolvidos nas respectivas aulas para o Ensino Médio do Campus Petrópolis no transcurso 

dos últimos anos. 

Metodologia 

O presente trabalho vem sendo desenvolvido com as turmas de 1º e 2º ano do Curso Técnico em 

Telecomunicações Integrado ao Ensino Médio do campus Petrópolis do CEFET/RJ a partir do 

diálogo entre os conceitos de Técnica e Tecnologia com todas as outras disciplinas a partir do 

critério básico de associação entre um assunto ligado às práticas e linguagens artísticas com um 

fato histórico que tenha gerado um desenvolvimento tecnológico e técnico.  

Resultados e Discussão 

No que se refere ao transcurso de mais de um ano de desenvolvimento deste trabalho, podemos 

elencar um maior interesse dos alunos no que tange à associação de elementos que inicialmente 

pareciam desconexos com o surgimento de uma coesão histórica no desenvolvimento de 

habilidades essencialmente ligadas à prática artística.  

A música em períodos artísticos como a Arte Pré-Histórica ou a Arte no Egito Antigo, por 

exemplo, foi discutida, reconhecida e a recriada a partir de uma concepção histórica e sociológica 

que considerava os avanços tecnológicos até então, o surgimento de novas técnicas e a 

reverberação destes novos saberes no desenvolvimento de práticas artísticas até então restritas à 

reprodução de eventos miméticos e de caráter religioso.  

A história do desenvolvimento dos instrumentos musicais, desde manipulações vocais modais até 

a complexificação do material sonoro por intermédio do surgimento e do posterior abandono do 

sistema tonal, associou-se às novas formas de manipulação de materiais a partir do diálogo com 

os novos saberes técnicos ligados à Química, a Física e a Engenharia de Materiais.  

Conclusões 

Diante do exposto, consideramos que associar o conceito de Arte com conceitos como Técnica e 

Tecnologia no Ensino de Arte para o nível de ensino em que este trabalho é desenvolvido, pode 

suscitar estratégias que interdisciplinam conteúdos intimamente associados ao universo artístico, 

como a discussão acerca da forma, o desenvolvimento da linguagem e a representação do Ser no 

Mundo.  

                                                           
³ Compreendida neste trabalho como agenciamento de meios para a consecução de fins (SILVA, 2007). 

4 “A extensão das capacidades humanas, mediante a apropriação de conhecimentos como força produtiva, 

sintetiza o conceito de tecnologia aqui expresso. Pode ser conceituada como transformação da ciência em 

força produtiva ou mediação do conhecimento científico e a produção, marcada desde sua origem pelas 

relações sociais que a levaram a ser produzida. O desenvolvimento da tecnologia visa à satisfação de 

necessidades que a humanidade se coloca, o que nos leva a perceber que a tecnologia é uma extensão das 

capacidades humanas. A partir do nascimento da ciência moderna, pode-se definir a tecnologia, então, como 

mediação entre conhecimento científico (apreensão e desvelamento do real) e produção (intervenção no 

real)” (BRASIL, 2013, p.20). 



 

I Encontro Intercampi de Educação Profissional | CEFET/RJ Página 91 

Referências 

BOURDIEU, Pierre. O mercado de bens simbólicos. In: A Economia das trocas simbólicas. Rio de 

Janeiro: Perspectiva, 1992. 

BRASIL. Lei nº 13.415. Dispõe sobre alteração da Lei nº 9.394 de 1996 (LDB) no que se refere a Reforma 

do Ensino Médio. Promulgada em 16 de fevereiro de 2017. 

________. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Diretrizes Curriculares Nacionais 

Gerais da Educação Básica. Brasília, DF, 2013. 

SANTOS, R. M. Relações entre educação e ensino a partir do campo do currículo: o caso da música. 

ANPEd, Gt de Currículo, 2012, texto encomendado. Disponível em: 

<https://www.fe.unicamp.br/gtcurriculoanped/35RA/trabalhos/TE-Anped2012-

campo_do_currIculo_m%FAsica.pdf>. 

SILVA, Franklin Leopoldo e. Martin Heidegger e a técnica. Sci. stud. [online]. 2007, vol.5, n.3 [cited 

2017-05-31], pp.369-374. Available from: 

<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1678-

31662007000300005&lng=en&nrm=iso>. ISSN 1678-3166. http://dx.doi.org/10.1590/S1678-

31662007000300005. 

  

https://www.fe.unicamp.br/gtcurriculoanped/35RA/trabalhos/TE-Anped2012-campo_do_currIculo_m%FAsica.pdf
https://www.fe.unicamp.br/gtcurriculoanped/35RA/trabalhos/TE-Anped2012-campo_do_currIculo_m%FAsica.pdf


 

I Encontro Intercampi de Educação Profissional | CEFET/RJ Página 92 

ARTES E AS POSSIBILIDADES DE INTEGRAÇÃO ENTRE 

DISCIPLINAS E ENTRE CURSOS, A CRIATIVIDADE E O CORPO 

SENSÍVEL COMO DESENHOS ESPACIAIS 

Renata da Silva Moura1; Ana Paula Rocha Augusto Lopes2; Bruno Repsold Torós3; 

Daniela Spielmann Grosman4; Nancy Regina Mathias Rabelo5; Sergio Simões 

Menezes6 

1. Professora de Artes Visuais - CEFET-RJ - Campus Maracanã. Coordenadoria de Artes. 
renata.moura@cefet-rj.br ou rsmoura@hotmail.com 
2. Professora de Teatro - CEFET-RJ - Campus Maracanã. Coordenadoria de Artes. 
polalopes@gmail.com 
3. Professor de Música - CEFET-RJ - Campus Maracanã. Coordenadoria de Artes. 
bruno.repsold@gmail.com 
4. Professora de Música - CEFET-RJ - Campus Maracanã. Coordenadoria de Artes. 
danispiel@gmail.com 
5. Professora de Artes Visuais - CEFET-RJ - Campus Maracanã. Coordenadoria de Artes. 

nancyrabelo@gmail.com 
6. Professor de Música - CEFET-RJ - Campus Maracanã. Coordenadoria de Artes. 

menezes_sergio@hotmail.com 

Resumo 

O presente trabalho pretende expor a história da disciplina Artes no CEFET/RJ, seu projeto e as 

possibilidades de ação que essa "indisciplina" permite, as possibilidades de interdisciplinaridade, 

interculturalidade e interterritorialidade, prefixo que se tornou tão perene na nossa era "inter", 

vide a internet. A arte transita por diversos campos de conhecimento, tem capacidade de habitar 

os vários territórios e perceber e estar no mundo permeada pela emoção, pelo sensível, pelo que 

é indizível, intangível, pelo que transita nessa seara de uma nova racionalidade que pressupõe a 

alegria, a liberdade, a criação. As artes contemporâneas (e se encontra no plural, pois nesse caso, 

está abrangendo as Artes Visuais, a Música e o Teatro) se colocam em cena através de quaisquer 

mídias e experimentações e, portanto, se mantêm abertas e porosas para serem permeadas pelos 

encontros. 

Palavras-chave: Artes, Educação, Interdisciplinaridade 

Começos 

As Artes no CEFET/RJ têm uma história muito recente, mas muito potente no seu desenho inicial. 

Desde os anos de 1985, quando a disciplina aparece como obrigatória, os professores que 

formularam seus princípios se posicionaram na obtenção de um espaço adequado que 

possibilitasse uma experiência plena das aulas propostas com menos alunos do que as aulas 

convencionais. Criaram essa estrutura de cursos semestrais para deixar que os alunos e alunas 

vivenciassem mais de uma linguagem artística ao longo do ano letivo. Ofereciam, aqui no campus 

Maracanã, Artes Plásticas, Teatro e Música, como hoje em dia. Mas viveram um momento 

bastante interessante quando da extinção da Fundação Educar, por  volta dos anos 1990: a 

coordenação ficou inflada de pessoas com formações diversas e, então, passaram a oferecer, Artes 

Visuais, Teatro, Música, Produção Audiovisual, Criação Literária, Teatro de Bonecos, Dança, 

além de outras oficinas.  

Atualmente, depois de muitas aposentadorias, que na época não eram repostas, e depois de viver 

momentos muito enxutos, ainda mantivemos o nosso espaço, e somos cinco professores com a 

intenção de crescer. Oferecemos aulas de Artes Visuais, Teatro e Música, que abrange Canto em 
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Grupo, Música Corporal, História da Música Brasileira e Oficina Percussiva. Gostaríamos de 

oferecer Dança e Produção Audiovisual.  

As Artes tratam da fisicalidade desses alunos e alunas no mundo, diferentemente das outras 

disciplinas, os alunos e alunas não são mentes sem corpos, mas sim mentes corporificadas que se 

exprimem nesse mundo que valoriza uma racionalidade, como se essa caminhasse longe da 

sensibilidade. Nas aulas de artes, de modo geral, os alunos e alunas se conscientizam de seus 

condicionamentos mentais e comportamentais, são corpos que se pretendem sensíveis, criativos, 

atentos, conscientes. 

Percursos 

Cada professor ou professora de Artes pode expor melhor a especificidade de sua área, mas 

algumas questões são comuns: uma das principais é que as Artes valorizam a subjetividade. A 

escola (e o mundo), de forma genérica, busca uniformidade, as mesmas respostas para as mesmas 

perguntas, aquilo que é certo e o que está errado. Em Artes, as respostas são múltiplas, o professor 

de canto quer a afinação de todos, mas antes deve-se ouvir, escutar com atenção, respirar, perceber 

o ritmo da sua respiração, conhecer seu diafragma e emitir um som em consonância com uma 

nota, mas cada um tem sua voz, seu timbre vocal, apesar de afinadas, de estarem no mesmo tom, 

cada resposta é diferente da outra, cada fala é única. O mesmo ocorre em Teatro, pode-se ter o 

mesmo texto, mas é o seu corpo, a sua voz, os seus gestos, as suas dúvidas, o seu estar no mundo, 

nesse corpo que fala totalmente diferente do outro, mas aprende-se a estar com o outro, olhar o 

outro, jogar, brincar. Em Artes Visuais, as propostas podem ser iguais, mas surpreendente seria 

se aparecessem trabalhos idênticos, o que surge é o seu gestual, a sua expressividade, sua relação 

espacial, sua construção de ideias, de pensamentos visuais. 

Há também que se atentar para a leitura do mundo, um novo alfabetizar-se, uma produção de 

novas interpretações do mundo, da vida, um novo olhar. E ainda a conexão com a história do 

homem, suas produções artísticas, trabalhos que questionavam e questionam o lugar comum, o 

estabelecido, criando novas possibilidades de sentido. 

Frutificando 

Existem inúmeras ramificações possíveis e interconexões, em Artes as dicotomias caem por terra 

na própria práticapensamento dinâmica do dia a dia, são incontáveis exemplos de trabalhos de 

artes nas mais variadas áreas que deixam evidente sua vocação para os encontros, que como dizia 

o poetinha, é a própria vida. O nascimento da arte acontece imbrincado com a tecnologia: - "como 

soprar a tinta em volta da minha mão, como trabalhar a pedra", questões presentes na vida dos 

nossos ancestrais há mais de 25.000 anos mostram que a arte nasceu com a ciência, com a religião, 

com a tecnologia, com o desejo de transformar o entorno e transformar-se. Vamos buscar com a 

nossa prática escolar religar essas esferas, trazê-las para o toque, numa constelação de afetos...  

Ideias finais 

Poeminha do contra 

Todos esses que aí estão 

Atravancando meu caminho... 

Eles passarão... 

Eu passarinho 

Mario Quintana 
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Resumo 

A presente comunicação é um relato de um trabalho realizado no âmbito da comissão de avaliação 

dos cursos integrados no Campus Maracanã. Nossa proposta é apresentar no EIEP uma análise 

preliminar e quantitativa dos resultados da pesquisa realizada entre junho e agosto de 2016, com 

alunos do 4º Ano e com docentes dos diferentes cursos técnicos do Maracanã, a partir de 

questionários aplicados em 2016. Desta forma, pretende-se que os resultados gerados possam ser 

utilizados para o planejamento de ações da gestão escolar, assim como, para pesquisas acadêmicas 

neste período de implantação dos cursos integrados no CEFET/RJ. 

Palavras-chave: ensino integrado, avaliação, cursos técnicos.  

Introdução 

O crescimento do ensino profissional integrado ao médio nas instituições federais de ensino 

decorre da implementação do decreto 5154/04 (BRASIL, 2004). A norma revogava o decreto 

2.228/97 que estabeleceu a oferta do regime de concomitância, impedindo a continuidade do 

regime integrado, anteriormente existente nas escolas técnicas (BRASIL, 1997). Essa normativa 

juntamente com a regulamentação do ensino profissional integrado ao ensino médio (Lei 

11.741/08) e com a expansão da rede federal de educação através dos Institutos Federais de 

Educação levaram ao aumento do número de matrículas do Ensino Médio Integrado na rede 

federal (BRASIL, 2012). Cabe ressaltar, entretanto, que o decreto 5140 trouxe não somente a 

possibilidade de oferta da modalidade integrada, mas, sobretudo, vem a propor um novo 

entendimento sobre o que significa a integração na educação básica, tendo sido fruto de um amplo 

debate entre educadores nas duas últimas décadas (FRIGOTTO, CIAVATTA E RAMOS, 2005).  

Metodologia 

A implementação do Ensino Médio Integrado no CEFET/RJ ocorreu em 2013, após a realização 

de estudos por comissões que provocaram o debate na comunidade escolar. Organizadas pelo 

Departamento de Ensino Médio e Técnico (DEMET), as comissões visavam a intervenção nos 

seguintes problemas: o alto índice de evasão dos cursos técnicos, número significativo de alunos 

que não concluíram o estágio, excessiva carga horária diária e semanal em sala de aula, 

dificuldades no engajamento dos alunos nos programas institucionais de extensão e pesquisa e 

falta de articulação pedagógica entre professores da área profissional e do ensino médio. Além da 

reorganização das bases curriculares e do espaço escolar, os alunos ingressos na escola deixaram 

de ter duas matrículas – uma no ensino médio e outra no profissional – e passaram a ter matrícula 

única no Ensino Médio Integrado. Em 2016, formou-se novamente uma comissão, com 

representação de todos os colegiados, de curso e de disciplina e da equipe pedagógica, que se 

mailto:irenebarcelos@terra.com.br
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reúne com periodicidade semanal para debater o Ensino Médio Integrado e avaliar os desafios da 

experiência vivenciada no Campus Maracanã do CEFET/RJ.  

Resultados e Discussão 

Um dos resultados dessa comissão foi a organização de questionários, tanto para docentes, quanto 

para discentes da unidade Maracanã, no ano em que as primeiras turmas ingressantes nesta 

modalidade concluíram o curso, com objetivo de apurar dados sobre os 4 anos de Ensino Médio 

Integrado na unidade Maracanã, dentre eles, a percepção dos alunos em relação a “integração”, 

as demandas e visões da comunidade escolar. A equipe que trabalhou na confecção dos 

questionários foi composta por professores de Biologia, História, Geografia e da Mecânica. O 

questionário para docentes pretendia investigar o entendimento que os professores já possuíam 

sobre os princípios e concepções da educação profissional e do ensino integrado, as práticas 

pedagógicas vistas como integradoras e coletar sugestões para a melhoria dos cursos. O 

questionário para os alunos teve como ponto de partida um questionário anterior, realizado na 

época da implantação do Integrado. O objetivo era produzir um material que possibilitasse, 

futuramente, averiguar algumas mudanças e permanências nas respostas, em relação ao 

questionário inicial, mas também sistematizar as impressões dos alunos das primeiras turmas do 

projeto Integrado. Como parte das estratégias de execução, se optou pela realização de um pré-

teste com dois alunos de cada curso, para aprimoramento da linguagem e acrescentar outros 

aspectos relevantes para os estudantes. Além disso, a comissão decidiu pela aplicação do 

questionário on-line e não papel, já que o suporte tecnológico agilizava a tabulação dos dados e a 

confecção de gráficos.  

Considerações finais 

Como resultados preliminares, podemos apontar, no caso dos docentes, o desconhecimento da 

legislação que regulamenta as possibilidades de articulação integradora, tanto de currículo, quanto 

de eixos temáticos. Entretanto, foram apresentadas algumas experiências integradoras já 

realizadas pelos professores. De imediato, esses dois resultados sinalizaram para a importância 

do aprofundamento das discussões sobre as possibilidades das práticas de integração e a 

necessidade de divulgação e fomento de experiências que contemplem diversas modalidades de 

integração.  

No que se refere aos resultados da pesquisa com os discentes, destacamos algumas questões 

relacionadas a infraestrutura institucional, como a falta de um restaurante estudantil (“bandejão”) 

e também aquelas que interferem diretamente na formação e organização curricular, como as 

dificuldades de realização do estágio, principalmente no 4º ano, onde se verificou uma grande 

carga horária de disciplinas, em alguns cursos. Diante desses apontamentos, podemos identificar 

iniciativas de algumas coordenações no sentido de flexibilizar o regimento do estágio para 

reverter a situação apresentada.  

Pretende-se, portanto, com este trabalho, apresentar aos colegiados de todos os campi do 

CEFET/RJ as perguntas elaboradas para os questionários de avaliação dos cursos técnicos, bem 

como os dados quantitativos já tabulados até o momento, a fim de suscitar debates permanentes 

entre os colegiados e os gestores e também despertar o interesse por pesquisas acadêmicas que 

tenham a educação profissional e o currículo dos cursos técnicos como objeto de estudo.  
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Resumo 

Apresento neste relato minha experiência na participação de projetos realizados a partir de duas 

perspectivas: a primeira envolveu o trabalho conjunto de professores de diferentes 

disciplinas/coordenações; na segunda, estudantes de diferentes cursos atuaram coletivamente. Em 

ambos, conceitos básicos de uma disciplina foram articulados com questões referentes à sua área 

de atuação profissional para além de uma “instrumentalização”, mas sim como elemento que 

permite compreender a natureza complexa de problemas (no caso, as questões ambientais) e 

contradições do trabalho na sociedade. 

Palavras-chave: projetos, biologia, turismo, arborização urbana 

Introdução 

Um dos maiores desafios quando propomos uma discussão nos campos do ensino e da educação 

é definir os conceitos que nortearão a escolha de nossos objetivos (Onde quero chegar?) e de 

nossas práticas (Qual caminho seguir?). Para a proposta deste relato e das reflexões a que ele se 

propõe, considero como etapa inicial fundamental estabelecer o que compreendo por “ensino 

integrado”. Parte essencial da concepção de ensino integrado é a necessidade de se romper com a 

dualidade “formação profissional” (tradicional “ensino técnico”) x “formação geral” (tradicional 

“ensino médio propedêutico”) (RAMOS, 2004). O desafio maior é pensar em uma formação que 

permita ao educando inserir-se na realidade material-social em que vivemos e, ao mesmo tempo, 

que possibilite a compreensão das relações estruturantes desta realidade (FRIGOTTO et al., 

2005). Para as disciplinas da área das ciências da natureza, a tarefa consiste em entender a ciência 

enquanto conjunto de conhecimentos relacionados às práticas produtivas e como uma forma de 

compreensão de conceitos, práticas e teorias próprias deste campo científico.  

Existem diferentes formas de materializar estas concepções e objetivos: aulas práticas, trabalhos 

de campo, visitas técnicas, estudos dirigidos (ARAÚJO; ARAÚJO, 2015). A realização de 

projetos é uma delas, os quais podem ser pensados e executados a partir de diversas 

possibilidades. Neste relato, irei apresentar minha experiência na participação em projetos 

pensados a partir duas perspectivas: um envolvendo professores de diferentes 

disciplinas/coordenações e outro envolvendo estudantes de diferentes cursos. 

Metodologia 

A construção deste relato foi feita pensando em incluir para cada proposta de projeto: (i) reflexões 

que subsidiaram suas idealizações, (ii) a descrição de etapas executadas no decorrer do processo 

de implementação de cada uma das propostas e (iii) a sistematização das suas mais relevantes 

produções. Em cada uma destas categorias, procurei destacar o que considero potencialidades e 

dificuldades encontradas. 

As atividades do projeto “Turismo em Ambientes Naturais” podem ser divididas em dois 

períodos: 2009-2010 e 2011-2012, que apresentaram propostas ligeiramente distintas. Os 
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trabalhos começaram a ser desenvolvidos em 2009 a partir do estabelecimento de uma parceria 

com professores da coordenação de turismo.  Primeiramente, um projeto de pesquisa foi escrito e 

cadastrado na instituição, abrindo a vertente da pesquisa do projeto idealizado. É fundamental 

destacar que estas atividades não ficaram restritas ao âmbito da pesquisa, desdobrando, já no 

primeiro ano, em atividades de ensino e de extensão. 

O desenvolvimento do projeto “Arborização urbana” ocorreu entre 2014 e 2016. Ao contrário das 

atividades descritas para a área de turismo em ambientes naturais, as atividades de arborização 

urbana foram desenvolvidas exclusivamente por uma coordenação. Os alunos participantes, ao 

contrário, eram de diferentes cursos técnicos. Temos assim uma perspectiva de integração que 

passa pelos estudantes, não propriamente pelos professores que o realizam. 

Resultados e discussão 

1) “Turismo em Ambientes Naturais”  

A opção por trabalhar o tema do turismo em ambientes naturais foi feita por acreditar que nesta 

área seria possível encontrar maiores interfaces com a minha formação acadêmica. Tendo feito 

minha iniciação científica e meu mestrado trabalhando com projetos na área da ecologia, na qual 

a prática do trabalho de campo estava muito presente, considerei que poderia pensar aproximações 

com professores do curso técnico de turismo que estivessem envolvidos com temas correlatos. A 

parceria com professores da coordenação de turismo facilitou a inserção deste projeto nas aulas 

do curso técnico, algumas vezes através da participação nas aulas de disciplinas relacionadas. 

Estudantes que se interessaram pela proposta passaram  a compor um grupo de estudos sobre este 

tema. Ainda em 2009, as atividades deste grupo de estudo resultaram na organização de um 

seminário sobre este tema, o qual foi organizado pelos próprios alunos e contou com a 

participação de palestrantes externos.  

As atividades de pesquisa acadêmica começaram também em 2009, com a solicitação de uma 

bolsa de iniciação científica para uma aluna do curso técnico. Este trabalho se estendeu ao longos 

dos anos de 2009 e 2010, tendo a aluna apresentado seus resultados em jornadas de iniciação 

científica e resultando na publicação de um artigo acadêmico em 2011. As atividades do grupo 

de estudo continuaram, com a orientação da mesma equipe de professores, no segundo período 

(2011-2012). Em função dos períodos de formação, um novo grupo de estudantes passou a 

integrá-lo em 2011. Neste momento, optamos por focar na realização de atividades de extensão. 

Solicitamos bolsas de extensão para alunas que teriam como objetivo idealizar um roteiro de 

visitas a ser executado, nos quais os próprios alunos seriam responsáveis pelo guiamento. Este 

curso de extensão foi oferecido em 2012 e atividades de visita também foram realizadas durante 

a Semana de Extensão da instituição neste mesmo ano. Paralelamente, as atividades de pesquisa 

continuaram com a solicitação de uma nova bolsa de pesquisa e a apresentação deste projeto em 

2012 pela estudante.  

2) “Arborização Urbana” 

O grupo inicial era formado por alunos dos cursos de edificações e de segurança do trabalho. A 

proposta inicial foi trabalhar com um levantamento de árvores ao redor da unidade, procurando 

estabelecer ligações do tema com nossa realidade local. A integração entre os alunos dos 

diferentes cursos permitiu trabalhar a questão das árvores a partir das interferências com as 

construções, mas também a partir das percepções que as mesmas proporcionam. Os resultados 

foram apresentados na Semana de Extensão 2014. No ano seguinte, o objetivo do grupo passou a 

ser realizar um levantamento das espécies e do planejamento de árvores do entorno do Maracanã, 
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analisando aspectos ecológicos e as mudanças na plano de arborização do local. Dois estudantes 

do curso técnico de informática passaram a fazer parte do grupo, o que abriu a possibilidade de 

se elaborar um guia de árvores na forma de um aplicativo. Este projeto foi apresentado na FECTI 

2016 e se converteu no projeto a ser apresentado como conclusão do curso técnico de informática 

destes alunos no presente ano. 

Conclusões 

Em ambos os casos, a problemática ambiental se encontra presente. Este é um tema importante a 

ser trabalho como elemento articulador a partir do que entendo ser um princípio da politecnia 

(SAVIANNI, 2003). As abordagens realizadas para os projetos podem ser considerados 

“integradores” pois criaram a possibilidade de romper a dicotomia “formação profissional” x 

“formação geral”. Nos dois casos, conceitos básicos de uma disciplina foram articulados com 

questões referentes à sua área de atuação profissional. Os conceitos apresentados pela disciplina 

básica não foram vistos apenas como um “instrumental”, mas como elemento que permite 

compreender a natureza complexa de problemas e contradições do trabalho na sociedade (no caso, 

como as questões ambientais estão relacionadas dentro dos diferentes campos profissionais de 

formação/atuação). 

Os trabalhos desenvolvidos dentro do projeto de turismo evidenciaram possibilidades das 

articulações entre diferentes coordenações, tornando mais factíveis integrações nas atividades de 

ensino e modificações no currículo stricto sensu. A centralidade aqui está na articulação voltada 

para a interação entres os docentes. Por sua vez, os trabalhos desenvolvidos dentro do projeto de 

arborização, articulando estudantes de diferentes cursos, trazem possibilidades de que as trocas 

aconteçam entre os próprios estudantes. A centralidade aqui é a interação e as articulações 

elaboradas entres os estudantes. 
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Resumo 

Este trabalho tem por objetivo apresentar a práxis pedagógica da disciplina Automação Industrial 

do curso técnico em Mecânica do CEFET/RJ, unidade Maracanã. Neste trabalho, foi adotada a 

metodologia descritiva uma vez que os autores são os docentes da disciplina. Trata-se de práxis 

desenvolvida na citada disciplina e acompanhada pelos autores desde 2008 e aplicada por eles 

diretamente a partir do ano de 2013, com as turmas semestrais. No ano de 2016, a metodologia 

passou a ser aplicada à primeira turma do ensino anualizado (Modalidade ‘integrado’) baseada na 

abordagem de solução de problemas e num processo de ensino-aprendizagem que usa o princípio 

da complexificação crescente.  

Palavras-chave: Práxis Pedagógica, ensino-aprendizagem, Técnico em Mecânica, CEFET/RJ. 

Introdução 

O presente relato é resultante de experiência docente no curso técnico em Mecânica do 

CEFET/RJ, unidade Maracanã, cujo plano pedagógico do curso (PPC) foi publicado em 2014. O 

PPC orienta e organiza as práticas pedagógicas, a estrutura curricular e as ementas dos conteúdos 

a serem ministrados no curso. O curso tratado neste relato é a mais recente modalidade 

desenvolvida na instituição, a partir de 2013: o ensino médio integrado ao técnico de mecânica, 

cuja primeira turma foi diplomada no final do ano de 2016. Trata-se de uma formação profissional 

técnica de quatro anos, com periodicidade anual de progressão do discente, com reconhecimento 

pelo Conselho Regional de Engenharia e Agronomia (CREA-RJ). É relatada a práxis pedagógica 

da disciplina Automação Industrial, ministrada ao longo do quarto ano de formação. Este trabalho 

se compõe de seis seções. Após esta Introdução, é apresentada brevemente a Metodologia; segue-

se o trabalho com o relato da experiência; em sequência, faz-se uma análise e avaliação da 

experiência; e o trabalho é encerrado com as considerações finais e a apresentação das referências. 

As referências não foram usadas neste trabalho da forma tradicional, com sua citação ao longo do 

desenvolvimento do texto. Preferiu-se, dada à especificidade do relato, recorrer à listagem geral 

de bibliografia consultada e de uso corrente no desenvolvimento do fazer pedagógico e no 

percurso de desenvolvimento didático-pedagógico dos docentes. 

Metodologia 

Nesta seção, apresentam-se dois aspectos metodológicos. O primeiro aspecto está relacionado 

com o método deste artigo: trata-se de uma apresentação de relato de experiência, portanto seu 

caráter é descritivo. Neste primeiro aspecto a Metodologia envolveu a análise dos registros de 

aulas dos professores titulares da disciplina desde o ano de 2014 e, mais especificamente, em 

relação ao ano em foco, 2016. Recorreu-se também à própria experiência e lembrança dos 

docentes com relação à prática semanal de aulas (a práxis pedagógica), neste caso, os próprios 

autores do presente artigo. O segundo aspecto metodológico apresentado está relacionado à forma 

de desenvolvimento da prática docente a cada encontro semanal com os discentes, ou seja, o 
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processo aprendizagem-ensino. Aqui, faz diferença a ordem da expressão do processo, uma vez 

que o elemento direcionador dos esforços é o primeiro que deve aparecer e ter o destaque, como 

o de máxima relevância, posto que guia o segundo. A aprendizagem é o fim do processo 

pedagógico. O ensino, como o meio e suporte ao fim almejado será adequado visando a 

maximização da finalidade do processo. Portanto, esta segunda abordagem metodológica visa 

indicar o caminho de atendimento ao discente. A forma de atendimento ao desenvolvimento dos 

discentes, na disciplina Automação Industrial, baseia-se na lógica da aprendizagem a partir da 

interação dos discentes com todos os elementos ambientais: humanos (os docentes e discentes 

presentes), materiais (equipamentos computacionais, didáticos e industriais) e virtuais (softwares 

de simulação). Busca-se, também, utilizar uma avaliação do aprendizado de caráter formativo, 

que se dá, de forma continuada, ao longo do período letivo (a cada encontro ou aula semanal). 

Relato da experiência A partir de uma Introdução teórica sobre aplicações da Automação 

Industrial, através do uso da pneumática, eletropneumática e fundamentos de robótica industrial, 

iniciada com os conceitos básicos, vai-se gradativamente aumentando-se a complexidade das 

propostas de exercícios, visando à contextualização baseada em uma atividade aplicada na 

indústria. Com este foco, o aluno recebe inicialmente o material com conteúdo teórico e, a partir 

deste, o professor explana os conceitos apresentados utilizando material didático imantado para 

que o aluno visualize os conceitos sendo aplicados, entendendo a lógica dos circuitos 

pneumáticos. Na etapa seguinte, através de um programa de simulação computacional, o exposto 

com o material imantado é transferido para o simulador no qual o aluno pode verificar a 

movimentação do ar comprimido em cada componente, juntamente com a sequência de 

movimentos e, com isso, elucidar melhor o funcionamento do circuito pneumático proposto. Feito 

isto, o aluno é apresentado aos componentes físicos reais correspondentes àqueles utilizados na 

simulação e concretizam a atividade prática na bancada apropriada e, assim, evidenciam o 

funcionamento da proposta apresentada. De forma semelhante são abordados os conteúdos de 

eletropneumática e fundamentos de robótica, com participação ativa dos alunos na maior parte 

das etapas, que inclui artefatos de uso real no ambiente industrial (elementos pneumáticos, 

eletropneumáticos e braço robótico industrial de última geração). Na semana seguinte, com a 

proposta de aumentar gradativamente a complexidade dos circuitos, acrescentam-se novos 

conceitos e novos componentes pneumáticos, cujos princípios de funcionamento estejam 

relacionados a esta nova complexidade.  

Resultados e Discussão 

A partir desta Metodologia de ensino-aprendizagem, o professor percebe que os alunos 

conseguem acompanhar o conteúdo apresentado de forma natural. As tarefas práticas tornam a 

aula dinâmica e agradável, bem como produtiva. Atingindo uma etapa que ao instigar o aluno a 

desenvolver sozinho uma nova proposta de exercício, este se sente motivado e atinge o objetivo 

desejado de conseguir visualizar e finalizar a tarefa. As avaliações práticas levam o aluno a 

vivenciar uma atividade real e na avaliação teórica procura-se sedimentar os fundamentos teóricos 

que possibilitaram o desenvolvimento da atividade. Os resultados apontam que esta forma de 

ensino-aprendizagem alcança os objetivos propostos (aprendizagem dos discentes do conteúdo 

da disciplina) em mais de 90% dos casos, considerando-se o índice de aprovação verificado no 

ano de 2016. Corroboram este dado pontual os resultados de sua aplicação às antigas turmas do 

curso técnico em mecânica na modalidade de concomitância interna e externa, em que os índices 

de aprovação foram semelhantes a este.  

Conclusões 
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O presente artigo relatou a experiência pedagógica da disciplina Automação Industrial, do curso 

técnico em mecânica do CEFET/RJ no ano de 2016. Trata-se, a nosso ver, de uma Metodologia 

de aprendizagem centrada no estudante e baseada em solução de problemas, bem em foco, 

abordagens que estão no centro de processos pedagógicos, por exemplo na Finlândia, um dos 

países com melhores resultados nos testes avaliativos de sistemas educacionais, como o 

Programme for International Student Assessment (Pisa) – Programa Internacional de Avaliação 

de Estudantes, coordenado pela Organização para a Cooperação e o Desenvolvimento Econômico 

(OCDE). Essa experiência pedagógica não se esgotou com a forma apresentada neste artigo. 

Diuturnamente, os professores responsáveis estão buscando elaborar as melhores estratégias de 

ensino do conteúdo programático disciplinar. Reforça-se que a estratégia metodológica 

apresentada já havia sido utilizada com bons resultados nos anos de 2014 e 2015.  
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Resumo 

Trata-se de um relato de experiência, cujo objetivo é descrever a trajetória de uma professora de 

Biologia em cursos de ensino médio integrado ao técnico: um no âmbito estadual e outro, federal. 

No primeiro, como integrante da equipe que elaborou a criação do curso; no segundo, como 

docente que integra o curso a partir de sua transição de ensino técnico para ensino médio integrado 

ao técnico em telecomunicações, no CEFET/RJ, Campus Petrópolis. O principal desafio 

encontrado diz respeito ao fato de que o primeiro foi idealizado por um grupo de professores do 

colégio, enquanto a criação do segundo foi deliberada por instâncias superiores em uma 

instituição secular de tradição no ensino técnico. 

Palavras-chave: Ensino médio integrado; Escola pública; Educação básica. 

Introdução 

Enquanto vemos e ouvimos o governo federal alardear na mídia um “novo ensino médio”, o que 

inclui “formar jovens aptos ao mercado de trabalho”, o decreto n. 5.154, de 2004, prevê que uma 

das formas de “articulação ente a educação profissional técnica de nível médio e o ensino médio 

dar-se-á de forma integrada” (BRASIL, 2004). Ingressei no Colégio Estadual D. Pedro II, em 

Petrópolis, em 2004, para lecionar Biologia no Ensino Médio, já com uma experiência de dezoito 

anos de sala de aula, sempre em educação básica, em escola particular.  

Na transição entre 2012 e 2013, definiu-se que os colégios estaduais do Rio de Janeiro não 

poderiam mais oferecer cursos técnicos, como o Técnico em Química, tradicional no Colégio D. 

Pedro. Os professores foram reagrupados e os cursos técnicos passaram a ser ministrados pela 

FAETEC. No entanto, o Colégio D. Pedro, há uns anos antes, desenvolveu, de forma inédita, em 

Petrópolis, um ensino médio integrado – modalidade que ganhava força após o decreto 

5.154/2004.  

O curso aliava às disciplinas da Base Nacional Comum, disciplinas técnicas relativas a Áudio e 

Vídeo (Ensino Médio Integrado ao Técnico em Audiovisual). Foi assim que um pequeno grupo 

de professores, do qual fiz parte, decidiu unir ambas as experiências: a do curso técnico em 

Química com a do curso de ensino médio integrado, e desenvolver um ensino médio integrado 

em Técnico em Química (Curso Médio Integrado de Formação Profissional na Área de Química). 

Na apresentação do Projeto Pedagógico, o decreto 5.154/2004 é referenciado: “Reconhecendo a 

necessidade de se buscar alternativas pedagógicas aos modelos de formação em nível médio 

diante das transformações e demandas da realidade contemporânea e, tendo em vista ajustar as 

condições de preparação para o exercício de profissões técnicas em consonância com as 

necessidades do mundo do trabalho, o Ministério da Educação desenvolveu nova modalidade na 

referida formação. A proposta consolidada no decreto 5.154, de 23 de julho de 2004, institui a 

modalidade de ENSINO MÉDIO INTEGRADO” (BRASIL, 2004). O documento registra os 

princípios norteadores do ensino médio integrado à formação profissional: “ciência, cultura e 

trabalho, tendo o trabalho como princípio organizativo do currículo” (BRASIL, 2004).  

Metodologia 
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Motivado pela Secretaria de Educação do Estado do Rio de Janeiro, que adere à proposta do 

Médio Integrado e fomenta a criação de cursos nesta modalidade, o Colégio Estadual Dom Pedro 

II, em 2007, cria seu primeiro curso de ensino médio integrado. O corpo docente envolvido era 

basicamente de professores de Letras e Literaturas com habilitações na área de Comunicação. Foi 

assim que surgiu o Médio Integrado em Áudio e Vídeo. Tal iniciativa considerou o fato de na 

cidade existir substantivo mercado audiovisual.  

O corpo docente das disciplinas propedêuticas foi absorvido do próprio colégio e abriu-se 

concurso para os da área técnica que ainda não havia. Seguindo esse modelo, e considerando o 

momento nacional favorável de incentivo à formação básica e técnica profissionalizante, e 

também as diferentes indústrias da região de Petrópolis e baixada fluminense, teve início, em 

2014, o Médio Integrado em Química. Para esse curso, no entanto, além dos professores de nível 

médio da unidade escolar, também puderam ser absorvidos os professores da área técnica em 

Química, pois que já tinham essa qualificação no curso técnico dantes ofertado. Na verdade, 

sequer um novo laboratório precisou ser criado.  

No entanto, a Secretaria de Educação exigia um vínculo do professorado com o curso: os docentes 

deveriam disponibilizar 12 tempos de aula/semana para reuniões pedagógicas obrigatórias, sendo 

6 no mesmo horário, para que todo o grupo pudesse se encontrar semanalmente. Os professores 

recebiam uma gratificação para isso (GEEP), e o que se podia observar era: colegiado integrado 

ao curso, motivação salarial, alunos vinculados ao colégio (inclusive por serem os cursos integrais 

– manhã e tarde), professores estimulados à qualificação profissional. As reuniões semanais 

buscavam desenvolver aulas e projetos integradores entre as disciplinas da Base Nacional Comum 

e as da área técnica.  

Resultados e discussão 

À mesma época, o CEFET/RJ, Campus Petrópolis, oferecia curso técnico na cidade desde 2008. 

Mas, em meados de 2014, a equipe pedagógica e os professores foram surpreendidos com uma 

decisão para o início de 2015: a criação de um médio integrado à área de telecomunicações. Foi 

aberto um concurso para docentes das disciplinas de educação básica e para algumas de nível 

técnico. E assim, em janeiro de 2015, o CEFET Petrópolis recebia, em suas salas, cerca de uma 

dúzia de novos professores, a maioria com experiência de educação básica, além de alunos com 

faixa etária menor do que costumava ver: catorze e quinze anos, egressos do 9º. ano do ensino 

fundamental.  

Considerações finais 

Cheguei ao CEFET desta forma. Vim de um curso que tinha status, para um curso imposto aos 

que aqui estavam. Estar no Ensino Médio Integrado (EMI) estadual representava um patamar 

acima, tanto para o professor quanto aos alunos, dentro da própria instituição. Estar no Médio-

Integrado (Curso Técnico em Telecomunicações Integrado ao Ensino Médio) federal, no 

CEFET/RJ, é, para muitos, o patamar mais simples de ensino; entendendo isso, inclusive, em 

termos de capacitação e competência profissional. Assim, enfrenta-se um desafio a mais na árdua 

tarefa da Integração dentro do curso: a Integração dentro do Campus. Não a Integração que possa 

ser entendida como professores EBTT, da Educação Básica, ministrando aulas em cursos de 

Graduação e Pós-Graduação – processo, aliás, que, particularmente, considero engrandecedor. 

Mas que não entendo como Integração, especialmente porque esses professores continuam sendo 

“do Médio”. Falo da Integração Básica. Não representamos a extinção de um curso; pelo 

contrário, somos sua continuidade dentro do que há mais de dez anos se pensa em oferta de 
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educação profissional (pelo decreto 5.154/2004). Também não significamos demérito à 

instituição organizada como universidade – basta observarmos os diversos ‘colégios de aplicação’ 

nacionais. Ampliar a base (literalmente), não acarreta perda nos níveis superiores (as graduações 

e pós-graduação oferecidas), mas pode (e deve) promover já um vínculo com o alunado. É fato 

que somos como “aquele irmão mais novo que chega bagunçando a casa”. A instituição passa a 

conviver com adolescentes e todas as questões problemáticas a eles relacionadas, inclusive, 

disciplinares. Enquanto professores, as dinâmicas dos processos de aprendizagem são também 

bem diferentes. Mas creio que, ainda na metáfora do irmão mais novo, podemos contribuir com 

aqueles que nos recebem, principalmente, quando eles nos deixam ser quem somos. 
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Resumo 

Estações meteorológicas automáticas são robôs constituídos de dispositivos eletrônicos e sensores 

desenvolvidos para substituir o trabalho realizado pelos observadores meteorológicos nas 

estações convencionais e para permitir que medidas sejam realizadas em áreas remotas. Como a 

educação profissional técnica de nível médio é caracterizada por um processo contínuo e 

permanente associado às novas tecnologias, nós temos como objetivo desenvolver uma estação 

meteorológica automática e didática de baixo custo no universo escolar. Os resultados se mostram 

bastante promissores. 

Palavras-chave: estação meteorológica, sensores, arduino. 

Introdução 

O domínio do conhecimento e de habilidades a partir do compromisso e envolvimento dos 

educadores, presencialmente e por outras modalidades, principalmente às que envolvem 
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tecnologia e educação não-formal, nos remete o saber, o saber fazer e a capacidade de causar 

“espanto” ao aluno, assim como os fenômenos naturais causavam um fascínio para o homem, o 

que o facultava a criar um intermediário, isto é, um instrumento entre ele e suas ações para 

interpretar e descrever o comportamento dos fenômenos observados. Aliás, a ação do homem 

normalmente não ocorre de forma direta sobre as coisas e a natureza. O avanço científico foi 

construído em função de uma série de pensamentos, doutrinas e teorias distintas, motivadas pelo 

conhecimento das coisas pela causa, que nos levou ao desenvolvimento de muitas ferramentas 

que nos proporcionaram uma ação mais efetiva (FREIRE, 2002). A tradução dos fenômenos 

naturais em objeto de análise tornou-se significativa quando passamos a mensurar as propriedades 

físicas, particularmente da atmosfera, através de intermediários idealizados no pretérito. Sob esta 

óptica, podemos destacar os desenvolvimentos de Leonardo da Vinci, entre os quais a construção 

de um higrômetro em 1480, a invenção do termômetro por Galileu Galilei em 1592, e a recriação 

do higrômetro por Sausurre em 1783. Dessa reflexão podemos compreender um pouco como 

chegamos ao atual estado da arte e como podemos nos reinventar para ensinar alunos da educação 

profissional técnica de nível médio por intermédio dos avanços tecnológicos de baixo custo. 

Atualmente, em função das exigências dinâmicas do mercado de trabalho, o processo educativo 

deve ser continuamente revisado, dada as novas descobertas técnicas e científicas que ocorrem a 

cada momento e, portanto, o processo educativo assume, assim, um caráter de contínua e 

permanente busca pela adequação às demandas socioeconômicas. Particularmente para educação 

profissional técnica de nível médio em Meteorologia, devemos considerar que apesar da estação 

meteorológica, isolada ou acoplada a um dispositivo de telemetria, ser um instrumento 

importantíssimo para a pesquisa e o trabalho de um técnico de Meteorologia, devemos ter 

consciência de que a aventura do conhecer, o aprender a aprender, o descobrir, o questionar, o 

refletir, somente tem condições de prosperar na presença de um mediador, cujo papel será, 

certamente, reformulado, mas cuja importância, pelo menos em parte da consecução dos 

currículos em específico, é indiscutível. Diante das considerações, nós acreditamos que é 

necessário irmos além das formalidades de uma sala de aula e por isso, temos como objetivo 

principal desse trabalho desenvolver uma estação meteorológica automática e didática de baixo 

custo para realização de coleta, transmissão e armazenamento de dados ambientais e avaliar a 

resposta dos seus sensores em comparação aos das estações meteorológicas profissionais. 

Metodologia 

Nossa estação meteorológica automática e didática é desenvolvida a partir de uma placa eletrônica 

Arduino UNO, que contém um chip microcontrolador ATMEGA (www.arduino.cc), onde um 

módulo de cartão Secure Digital (SD) é configurado para armazenar dados ambientais, um 

módulo GPRS é configurado para transmitir os dados para um servidor de dados, um módulo de 

Real-Time Clock (RTC) modelo DS3231 é configurado para sincronizar o horário de realização 

das medidas. As medidas dos valores de temperatura e umidade do ar são obtidas do sensor digital 

encapsulado AM2315 (http://www.aosong.com/asp_bin/Products/en/AM2315.pdf), os valores de 

pressão atmosférica são obtidos do sensor digital BMP180, as medidas de intensidade e direção 

do vento e chuva são obtidas do anemômetro e pluviômetro desenvolvidos pela WRF Comercial 

(http://wrfcomercial.com.br), e os valores do Índice de Ultravioleta (IUV) são obtidos do módulo 

ML8511. Como forma de avaliar preliminarmente a nossa estação meteorológica automática e 

didática de baixo custo, estabelecemos a comparação da variação dos valores de temperatura e 

umidade registrados a cada 10 minutos no período de 18:10 UTC de 19 de outubro de 2016 a 

12:00 UTC de 01 de novembro de 2016, com os valores obtidos da estação profissional 

MAWS201 produzida pela Vaisala (http://www.vaisala.com/en/pages/default.aspx). Utilizamos 

http://wrfcomercial.com.br/
http://www.vaisala.com/en/pages/default.aspx
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técnicas de estatística descritiva (CAVALCANTI et al., 2005) para o cálculo de índices 

estatísticos já conhecidos, tais como propostos por WILLMOTT (1981, 1982) e WILLMOTT e 

MATSUURA (2005), que neste caso relaciona os dados obtidos da estação automática didática e 

experimental (Ei; i=1, 2, …, n) com as da estação profissional comercial de referência (Ri; i=1, 2, 

…, n). Nós calculamos a média da amostra de uma variável obtida da estação didática E  e obtida 

da estação de referência R , o desvio-padrão (SE e SR), que é a medida da dispersão do conjunto 

de dados em relação a sua média, e a variância (SE
2 e SR

2), que descreve a dispersão de uma 

variável em relação a sua média. Dos erros em individual definido como ei = Ei - Ri (WILLMOTT 

e MATSUURA, 2005), nós calculamos o erro médio absoluto (Mean Absolute Error - MAE), que 

retorna o erro total dividido pelo número de amostras N da seguinte forma 





N

i

ie
N

MAE
1

1
. (1) 

Além disso, calculamos também o erro médio “bias” (Mean Bias Error - MBE), que é uma média 

sobre ou sob o valor do dado da estação didática, onde o sinal dos erros não são removidos 

(WILLMOTT e MATSUURA, 2005) conforme descrito assim 





N

i

ie
N

MBE
1

1
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e calculamos o erro médio quadrático (Root Mean Square Error - RMSE), que é uma medida do 

desvio total dos valores da estação didática em relação aos valores da estação de referência, 

usando a equação 

 



N

i

ie
N

RMSE
1
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. (3) 

Adicionalmente calculamos o coeficiente de correlação C (HANNA, 1994), que reflete a extensão 

de uma relação linear entre os valores das variáveis obtidas da estação didática e da comercial e, 

computamos o índice de concordância d (WILMOTT, 1981), que indica o grau que os dados 

obtidos da estação didática estão livres de erros. O índice adimensional d opera em uma faixa 

entre o valor 1, para uma perfeita concordância, e zero, para nenhuma concordância. 

Resultados e Discussão 

Os índices estatísticos da Tabela 1 indicam que os valores de temperatura obtidos do sensor 

AM2315 da estação didática superestimam a amplitude do ciclo diurno registrada pelo sensor de 

temperatura QMH101M da MAWS201, porém os erros são baixos e a concordância e correlação 

são altas. Os valores de umidade relativa obtidos do sensor AM2315 apresentam dispersão similar 

em relação aos obtidos do sensor de referência QMH101M. Os erros são baixos e apesar dos 

valores de umidade obtidos do AM2315 superestimarem os do QMH101M, o erro médio 

quadrático não cresce demasiadamente, a concordância é boa e a correlação é forte. 

Tabela 1 - Índices estatísticos calculados com os valores de Temperatura (T) e Umidade Relativa (UR) 

obtidos dos sensores Experimental-AM2315 (E) e de Referência-QMH101M (R) para o período 

de 24 h com intervalos de 10 minutos. 

Índices 

Variáveis E  R  SE SR SE
2 SR

2 MAE RMSE MBE d C 

T (°C) 25,38 25,05 4,10 3,79 16,85 14,39 0,44 0,79 0,33 0,99 0,99 
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UR (%) 70,32 65,85 12,75 12,76 162,52 162,94 4,64 5,00 4,47 0,96 0,98 
Fonte: Centro Federal de Educação Tecnológica do Rio de Janeiro - CEFET-RJ. 

Vale ressaltar que os alunos tiveram participação direta no processo de montagem do circuito 

eletrônico e na programação do sistema. Os alunos se envolveram com questões relacionadas à 

física do problema e com a prática de desenvolver artifícios de baixo custo. Isso sem dúvida 

permitiu dinamizar o processo de ensino aprendizagem. Além disso, estamos pensando em 

propostas futuras que possam envolver a necessidade de monitoramento ambiental, onde outras 

áreas poderão estar envolvidas em um projeto de natureza maior. 

Conclusões 

Reconhecendo a necessidade de tornarmos o conteúdo de um curso mais atrativo pela adoção de 

uma educação não-formal e certo de que a prática é uma forma de causar “espanto” ao aluno do 

ensino profissional técnico de nível médio, principalmente na área de Meteorologia, estamos 

desenvolvendo uma estação meteorológica automática e didática de baixo custo usando placas 

microcontroladoras e sensores digitais. Esse projeto tem nos possibilitado integrar algumas das 

áreas do conhecimento, que envolve uma troca de conhecimentos entre professores e alunos, o 

que nos facultou um suporte financeiro. Os resultados preliminares mostram que o sensor 

AM2315 usado na estação automática didática responde bem as variações do ciclo diurno de 

temperatura e umidade no bairro do Maracanã. 
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Resumo 

Este trabalho relata a experiência observada no desenvolvimento do projeto “LabWeb”, em 

desenvolvimento pelas coordenações dos cursos de Telecomunicações, Segurança do Trabalho, e 

Engenharia de Telecomunicações. A finalidade do projeto é desenvolver uma ferramenta de 

simulação computacional para apoio didático as aulas, principalmente para à modalidade de 

ensino à distância. Os pressupostos orientadores do processo de desenvolvimento deste projeto 

são o estímulo à autonomia cognitiva; o auxílio a aprendizagem por meio da interação homem-

máquina e o uso de tecnologias de informação e comunicação como recurso em processos 

educacionais. 

Palavras-chave: experiência didática, projeto integrado, desenvolvimento de software, 

processo educativo. 

Introdução 

Um dos grandes desafios em cursos de base científica e tecnológica é acompanhar os avanços da 

ciência e da tecnologia sem deixar de lado o ensino de seus princípios básicos. Os cursos técnicos 

e de engenharia caracterizam-se, dentre outras coisas, por seu aspecto dinâmico no que diz 

respeito ao ensino de novas tecnologias. Os avanços tecnológicos obtidos nas últimas décadas são 

surpreendentemente grandes e os conteúdos relacionados às tecnologias a serem estudadas por 

alunos dos cursos técnicos e graduação são muito volumosos. A experiência observada no projeto 

mostra que os sistemas estudados nas disciplinas dos cursos técnicos e na engenharia requerem a 

necessidade de implementação de um método dinâmico e eficaz com o propósito de aperfeiçoar 

o processo de ensino-aprendizagem e que os conceitos que comportam as tecnologias emergentes 

podem ser passados aos estudantes com clareza, consistência e atreladas a novas formas 

interativas de disseminação do conhecimento. A utilização de simuladores ainda é tímida pelas 

instituições de ensino brasileiras. O “ensino clássico” (papel e caneta) é desmotivador para os 

alunos da geração Z, os nativos digitais. A evasão/reprovação em cursos de base tecnológica pode 

ser combatida com o uso de simuladores. Além da melhora da prática docente, possibilitando 

interação, prendendo a atenção da nova geração de alunos e diminuindo a distância entre a teoria 

e a prática. 

Metodologia 
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Foi criado um ambiente de desenvolvimento de aplicações. Este ambiente consiste de uma sala 

equipada com 10 computadores. O ambiente em questão corresponde ao laboratório de Sistemas 

de Telecomunicações localizado na sala H-200 do CEFET/RJ unidade Maracanã (laboratório sob 

coordenação do Curso Técnico de Telecomunicações). O projeto conta com apoio de alunos de 

todos os cursos envolvidos e são feitas reuniões semanais para acompanhamento, análise e 

discussão do trabalho.  

Resultados e Discussão  

A primeira etapa do projeto foi o desenvolvimento de um portal que proporciona acesso às 

ferramentas didáticas de simulação. Esta etapa compreende a organização visual do portal e 

definição das formas de acesso aos conteúdos didáticos. Para isto, foram utilizadas ferramentas 

de desenvolvimento web como PHP e Java. A segunda etapa compreende ao desenvolvimento 

das aplicações de simulação que estão disponíveis no portal. Primeiro, esta etapa focou as 

modulações analógicas AM e FM e, agora esta etapa foca, as técnicas de modulação digital PSK, 

QPSK e QAM. As simulações poderão ser realizadas de forma interativa proporcionando 

resultados na forma de gráficos e dados numéricos, que tornam atrativo e agradável o estudo dos 

fundamentos teóricos explorados em sala de aula. Além disso, os discentes terão disponíveis 

recursos para emissão de relatórios de trabalho que reúna os resultados alcançados nas 

experiências de simulação.  

Conclusões  

A experiência observada com o desenvolvimento integrado do projeto de extensão foi, 

principalmente, a troca de experiência com professores e alunos de outros cursos e níveis. Para 

os alunos, foi possível observar seus ganhos de aprendizado e amadurecimento durante o 

desenvolvimento do projeto e em suas atuações em congressos e feiras para apresentar o trabalho 

(O trabalho foi apresentado no Congresso Brasileiro de Extensão Universitária (CBEU) de 2016 

e na EXPOTEC 2016, neste sendo premiado com medalha de prata). 
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Resumo 

A centralidade que as categorias gênero e sexualidade têm adquirido em diversas esferas do 

âmbito educacional no Brasil releva a importância de pensar criticamente as relações de poder 

estabelecidas na escola, espaço esse vivido de maneira assimétrica por questões de gênero e 

sexualidade. Essa discussão mostra-se ainda mais urgente no contexto de uma educação básica 

atrelada a formação profissional dos estudantes, ainda marcada por uma perspectiva de ensino 

tecnicista. Nesse sentido, este trabalho tem como proposta discutir de que forma as categorias 

gênero e sexualidade permeiam o cotidiano do CEFET/RJ campus Maria da Graça refletindo à 

luz do atual debate legislativo do campo educacional referente a essa temática. 

Palavras-chave: gênero, sexualidade, educação básica. 

Introdução 

Nos últimos anos, notadamente nas avaliações realizadas em 2014 e 2015, o Exame Nacional do 

Ensino Médio (ENEM) incluiu dentre as suas questões a temática do feminismo. Em 2015 uma 

das questões que faz menção a uma das frases mais conhecidas de Simone de Beauvoir, em “O 

Segundo Sexo”, deu a tônica da reflexão acerca do conceito de gênero que se esperava dos 

candidatos: “ninguém nasce mulher, torna-se mulher”; assim como Gloria Anzaldua, teórica do 

feminismo latino-americano, iluminou a discussão sobre a mulher como sujeito, autora de suas 

histórias, em outra questão do exame. Como tema da redação, os candidatos deveriam discutir “a 

persistência da violência contra a mulher no Brasil”, tendo como textos de apoio dados sobre a 

violência de gênero no país. A presença das questões no citado exame gerou polêmicas e críticas 

dos setores mais conservadores da sociedade. Assim tem sido a dinâmica entre a incidência cada 

vez maior do tema na sociedade e os valores morais, religiosos e tradicionais da mesma. Esses 

mesmos setores têm se referido às discussões sobre gênero como “ideologia de gênero” e em 

diversas câmaras municipais e estaduais do país tramitam projetos de planos de educação que 

proíbem a discussão do tema em sala de aula. Dentre os argumentos, está que a Introdução da 

“ideologia de gênero” nas práticas pedagógicas das escolas teria consequências desastrosas para 

a vida das crianças, dos jovens e da família, uma vez que deturpariam os conceitos de homem e 

mulher, destruindo o modelo tradicional familiar. A centralidade que as categorias gênero e 

sexualidade têm adquirido em diversas esferas do âmbito educacional no Brasil releva a 

importância de pensar criticamente as relações de poder estabelecidas na escola, espaço esse 

vivido de maneira assimétrica por questões de gênero e sexualidade. A existência de documentos 

da política educacional brasileira que reconheça a necessidade de tratar de temáticas relativas a 

gênero, como os cadernos de Temas Transversais dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN –

MEC/SEF:1998), e o Plano Nacional de Educação (PNE) que estabelece como uma de suas metas 

“a superação das desigualdades educacionais, com ênfase na promoção da cidadania e na 

erradicação de todas as formas de discriminação” (Lei nº13.005/ 2014); abrem caminhos para 
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essas discussões. No entanto, autores como Frazão (2003) defendem que esses documentos 

apresentam resultados limitados, já que são elaborados a partir de uma visão de mundo 

hegemônica e universalizante, e não dão conta das diferenças étnicas, de gênero e de classe. Ainda 

nesse sentido, Louro (2001) aponta que o assunto merece uma atenção especial de educadores(as), 

já que enfrentam um grande desafio, pois as posições de gênero e sexualidade se multiplicaram e 

é impossível lidar com elas apoiadas em esquemas binários, como a polarização 

masculino/feminino. É comum os profissionais de educação mostrarem-se perplexos e desafiados 

com as “novas” práticas, “novos” sujeitos e suas contestações ao estabelecido, questões essas que 

escapam às respostas seguras e estáveis, aos modelos e fórmulas operantes. Conforme levantado 

pela referida autora, a vocação normalizadora da educação vê-se ameaçada. Essa discussão 

mostra-se ainda mais urgente no contexto de uma educação básica atrelada à formação 

profissional dos estudantes, já que esta é uma modalidade ainda marcada por uma perspectiva de 

ensino tecnicista, que se pretende neutra e objetiva. É nesse sentido que acreditamos que as 

escolas que ofertam a educação profissional podem desempenhar um importante papel no debate 

sobre desigualdade de gênero, tendo em vista seu potencial para discutir a divisão sexual do 

trabalho, despertando os alunos para uma análise crítica e desestabilizadora sobre os diferentes 

papéis atribuídos a homens e mulheres no processo produtivo.  

Sendo assim, embora seja um espaço de grande importância na reprodução das relações 

hierarquizadas entre os gêneros, a escola pode despontar também como um espaço de subversão 

dessa mesma ordem, criando ações e estratégias capazes de tensionar e questionar o padrão de 

assimetrias entre os gêneros, como proposto por Silva (2014). Afinal, o conhecimento 

corporificado no currículo escolar não deve ser visto como algo fixo, mas como um artefato social 

e histórico, sujeito a mudanças e flutuações, como nos ensina Tomaz Tadeu da Silva em sua obra 

“Currículo: teoria e história”. Nessa perspectiva, este trabalho tem como proposta discutir de que 

forma as categorias gênero e sexualidade permeiam o cotidiano do CEFET/RJ campus Maria da 

Graça, uma escola de ensino médio integrado à educação profissional técnica, refletindo à luz do 

atual debate legislativo do campo educacional referente a essa temática. Para isso, relacionamos 

tais políticas públicas à escala local através da experiência de um projeto de extensão iniciado em 

2016 e intitulado “Grupo de Estudos e Discussão sobre Gênero e Diversidade na Escola” no qual 

os próprios estudantes, muitas vezes, protagonizam as discussões, revelando a necessidade de 

destacar os marcadores de gênero e sexualidade para a compreensão da escola como um dos lócus 

dessa desigualdade, assim como criar ações e estratégias capazes de questionar e tensionar 

silenciamentos e violências estabelecidas no espaço escolar.  

Metodologia 

Para isso, realizamos encontros quinzenais, nos quais foram discutidos temas escolhidos em 

conjunto com os alunos que compõem o grupo. A sequência articulada nos possibilitou 

desestabilizar as naturalizações que, muitas vezes, justificam e corroboram com as desigualdades 

e violências vividas. Assim questões como feminilidades, a cultura do estupro, movimento 

feminista e masculinidades trouxeram elementos para repensar o espaço escolar e o próprio 

mundo do trabalho.  

Considerações finais 

Nesse sentido, é fundamental desconstruir a relação entre as temáticas citadas e o espaço privado 

(“da família”) na medida em que as próprias trajetórias na escola e participação em outros espaços 

públicos se constroem na relação com as concepções (re)criadas de feminino e masculino. O 

projeto é realizado de forma interdisciplinar e intersetorial, envolvendo discentes, professores da 
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coordenação do ensino médio integrado e profissionais da seção de articulação pedagógica do 

campus.  
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DEZ ANOS DE INICIATIVAS DE INTEGRAÇÃO ENTRE 

HISTÓRIA, CIÊNCIA E TECNOLOGIA (2007-2017) 

André Luiz Correa Lourenço¹ 

1 –  Professor – CEFET/RJ – Campus Nova Iguaçu. Colegiado do Ensino Médio. alcyel@yahoo.com.br 

Resumo 

O presente relato pretende apresentar experiências e inciativas de ensino, pesquisa e extensão 

nesta instituição e retraçar os processos dentro dos quais se deram as semanas interdisciplinares 

realizadas, bem como as discussões com alunos e as palestras de professores. Essas iniciativas 

foram se estruturando dentro da relação entre História, Ciência e Tecnologia. Pretende-se mostrar 

que conhecimentos científicos e práticas tecnológicas seriam melhor entendidas se pensadas 

historicamente. Contextualizar eventos científicos e tecnológicos desconstrói a visão de que tais 

domínios ocorrem desvinculados do mundo social. 

Palavras-chave: História, Ciência, Tecnologia, Ensino. 

Introdução 

Relato desde o início das atividades no primeiro ano de trabalho na unidade descentralizada de 

Nova Iguaçu do CEFET/RJ, até às últimas atividades desenvolvidas no campus Nova Iguaçu da 

mesma instituição. Reconhecia-se, em 2007, que o meio educacional teria que incorporar às novas 

tecnologias e recursos de forma crítica, estando alerta aos prós e os contras do uso de tais 

tecnologias no processo de ensino aprendizagem. Essa preocupação tem sido muito presente 

dentro da disciplina da História (FREITAS e BARRETO, 2007).  

Metodologia 

Essas atividades se desenvolveram de formas diferenciadas, desde a realização de eventos como 

seminários e palestras, até minicursos e oficinas. Entretanto, as ações que foram parte de projetos 

com alunos foram marcadas sempre por reuniões regulares onde houve discussão teórica e 

levantamento bibliográfico, além da produção de textos e de experimentos.  

Resultados e Discussão 

O objetivo geral dessas iniciativas sempre foi o de tentar criar um espaço de discussão sobre a 

presença da ciência e da tecnologia no processo histórico. Também se pretendia evitar a visão de 

que a ciência e a tecnologia existiam de forma a parte do cotidiano dos personagens históricos. O 

desenvolvimento de equipamentos náuticos, como astrolábios, sextantes, bússolas, etc., foram 

essenciais para a expansão marítima. Da mesma forma, foi essa expansão que estimulou o 

desenvolvimento de tais equipamentos.  

Ao se buscar ressaltar a importância de tal fato na formação do corpo discente, acreditávamos 

estar incentivando o interesse no campo da história da ciência e da tecnologia. O fato do projeto 

ter se desenvolvido sempre com alunos voluntários evidencia o interesse que esses alunos tinham 

pela história. Os relatos ao final das atividades mostravam o desenvolvimento nos alunos da 

percepção do caráter integrado do ensino – relacionando ciência e a tecnologia com a vida social 

e o processo histórico. Os mesmos relatavam a ausência dessa perspectiva no dia a dia da 

aprendizagem, pois não viam a presença da tecnologia na vida social, nem a importância dos 

conteúdos do ensino médio nas atividades ligadas ao mundo do trabalho. 
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Conclusões 

Todo esse trajeto de aproximadamente dez anos nos mostra a possibilidade de se construir uma 

interface interessante entre os conteúdos do Ensino Técnico e os do Ensino Médio. Mais do que 

contextualizar ou explicar conteúdos técnicos, um trabalho interdisciplinar pode produzir 

aproximações que mobilizem os alunos, evidenciando as pertinências de se ter uma visão mais 

integrada do conhecimento técnico. Faz-se necessário, entretanto, rediscutir propostas 

curriculares que, sem deixarem de contemplar seus elementos básicos, possam problematizar 

questões que sejam capazes de aproximar diferentes áreas do saber.  
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DO TEREMIN AO TEREMINO: ENTRE MÚSICA E 

INFORMÁTICA 

Luciano de Melo Dias1; Luciana Oliveira da Silva Santos2; Fábio Ferrentini Sampaio3 

1 – Professor – CEFET-RJ – Campus Maria da Graça. luciano.dias@cefet-rj.br 

2 – Professor – CEFET-RJ – Campus Itaguaí.  luciana.santos@cefet-rj.br  

3 – Professor – UFRJ – Programa de Pós-Graduação em Informática (PPGI) ffs@nce.ufrj.br  

Resumo 

Esta pesquisa versa sobre possibilidades de utilização dos recursos robóticos e informáticos para 

os conteúdos de música nas aulas de Arte para o Ensino Médio. Dentro desta proposta se inclui a 

elaboração do instrumento musical teremin, e mais especificamente trata da elaboração, 

construção e execução do instrumento musical teremin utilizando recursos de informática a partir 

da programação de controladores Arduino. 

Palavras-chave: Música, Arduino, Informática, Teremin. 

Introdução 

A relação entre Arte e Tecnologia é bem próxima, uma vez que todos os avanços da ciência e da 

tecnologia impactam a sociedade e a cultura. Em diferentes épocas (como exemplo no 

Renascimento com os estudos de anatomia influenciando a técnica de representação do ser 

humano em Artes Visuais; a invenção e popularização da fotografia com o surgimento da Arte 

Moderna; a utilização de suportes até então não tradicionais e a interatividade com o espectador 

na Arte Contemporânea) o desenvolvimento tecnológico encontra eco na expressão artística. Com 

a popularização do acesso a controladores e sensores digitais, em meio à revolução informática, 

o conhecimento e a prática de robótica têm se mostrado de fundamental importância para o 

desenvolvimento do ensino da arte, no nosso caso, em especial, em conteúdos de Arte 

Contemporânea, nas áreas de Arte Sonora, Instalações e videoarte, oferecendo novos suportes 

eletrônicos e novas possibilidades de interatividade. A pesquisa aqui apresentada trata da 

elaboração, construção e execução do instrumento musical teremin utilizando recursos de 

informática a partir da programação de controladores Arduino. A importância deste projeto reside 

na articulação de diversos níveis de ensino tais como o Ensino Médio, a Educação Profissional e 

a Pós-graduação, através dos projetos e pessoas envolvidas: Professores do Ensino Médio 

Integrado do CEFET-RJ, professor do programa de Pós-graduação em Informática da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro – PPGI UFRJ -, e alunos do Ensino Médio Integrado do 

CEFET-RJ. Os locais de desenvolvimento do projeto são os campi Maria da Graça e Itaguaí do 

CEFET, e o Núcleo de Computação Educacional do Centro de Ciências Matemáticas e da 

Natureza da UFRJ. A ideia de se desenvolver o projeto surge do curso Creathon Pedagógico, 

oferecido pelo NCE e PPGI UFRJ aos docentes da rede pública, entre os meses de setembro e 

novembro de 2016. O curso teve o objetivo geral de introduzir conceitos fundamentais sobre o 

uso da robótica em ambientes de ensino-aprendizagem a professores de Ciências e Artes da rede 

pública de ensino. O projeto desenvolvido tem como objetivo a proposta de trabalhar conteúdos 

de música na disciplina Arte, em turmas de ensino médio, utilizando a robótica. Os objetivos 

específicos se relacionam a apresentar conceitos relativos à música contemporânea e música 

eletroacústica, e instrumentos eletro-eletrônicos, entre eles o teremin; apresentar conceitos 

básicos de eletrônica e de programação para robótica para o desenvolvimento de instrumentos 

musicais com a turma, e a posterior execução de repertório musical com os instrumentos 
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desenvolvidos. Atualmente a pesquisa se encontra em estágio inicial de prototipagem e de 

pesquisa bibliográfica sobre a montagem de instrumentos musicais utilizando processadores 

Arduino. Em um segundo momento o protótipo será aperfeiçoado, com o teste de diferentes 

sensores e atuadores para o instrumento musical.  

Metodologia 

A pesquisa trata de investigar a vida e obra de Leon Theremin, cientista e artista russo, e de 

remontar uma de suas invenções, o instrumento musical thereminvox (mais conhecido como 

teremin), um dos primeiros instrumentos musicais eletrônicos que foi inventado na década de 

1920, e da circulação das ideias pioneiras de Leon influenciando toda uma nova geração de 

músicos e de engenheiros de som na confecção e elaboração de instrumentos musicais eletrônicos, 

e na criação de uma nova estética musical. Seguindo a proposta de se utilizar a robótica como 

recurso para trabalhar conteúdos de música, propomos a construção de um instrumento musical 

inspirado no teremin, em que não há contato físico entre o músico e o instrumento, baseando-se 

na utilização de processador Arduino. Existem várias maneiras de se construir um teremino, entre 

elas com sensor de luz (LDR) e sensor de distância (ultrassom). A pesquisa tem início com um 

levantamento bibliográfico sobre a vida e obra de Leon Theremin em diversas fontes tais como 

livros, artigos científicos, bancos de teses, dissertações e monografias, e em publicações na 

internet, com a finalidade de se reunir o material existente sobre o cientista. Após a pesquisa 

bibliográfica, o grupo envolvido na pesquisa se propõe a desenvolver um teremin com recursos 

materiais disponíveis, baseando a construção em programação de processador Arduino, sensores 

e atuadores. Nesta fase, a invenção de Leon Theremin será adaptada a uma produção possível de 

ser feita nos laboratórios da instituição e reproduzida em atividades docentes para a disciplina 

Arte, do currículo do Ensino Médio, e Programação, do currículo do Ensino Técnico 

Profissionalizante. Recorrendo diretamente à fonte principal, há o texto reflexivo A Short Memoir 

(THEREMIN, 1983), publicado por Leon, em que fala sobre o seu invento e desdobramentos. Há 

também algumas entrevistas com ele. Fazemos referência à entrevista realizada por Olivia Mattis 

(MATTIS, 1989), em Bourges, França, após Leon ser liberto de uma prisão que durou 51 anos na 

Rússia. Neste documento gravado em vídeo e posteriormente transcrito, Olivia, Leon e mais duas 

pessoas falam sobre a trajetória de Leon, seus estudos iniciais, a vida em Moscou e sua relação 

com Lênin, a posterior ida aos EUA e os motivos que o levaram à prisão política. Diversos grupos 

de pesquisa em programas sobre música eletroacústica, tecnologia e sobre eletrônica se debruçam 

sobre o tema, direta ou indiretamente citando o cientista russo e suas invenções musicais. No 

trabalho monográfico apresentado no curso de Engenharia da Computação da Universidade 

Tecnológica Federal do Paraná -UTFPR- intitulado Desenvolvimento de Theremin Focado no 

Estudo de Sensores (SOUZA, MENDES E GASOTO, 2009), há referências à parte técnica do 

desenvolvimento do instrumento musical, e algumas informações biográficas de Leon Theremin. 

A pesquisa para o curso de Física do Massachussets Institute of Technology – MIT - intitulada 

Theremaniac: Bringing Leon Theremin and his instrument from the twenties to the twenty first 

century (GLETTLER, 2002) apresenta a história de Leon, teorias básicas de funcionamento, 

design e operação original, e propostas de design modificadas e modernizadas. Para o teremino 

LDR, controlado através de sensor de luz, necessitamos dos seguintes materiais: Protoboard, fios 

(jumpers), dois resistores, um LDR, um buzzer e uma placa Arduino UNO. O LDR (resistor 

variável pela luz) varia a resistência conforme é sombreado pelo dedo-mão do músico; esta 

resistência controla a afinação do som (pitch). Essa diferença na resistência é que vamos medir e 

mapear em frequência sonora, que será emitida pelo nosso atuador. Para o teremino ultrassônico, 

controlado através de sensor de distância por ultrassom, o sensor varia a resistência conforme a 

distância da mão do músico; esta resistência controla a afinação do som (pitch). Os materiais 
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necessários são: Protoboard, fios (jumpers), dois resistores, um sensor de distância por ultrassom, 

um buzzer e a placa Arduino UNO. Fazendo uso de softwares de áudio como sequenciadores, 

editores e/ou de síntese sonora, as possibilidades musicais se multiplicam. Os sensores de luz ou 

distância podem ser transformados em sinal MIDI, o que permite tocar escalas e outros sons 

sampleados (sample, em inglês, significa “amostra”). Quando usamos um sample de guitarra, por 

exemplo, estamos adicionando à composição uma amostra de sons tocados na guitarra, gravada 

previamente e salva em formato digital. Posteriormente estes arquivos podem ser associados aos 

instrumentos MIDI). Neste caso, com o uso de samplers o som fica mais perto do real do que com 

um instrumento "sintetizado". 

Resultados e Discussão 

Os recursos tecnológicos muitas vezes tornam as aulas de música mais estimulantes e 

significativas. Esperamos através do desenvolvimento deste projeto com o uso do Arduíno 

facilitar ao aluno a compreensão de informações musicais como timbre, intensidade, dinâmica, 

andamento, além de trabalhar criação, composição, escuta, etc. O tipo de teremino que será 

construído está relacionado diretamente com maiores ou menores recursos e possibilidades. A 

utilização do teremin construído a partir de kit Arduino, chamado aqui por teremino, em aulas de 

educação musical para a educação básica possibilita práticas interdisciplinares com outros 

componentes curriculares da educação básica e do ensino profissionalizante. Para o Ensino 

Fundamental, trabalham-se conteúdos de matemática (divisão de tempo e compasso), estudos 

sociais (noções históricas, sociais e geográficas na contextuaização do surgimento do 

instrumento) e ciências (introdução à física e ao estudo de freqüências e propriedades do som). 

No Ensino Médio Integrado, há a possibilidade de se trabalhar conteúdos de matemática e física 

de 2º ano, estudando a série harmônica e a propagação do som, física de 3º ano com os conceitos 

de eletricidade básica e eletrônica, relações da arte com a cultura de massa nos conteúdos de 

Sociologia, entre outras possibilidades, além dos conteúdos de componentes curriculares da 

Educação Profissional em cursos de Eletrônica, Informática, Automação e Música. 

Conclusões 

Além do teremino, proposto neste artigo, o Arduino proporciona a construção de outros 

instrumentos musicais eletrônicos. Utilizando chaves e botões como sensores, podem-se fazer 

instrumentos de teclado e baterias eletrônicas. Outro desdobramento é a utilização de protocolos 

MIDI, com o teremino utilizando uma interface MIDI para tocar bibliotecas de samplers e sons 

sintetizados, tendo tantos recursos de timbre como os teclados convencionais. Este projeto ainda 

possibilita o registro como pesquisa na COPET, e o desenvolvimento de projetos de Iniciação 

Científica com alunos de Ensino Médio e Graduação, seguindo a proposta de se desenvolver e 

utilizar instrumentos musicais a partir de processadores Arduino. 
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EDUCAÇÃO AMBIENTAL VISANDO A IMPLEMENTAÇÃO DO 

MODELO DE SECOS E MOLHADOS NA COLETA DE RESÍDUOS 

NO MUNICÍPIO DE MARICÁ 

Elane Maria Faria de Carvalho¹; Marcos Pizzi²; 

1 – Professor – CEFET/RJ – Campus Maracanã. Núcleo de Investigação em Ensino, História da Ciência 

e Cultura (NIEHCC). professor@cefet-rj.br 

2 – Técnico em Assuntos Educacionais – CEFET/RJ – Campus Petrópolis. Núcleo de Apoio à Pessoa 

com Necessidade Especial (NAPNE).  tec.assuntosedu@cefet-rj.br  

Resumo 

No Curso “Inovando a sala de aula com tecnologias digitais e estratégias de aprendizagem 

centradas no estudante”, recebemos o desafio de pensar e trabalhar num projeto interdisciplinar e 

que fizesse uso da chamada PBL. O projeto “Educação Ambiental visando a Implementação do 

modelo de secos e molhados na coleta de resíduos no Município de Maricá” investiga como se 

pode empoderar os alunos para que possam exercer ativamente o papel de lideranças ambientais 

na busca da implantação de um sistema mais barato de gerenciamento de resíduos e mais 

responsável do ponto de vista ambiental, e que recursos seriam mais eficazes para promover a 

interlocução desses estudantes junto à comunidade e ao poder público. 

Palavras-chave: Educação ambiental, resíduos, PBL. 

Introdução 

No Curso “Inovando a sala de aula com tecnologias digitais e estratégias de aprendizagem 

centradas no estudante”, organizado e realizado pelos professores Daniel Sazaki e Hélvia Bastos 

no CEFET/RJ, Maracanã, recebemos o desafio de pensar e trabalhar num projeto interdisciplinar 

e que fizesse uso da chamada PBL. O projeto “Educação Ambiental visando a Implementação do 

modelo de secos e molhados na coleta de resíduos no Município de Maricá” investiga como se 

pode empoderar os alunos para que possam exercer ativamente o papel de lideranças ambientais 

na busca da implantação de um sistema mais barato de gerenciamento de resíduos e mais 

responsável do ponto de vista ambiental, e que recursos seriam mais eficazes para promover a 

interlocução desses estudantes junto à comunidade e ao poder público. O curso realizado pelos 

professores Daniel Sazaki e Hélvia Bastos foi muito importante para a capacitação nossa e de 

outros professores de diferentes disciplinas! Aprendemos muito sobre tecnologias modernas e 

recursos disponíveis para melhorar a aprendizagem/ensino. Mas aprendemos sobretudo o valor 

de trabalhar colocando o foco da aprendizagem nos próprios alunos, deixando que eles sejam 

protagonistas no processo.  

Metodologia 

No curso de Edificações do Campus Avançado de Maricá do IFF, a ideia é implementar esse 

projeto que traz uma solução muito promissora para o problema da coleta de resíduos no 

município de Maricá apostando na educação de nossos jovens para que atuem como líderes no 

processo de conscientização da população e, mais ainda, para que exerçam plenamente a sua 

cidadania, sabendo se colocar perante a sociedade civil e os representantes do poder público. O 

modelo de coleta de secos e molhados já vem dando certo em muitas cidades brasileiras e constitui 

um grande salto qualitativo no sentido de facilitar a separação e o tratamento final dos resíduos 

sólidos. Pensando na proposta do curso, adotamos, logicamente, uma Metodologia Ativa de 

Ensino (SASAKI e JESUS, 2017), que promova uma aprendizagem centrada nos alunos, visando 
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trabalhar neles as competências e habilidades, mas de maneira lúdica. Isso transforma o aluno em 

protagonista de sua própria aprendizagem. Inicialmente se trabalha ampliando a percepção que 

os estudantes possuem acerca do fenômeno da coleta de resíduos sólidos. Há uma Metodologia 

qualitativa de esclarecimento conceitual por meio de pesquisa bibliográfica, e ao longo das 

semanas de curso, atividades práticas foram pensadas, como uma mini-oficina de origami em 

cada aula (os origamis serão guardados para servirem de ornamentação da Festinha Sustentável), 

ou mesmo a utilização de resíduos domésticos e ferramentas diversas para a caracterização de 

processos artísticos e/ou de reciclagem (por exemplo, fazer puffs e luminárias para serem também 

usados na Festinha Sustentável, a partir de garrafas pets). Neste formato de projeto, pensou-se 

num grupo inicial de 30 alunos do segundo ano de Edificações do IFF de Maricá, dividido em 5 

grupos de 6 alunos, a fim de formarem equipes que cuidarão inicialmente de produzir diferentes 

materiais de divulgação (cartilha informativa, vídeos, podcasts, gifts), a serem expostos durante 

uma Festinha Sustentável, organizada pelos próprios alunos. Depois disso, a estratégia de 

divulgação do projeto se daria no formato de um mutirão de divulgação no Centro de Maricá, e 

um grupo de 3 alunos seria incumbido de ir até a Secretaria de Meio Ambiente para divulgar o 

projeto.  

Resultados e Conclusões 

O curso dado como resultado desse projeto teria a duração de 10 semanas com o total de Aulas 

teóricas e práticas sobre o tema, culminando com: 1. Avaliação dos materiais de divulgação; 2. 

Organização de uma Festinha Sustentável; 3. Apresentação de um portfólio com uma descrição 

resumida de cada uma das etapas do projeto, uma avaliação global do mesmo, uma avaliação dos 

alunos que coordenaram as equipes da Festinha Sustentável sobre o desempenho dos colegas 

durante esta atividade, e uma autoavaliação sobre o seu próprio desempenho no decorrer de todo 

o projeto.  
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ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS PARA INTEGRAÇÃO NA 

EDUCAÇÃO BÁSICA-PROFISSIONALIZANTE 

Carolina Moreira Torres¹ 

1 – Professora – CEFET/RJ – Campus Petrópolis. Colegiado do Ensino Técnico em Telecomunicações 

Integrado ao Ensino Médio. carolinamtorres@hotmail.com 

Resumo 

O objetivo deste relato de experiência é compartilhar reflexões sobre algumas estratégias 

pedagógicas desenvolvidas no curso de Ensino Médio Integrado ao Técnico em 

Telecomunicações no Cefet/ RJ Campus Petrópolis. 

Palavras-chave: relato de experiência, estratégia pedagógica, ensino integrado. 

Introdução 

Como professora de Filosofia, sempre reconheci o grande potencial articulador da minha 

disciplina. A filosofia, por princípio, busca investigar todo e qualquer objeto que inspire a 

curiosidade humana, bem como desenvolver as habilidades necessárias para conhecê-lo. Por isso, 

ela é anterior a divisão dos saberes em campos de especificidades. Assim, há diversas 

possibilidades de relacionar filosofia com qualquer das disciplinas lecionadas no ensino médio 

integrado, tanto com as propedêuticas como com as de área técnica. Por exemplo, se durante o 

primeiro ano letivo for da ementa da disciplina de Português explicar as categorias da linguagem; 

da disciplina de Biologia falar sobre as classificações que distinguem as espécies de animais e da 

disciplina de Introdução à Programação apresentar os princípios da lógica clássica, a disciplina 

de Filosofia consegue tranquilamente articular todas essas questões apresentando o pensamento 

do filósofo grego Aristóteles.  

Metodologia 

Tendo em vista a característica agregadora da disciplina que leciono, a primeira forma de 

compreender a articulação curricular que me pareceu natural foi através da relação entre 

conteúdos específicos em um pensamento filosófico capaz de abarcá-los. Essa estratégia 

pedagógica concentra-se na interdisciplinaridade dos conteúdos curriculares e, portanto, carece 

do compartilhamento das ementas de cada disciplina e do contato constante entre os professores 

no planejamento pedagógico. 

Além dessa primeira estratégia, ao lecionar a disciplina Espaço Integrador, acabei por descobrir 

que há outras possibilidades de promover a integração curricular. Nem todas com enfoque no 

conteúdo específico de cada área. Quando passei a fazer parte do Ensino Médio Integrado ao 

curso Técnico em Telecomunicações do campus Petrópolis, o curso já tinha se iniciado há um 

ano. A primeira estratégia adotada nessa disciplina foi a de trabalhar sobre “temas transversais”. 

A cada bimestre era escolhido um tema que deveria ser abordado individualmente por cada 

disciplina. O Espaço Integrador daria tempo e lugar para tratar das pesquisas e debates sobre cada 

um dos temas de forma articulada. Nessa estratégia, cada disciplina contribui com sua perspectiva 

sobre um mesmo tema geral que, apesar de poder ser trabalhado por ela, não necessariamente 

faria parte de seu conteúdo específico. Essa estratégia tem prós e contras. Considero como 

principal aspecto positivo a possibilidade de comparar perspectivas diversas, experimentando 

observar como todas elas podem se complementar. Porém considero insatisfatório que a 

integração seja feita por um tema abordado individualmente, e não de forma coletiva. O resultado 
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desse tipo de estratégia me parece facilmente relacionável ao que acontece quando um grupo de 

alunos, encarregado de apresentar um trabalho em equipe, divide seu tema em partes para 

simplesmente reuni-las ao final. É como se não houvesse a necessidade de que essas partes sejam 

entrelaçadas em uma mesma linguagem, seguindo uma linha de raciocínio coerente a todas. 

Assim, o trabalho propriamente integrador, de alinhavar reunindo, costurando e realmente 

articulando as partes, ao invés de simplesmente juntá-las ou sobrepô-las, fica em segundo plano. 

Foi essa a impressão que obtive a partir do relato de experiências que me foi feito por parte dos 

colegas que experimentaram essa estratégia. Levando isso em conta, toda a equipe reuniu-se para 

pensar em uma estratégia diferente para ser aplicada à disciplina Espaço Integrador no ano em 

que me propus a trabalhar diretamente com ela. 

Compartilhei com um colega da área técnica a responsabilidade de me dedicar durante um ano ao 

Espaço Integrador I. Decidimos, após uma reunião com toda a equipe, a trabalhar com a 

Metodologia de projetos. A sugestão por esse método foi feita pela professora de Artes que havia 

tido boas experiências com essa prática. Eu e o colega nos propomos a executar, os dois pela 

primeira vez, um projeto totalmente elaborado por nossos alunos. Criamos a cidade de 

Cefetópolis. A proposta era desenvolver uma cidade com todas as suas questões: geográficas, 

políticas, históricas, etc. Seria necessário pensar em questões ambientais, reciclagem, uso de 

produtos químicos, postos, represas, produção de alimentos, logística para o transporte, enfim, 

nossa cidade abarcaria todas as disciplinas. Queríamos fazer uma máquina de Goldberg para 

articular todas as estruturas da cidade em um movimento mecânico que ressaltasse a 

interdependência entre todas as coisas: caindo um só prédio, todos os demais sofreriam 

consequências. O projeto começou bem. Chamamos o professor de Geografia para nos explicar 

sobre a origem das cidades, a professora de Desenho para nos ensinar a fazer o mapa e a maquete 

de Cefetópolis, e o professor de Matemática para falar sobre escalas e proporções. Cada aluno 

construiu seu próprio personagem para viver na cidade. Uns eram médicos, outros professores, 

estudantes, motoristas, donos de empresa, jornalistas, enfim, todos tinham sua função social 

particular. Porém, cada um deles estava engajado em um grupo maior que tinha por objetivo as 

tarefas coletivas necessárias a organização e a manutenção de uma cidade. Dividimos os grupos 

inspirados pela lei nacional que rege o plano diretor das cidades. Assim, tínhamos o grupo 

correspondente ao governo; os responsáveis pelo uso e manutenção do solo; os responsáveis pelo 

saneamento; pela habitação; pela mobilidade; pela educação; pela saúde; pela preservação do 

patrimônio histórico e cultural e pelo desenvolvimento econômico.  

Resultados e conclusões 

Construímos nossa maquete e apresentamos na Semana de Extensão. Mas não conseguimos 

desenvolver nosso projeto de forma satisfatória. Muitas coisas ficaram por fazer por falta de 

tempo. Observamos também que a falta de espaço físico apropriado para atividades integradoras 

também influía de forma negativa. A falta de tempo e lugar adequado para trabalhar contribuiu 

para que muitos dos alunos se desmotivassem e dispersassem, ainda que alguns tenham abraçado 

o projeto até o final. Contudo, o principal fator negativo que pude observar foi a falta de 

engajamento da maioria dos professores. Por não estarem diretamente responsáveis pela 

disciplina, os professores não se sentiam motivados a contribuir. Alguns chegaram a ser 

diretamente convidados a participar, mas alegaram incompatibilidade de horário ou coisas do tipo.   

Considerações finais 

Com base nas experiências listadas acima, passo agora à análise dos três diferentes métodos de 

integração curricular que pude conhecer até o momento, a saber: o método da 
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interdisciplinaridade de conteúdos agregados por um pensamento filosófico abarcador; o método 

dos temas transversais trabalhados individualmente por cada disciplina e o método da pedagogia 

de projetos. 

O primeiro método carece de um professor de Filosofia que, priorizando sua função social em 

relação a seus conteúdos específicos, busque estudar as ementas de seus colegas e integrá-las em 

sua disciplina, a despeito da contribuição deles. Isso ameniza, sem jamais resolver, o problema 

da coerência interna do curso, mas apenas do ponto de vista conteudista. O principal problema é 

que a multiplicidade de saberes e perspectivas fica centrada em apenas um indivíduo, o que é o 

extremo oposto do objetivo fundamental da integração, que ao meu ver é descentralizar os 

indivíduos de seus saberes e práticas específicos em prol da relação coletiva, retirando o enfoque 

das partes para passá-lo ao todo. 

O segundo método amplia a ação individual, engajando diversas partes em um mesmo assunto, 

porém não em uma mesma conversa. Assim, o enfoque é ainda centralizado no indivíduo. Em 

relação ao primeiro método, ganha-se na quantidade de professores dispostos a participar e 

contribuir com sua perspectiva, porém perde-se no momento de costurar a coerência entre suas 

abordagens, uma vez que não necessariamente há encontro real e debate entre todos, mas apenas 

o momento de apresentações de trabalhos por parte dos alunos. 

O terceiro método tem um maior potencial agregador, porque não se trata apenas de um tema 

sobre o qual os indivíduos trabalham separadamente, mas de um projeto elaborado por todos, para 

ser executado também por todos. O problema objetivo é saber que circunstancia será capaz de 

motivar a todos os professores de um curso a se reunirem em prol de um mesmo projeto. 

Além desses três métodos que listei, pude observar ainda uma estratégia hibrida que obteve maior 

êxito. Foi o projeto da Feira Olímpica, desenvolvido pelo professor de educação física Marcelo 

Porretti – acredito que este projeto será apresentado por ele no I EIEP. Ele tentou angariar 

contribuição coletiva para que o projeto pudesse ser elaborado por todos, mas nunca havia espaço 

para isso. O tema sempre ficava para segundo plano nas reuniões de colegiado, e não houve 

encontros pedagógicos ou de planejamento para abordá-lo. Porém o colega insistiu e 

compartilhou o projeto por email, pedindo sempre que ele fosse lido e desenvolvido por todos. O 

que acabou por acontecer foi que cada professor adotou o tema das olimpíadas como um tema 

transversal e o aplicou individualmente em sua disciplina. Coube ao colega fazer toda a costura 

final, que resultou em dois lindos dias de atividade agregadora. Este é um bom exemplo de como 

os três métodos podem ser combinados: o método de projeto pedagógico, o método dos temas 

transversais e o método da perspectiva abarcadora para relacionar as partes em um todo coerente. 

Mas ainda assim, não pudemos experimentar de fato a experiência de um projeto pedagógico 

elaborado por todos conjuntamente.    

Finalizo este meu relato com a seguinte pergunta: o que será que diferencia o todo da simples 

soma das partes?  
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FÍSICA NO ENSINO INTEGRADO: RELATOS DE 

EXPERIÊNCIAS COM ADAPTAÇÃO CURRICULAR NO 

CEFET/RJ 

Joel José de Medeiros1; Sergio Eduardo da Silva Duarte2 

1 – Professor – CEFET/RJ – Campus Maracanã. Departamento de Ensino Médio e Técnico, 

Coordenadoria de Física (DEMET/ COFIS). joeljm@uol.com.br 

2 – Professor – CEFET/RJ – Campus Maracanã. Departamento de Ensino Médio e Técnico, 

Coordenadoria de Física (DEMET/ COFIS). seduart@uol.com.br 

Resumo  

Em 2013, iniciamos no CEFET/Maracanã a implementação do Ensino Integrado após um período 

de discussões e planejamento, em 2012, em que se constituíram grupos de trabalho para formular 

a estrutura curricular dos cursos. Durante essa etapa de planejamento, o colegiado de Física 

acenou com a possibilidade de que a ementa do curso tradicionalmente adotada sofresse 

modificações para se tornar mais adequada às demandas de cada um dos cursos técnicos 

oferecidos pela instituição. Diante desse desafio, entendeu-se que, em um primeiro movimento, 

era prudente que ficássemos limitados a criar apenas três categorias em que se enquadrariam os 

então nove cursos (que após 2014, com a inclusão de Turismo e Estradas, passaram a ser onze). 

As três ementas que surgiram então foram resultado de um processo de muitos debates dos 

professores de física entre si e, também e principalmente, entre eles e os professores das áreas 

técnicas. Neste trabalho, apresentamos impressões e registros do que vivenciamos nos últimos 

quatro anos, período em que, ao final, formaram-se as primeiras turmas na nova modalidade do 

Ensino Integrado, na intenção de publicizar os resultados, nosso aprendizado e, 

fundamentalmente, as inúmeras questões que foram surgindo ao logo da caminhada. 

Palavras-chave: física, Ensino Integrado, currículo. 

Introdução 

Um dos grandes desafios na implementação do Ensino Integrado consiste em superar a ideia, 

tradicionalmente aplicada por nós, professores, de que os conhecimentos escolares devem ser 

apresentados compartimentados em formato disciplinar, previamente estabelecido. No presente 

trabalho, relatamos um primeiro passo no sentido de aproximar os conteúdos específicos do curso 

tradicional de física do Ensino Médio das necessidades reais dos cursos técnicos do CEFET/RJ. 

Metodologia 

A apresentação e discussão de estratégias e ações será construída a partir dos relatos  de 

experiências e observações dos professores autores do presente trabalho, de 2013 até 2016, 

durante as aulas e projetos realizados com a comunidade escolar da unidade Maracanã do 

CEFET/RJ. 

Resultados e Discussão 

As primeiras turmas a se formarem nesse cenário, em 2016, mostraram, ao longo desses quatro 

anos, que temos ainda muito a fazer. Algumas das experiências com as turmas da Mecânica e 

Eletronica devem ser enfatizadas e podem nos ensinar bastante acerca dos caminhos a serem 

seguidos nas próximas etapas da integração. 

Conclusões 

mailto:joeljm@uol.com.br
mailto:seduart@uol.com.br


 

I Encontro Intercampi de Educação Profissional | CEFET/RJ Página 128 

Há muito ainda a ser feito e um ponto a ser desenvolvido e explorado é a capacitação para 

promover atividades baseadas na pedagogia por projetos que envolvam professores de várias 

áreas. 
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Resumo  

O trabalho consiste de um relato de experiência em disciplinas de química e física, lecionadas 

respectivamente nos campi Petrópolis e Maracanã e nas quais se utilizou de uma abordagem 

histórica e filosófica. São discutidos os fundamentos dessa abordagem e os potenciais e limitações 

das atividades descritas. 

Palavras-chave: História e Filosofia da Ciência no Ensino, Ensino de Ciências 

Introdução e Fundamentação Teórica 

Estudos das últimas décadas defendem que a crescente complexidade da ciência, seja em seus 

produtos quanto nos seus processos de produção, traz consigo a necessidade de discussão sobre a 

ciência e não apenas o ensino dos seus conteúdos (MOURA; GUERRA, 2016a; SCHIFFER; 

GUERRA, 2015; RUDOLPH; HORIBE, 2016; ALLCHIN, 2014). Em outras palavras, os 

produtos da ciência contemporânea muito dificilmente seriam passíveis de uma mediação para o 

currículo das ciências escolares, em virtude de sua complexidade, do percurso necessário através 

do conhecimento acumulado para atingir essa complexidade e mesmo pela extensão programática 

que seria necessária nas disciplinas, para dar conta de áreas do conhecimento cada vez mais 

hiperespecializadas.  

A ponderação a respeito da demanda de ensino sobre a ciência vai ao encontro da perspectiva de 

que o ensino de ciências em nível básico deveria servir à formação cidadã, ou seja, de sujeitos 

capazes de tomar decisões cientificamente bem informadas com vistas a um bem público 

(RUDOLPH; HORIBE, 2016) em contraposição a uma formação unicamente propedêutica. Para 

nós, essa dimensão formativa deve estar voltada à formação de cidadãos que sejam capazes de 

“pensar sobre” a ciência e sobre o mundo em que a ciência está inserida. Para isso, além de ser 

necessário ultrapassar o ensino de ciências dito dogmático instrumental, é fundamental 

transformar as salas de aula de ciências em espaços de discussão sobre a ciência (MOURA; 

GUERRA, 2016a; SCHIFFER; GUERRA, 2015).  

A história da ciência surge, nesse contexto, como uma aliada indispensável se o objetivo é 

produzir discussões sobre a ciência. Muitos autores têm defendido sua utilização (ALLCHIN, 

2014; MOURA; CAMEL; GUERRA, 2016) como forma de promover o contexto de produção da 

ciência, propiciando diversos benefícios se pensamos em um ensino de ciências com as 

características descritas acima. Moura, Camel e Guerra (2016) listam, dentre esses benefícios: 

capacidade de situar modelos científicos como responsivos a questões e controvérsias de seu 

momento histórico; explorar a relação da ciência com o contexto social, histórico e cultural, que 

fica mais evidente quando olhada em retrospecto, pois os problemas não estão mais “em aberto”, 
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como nas controvérsias sociocientíficas contemporâneas; permite perceber diversas questões a 

respeito da construção do conhecimento científico a partir do contraste da prática científica 

historicamente constituída e as práticas científicas contemporâneas. 

Os argumentos destacados a favor da abordagem histórica no ensino não bastam quando o assunto 

é a sala de aula. Há que se pensar os modos e estratégias de alcançar esses objetivos e propiciar 

efetivamente os benefícios advogados pelas abordagens históricas no ensino de ciências. Com 

isso, nosso objetivo nesse trabalho é construir um relato estruturado que analise e divulgue 

práticas que têm sido construídas em aulas de física e química dos campi Maracanã e Petrópolis, 

respectivamente, com o objetivo de inserir a história e filosofia da ciência em salas de aula, desde 

uma perspectiva cultural. 

Discussão das experiências 

Iniciando pela disciplina de química lecionada para o curso técnico integrado em 

telecomunicações do campus Petrópolis, a abordagem histórica tem sido experimentada através 

de discussões sobre o contexto de produção dos modelos atômicos, na virada do século XIX para 

o século XX. Diversos estudos históricos têm apontado que a história dos modelos atômicos é 

bem menos linear do que o que se apresenta nos livros didáticos, incluindo diversos cientistas não 

explorados e muitas controvérsias entre os diversos modelos propostos (MOURA; GUERRA, 

2016b). Partindo de uma abordagem desse contexto, temos utilizado ferramentas digitais de 

apresentação e relacionado a visão de mundo discreta que começa a se constituir ali na ciência a 

visão análoga que se constituía na arte, por meio de movimentos pós-impressionistas, como o 

pontilhismo. Em 2016, durante essa abordagem, os alunos fizeram, em grupos, atividade escrita 

e posteriormente dialogada no grupo maior, em que discutiam as controvérsias ali surgidas e 

apresentaram, ainda, um seminário sobre radiações, em que relacionaram os diversos tipos de 

radiação ao seu contexto histórico de produção e também aos discursos produzidos pela mídia 

(em desenhos animados, filmes e noticiários) sobre as radiações. Os resultados dessas 

experiências, especialmente no caso do seminário, mostraram que os alunos começaram a atentar 

para a história envolvida em cada conceito, o que reverberou ao longo do resto do ano, quando 

do estudo de outros conceitos como tabela periódica e ligação química. Para além disso, a conexão 

entre o que eles estudaram e discursos existentes no dia a dia abriram uma frente de diálogo com 

o professor que facilitou (na análise do docente), ao longo do ano, a elaboração de 

questionamentos por parte dos alunos relacionando ciência, cotidiano e história. 

Já na disciplina de física lecionada para os cursos técnicos integrado em eletrônica, eletrotécnica 

e telecomunicações, a metodologia escolhida foi centrada na leitura e escrita de textos literários 

narrativos de caráter histórico. As narrativas foram escolhidas pelo seu potencial de inspirar 

discussões em aulas de ciências sobre a construção do conhecimento científico de forma reflexiva, 

contextualizada, motivadora e criativa (SCHIFFER; GUERRA, 2015). Foi construída e 

apresentada às turmas uma narrativa centrada nos debates travados no início do século XVIII 

entre filósofos naturais como Newton e Leibniz acerca de questões mecânicas da época, como 

sobre os conceitos de espaço, tempo e vis viva. Através da leitura e discussão do texto, a atenção 

dos estudantes foi voltada às práticas de tais personagens que constituíram suas produções 

científicas. Estas práticas destacadas não são limitadas ao que comumente é classificado como 

científico, como práticas laboratoriais, mas são entendidas de modo mais amplo, como a 

importância da troca de cartas entre filósofos naturais, nobres e outros atores cuja importância na 

produção científica é pouco reconhecida. Também foi tema de discussão o papel das recém 

inauguradas instituições científicas na produção, divulgação e validação do conhecimento 

produzido na época. Através do levantamento de debates sobre essas práticas científicas buscamos 
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inspirar nos estudantes reflexões sobre a complexidade da produção científica, destacando assim 

o seu caráter sóciocultural (MOURA; GUERRA, 2016a). Em 2016, as atividades centradas na 

narrativa foram realizadas com as turmas destacadas. A leitura da narrativa foi realizada em sala 

de aula e questões para reflexão, centradas nas práticas científicas, foram apresentadas durante a 

leitura para os estudantes debaterem em grupos. Foi proposto aos estudantes que, como tarefa 

final dessa sequência didática, eles teriam que produzir uma narrativa com um tema escolhido por 

eles, mas relacionado ao contexto histórico e científico estudado. Dessa forma, a narrativa lida 

em sala não somente possibilitou debates, mas inspirou um processo de escrita por parte dos 

estudantes de uma narrativa histórica onde a pesquisa, a reflexão crítica, os debates entre 

integrantes do grupo, além de aspectos criativos e literários foram centrais nessa produção. 

Considerando aqui somente as produções dos estudantes como resultados, encontramos textos 

que destacam uma grande dedicação à pesquisa sobre o tema escolhido, mas também uma 

oportunidade onde os estudantes refletiram sobre a importância de certos elementos na produção 

científica e registraram leituras de suas pesquisas históricas através de textos densos, criativos e, 

inclusive, divertidos. 

Conclusões 

A partir das duas experiências relatadas pelos docentes, pode-se compreender que a abordagem 

histórica pode ajudar no que se refere a promover nos alunos um espírito crítico em relação à 

produção científica, não apenas para os temas estudados inicialmente, mas também para os demais 

temas estudados ao longo do ano, em abordagens históricas ou não. As metodologias aplicadas 

possibilitaram transformar a sala de aula num ambiente de debate, prática que foi refletida durante 

o resto do ano letivo. Além do debate, a leitura e a escrita foram caminhos para trazer o estudante 

a uma posição de protagonista nas atividades. Assim, há que se perceber a potencialidade de 

trabalhos que fujam ao tecnicismo comum nas aulas de ciências, pois pelos relatos percebe-se 

uma maior disposição dos alunos ao diálogo e à produção textual, o que pode ser um aliado na 

percepção crítica da ciência, bem como na conexão da ciência a seu cotidiano. 
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HOMEM E NATUREZA: VISÃO DE ESTUDANTES DO ENSINO 

MÉDIO 

Jorge Luiz Silva de Lemos 1; Luciana Lima de Albuquerque da Veiga2. 
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Paracambi. lucianalima.alimentos@gmail.com  

Resumo 

Trata-se de um levantamento sobre a visão de estudantes do Ensino Médio de uma Escola Pública 

de Seropédica em relação ao pertencimento do homem ao meio ambiente. As avaliações 

ocorreram por meio de um questionário baseado em duas fotografias, o qual continha uma 

pergunta aberta e outra fechada, tendo participado 98 estudantes. Os resultados demonstraram 

que os estudantes não conseguem compreender que os problemas que atingem o homem são 

partes da natureza, portanto tão importantes quanto as questões ambientais tradicionalmente 

discutidas. 

Palavras-chave: Educação Ambiental, relação natureza e sociedade, problematização. 

Introdução 

Quando pensamos na crise ambiental que atualmente vivemos e nas informações que recebemos 

por meio da mídia, percebemos que a maioria das notícias relacionam meio ambiente unicamente 

com a flora e a fauna (excetuando-se o homem). Mas de acordo com Leff (2001), os problemas 

ambientais que enfrentamos na atualidade estão no limite, e de acordo com este pesquisador, a 

crise ambiental representa a crise do nosso tempo. Leff descreve que o risco ecológico questiona 

o conhecimento do mundo. A crise se apresenta para nós como uma linha que promove um limite 

no real, ocorrendo a ressignificação e reorientando o curso da nossa história, e consequentemente 

promove o limite do crescimento econômico e populacional; limite dos desequilíbrios ecológicos 

e das capacidades de sustentação da vida; limite da pobreza e da desigualdade social. 

Nesse sentido Guerra (2003) relata que a migração da população em direção às grandes cidades 

é um desses problemas. Uma boa parte da população dos países pobres ou emergentes, 

sobrevivem na periferia das áreas urbanas, onde muitos são os aspectos que, direta ou 

indiretamente, afetam a grande maioria dos habitantes e entre eles podemos citar a pobreza, a 

criminalidade, a contaminação do solo, da água e do ar etc., fatores relacionados como fontes de 

insatisfação com a vida urbana. Entretanto há também uma série de fontes de satisfação a ela 

associada, levando a exercer um forte poder de atração, tais como à sua heterogeneidade, 

movimentação, possibilidades de escolha e, esperança de melhoria de vida de uma maneira geral. 

Junto a isso, surge necessidade de entender o homem como parte da natureza, e por sua vez, 

promover debates em favor do exercício da cidadania. Neste caso, a escola pode desempenhar um 

papel fundamental para a construção deste processo, por meio da Educação Ambiental.  

A Educação Ambiental (EA) tem sua origem num campo marcado por uma tradição naturalista. 

Mas é necessário exercitar a EA como uma interação permanente entre a vida humana social e de 

vida biológica, mediante a afirmação de uma visão socioambiental, que exige um esforço da 

superação da dicotomia entre natureza e sociedade (CARVALHO, 2011).  

Portanto, a EA é fundamental para a formação de uma consciência ambiental, pois trabalha o 

conceito de meio ambiente, de sustentabilidade e de diversidade biológica e cultural. Além disso, 
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demonstra a necessidade de conhecer e compreender de modo integrado o ambiente natural e 

social e suas inter-relações e atuar no sentido de manter um ambiente saudável e capaz de 

possibilitar, deste modo, a melhora da qualidade de vida. Tal perspectiva possibilita a ampliação 

de conhecimentos em diversas dimensões, já que a educação ambiental confere a possibilidade 

de se conhecer e ampliar conhecimentos em muitas dimensões, sempre enfocando a 

sustentabilidade ambiental local e planetária (CRIBB; CRIBB, 2009). Portanto, para Lemos 

(2009) a EA passou a se tornar uma questão prioritária mundialmente, à medida que a sociedade 

despertou para a rapidez e a intensidade com que estão se processando as alterações no planeta. 

Nesse sentido, a fotografia pode ser um recurso de interação e sensibilização dos estudantes para 

uma reflexão sobre os assuntos que envolvem o meio ambiente, promovendo a formação crítica 

dos alunos. Segundo Walter Benjamin (1985), a reprodução técnica da obra de arte através da 

fotografia, representou uma mudança em face à sociedade. Portanto, a imagem não se apresenta 

apenas no sentido de reprodução da obra de arte, mas passou a fazer parte do cotidiano das pessoas 

como recurso documental, comercial e, também, doméstico. Este trabalho teve como objetivo 

investigar como os alunos compreendem a relação natureza e sociedade, utilizando como recurso 

imagens fotográficas.  

Metodologia 

Utilizamos como instrumento de coleta de dados um questionário que apresentava duas fotos 

relacionadas a problemas ambientais. Uma imagem era apresentada por crianças desnutridas de 

uma determinada comunidade em situação de fome e miséria, a outra, uma tartaruga sendo 

sufocada por um plástico. Foram propostas duas questões, uma aberta e uma fechada, onde os 

estudantes foram solicitados a sugerir qual das imagens representavam um problema ambiental e 

justificar a sua escolha. 

 

Figura 1: Modelo da questão que foi apresentada aos estudantes. 

Resultados e Discussão  

Durante a aplicação da pesquisa com as imagens, as narrativas dos alunos proporcionaram à sala 

de aula um ambiente problematizador e o professor teve a oportunidade de investigar qual 

definição de problema ambiental que estes alunos compreendem. 

Os resultados obtidos foram, 68 (sessenta e oito) alunos disseram que apenas a tartaruga sufocada 

pelo plástico era um problema ambiental, enquanto 24 (vinte e quatro) optaram para a foto com 

as crianças em situação de miséria e fome como um problema ambiental. Apenas 6 (seis) alunos 
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responderam espontaneamente que os dois representavam um problema ambiental. No gráfico 1 

podemos observar estes resultados. 

 

Gráfico 1: Resultado da avaliação realizada. 

Conclusões 

Com estes resultados, podemos inferir que os alunos do ensino médio da referida escola, ainda 

compreendem o meio ambiente e seus problemas, com uma visão tradicional, onde o homem está 

dissociado da natureza. Após a conclusão da atividade, o professor apresentou para os alunos a 

visão de meio ambiente onde o homem está integrado a este, promovendo uma discussão em 

grupo, onde surgiram outras análises investigativas em relação a forma como a mídia expõe os 

problemas ambientais. Desta forma, os alunos puderam refletir sobre o tema, formando um 

ambiente discursivo, o qual gradativamente possibilitou a apropriação da linguagem científica, 

garantindo o princípio de uma educação crítica e libertadora. 
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LITERATURA E MUDANÇA SOCIAL: A CONSTRUÇÃO DA 

IDENTIDADE EM MEIO AOS ESTEREÓTIPOS 

Viviane Santana Marquezini¹ 

1- Professora do Ensino Médio – Campus Nova Iguaçu 

Resumo 

A língua portuguesa com suas respectivas literaturas possibilita a leitura de textos vários e, 

concebendo a educação como prática emancipadora, realizamos projetos de extensão cujos temas 

e ações pedagógicas convergem para tal propósito. Nesta comunicação, divulgaremos as ações 

práticas dos seguintes projetos realizados com discentes do ensino médio/técnico do campus Nova 

Iguaçu: “Os perfis femininos e a mulher na ficção nacional: de personagens a autoras”, “Literatura 

e Mudança Social: Vez e Voz a Quem Precisa” e “A cara da cara do Brasil: direitos da diferença 

pelo direito à igualdade.”  

Palavras-chave: LITERATURA, SOCIEDADE, ESTEREÓTIPOS, IDENTIDADE. 

Introdução 

No ano de 2015, desenvolvemos o projeto Os perfis femininos e a mulher na ficção nacional: de 

personagens a autoras e, partindo dessa base, em 2016 ampliamos o escopo de nossa abordagem 

para tratar de outras minorias que alcançaram vez e voz por meio da literatura. A intenção do 

projeto proposto para 2016 foi abranger ainda os economicamente desfavorecidos, bem como 

aqueles que – historicamente – sempre foram representados como minorias étnicas: os índios e os 

negros. Nesse sentido, acrescentamos ao nosso trabalho autores e obras que – direta ou 

indiretamente – possibilitaram a essas minorias ações emancipatórias. O foco principal do projeto 

em questão foi a literatura como instrumento libertador e acolhedor das minorias, propiciando o 

combate ao preconceito, seja ele de gênero, étnico ou social. Enfatizamos ainda que, mesmo sem 

ter tal intento como seu objetivo primeiro, a literatura traça um retrato histórico de uma época. 

Sendo assim, ao ler, em ordem cronológica, obras do passado e atuais, podemos perceber as 

mudanças sociais se esboçando e a nossa sociedade se construindo para ser o que é hoje. Em 

nossas pesquisas para o primeiro projeto, vivenciamos a transição das mulheres de meras 

personagens a autoras, de pessoas reprimidas a agentes libertárias.  

Já no terceiro projeto, intencionamos traçar um paralelo entre os diferentes “Brasis” que 

constituem nosso país. A valorização da diversidade cultural e a identificação das influências de 

outras culturas serão os eixos condutores e as diferenças individuais e sociais serão abordadas em 

uma perspectiva crítica para que conceitos tais como ética, cidadania, respeito, igualdade e 

solidariedade possam ser desenvolvidos e estimulados como elementos de ação política e social. 

Tentaremos detalhar os aspectos que constituem a nossa nacionalidade e a nossa formação social, 

sem desconsiderar a individualidade do ser humano. Baseando-nos no sociólogo Zygmunt 

Bauman, observamos que convivemos atualmente com a fluidez da existência. Segundo ele, a 

modernidade nos trouxe a sensação de que tudo pode se esvair a qualquer momento, gerando 

constante ansiedade. Queremos nos diferenciar para nos sobressairmos, para mantermos o 

conquistado e conquistarmos mais. Agimos todos quase da mesma forma, não respeitando 

individualidades. Os que não se enquadram no “modelo de sucesso” determinado pela sociedade 

global são excluídos. 

Metodologia 
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O método de trabalho utilizado foi o da pesquisa-ação. Cabe ressaltar que as atividades 

desenvolvidas foram bem variadas, compreendendo dinâmicas de grupo, charadas etc. Nos dois 

primeiros projetos, nosso percurso literário enfocou autores como Casimiro de Abreu, Castro 

Alves, José de Alencar, Machado de Assis, Aluísio Azevedo, Adolpho Caminha, Cruz e Sousa, 

Lima Barreto, Carlos Drummond de Andrade, Caio Fernando Abreu, Cora Coralina, Raquel de 

Queiroz, Clarice Lispector, Ana Cristina Cesar, Carolina Maria de Jesus, Marina Colasanti, 

Adélia Prado e Ana Maria Machado. A princípio, pode parecer que os subtemas são 

excessivamente variados, no entanto, muitos são notadamente correlatos. A autora Carolina Maria 

de Jesus, por exemplo, além de mulher e negra, era catadora de papel e vivia em uma favela. 

Associamos aí três questões: gênero, etnia e condição social. Para o terceiro projeto, utilizamos 

também muitos textos não-literários, ouvimos músicas e analisamos suas letras, assistimos a 

filmes e fizemos pesquisas na internet.  

Resultados e Discussão 

Como um todo, a receptividade dos alunos foi notável e também foi bastante clara a sensibilização 

para os assuntos tratados. Até as questões que eram vistas por muitos como intransponíveis 

passaram a ser repensadas. 

[...] situações-limite que se apresentam aos homens como se fossem 

determinantes históricas, esmagadoras, em face das quais não lhes cabe 

outra alternativa se não adaptar-se. Desta forma, os homens não chegam 

a transcender as situações-limite e a descobrir ou a divisar, mais além 

delas e em relação com elas, o inédito viável. (FREIRE, 1987. p.94)  

Quanto ao primeiro projeto, percebemos que a análise perpassou o papel social da mulher como 

tema e como autora na ficção nacional, tendo evidenciado também as relações entre poder e 

sexualidade em geral, considerando a importância destas para o equilíbrio e o funcionamento da 

sociedade. 

Em virtude do bom resultado desse primeiro, a discussão se ampliou e originou o segundo para 

tratar de outras minorias. Nesse mesmo intento e considerando-se que vivemos num país de 

grande desigualdade, trabalhamos com o terceiro projeto. A discussão mais constante é no sentido 

de minorar a indiferença, evitando que a exclusão seja algo natural. 

Conclusões 

Ainda há muito a ser feito, embora já tenhamos dado os primeiros passos. Não podemos perder 

de vista nosso papel de educadores. Precisamos ser agentes de transformação do/em nosso meio, 

recuperando a perspectiva humanista no social. Caso contrário, seremos mercadorias, produtos 

modelados e remodelados ao gosto do mercado. Acreditamos que o caminho para a igualdade é 

realmente a percepção da diferença.  
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MAPA DE RISCOS AMBIENTAIS: UMA EXPERIÊNCIA NO 

PLANEJAMENTO DE ATIVIDADE INTERDISCIPLINAR A 

PARTIR DA APRENDIZAGEM CENTRADA NO ESTUDANTE 
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Resumo  

Uma equipe de professores de Biologia, Inglês, Física e Segurança do Trabalho do ensino médio 

integrado desenvolveu proposta de projeto interdisciplinar realizado durante o curso de 

capacitação docente INOVANDO A SALA DE AULA COM TECNOLOGIAS DIGITAIS E 

METODOLOGIAS DE APRENDIZAGEM CENTRADA NO ESTUDANTE. Tal projeto visa a 

confecção de Mapas de Riscos Ambientais (MRA), que trazem conhecimentos das quatro 

disciplinas de maneira integrada. Para tanto, foram detalhadas as etapas do projeto, conteúdo 

necessário para o desenvolvimento em cada disciplina, bem como cronograma e critérios de 

avaliação. 

Palavras-chave: interdisciplinaridade, projeto, integrado. 

Introdução 

Durante a realização do curso de capacitação docente INOVANDO A SALA DE AULA COM 

TECNOLOGIAS DIGITAIS E METODOLOGIAS DE APRENDIZAGEM CENTRADA NO 

ESTUDANTE, ministrado no CEFET/RJ – campus Maracanã, os professores participantes, 

muitos deles da própria instituição, tiveram a oportunidade de discutir os conceitos de 

aprendizagem ativa, com foco no estudante, além de conhecer uma série de tecnologias digitais 

que auxiliam as aulas e vão ao encontro da autonomia desejada para construção do conhecimento 

pelos discentes (FORATO, PIETROCOLA, MARTINS, 2011). Nesse sentido, como trabalho de 

conclusão do curso, uma equipe formada por quatro professores do campus Maracanã das 

disciplinas Biologia, Inglês, Física e Segurança do Trabalho, deveria propor um projeto em que 

os alunos pudessem construir um produto (apresentação, seminário, software etc.), aplicando os 

conhecimentos de cada disciplina de maneira integrada. Ao pensarmos no curso integrado de 

Segurança do Trabalho, do qual uma das docentes faz parte, discutimos que tipo de atividade ou 

projeto poderia ser, além de útil, agregador dos conteúdos específicos de cada disciplina 

(FRIGOTTO, CIAVATTA, RAMOS, 2010; GUERRA, BRAGA, REIS, 2013; MOLL, 2010). A 

opção pela construção dos Mapas de Riscos Ambientais, doravante MRA, emergiu como aquela 

mais adequada, pois esses mapas são de extrema importância em todos os ambientes de trabalho, 

principalmente em laboratórios, como instrumentos de prevenção de acidentes. As dependências 

do CEFET/RJ, com sua estrutura repleta de laboratórios e áreas para prática de atividades 

específicas de cursos técnicos, não apresentava, entretanto, esses mapas. Dessa forma, além de 

serem extremamente pertinentes e úteis para a instituição, a confecção desses produtos, que 

agregam conhecimentos sobre riscos biológicos, ergonômicos e físicos, além de padrões e cores 
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específicas internacionalmente estandardizadas, seria um excelente resultado de um projeto 

agregador e interdisciplinar. 

 

Metodologia 

A equipe de professores buscou o referencial da Pedagogia baseada em Projetos para a construção 

desse trabalho, entendida como uma abordagem pedagógica de caráter ativo que enfatiza as 

atividades de projeto e tem foco no desenvolvimento de competências e habilidades (BEHRENS, 

2001). Assenta-se sobre a aprendizagem colaborativa e a interdisciplinaridade. Tendo como 

objetivo principal levar os estudantes a reconhecer e aplicar os conceitos de prevenção de 

acidentes inerentes aos laboratórios e oficinas de um determinado curso técnico do CEFET/RJ - 

campus Maracanã, conduzindo-os para a confecção dos MRA, o projeto tinha como questão 

motriz “Qual a relação entre os conteúdos de Física, Biologia, Inglês e Segurança do Trabalho na 

elaboração de Mapas de Riscos Ambientais – MRA?” Diante dessa questão buscamos identificar 

os tipos de riscos em um determinado ambiente de trabalho, correlacionar os riscos identificados 

com as áreas específicas do conhecimento, propor a elaboração dos mapas de riscos bilíngues de 

um determinado ambiente de trabalho assim como um  Memorial Descritivo que apresentasse 

possíveis soluções para eliminar, minimizar ou neutralizar os riscos apontados. 

O cronograma do projeto, o qual propôs a duração de oito semanas, apresentou a descrição 

detalhada de cada semana e cada conteúdo a ser abordado por disciplina. Além disso, foi 

elaborada uma rubrica de avaliação, a qual contemplou tanto avaliações formativas, específicas 

do conteúdo, bem como avaliação por pares e avaliações qualitativas (LUCKESI, 2006). 

Tomamos como base para a avaliação a utilização da rubrica, apresentada para nós durante o 

curso de capacitação docente. Esse instrumento possibilita que o professor desenvolva e 

sistematize critérios e indicadores de avaliação, buscando assim reduzir a subjetividade do 

processo. São ferramentas que servem para auxiliar a construir critérios avaliativos mais 

transparentes e coerentes em relação a objetivos de aprendizagem determinados. Funcionam, 

portanto, como um instrumento de avaliação formativa, permitindo ainda o envolvimento dos 

alunos no processo de aprendizagem e avaliação.  

Resultados e Discussão 

O Projeto MRA será implementado durante o segundo semestre de 2017. Esperamos que os 

resultados possam ser úteis para o conhecimento dos estudantes e que fiquem como um legado 

para a instituição, a qual, infelizmente, ainda não conta tais mapas em suas dependências. 

As constatações e sugestões do Memorial Descritivo podem também ser utilizadas no âmbito 

escolar no momento da realização de reparos e reformas dos ambientes institucionais, em especial 

dos laboratórios de práticas técnicas. 

Conclusões 

Todo o conteúdo do projeto levou em consideração sua exequibilidade diante do modelo 

organizacional do CEFET/RJ – campus Maracanã, o que poderá ser visto em detalhes no presente 

trabalho. Sendo assim, para além de conclusões específicas da aplicação do projeto, as quais 

poderão ser apresentadas em um futuro trabalho, essa experiência nos mostra como é possível 

promover práticas integradoras e interdisciplinares, que possam valorizar a construção do 

conhecimento pelos discentes, tirando o foco do professor, considerando todas as especificidades 

inerentes ao ensino médio integrado. 
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Resumo  

O presente trabalho refere-se à aplicação da metodologia de aprendizagem cooperativa Jigsaw 

unida ao uso de softwares livres para smartphone para o ensino de acústica em escolas federais, 

estaduais e privadas da região serrana do Estado do Rio de Janeiro. O uso de tecnologias gratuitas 

somado ao método cooperativo resultou em significativa compreensão dos fenômenos 

ondulatórios relacionados ao som.  

Palavras-chave: metodologia ativa, método cooperativo, Jigsaw, CTS, ensino de acústica. 

Introdução 

Um dos maiores desafios nos espaços educativos, principalmente na Educação Básica, refere-se 

à significação dos conteúdos abordados pelo docente por parte dos alunos. A fim de tornar o 

processo ensino-aprendizagem mais eficaz, a concepção de desenvolvimento deve ser atrelada ao 

convívio entre as pessoas e suas relações com a sociedade a qual estão inseridas. Neste contexto, 

na visão de David Ausubel (1918 – 2008) a aprendizagem significativa deve ser aquela em que 

ideias expressas simbolicamente interajam de maneira substantiva e nãoarbitrária com aquilo que 

o aprendiz já sabe (MOREIRA, 2012).  

Os processos cognitivos se dão por meio de diversas interações do estudante com o meio em que 

vivem, extrapolando as barreiras do relacionamento professor-aluno. Autores indicam que os 

discentes desenvolvem habilidades de raciocínio complexas quando efetivamente engajados com 

o material que estão estudando e que atividades cooperativas são uma excelente forma de envolver 

os alunos (CROUCH; MAZUR, 2001).  

Com o objetivo de integrar e potencializar as diferentes aptidões dos estudantes no que se refere 

à aprendizagem, novas metodologias surgem a fim de proporcionar a democratização dentro de 

sala de aula, tornando mais ampla a cognição de novos conteúdos. Assim, técnicas são 

desenvolvidas para o aperfeiçoamento da prática dessa metodologia participativa como, por 

exemplo, “Jigsaw” (técnica do quebra-cabeça). Estudiosos como os irmãos Johnson & Johnson 

pontuam que a aprendizagem cooperativa se sustenta na oportunidade de interagir com os colegas 

de modo a explicar, colaborar e relacionar conteúdos, bem como estimular a responsabilidade 

individual, habilidades sociais, processamento de grupo e interdependência positiva (DIAS; 

NASCIMENTO; FIALHO, 2010).  

O Jigsaw (ARONSON e PATNOE, 1997) se baseia na Aprendizagem Cooperativa, que busca 

promover a interação entre os alunos a fim de que eles compreendam, sem a intervenção ativa do 

professor, o conteúdo estudado. O Jigsaw enfatiza a cooperação e divisão de responsabilidade 

dentro do grupo. O sucesso dos grupos irá depender da participação de cada integrante, 

completando as tarefas propostas (Schreyer Institute for Teaching Excellence). Devido às áreas 
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de estudo/análise serem distintas entre cada elemento do grupo, a participação individual é muito 

valorizada, já que cada elemento possui uma especialidade única. 

O método de Jigsaw consiste em dividir os participantes em grupos, de no máximo 6 integrantes, 

e delegar a cada um a especialidade que deverá se dedicar. Cada membro do grupo base terá uma 

área de atuação diferente. Após um tempo para que cada especialista pesquise sobre sua área de 

atuação, deverá haver uma reunião com os outros peritos. Neste momento, reúnem-se os 

especialistas por áreas, para que compartilhem suas experiências e assim corroborem para uma 

visão mais completa acerca daquele tópico. Tendo finalizado esta reunião, formamse novamente 

os grupos base e há um segundo momento de compartilhamento, onde cada especialista fala sobre 

sua temática para todo o grupo. Sendo assim, o que cada especialista compartilha não é mais 

apenas a sua visão daquele conteúdo, já que ele transmite também certas impressões dos outros 

peritos, quando houve a reunião com os especialistas. O método Jigsaw apresenta-se como uma 

proposta muito eficiente para o aprendizado, promovendo uma circulação de informações rápida, 

diversa e ampla entre os membros participantes (The Jigsaw Classroom, 2017).  

O Jigsaw possui uma dinâmica simples de ser entendida e é versátil suficiente para ser aplicado 

em diferentes contextos e situações. No tocante à aplicação em salas de aula, através do relato de 

Elliot Aronson, desenvolvedor do método, pode-se notar a utilidade do Jigsaw para amenizar 

disputas entre os alunos e os motivar a trabalhar em equipe. 

Metodologia  

O projeto tem seu desenvolvimento em quatro escolas de diferentes redes de ensino em três 

diferentes municípios na região serrana do Rio de Janeiro: Nova Friburgo, Cachoeiras de Macacu 

e Bom Jardim.  

A atividade, pensada para dois tempos de aula (90 minutos) de física para alunos do Ensino 

Médio, é destinada a alunos que ainda não haviam tido contato com a disciplina de acústica, 

porém já conheciam os jargões e grandezas utilizadas na ondulatória. Tal atividade consiste em 

20 minutos para pesquisa, apreensão e revisão individual de conceitos básicos relacionados à 

física ondulatória como frequência, período, produção e propagação de ondas mecânicas sem a 

intervenção do educador presente em sala de aula, que deve apenas coordenar as buscas destes 

temas incentivando a autonomia de cada aprendiz. Essas buscas se dão através de aparelhos 

celulares, tablets e notebooks dos próprios estudantes ou disponibilizados pela escola. Também é 

entregue material produzido pelo professor para aqueles que relatem algum problema com a 

conexão com a Internet.  

Após desenvolvimento dos conceitos iniciais os alunos se dividem em grupos de, no máximo, 

seis alunos onde cada grupo porta um instrumento de corda e celulares com o aplicativo gratuito 

“GStrings” – um afinador cromático para violão, violino, ou qualquer outro instrumento de corda.  

A partir de então, os alunos se dividem em quatro especialidades com o intuito de tornar lúdica a 

atividade: o Luthier (aquele que constrói instrumentos e é especialista em materiais e 

características físicas), o Roadie (responsável pela afinação dos instrumentos), o Músico (que 

utiliza da métrica musical para produzir diversas frequências que se combinam) e o Produtor (que 

conhece os acordes básicos e é capaz de produzir uma bela melodia). O grupo então recebe um 

roteiro onde há indicações para que cada especialista investigue durante 40 minutos, utilizando o 

aplicativo e o instrumento, a relação da tensão, espessura e comprimento das cordas com as 

características do som produzido (frequência).  
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Neste momento, duas variações distintas do Jigsaw são utilizadas em cada sala de aula durante a 

etapa seguinte que tem duração de 15 minutos. Na primeira delas, intitulada “Encontro de 

especialistas”, os especialistas de cada grupo se juntam para discutir seus resultados e trocar 

informações com o intuito de buscar maior compreensão dos conhecimentos registrados por cada 

um. Já na segunda variação, intitulada “Visita de embaixadores”, cada grupo escolhe um 

integrante para visitar outro grupo e investigar as descobertas daqueles, tal como levar o que foi 

apreendido em sua equipe, de forma a que todos os grupos recebam pelo menos um embaixador. 

Por fim, todos os integrantes voltam para seus grupos e, durante 15 minutos, discutem as 

informações trocadas durante a etapa anterior. Esta última etapa representa a união das peças do 

quebra-cabeça criando, assim, uma rede de conhecimento entre os alunos.  

Resultados e Discussão  

Para avaliar o funcionamento da atividade proposta, foram aplicados questionários com questões 

objetivas básicas de acústica antes e depois da realização da dinâmica, sendo ambas idênticas. O 

questionário contou com seis questões pensadas para avaliar se diferentes conhecimentos 

relacionados ao som produzido por instrumentos musicais foram adquiridos durante a atividade. 

As questões envolviam perguntas sobre como a tensão, espessura e comprimentos das cordas 

influenciavam no som emitido, bem como perguntas sobre a própria qualidade do som 

caracterizada como grave e agudo e também sobre o funcionamento e as frequências emitidas em 

um acorde.  

O mesmo questionário foi aplicado para avaliar ambas as técnicas (especialistas e embaixadores), 

os resultados podem ser conferidos nos gráficos 1 e 2 abaixo: 

 

Após a atividade, a dinâmica intitulada “especialistas” mostrou-se mais eficaz onde os alunos, em 

média, obtiveram 89% de acerto após a atividade, o que representou um aumento de 29% em 

relação ao número de acertos antes da mesma. Já a dinâmica “embaixadores” revelou um aumento 

de 14% em relação ao número de respostas corretas antes da aplicação da proposta.  

O principal destaque refere-se à quarta pergunta que era: “O que acontece com a frequência se 

reduzimos o comprimento de uma corda pela metade?”. Averiguou-se que ideias de senso comum, 

como a intuição de que reduzindo o comprimento de uma corda a frequência de onda emitida 

diminui, foram corrigidas em grandes proporções, chegando a 70% em algumas turmas. 

De forma geral, algumas questões representaram um incremento no número de acertos que variou 

entre aproximadamente 60 e 80% no número de acertos dependendo da escola e da técnica 

utilizada, o que mostra que a atividade resultou em uma boa apreensão dos conceitos dos 

fenômenos sonoros mesmo sem a intervenção direta do educador que teve papel de gestor ao 

direcionar como o processo de aprendizagem seria dado naquele momento.  
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Também é importante ressaltar fatores subjetivos como diversão, interação entre os estudantes, 

surgimento de dúvidas a parte daquelas levantadas pelo roteiro e aumento na criatividade durante 

a aplicação da metodologia. Além disso, os alunos puderam utilizar seus celulares e a Internet 

para obter conhecimento, inserindo seus aparelhos durante o estudo de física, mostrando-os como 

a tecnologia pode ser utilizada para este fim. 

Conclusões  

A constante e rápida mudança no panorama mundial quanto à inserção de novas tecnologias na 

sociedade de forma cada vez mais ampla faz necessária a atualização das técnicas educacionais 

sendo importante a aplicação de metodologias modernas de ensino que abracem os avanços 

tecnológicos e tragam para sala de aula a realidade social referente à intercomunicação dos jovens 

estudantes. O Jigsaw mostra-se uma técnica atual e eficaz de valorização do processo ensino-

aprendizagem e, ao estar alinhado ao uso de novas tecnologias e significação dos conteúdos 

abordados na física, estimula diversas habilidades sociais, cognitivas e de interdependência 

positiva. 
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Resumo 

Aqui relatamos a experiência de implantação do NAC – Núcleo de Arte e Cultura, razões e ideias 

que o motivaram e seu desenvolvimento, configurando um perfil que confere ao CEFET uma 

ação mais dinâmica no âmbito artístico cultural, intercambiando unidades e disciplinas, públicos 

e ações. Vem se destacando nos eventos comemorativos do centenário do CEFET RJ com a 

proposta “Curta o Circuito”. Fruto de uma ação coletiva, colhe o resultado do empenho e 

competência de seus organizadores nos diversos campi. Desdobra-se em ações múltiplas reunindo 

professores de diferentes disciplinas e pessoas de diferentes áreas.  

Palavras-chave: até 4 palavras-chave, separadas por vírgula. 

Introdução 

Em 2014, saía o Edital “Mais Cultura nas Universidades”, que conclamava universidades públicas 

a apresentarem projetos na área cultural e artística, estimulando a produção artística universitária 

e ações que levassem produção sólida e de boa qualidade a espaços públicos, comunidades e 

grupos menos privilegiados. Naquele momento, o CEFET já começava a sentir a carência de 

recursos, e o campo artístico ressentia-se do mal que passaria a ser crônico. Vislumbramos nesta 

oportunidade uma forma de ampliar horizontes e condições práticas para nossas ações. Em 

paralelo, o momento de reformulação da PDI – Plano de Desenvolvimento Institucional - 

convocava os diversos setores da instituição a colaborarem com novos ajustes, ampliando e 

modernizando os princípios norteadores da escola. Foi quando constatamos que este importante 

documento não incluía em seus objetivos e reflexões o tema da arte e a ampliação da cultura no 

âmbito humano, a não ser de forma muito superficial e rasteira. Resolvemos enviar sugestões que 

cobrissem as necessidades do CEFET como um todo, não contemplando apenas a unidade 

Maracanã. Estimulados pela ideia de conseguir fundos financeiros e dispostos a impor na forma 

estrutural da escola uma concepção renovada e arejada, concebemos um projeto que 

intercambiava as diversas unidades do CEFET. Percebíamos que cada campi contemplava 

públicos diversos e atenderia aos objetivos propostos pelo edital, mas fazia-se necessário conhece-

los in loco. Mais tarde, participando do grupo de avaliação de projetos em Brasília, constatamos 

que, em função da pressa de concebê-lo na última hora, nosso projeto para o edital “Mais Cultura 

nas universidades” delineara-se imaturo. Não foi contemplado entre os vencedores, mas ficou 

entre os projetos habilitados a receber uma importância menor, o que, em decorrência dos novos 

rumos políticos, jamais se concretizou. A par do edital Mais Cultura e do PDI, outro fator 

contribuiu para gestarmos pouco a pouco um projeto em cadeia: acabáramos de promover um 

evento no mestrado do PPRER (Programa de pós-graduação em Relações Étnico Raciais), no qual 

a participação dos alunos do programa havia sido predominante com apresentação de trabalhos e 

produção de material teórico. Tínhamos assim, um excelente material pronto, produzido pelo 

próprio programa, com assunto pertinente às legislações vigentes, que poderíamos levar a todas 

as demais unidades sem gerar custos para a instituição e distendermos o resultado do esforço dos 

alunos com benefícios para os próprios. Assim nasceu a ideia de visitar cada uma das oito 

unidades do CEFET, indo de encontro às suas necessidades e potencialidades. Fazia-se necessário 
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aproximarmo-nos das pessoas diretamente ligadas ou afins às áreas artísticas, conhecer 

pessoalmente a capacidade e estado dos auditórios, estudar a possibilidade de fazer exposições e 

começar a promover uma nova realidade sensível em todas as unidades. Em 2015, convocamos 

representantes ou simpatizantes da área artística de cada campi e iniciamos uma série de reuniões 

mensais que resultou num esforço bem-sucedido de pensar problemas, unir esforços, formular 

objetivos e dividir ações. Alguns integrantes vinham das remotas unidades como Valença e Angra 

dos Reis sistematicamente, demonstrando interesse e participação efetiva. Foi assim que em junho 

de 2015 enviamos à direção geral do CEFET/RJ o primeiro projeto do NAC. 

Metodologia 

No documento de encaminhamento ao diretor geral Carlos Henrique Figueiredo Alves em 30 de 

junho de 2015, assinado por um grupo de trinta membros atuantes na área de artes ou áreas afins, 

formulávamos o primeiro texto solicitando a oficialização do Núcleo apresentando os seguintes 

objetivos: Alcançar a representação coletiva e fortalecida da comunidade e do fazer artístico frente 

ao CEFET e demais órgãos e instituições no âmbito municipal, estadual ou federal. Atingir o 

reconhecimento das atividades artísticas desenvolvidas dentro e fora do CEFET na planilha do 

RAD. Apontar aspectos a serem aprimorados nas instalações físicas espaciais e instrumentais, 

ampliando e mantendo as existentes e criando novos espaços. Preservar acervos patrimoniais e 

artísticos. Participar de editais de fomento à cultura. Lutar pelo bom desempenho dos alunos nas 

diferentes linguagens artísticas estimulando o raciocínio libertário, criativo e divergente. 

Incentivar a criação de público para a arte. Colaborar mutuamente com o enriquecimento de 

vivências da arte nas diversas unidades, intercambiando ações itinerantes das mesmas. Pensar 

conjuntamente projetos inovadores.Integrar ações de ensino, pesquisa e extensão. Estabelecer 

contato e integrar com as comunidades culturais extramuros, ampliando a troca cultural. Levar 

aos espaços públicos experiências artísticas desenvolvidas na instituição. Integrar 

permanentemente em nosso campo de ação os grupos minoritários tais como negros, indígenas, 

mulheres, crianças, deficientes e idosos. Refletir a cultura social e o estado da arte no Rio de 

Janeiro e no país, acompanhando as ações do MINC e MEC. Agregar outras disciplinas num 

projeto integrado. Participar de congressos, encontros e seminários sobre cultura. Inicialmente 

houve certo estranhamento em relação à compreensão do que seria um Núcleo de Arte e Cultura 

e também apreensão pelos equívocos que poderia gerar. Foram necessárias várias reuniões entre 

membros do NAC e os diretores, até que sequencialmente o projeto passasse pelas diversas 

instâncias até que fosse encampado pela instituição. Num processo verdadeiramente lento, que 

em alguns momentos promoveu desgaste em alguns integrantes – sobretudo os que cumpriam 

longos deslocamentos até chegar à unidade Maracanã, procurávamos respaldar a necessidade de 

sua implantação. Até que em julho de 2016, finalmente tivemos o NAC oficializado sob a tutela 

da DIREX e do DEAC. De imediato, foi emprestada uma exposição indígena à unidade de Angra 

dos Reis que deu partida também a uma parceria com o Museu do Índio. O início da sua atuação 

formal foi em 2017, com as comemorações do Centenário do CEFET. Foram realizadas reuniões 

de planejamento, às vezes em outras unidades como Angra e Petrópolis reunindo sempre 

professores de diferentes áreas artísticas. Ficou definido que este projeto de circulação e troca de 

eventos chamar-se-ia “Curta o Circuito”. A partir disso, foi formulado um calendário que definiu 

a ocorrência de um evento do “Curta o Circuito” em cada mês letivo do ano nas diversas unidades 

do CEFET, ficando assim definido: Março – Maria da Graça; Abril – Nova Iguaçú; Maio – Angra 

dos Reis; Junho – Itaguaí; Agosto – Maracanã; Setembro – Petrópolis; Outubro – Valença ; 

Novembro – Friburgo. Desde então, O NAC vem agindo com grande sucesso, graças ao empenho 

de todos. Continuam as reuniões mensais, quando fazemos planejamento, avaliações, e outros 
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pontos que necessitem ser discutidos. As reuniões continuam abertas a todos, mas elege alguns 

nomes como representantes de cada unidade: 

• Maracanã – André Alexandre Guimarães Couto (História), Renata da Silva Moura 

(Artes), Nancy Regina Mathias Rabelo (Artes e Manifestações da Cultura Brasileira). 

• Nova Iguaçu – Adriano Furtado (Música); 

• Angra dos Reis – Andrea Heidenrich Bernardes e Carolina Pelucci; 

• Itaguaí – Luciana Oliveira (Música) e Renata de Souza Gomes (Letras); 

• Maria da Graça – Luciano de Melo Dias (Produção de Vídeos) e Alberto Boscarini 

(Música); 

• Valença – Marcio Pizzi (Música); 

• Petrópolis – Patrícia Souza Lima (História); 

• Friburgo –Eduardo Gatto (Filosofia) e Valéria  

Resultados e Discussão 

Os eventos do “Curta o Circuito” comemorando o centenário do CEFET têm sido um total 

sucesso. Os alunos são totalmente envolvidos, os professores empenham-se para que tudo dê 

certo. Maria da Graça teve espetáculo de chorinho, apresentação de vídeo sobre funk seguido de 

debate com alunos. Nova Iguaçu lotou um auditório de 500 pessoas com palestra sobre Cultura e 

espetáculo de Maracatu. Angra fez uma festa de aniversário para o CEFET com apresentação de 

vários grupos musicais, muitas atrações e até um grande bolo para comemorar os 100 anos do 

CEFET. Em suma, UMA EXPERIÊNCIA BEM SUCEDIDA. 
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O CURRÍCULO DE LÍNGUA INGLESA NO ENSINO MÉDIO 

INTEGRADO: CONSTRUÇÕES COLABORATIVAS 

Ricardo Benevides Silva de Oliveira1. 

1 – Professor – CEFET/RJ – Campus Maria da Graça. 

Resumo 

Este trabalho advém de estudos realizados no campo do currículo, programas e processos 

formativos. O objetivo principal é fazer uma reflexão sobre o currículo de Língua Inglesa, no 

Ensino Médio Integrado, no contexto da Educação Profissional e Tecnológica. Nessa trajetória, o 

presente trabalho busca valorar a voz do discente e faz uma análise de uma atividade pedagógica 

para atingir tal finalidade. A fim de fundamentar este estudo, uma análise dos dados obtidos é 

apresentada à luz da abordagem da Prática Exploratória. Logo, este artigo considera a participação 

dos alunos como agentes ativos no cotidiano do fazer escolar e da construção de práticas 

curriculares plurais em sentidos. 

Palavras-chave: currículo, ensino de língua inglesa; ensino médio integrado 

Introdução 

O texto tem como objetivo abordar a questão do currículo na atualidade, focando especificamente 

no currículo de Língua Inglesa no contexto de educação profissional e tecnológica, além de 

articular questões do campo do currículo por compreender este enquanto uma produção cotidiana 

(GARCIA, 2015) bem como discutir a possibilidade de protagonismo discente em sua co-

construção. Segundo Santomé (2000), o currículo é um campo onde a reprodução de dado 

sistema-mundo ocorre. Então, é essencial empoderar alunos, professores e comunidade para que, 

sobretudo, em educação linguística não haja reforço daquilo que é hegemônico, mas sim tornar 

visível os saberes elaborados e com sentidos amadurecidos e não apenas impostos, neste campo 

do saber, por culturas estrangeiras. De acordo com Street (2014, p.56), “a importância de 

compreender as crenças e valores locais e as percepções locais de letramento, em vez de 

simplesmente impô-los de fora.”. 

Tendo isso em mente a proposta é analisar uma atividade pedagógica aplicada a um grupo de 

alunos envolvidos na elaboração das ementas de disciplinas em seu lócus formativo a luz do 

aporte da Prática Exploratória visto que seus princípios dialogam consistentemente com a 

possibilidade de envolvimento dos participantes da vida escolar (alunos e professores), assim 

como buscar o desenvolvimento mútuo e a qualidade de vida (em sala de aula), além de motivar 

uma prática reflexiva dos indivíduos. A importância deste recurso de investigação no processo 

favorece a compreensão de significados em contextos de aprendizagem sob o ângulo de visão dos 

próprios aprendizes, uma vez que são eles os relatores de como aprendem ou aprenderam a língua 

em questão. 

Considerações Teórico-práticas 

O estudo do currículo sempre fez parte de minha trajetória pedagógica, quando ainda aluno de 

graduação, me vi envolvido em estudos acerca de currículo oculto no sistemas de ensino. Ao focar 

meus estudos em produção de material didático e ver como estes intrinsecamente são ferramentas 

para reprodução de visões de linguagem e de mundo (TÍLIO, 2006, P.110), sobretudo no ensino 

de língua inglesa, fez necessário um olhar que valorize as percepções dos alunos na construção 

dos saberes e conhecimentos. Geraldi (2005) diz que somos na nossa voz muitas vozes e ao ler 

Paulo Freire percebemos em suas narrativas que ele se voltava para suas experiências e delas 
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extraía considerações que ia tecendo com invento e limpidez cativantes. Desse modo, quais vozes 

estão presentes nas aulas de Língua Inglesa do contexto escolar que estou inserido? Quais 

experiências na aprendizagem de Língua Inglesa na educação profissional e tecnológica instigam 

ou desmotivam os discentes? 

O contexto escolar no qual me encontro é em um campus de uma escola técnica federal de matriz 

tecnológica situado em um bairro da Zona Norte do Rio de Janeiro. Desde a sua fundação oferecia 

apenas o ensino técnico concomitante ao ensino médio realizado pela rede Estadual de Educação. 

No ano de 2013, foi realizado um concurso público para todas as disciplinas do currículo de ensino 

médio regular para que então em 2014 todas as novas turmas fossem ofertadas na modalidade 

integrada e sendo assim sou o único docente da disciplina Língua Inglesa que somente teria início 

no ano de 2016 nas turmas de 3º ano de ensino médio e meu trabalho seria estruturar ao longo 

desses anos a ementa de Inglês para os cursos de Manutenção Automotiva, Segurança do Trabalho 

e Automação Industrial de modo personalizado para cada curso. 

Neste contexto de pensar uma escola juntamente com uma equipe nova em sua gênese me motivou 

a propor um projeto de extensão e pesquisa para realizar em conjunto com os alunos um 

levantamento de temas e gêneros (BEATO-CANATO, 2016, P.52), primeiramente relacionado 

ao currículo do ensino técnico e no ano seguinte a obtenção dos dados relativos as disciplinas do 

currículo do ensino médio regular e discussões acerca dos conceitos de interdisciplinariedade e 

transdisciplinariedade. De acordo com Arroyo (2014), “O Ensino Médio está sendo repensado, 

RESSIGNIFICADO. Onde? Na prática das escolas, nas salas de aula, na criatividade dos 

professores, no material didático que cada docente cria e incorpora. [...] Quem são os sujeitos 

dessa reinvenção do currículo?” 

Considerações Finais 

Este trabalho constitui uma investigação inicial e fomenta a percepção de que se faz necessária a 

ampliação da participação discente não somente na constituição de ementas como o projeto inicial 

mas em sua constante revisão e resignificação, na elaboração de materiais didáticos 

colaborativamente além da busca por práticas que discutam os processos de avaliação da 

aprendizagem conjuntamente e do uso de novos instrumentos para obtenção de dados 

complementares. A partir desta análise preliminar é possível perceber que parte do caminho 

trilhado está em sintonia com os anseios da comunidade escolar, no entanto é também necessário 

refinar a pesquisa e reflexões para novos saberes sejam incorporados aos processos formativos 

que ocorrem nesses contextos e igualmente os desejos, necessidades e lacunas (NATION & 

MACALISTER, 2010, P.56) tanto individuais quanto coletivos se tornem reais e autênticas nas 

práticas escolares. 
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O ECOTURISMO COMO FERRAMENTA EDUCACIONAL: O 

CASO DO PNI - RJ. 

Diego Uliano Rocha¹. 

1 – Professor do IFRJ Campus Avançado de Resende. 

Resumo  

Diante da crise paradigmática da educação contemporânea, emerge a necessidade de formulação 

de novos modelos que permitam um novo saber- fazer no ensino escolar institucionalizado. O 

Turismo, em especial o ecoturismo, pode ser uma ferramenta primordial para uma educação 

significativa. O presente trabalho tem como objetivo analisar os atrativos do Parque Nacional do 

Itatiaia e seus usos por meio do ecoturismo como ferramenta de educação ambiental e atividade 

extracurricular transversalmente e interdisciplinarmente ligada aos conteúdos básicos apontados 

pela Lei de diretrizes básicas. 

Palavras-chave: Ecoturismo, Turismo pedagógico, Parque Nacional do Itatiaia. 

Introdução 

Em tempos de crise nos paradigmas de ensino; seja ela na sua forma de ensinar, ou na relevância 

dos conteúdos necessários para a formação cidadã; temos hoje no cenário brasileiro grandes 

desafios no campo educacional. Diante deles, o turismo, em especial o ecoturismo, podem ser 

ferramentas para o desenvolvimento, de forma significativa, da educação ambiental e de outros 

conteúdos do ensino médio. No referencial teórico podemos verificar as diferentes formas de 

apropriação do conhecimento através da educação formal, informal e não formal e suas relações 

com a transversalidade. Na interface entre educação e turismo, notamos o vínculo deste os 

primórdios da atividade com o segmento da educação. Posteriormente verificamos a identidade 

de surgimento e missão entre educação ambiental e ecoturismo. Na pesquisa de campo dos 

atrativos do Parque Nacional do Itatiaia, são relacionados os atrativos com as possibilidades de 

conteúdos curriculares e de educação ambiental a ser desenvolvidos pelos professores e outros 

profissionais em uma aula passeio. Com isso conclui-se que o Parque Nacional do Itatiaia possui 

um imenso potencial para o Turismo pedagógico junto a uma educação ambiental , apesar de sua 

subutilização.  

Interfaces entre Educação e Turismo 

O Turismo pode ser uma ferramenta cognitiva que permitirá ao discente aprender de uma maneira 

lúdica e significativa conteúdos administrados cartesianamente nas escolas tradicionais. Ao 

contrário do que nos aponta o senso comum, esta é uma prática muito antiga que se remete as 

origens da própria atividade turística. Desde o século XVII aristocratas do Reino Unido enviavam 

seus filhos nos famosos Grand Tours, que se tratava de uma viagem para os grandes centros 

urbanos de efervescência renascentista, definidos na época, pela aristocracia e jovem burguesia, 

fundamentais para a formação do homem nobre ocidental. Até mesmo nos dias de hoje, o 

intercambio é um grande exemplo de prática estudantil, ligada a uma experiência turística, que 

garante maior efetividade no aprendizado de línguas. Pensando pela perspectiva ambiental, o 

meio ambiente é o cenário do produto turístico e o de nossa vida, portanto, este pode ser um 

caminho para ressignificar a relação homem e natureza. Poderá também sensibilizar o alunato 

sobre a importância de preservação e conservação dos recursos naturais.  

A necessidade de novos paradigmas sobre o meio ambiente: educação ambiental e o ecoturismo.  
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Apesar de o termo educação ambiental ter nascido antes do ecoturismo ambos são provenientes 

de ideologias conservacionistas e preservacionistas diante do uso irresponsável dos recursos 

naturais. Após diversas conferências, em destaque a conferência da ONU em Estocolmo (1972) 

e o Relatório de Brundtland (1987) a humanidade começa a tomar consciência dos limites do 

planeta Terra e da necessidade do uso racional dos recursos humanos e naturais de modo que o 

uso pelas gerações presentes não comprometesse a possibilidade de utilização das futuras 

gerações (SACHS, 2008). Surge o conceito de sustentabilidade e a necessidade da readequação 

do capitalismo a esta nova demanda social. Neste período houve uma reflexão sobre outros 

impactos, além do econômico, das atividades produtivas. A educação ambiental apesar de ser 

citada pela primeira vez oficialmente em 1965 na “Conferência de Educação” da Universidade de 

Keele, Grã-Bretanha, surge como consequência do movimento de diversos grupos de cientistas e 

intelectuais preocupados com a continuidade da vida humana na Terra. O termo ecoturismo, 

cunhado pelo mexicano Cebalos Lascuráin, surge após esta série de conferências. Entendia-se 

que diante da necessidade de um novo paradigma de produção humana que preservasse os 

recursos naturais existentes para esta e demais gerações, o ecoturismo seria uma “indústria sem 

chaminés”, ou seja, uma atividade produtiva que não ocasionava danos ao meio ambiente. Na 

década de 90 em diante, percebe-se que a atividade turística, independente de sua modalidade, 

pode causar impactos negativos quando é implantada sem um planejamento que leve em 

consideração os pilares sociais, culturais e ambientais além do econômico. Porém, conforme 

aponta Dias (2012) a atividade pode ser um grande estimulador da sensibilização do homem com 

a natureza e uma ferramenta para o desenvolvimento de ações voltadas para a educação ambiental. 

Objetivo 

Análise do fenômeno do Turismo, em especial o ecoturismo, como uma alternativa lúdica de 

aprendizagem sobre a natureza e o ensino dos conteúdos elementares do ensino fundamental e 

médio através aulas práticas em visitações a áreas de proteção ambiental, com destaque ao uso 

dos parques nacionais. 

Objetivos específicos 

• Este trabalho teve como objetivo específico investigar o Ecoturismo, em sua prática de 

realização, no Parque Nacional do Itatiaia, como instrumento pedagógico capaz de dar 

significados aos conteúdos abordados nas disciplinas da educação básica e como 

elemento sensibilizador das relações entre espaço geográfico, seus habitantes (visitantes 

e visitados) e sua relação com a natureza. 

• Investigar roteiros turísticos dentro do parque nacional do Itatiaia, na parte baixa, que 

possam dialogar diretamente com os conteúdos ministrados teoricamente na sala de aula 

com a peculiaridade de transdisciplinar saberes e práticas vividas em visitação turística. 

Metodologia 

Foram investigados os roteiros e ações educativas sugeridas pelo Programa de Educação 

ambiental do PNI. Esta investigação foi realizada através de pesquisa bibliográfica e verificação 

dos roteiros por meio de visita de campo. 

Conclusão 

A partir deste estudo percebe-se o imenso potencial desta área de proteção ambiental como espaço 

de ludicidade e aprendizagem apesar de sua subutilização pela comunidade escolar. 
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Resumo  

Este trabalho visa apresentar à comunidade acadêmica o recente Curso Técnico de Automação 

Industrial Integrado ao Ensino Médio do CEFET/RJ Unidade Nova Iguaçu, criado no ano de 

2013. Nele são apresentadas suas características pedagógicas e institucionais. Aqui também é 

feita uma análise multidisciplinar das disciplinas técnicas de Automação Industrial em sua relação 

com as disciplinas do Ensino Médio neste novo curso integrado, investigando se o Ensino 

Integrado pode facilitar ou dificultar o entendimento da Universalidade do Conhecimento para a 

vida do discente. 

Palavras-chave: Curso Técnico Integrado ao Ensino Médio, Função social, 

Multidisciplinaridade, Formação para a cidadania.  

Introdução 

Até o ano de 2013, existia na unidade Nova Iguaçu do CEFET/RJ o Curso Técnico em 

Eletromecânica nas modalidades concomitância interna e externa. A partir de 2013, tal curso foi 

extinto para dar lugar ao Curso Técnico em Automação Industrial Integrado ao Ensino Médio do 

CEFET/RJ da Unidade Nova Iguaçu. Tal alteração ocorreu devido às mudanças da tecnologia e 

às novas demandas da sociedade por mais automatização e maior uso da informática e da 

eletrônica.  

Alguns argumentos foram utilizados institucionalmente para justificar a transformação dos 

Cursos Técnicos em Cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médio, quais sejam: a necessidade de 

se reduzir a evasão escolar nos cursos técnicos (pela existência de uma única matrícula e 

obrigatoriedade de conclusão do curso como um todo para a obtenção do diploma de nível médio); 

a necessidade de se reduzir a sobrecarga de aulas dos alunos que cursavam a concomitância 

interna.  No entanto, temos que prestar atenção na função social da instituição como um todo, 

visando a um ensino de qualidade, e não apenas realizar medidas paliativas de políticas públicas, 

pois o Ensino Médio Integrado já era uma modalidade prevista para a Educação Profissional 

Técnica desde 2008 (BRASIL, 2008). 

Neste trabalho, apresentamos algumas características desse novo curso e apontamos questões e 

problemáticas que surgiram ao longo de sua implementação inicial, entre 2013 e 2015. 

Em seguida, é discutido, do ponto de vista pedagógico, se a estrutura curricular pensada para o 

Curso Técnico em Automação Industrial Integrado ao Ensino Médio pode vir a ser mais ou menos 

integradora de conhecimentos, facilitando ou dificultando a percepção dos discentes sobre a 

Universalidade do Conhecimento, a multidisciplinaridade e influenciando a formação acadêmica, 

profissional e para a cidadania dos estudantes do curso.  

Metodologia 
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A metodologia do estudo aqui apresentado consiste na análise de leis como o Decreto N° 5154, 

de 2004, o Parecer (CNE/CEB Nº 39/2004), que trata da aplicação do decreto, assim como a 

análise do discurso acadêmico existente por trás dessas leis. Investigou-se, por intermédio da 

análise dos projetos de plano de curso da instituição investigada, no caso, o CEFET/RJ Unidade 

Nova Iguaçu (CEFET/RJ, 2012), se a aplicação das leis é o suficiente para que a base acadêmica 

das mesmas seja praticada.   

Resultados e Discussão 

Do Projeto de Integração dos Cursos Técnicos do Campus de Nova Iguaçu (CEFET/RJ, 2012), 

vemos uma preocupação em diminuir a carga horária de aulas, para minimizar desgastes físicos 

e cognitivos dos educandos, mas, do Parecer CNE/CEB Nº 39/2004 (BRASIL, 2004), vemos que 

é necessário “ampliar a carga horária total do curso”, para que os discentes tenham um ensino de 

qualidade, que proporcione a preparação para a sua profissão técnica e, porque não também dizer, 

para sua vida acadêmica, científica e de base tecnológica, visando o bem estar social e o exercício 

da cidadania. 

De CEFET/RJ  (2012),  avaliemos a questão do jubilamento em relação à questão da função 

social. A criação de um Curso Integrado faz com que o aluno obtenha, ao final, um diploma único. 

Esse fato poderia levar a uma diminuição das reprovações, pois o aluno teria que necessariamente 

se dedicar a todas as matérias do curso, tentando, assim, diminuir o jubilamento e por esse sentido 

seria satisfeita a função social de formar alunos nas formações geral e técnica. Porém, para que 

isso possa acontecer, para evitar o excesso de carga horária, as aulas são feitas em um turno com 

um dia da semana de contraturno. Assim, por comumente se considerar que um curso técnico é 

difícil, com muito conteúdo e bastante diferente da realidade de estudos com a qual estão 

habituados os alunos que vêm do 9º ano do Ensino Fundamental, no caso do Ensino Integrado, 

para não penalizar os discentes com uma carga horária extensa e se adequar às regras de turno e 

contraturno, certas disciplinas tiveram sua carga horária diminuída ao longo dos três anos. 

Ocorre que, no Brasil, nem sempre diploma é sinônimo de emprego (GOMES; GOMEZ; 

HOZUMI; SOARES, 2008). Então, a diplomação rápida pela simples diplomação não seria algo 

bom (podendo vir a existir uma formação de baixa qualidade), pela falta da realização de uma 

função social completa, já que a simples diplomação não é suficientemente interessante nem para 

o discente/cidadão e nem para o país, do ponto de vista educacional, trabalhista, econômico e 

social.   

Do exposto no Parecer de 2004, vemos que a educação profissional deve integrar-se com o 

trabalho, ciência e tecnologia. Mas onde estaria, no curso analisado, a integração do conhecimento 

propedêutico com o conhecimento profissional? Tal integração é necessária para que o aluno 

possa vir a perceber e usufruir com mais facilidade da Universalidade do Conhecimento, 

justamente para o aprimoramento de seus entendimentos sobre o mundo do trabalho e as relações 

entre ciência e tecnologia. 

Será que a redução da carga horária de disciplinas como Física e Química, que ocorreu com o 

Projeto de Integração, não seria prejudicial? Principalmente prejudicial para a 

multidisciplinaridade, pois, por exemplo, conteúdos da Física como resistência elétrica e 

eletromagnetismo são a base para o entendimento de disciplinas técnicas de Automação 

Industrial, como Eletricidade Básica e Eletrônica.  

Será que basta a integração de cursos do ponto de vista de um diploma, visando à função social 

de evitar evasão? Outra parte do planejamento que pode vir a ser considerada diz respeito à 

ordenação e à abordagem dos conteúdos. Por exemplo, no caso de números complexos, esse é um 

conteúdo planejado para ser ensinado na parte final do segundo semestre do último ano de 
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Matemática. No entanto, ele é imprescindível para o entendimento de circuitos elétricos em 

disciplinas do técnico ensinadas desde o 1º ano, como também em disciplinas ministradas no 2º e 

no 3º ano.    

Temos aqui o problema da já comum (e muito possível) não percepção da universalidade do 

conhecimento por parte do estudante, da consequente falta de interesse em disciplinas das 

formações propedêutica e profissional e o desestímulo ao gosto pela ciência e tecnologia. No 

entanto, a aproximação de currículos e perspectivas que aqui propomos é um desafio para os 

professores das diferentes disciplinas, e é uma questão que precisa ser explicitada e debatida 

coletivamente. 

Assim, pensar a função social da educação e da escola implica problematizar a escola que temos 

na tentativa de construirmos a escola que queremos. É importante apreender a função social dos 

diversos processos educativos na produção das relações sociais. No plano mais específico, tratam-

se das relações entre a estrutura econômico-social, o processo de produção, as mudanças 

tecnológicas, o processo e a divisão do trabalho, a produção e a reprodução da força de trabalho 

e os processos educativos ou de formação humana. 

Conclusões 

Argumentar em favor do Ensino Integrado com base só na obrigatoriedade de o aluno ter um 

diploma único não seria um "estrangulamento" das possibilidades de ensino e aprendizagem? 

Reduzir a carga horária de disciplinas propedêuticas não seria prejudicial para o aprendizado do 

discente/cidadão, impedindo que ele tenha um conhecimento abrangente e um aprendizado 

significativo? 

Os questionamentos apresentados no parágrafo anterior foram discutidos ao longo deste trabalho, 

que focou em apresentar o novo curso e suas características atuais. Mas, somente a partir de um 

amplo debate, poderemos perceber se é isso o que a sociedade necessita ou se podemos melhorar, 

acrescentar ou modificar características dos cursos para uma melhora na formação discente para 

a cidadania.  

A importância principal da ciência e da tecnologia e, portanto, das engenharias e profissões 

técnicas de nível médio refere-se ao bem estar social e à melhora da qualidade de vida do cidadão, 

tanto daquele que se forma e trabalha nessas áreas, quanto do que usufrui dos benefícios 

científicos e tecnológicos.  

Defendemos que um projeto de plano de curso deve estar estreitamente ligado à identidade, à 

função social, ao contexto e à clientela, sendo ele a materialização da essência do projeto político-

pedagógico da escola no que se refere à organização curricular, à avaliação e a outros aspectos 

que permeiam e orientam os processos educativos. Não podemos nos esquecer também da 

autonomia pedagógica, que consiste na liberdade de discussão e na reflexão crítica para a 

proposição de modalidades de ensino e características de curso mais adequadas à formação que 

se pretende oferecer aos estudantes. 
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JÁ ENFRENTADAS PELA HUMANIDADE? - REFLEXÕES PARA 

O ENFRENTAMENTO DO VÍRUS ZIKA  

Guilherme Inocêncio Matos1; Mônica de Castro Britto Vilardo1. 
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Resumo  

A sugestão de que a infecção pelo vírus Zika em gestantes poderia causar a formação de bebês 

com microcefalia causou grande alvoroço social e mobilização da comunidade científica no ano 

de 2016. Neste intuito, o presente trabalho relata uma experiência didática com turmas de 1º. ano 

do EM integrado do CEFET/RJ que teve como objetivo discutir como a humanidade enfrentou 

uma diversidade de epidemias em sua história recente e quais cuidados devemos desenvolver ao 

interpretar esse novo conhecimento sobre as consequências dessa virose. 

Palavras-chave: vírus Zika, história das epidemias, construção científica. 

Introdução 

Grande produção de informações científicas acerca das consequências preocupantes da infecção 

pelo vírus Zika marcou o ano de 2016. A doença em questão é uma arbovirose, causada por um 

representante do gênero Flavivírus, isolado pela primeira vez em 1947 em Uganda. Este agente 

etiológico apresenta como principal fonte de transmissão mosquitos vetores do gênero Aedes, 

incluindo A. aegypti (DICK et al., 1952). As buscas científicas, no entanto, têm sido conduzidas 

no intuito de elucidar as incertezas ainda presentes sobre o que esta virose poderia causar no 

sistema nervoso humano em formação. Neste contexto, a maior parte das evidências 

epidemiológicas e experimentais tem correlacionado, de fato, a ação deste vírus a casos de má 

formação neural, particularmente microcefalia, em fetos gestados por mulheres infectadas por tal 

agente etiológico. Esse quadro de emergência mundial em Saúde Pública fomentou muitas 

descobertas em pouco tempo, embora ainda longe de uma descrição mais detalhada. 

Sendo assim, foi de fundamental importância uma discussão inicial em sala de aula sobre a 

construção do conhecimento científico desde seus primórdios até o atual, altamente gerador e 

dependente de tecnologias. Aspectos teóricos sobre o estudo de doenças também foram 

abordados, dentre os quais a distinção entre epidemia, endemia e pandemia, campos de estudo da 

Epidemiologia, definida aqui por Rouquayrol (1986):  

A ciência que estuda o processo saúde-doença na comunidade, 

analisando a distribuição e os fatores determinantes das enfermidades e 

dos agravos à saúde coletiva, sugerindo medidas específicas de 

prevenção, de controle ou de erradicação.  

O caráter endêmico e epidêmico foi levantado para que pudéssemos entender melhor a 

preocupação e mobilização mundial para estudar a doença e buscar vacinas e tratamentos para a 

virose causada pelo vírus Zika. Além dessa discussão, em relação ao contexto nacional, aspectos 

relacionados às particularidades do nosso sistema de saúde, assim como a existência e possível 

influência de questões relacionadas ao cenário político foram colocadas para análise junto às 

turmas. O objetivo foi fomentar a percepção da construção do conhecimento científico em um 
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contexto social e histórico que poderia influenciar a produção, mas principalmente, a divulgação 

das informações científicas que vinham sendo geradas. 

Metodologia 

Dentro das discussões realizadas com os alunos do primeiro ano do Ensino Médio Integrado do 

CEFET/RJ dentro do núcleo temático Biologia, Ciência & Tecnologia do componente curricular 

Biologia, duas turmas foram estudadas. Cada turma foi dividida em 8 grupos de alunos para que 

pudessem pesquisar o histórico de alguma epidemia enfrentada pela humanidade. As escolhas 

foram realizadas pelos próprios discentes e variaram bastante em relação ao momento histórico e 

características das doenças, dentre as quais, podemos destacar algumas escolhas tais como: a peste 

negra, gripe espanhola, varíola, ebola, tuberculose, doença de Chagas, hepatites, AIDS, além de 

diferentes formas de gripe. Ao final das buscas, os alunos elaboraram um cartaz para apresentação 

coletiva em sala. Após essa apresentação discussões foram conduzidas e melhorias na forma de 

exposição dos conhecimentos foram sugeridos com vistas a apresentação durante a Semana de 

Ensino Pesquisa e Extensão 2016 do CEFET/RJ. 

Paralelamente, notícias veiculadas por diversos veículos de comunicação, assim como, artigos 

científicos a respeito da relação vírus Zika e microcefalia foram trazidos para discussão em sala 

de aula. Os alunos puderam analisar, discutir e contrastar o que vinha sendo exposto para a 

população geral. Desta forma, juntamente com a apresentação dos trabalhos sobre as epidemias 

supracitado, cada turma elaborou um jornal, contendo diversas sessões com conteúdos de 

produção própria, a partir de análises mais aprofundadas das informações que vinham sendo 

divulgadas. Os alunos puderam definir melhor as páginas da internet e jornais que apresentavam 

conteúdos de melhor qualidade científica e em consonância com o que vinham expondo diversos 

órgãos gestores de saúde pública nacionais e internacionais. 

Resultados e Discussão 

Os alunos puderam em uma breve busca histórica observar o enfrentamento de diversas epidemias 

em diferentes partes do mundo, causadas por bactérias, fungos, protozoários e vírus, sendo que 

muitas permanecem até os tempos atuais. Em várias delas foi possível verificar que as 

dificuldades de enfrentamento estão além dos aspectos técnico-científicos no campo da Saúde 

Coletiva, são consequência de questões sociais e históricas. A compreensão profunda das doenças, 

assim como, a busca pelo controle e cura das mesmas têm sido caracterizadas por interesses 

específicos e bastante diversos. Nem todas as epidemias observadas apresentaram esforços 

equiparados para seu controle, com destaque para algumas dessas enfermidades que 

historicamente afetam, por exemplo, populações de baixa renda.  

As descobertas feitas ao longo do trabalho foram primariamente o conhecimento mais 

aprofundado de doenças previamente desconhecidas, seus mecanismos de transmissão e controle. 

As turmas passaram a questionar e propor medidas de prevenção e tratamento, incluindo 

saneamento básico e o desenvolvimento de vacinas para doenças que ainda não possuem tal 

profilaxia. Especificamente, com relação ao entendimento da relação vírus Zika – microcefalia, o 

contato com artigos científicos e fontes confiáveis, permitiu que a maior parte dos alunos 

desenvolvesse uma maior criticidade na análise de informações, principalmente aquelas 

divulgadas pelas redes sociais. A figura 1, mostra algumas etapas do trabalho com envolvimento 

crescente dos alunos nas atividades, que teve sua culminância durante a Semana de Ensino 

Pesquisa e Extensão (SEPEX) do CEFET/RJ, em outubro de 2016. 
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Conclusões 

As inquietações e dúvidas trazidas pelos alunos para a construção do jornal sobre a relação vírus 

Zika – microcefalia transpareciam inicialmente as próprias incertezas dos dados que vinham 

sendo divulgados. O momento histórico vivido no Brasil, com interesses políticos de natureza 

bastante diversa, parece ter fomentado a velocidade de produção de  informações e, até mesmo, 

influenciado a interpretação dos acontecimentos. Sendo assim, o que de fato demonstrou-se de 

fundamental importância para ser discutido perpassou primordialmente os alicerces para a 

formação do conhecimento definido como científico, principalmente no âmbito da produção 

nacional. A atual era da informação apresentou fortes efeitos colaterais como a geração e 

divulgação de dados sem embasamento científico necessário, que foram aceitos pelo público sem 

grandes questionamentos, possivelmente pelo desconhecimento das etapas necessárias à produção 

de conhecimento fidedigno e amparado por metodologias científicas.  
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Figura 1: Resultados de algumas das etapas do 

trabalho. (A) Material histórico que demonstra 

uma das interpretações sobre a varíola no tempo 

que era uma enfermidade de preocupação 

mundial; (B) apresentação de painéis e do jornal 

na SEPEX 2016 no CEFET/RJ; (C) e (D) capa 

e seção do jornal produzido por uma das turmas. 
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O SOLO COMO TEMA MOTIVADOR PARA O ESTUDO DAS 

FUNÇÕES INORGÂNICAS 

Kátia Regina Azevedo Pereira de Souza 1; Lúcia Maria Nunes Uchoa1. 

1 – Professor – CEFET-RJ – Campus Maracanã. Coordenação de Química. Katia1967@outlook.com.br 

lucia.uchoa@cefet-rj.br 

Resumo  

Este trabalho tem por objetivos a elaboração, aplicação e a avaliação de uma Sequência Didática 

(SD), usando o tema SOLO como facilitador do processo ensino-aprendizagem das Funções 

Inorgânicas. A SD foi baseada na Teoria da Aprendizagem Significativa, foi aplicada a duas 

turmas da 1ª série do Ensino Médio e envolveu atividades experimentais, estudo de textos sobre 

o meio ambiente e a elaboração da paródia da música Asa Branca. A avaliação da SD foi realizada 

pela observação do professor e a análise dos questionários que revelaram maior interesse dos 

alunos pelo conhecimento de Química. 

Palavras-chave: Sequência Didática, Funções Inorgânicas. 

Introdução 

A inquietação dos alunos diante da falta de contextualização e a baixa motivação para o 

aprendizado de Química inspiraram a construção de uma Sequência Didática (SD) que é uma 

forma de encadear e articular diversas atividades em uma unidade didática.  

O tema Solo foi escolhido por se relacionar com as funções inorgânicas e facilitar uma abordagem 

ambiental e social. A SD contou com várias atividades como por exemplo o trabalho de um texto 

sobre efeito estufa, experimentos com sementes, simulação da chuva ácida e a elaboração de uma 

paródia da música Asa Branca. Segundo Silveira e Kiouranis (2008) a letra e a música de uma 

canção podem permitir estreitar o diálogo entre alunos, professores e o conhecimento científico e 

trazer a problematização para a sala de aula.  

Para incentivar o aluno a buscar o conhecimento, foi proposto um trabalho que relacionava o 

conteúdo funções inorgânicas com a música Asa Branca, foi feita a análise de sua letra levando-

se em conta a interpretação do contexto social, político e geográfico envolvido. Uma discussão 

ampla foi realizada com os alunos que puderam articular saberes de outras áreas e observar como 

o conhecimento de Química pode ajudar a entender e solucionar problemas.  

A SD elaborada foi baseada na Teoria da Aprendizagem Significativa, segundo David Ausubel, 

para que haja uma aprendizagem significativa duas condições devem ser satisfeitas: o material 

didático deve ter um significado lógico, isto é, ser potencialmente significativo e o aluno deve ter 

uma predisposição para aprender (MOREIRA, 2011a). Deste modo, o professor deve mediar o 

processo de aprendizagem, diversificando as estratégias de ensino e incentivando o aluno a ter 

uma participação mais ativa deste processo. Segundo Moreira (2010), o professor deve falar 

menos e ouvir mais, isto é, deve abandonar o modelo clássico da narrativa, onde ele narra e o 

aluno ouve e anota. 

Metodologia 

Esta é uma pesquisa de campo de caráter qualitativo e foi realizada em seu ambiente natural, a 

escola. Os instrumentos usados na coleta de dados foram questionários, observação direta e fotos 

(Goldenberg, 2007). Nesta abordagem todos os dados devem ser considerados, pois representam 

significados importantes, caracterizam os sujeitos da pesquisa e expressam seus conhecimentos, 
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uma vez que o número de amostras é pequeno quando comparado com uma pesquisa quantitativa, 

mas o objetivo é produzir respostas aprofundadas (Gerhardt; Silveira, 2009). As atividades foram 

desenvolvidas em duas turmas da 1ª série do Ensino Médio, em uma escola da rede particular.  

A SD foi aplicada durante o 3º bimestre e teve duração de 6 semanas, a seguir são mostrados 

alguns momentos importantes: 

1. Inicialmente foi aplicado um questionário para verificar os conhecimentos prévios dos 

alunos, 

2. texto SOLO e o video da música Asa Branca foram usados como organizadores prévios, 

materiais contendo informações mais gerais usados como introdução ao conteúdo 

(MOREIRA, 2011b).   

3. Divisão dos grupos para compor e apresentar uma paródia cuja letra deveria conter 

linguagem química e apontar soluções para os problemas relatados na música Asa Branca. 

4. Experimentos como, teste de acidez e basicidade dos óxidos K2O, CaO e CO2; simulação 

da chuva ácida; formação do Mg(OH)2; formação e solubilidade do NH4Cℓ, AgCℓ e 

BaSO4; experimentos com sementes de feijão em pH ácido, básico e neutro. 

5. Análise de rótulos de fertilizantes, textos sobre efeito estufa e destruição da camada de 

ozônio. 

6. Apresentação da música composta pelos grupos em resposta à música asa branca. 

7. Questionário de avaliação da SD. 

As aulas específicas do conteúdo funções inorgânicas foram expositivas, dialogadas, com uso do 

quadro branco, sempre acompanhada de exercícios e/ou atividades mencionadas acima. 

Resultados e Discussão 

No levantamento das concepções prévias dos alunos foi constatado que cerca de 60% dos alunos 

não sabiam diferenciar um composto orgânico de um inorgânico e nem entendiam a representação 

de fórmula química. 

A apresentação do vídeo da música Asa Branca permitiu discutir com os estudantes o contexto 

social, político, geográfico e propor soluções para o problema da seca, pobreza e a 

improdutividade do solo. 

Na análise de rótulos de fertilizantes, alguns alunos se surpreenderam ao encontrar fórmulas 

químicas. Os experimentos foram realizados com o objetivo de despertar a curiosidade e interesse 

dos alunos no contexto estudado.  

Textos sobre efeito estufa e destruição da camada de ozônio, foram trabalhados com o objetivo 

de sensibilizar o aluno a respeito dos problemas ambientais; conscientizar o aluno da influência 

do homem sobre o meio ambiente, estimular através do conhecimento científico a fazer críticas à 

sociedade. 

O estudo das Funções Inorgânicas sempre foi cheio de memorizações de regras, de fórmulas e 

nomes estranhos, se constituindo num processo quase sempre traumático para o aluno. Foi um 

desafio trabalhar as Funções Inorgânicas, transformando a aprendizagem num processo 

prazeroso, para isso procurou-se trabalhar enfocando a aplicação e a importância de seus 
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principais compostos no contexto social dos alunos, permitindo assim que o conhecimento de 

fórmulas e nomenclaturas fosse apenas uma consequência dos trabalhos realizados. 

No trabalho com a música Asa Branca, os alunos puderam mostrar sua competência em analisar 

um problema e propor soluções para resolve-lo, e ainda relatar este processo em uma música, esta 

atividade estimulou a convivência entre eles, também a criatividade demonstrando o 

conhecimento adquirido. 

O estudo das funções inorgânicas costuma gerar no aluno insatisfação e dificuldades, devido a 

quantidade de regras, exceções e fórmulas que precisam ser memorizadas. Durante a realização 

deste projeto, não foi percebida insatisfação ou reclamação sobre a matéria, pelo contrário, os 

questionários revelaram que os alunos gostaram das experiências e dos recursos usados. 

Conclusões 

O conhecimento de Química tem grande importância no preparo para o exercício consciente da 

Cidadania, pois vivemos em uma sociedade tecnológica que exige de seus cidadãos atitudes 

conscientes, que garantam a existência das gerações futuras. E isso implica a compreensão de um 

mínimo necessário de conhecimento científico e tecnológico, além dos conceitos de Química, o 

que envolve o desenvolvimento de atitudes e valores. 

As avaliações realizadas antes, durante e após o trabalho, demonstraram que os alunos 

aproveitaram melhor as aulas, pois estabeleceram relações entre o conteúdo estudado e o 

cotidiano. 

E por tudo isso foi possível concluir que trabalhar o conteúdo de Química, funções inorgânicas 

com a SD facilita a aprendizagem gerando aulas mais dinâmicas que estimulam o interesse pelo 

conhecimento das Ciências.  
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O TRABALHO (IN)VISÍVEL DO PROFESSOR DA ESCOLA 

BÁSICA NA FORMAÇÃO DOCENTE: INTERFACES ENTRE 

ESTUDOS DISCURSIVO E DO TRABALHO  
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Resumo  

Esta pesquisa teve como objetivo identificar sentidos construídos sobre o trabalho do professor 

da escola básica que recebe estagiário na formação docente. A teoria se apoia nos estudos 

discursivos e estudos do trabalho. A metodologia considera, principalmente, a análise de fórum 

de discussão com professores da escola básica, entre os quais, professores da educação 

profissional. Os resultados apontam para um trabalho constituído por diversas ausências, entre as 

quais destacamos: ausência de normatização, de diálogo com a universidade e de valorização do 

seu lugar na formação profissional.  

Palavras-chave: trabalho do professor da escola básica; estágio supervisionado; formação 

docente; estudos discursivos 

Introdução 

Nas últimas décadas, grande parte dos estudos voltados para a formação docente, principalmente 

na área da pedagogia, vêm se dedicando a investigar e aprofundar questões que se centram na 

articulação entre a “teoria e prática”, nas políticas públicas, reformas curriculares, estágio 

supervisionado, entre outros.  Entretanto, pouco (ou nunca) se discute sobre os saberes e 

atribuições que constituem o trabalho do professor em atuação na escola básica que recebe 

estagiários dos cursos de Licenciatura, que, segundo minha visão, compartilha com o professor 

da universidade, o papel de formador. Dessa maneira, pretendo nesta apresentação, com base na 

minha pesquisa de doutorado já concluída, dar visibilidade a discussões importantes no que se 

refere à complexidade que envolve o trabalho desse docente.  

Com o objetivo de identificar sentidos construídos sobre o trabalho do professor da escola básica 

no estágio supervisionado (doravante PEBEST), especificamente da área de Letras (Habilitação 

Português – Espanhol), o aporte teórico da investigação situa-se nas interfaces entre os estudos 

da linguagem, especificamente a perspectiva discursiva de vertente enunciativa 

(MAINGUENEAU, 1997) e os estudos da Ergologia (SCHWARTZ, 1997), pautadas numa 

concepção ampliada de situação de trabalho (ROCHA, DAHER, SANT´ANNA, 2002). Essa 

articulação compreende o trabalho como uma atividade humana universal em transformação 

segundo as condições sócio históricas do contexto no qual está inserido. Se não há situação de 

trabalho sem que haja algum uso da linguagem, pode-se dizer então que a transformação do 

trabalho está nos sentidos que se instituem no/pelo discurso. Por conseguinte, a escolha da 

linguagem como entrada para uma investigação sobre o trabalho docente, neste caso 

especificamente o do PEBEST,  torna-se interessante, visto que recorrer a uma relação 

interdisciplinar significa trazer o conhecimento de outras áreas, proporcionando uma abordagem 

mais enriquecida, haja vista sua complexidade. Como afirmam Daher e Sant’Anna (2010): “tratar 

da formação profissional significa dialogar com o mundo do trabalho” (DAHER; SANT’ANNA, 

2010, p.59) 
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Metodologia 

Os encaminhamentos metodológicos consideraram: (a) observação acerca do que dizem 

documentos do âmbito nacional, de universidades públicas do Rio de Janeiro (UERJ, UFF, UFRJ 

e UFRRJ) e de instituições do ensino básico sobre o trabalho do professor, foco deste estudo; (b) 

realização de entrevistas com professores universitários e principalmente, (c) organização e 

análise de fórum de discussão com professores da escola básica que recebem estagiários, entre os 

quais, professores da educação profissional. Recorrer às formas como o PEBEST constrói seu 

dizer na relação com seus interlocutores e com as outras vozes trazidas a falar possibilita a 

identificação dos sentidos sobre o seu trabalho a partir de elementos discursivos que coexistem, 

que se transformam, que se aproximam e/ou se distanciam quando determinados pontos de vista 

são colocados em diálogo.   

Resultados e Discussão 

Ainda que os documentos oficiais determinem que o ES obrigatório dos cursos de licenciatura 

deva ser realizado em conjunto com a educação básica, os resultados  evidenciam sentidos 

discursivos que apontam para um trabalho docente constituído por diversas ausências que se 

contrapõem exatamente àquilo, que segundo a voz do PEBEST, o seu trabalho deveria ser: 

ausência de normatização, de diálogo com a universidade, de orientação/preparação, de carga 

horária no planejamento escolar, de remuneração, de qualificação/capacitação, de 

reconhecimento/valorização na formação docente e de visibilidade. 

Compreendemos que a heterogeneidade discursiva participa da constituição de uma 

subjetividade. Logo, podemos dizer que essas ausências identificadas, na verdade, não vão 

constituir uma subjetividade individual, mas uma subjetividade profissional daquele que recebe 

estagiários de licenciatura, onde a marca principal é a falta.  

Conclusões 

Este estudo possibilitou o acesso a alguns aspectos do trabalho “invisível’ do PEBEST quando 

entendemos que os saberes da experiência, as renormalizações determinadas pelo uso de si do 

professor, nem sempre explícitos nos documentos oficiais e tratadas na formação docente, 

também devem ser considerados quando se fala em trabalho. Essa (in)visibilidade corrobora 

crenças que contribuem para a desvalorização do PEBEST e da escola: “Desvaloriza-se o trabalho 

pela sua ausência, mas desvalorizá-lo não é fazê-lo inexistente” (ROCHA; DAHER; 

SANT’ANNA, 2002, p. 87). Segundo Daher (2011): 

A formação de professor é resultado de muito mais do que simples 

determinações legais entre universidade e escola. Resulta de 

experiências acumuladas ao longo da história por seus profissionais, de 

um patrimônio gerado e compartilhado em distintos regimes de 

produção de saberes- acadêmicos e da experiência. A 

profissionalização do professor vem se constituindo de alguma maneira 

sem que lhe seja dada visibilidade. (DAHER, 2011, p, 105)8 

Com base no exposto, esperamos que esta pesquisa, ao dar visibilidade à importância do trabalho 

do professor da escola básica no estágio supervisionado, possa colaborar com iniciativas de maior 

                                                           
8 Tradução nossa. 
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valorização da escola e do profissional que nela atua, que resultem numa formação docente, 

inclusive para educação profissional técnica, de qualidade. 
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Resumo 

Com a difusão de softwares educacionais, a animação digital aplicada ao ensino tornou-se cada 

vez mais popular. Processos de amostragem e simulações são mais claramente apresentados em 

animação do que em ilustrações estáticas. Este trabalho trata oficinas de animação como veículo 

de integração entre diversas competências e a compreensão de conceitos complexos associados. 

Além de aumentar o compromisso, a socialização e o senso de aplicação, ao participar da oficina, 

o aluno insere-se no contexto a ser ensinado, cujo processo envolve movimento, localização ou 

ordem sequencial de eventos. 

Palavras-chave: animação, integração, aplicação 

Introdução 

A popularidade do uso de animações digitais no processo de ensino/aprendizagem deve-se, em 

parte, pela facilidade na compreensão de conceitos considerados complexos, em comparação com 

métodos tradicionais de exposição de conteúdo. O processo de amostragem de biologia celular, 

por exemplo, é mais claramente apresentado em animação do que em ilustrações estáticas 

(STITH, 2004). Na matemática, a manipulação de um polígono de controle para a geração de 

parábolas é mais intuitiva do que o cálculo de funções quadráticas. Estes e outros elementos 

curriculares podem ser adaptáveis ao modelo de construção de animações digitais produzindo 

Objetos de Aprendizagem (OA). 

As oficinas de animação são oferecidas aos alunos interessados, com o propósito de criar um 

ambiente interessante, investigativo e motivador para o estudo. Cada aluno tem acesso a softwares 

de edição de elementos gráficos que disponibiliza recursos para a construção de animações 

digitais, além de técnicas profissionais para alcançar os seguintes objetivos principais: 

• Gerar um repositório de OA’s, disponibilizando materiais para diversas disciplinas; 

• Aprender e aplicar conceitos das disciplinas na confecção de animações digitais. 

A oficina de animação permite a associação da apresentação dos modelos com o processo de 

criação, pois o fluxo de trabalho insere a construção de roteiros, direção de arte, música e 

sonoplastia, técnicas de iluminação, modelagem geométrica, escultura digital, cenários, gráficos 

de cena, simulação física e outras ferramentas que podem servir como fatores de integração entre 

diversas disciplinas como: português, literatura, artes, desenho, matemática, biologia, física, 

sociologia, história, etc.  

As oficinas pretendem abrir um espaço para o aluno desenvolver as técnicas de animação ao 

mesmo tempo que discute e aprende a aplicação de conceitos de outras disciplinas. Em história 
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por exemplo, pode-se explorar a adaptabilidade de artefatos encontrados na cena com o contexto 

histórico da narrativa. Em química, o reconhecimento de determinados fenômenos pode ajudar a 

criar efeitos especiais da animação. Na Figura 1 pode-se notar que técnicas de animação 

consagradas há quase um século (WILLIANS, 2010) podem introduzir conceitos físicos mais 

facilmente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Alguns conceitos de física (como cinemática, por exemplo)  

podem ser explorados com técnicas de animação 

Metodologia 

Este trabalho traz uma proposta de integração através da utilização de oficinas, bem como o relato 

daquelas ocorridas no CEFET/RJ (Campus Petrópolis), entre os anos de 2008 e 2014. A oficina 

de animação teve carga horária de 4 horas semanais desenvolvida em dois semestres, ou 8 horas 

semanais em um semestre letivo. Após divulgação interna no ambiente do CEFET/RJ foram 

formadas 3 turmas. Duas dessas turmas foram formadas por alunos do curso técnico em 

Telecomunicações/TV Digital e a outra, foi formada exclusivamente por Técnicos 

Administrativos e Professores do CEFET/RJ. 

O espaço utilizado foram laboratórios de informática, com a disponibilidade de quadro branco 

para a explanação dos esquemas e técnicas de animação; projetor multimídia e o software Blender 

que é uma suíte de programas para edição, modelagem, texturização, sequenciamento e 

renderização das animações. 

A apresentação técnica foi seguida de discussão temática sobre a iniciação dos alunos da oficina 

na aplicação prática curricular. 

Resultados e Discussão 

Observou-se, nas oficinas, que os alunos que participaram tiveram melhor desempenho individual 

nos estudos e obtiveram maior integração com a prática. Estes resultados também foram obtidos 

pelo depoimento de Técnicos Administrativos e Professores que participaram, inclusive com a 

apresentação posterior de trabalhos em congressos e exposições nacionais (LOPES, 2011) e locais 

(vide Figuras 2a e 2b). 

Apesar da discussão temática em classe, todo o potencial da oficina ainda não foi desenvolvido, 

pois não houve total participação dos docentes do Colegiado do curso técnico. Estes serviriam 

como agentes integradores e facilitadores do processo de aprendizagem nas áreas correlatas. 
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 Figura 2a: DINO: Projeto apresentado por           Figura 2b: Animação criada para projeto de professor 

alunos do curso técnico em Telecomunicações       do CEFET, ex-aluno da oficina de animação em 2014. 

                  na Febrace 2011. 

 

Conclusões 

Em todas as áreas do conhecimento onde se aplica conceitos de movimento, localização, 

sequenciamento de eventos, fenômenos naturais e físicos, pode-se explorar as técnicas de 

animação digital, como ferramenta de ensino e aprendizagem. 

As animações digitais são elaboradas cientificamente usando matemática, física e outras matérias. 

São também fruto da criatividade valendo-se das línguas, história, arte, desenho, geografia, e 

diversos saberes e competências que compõem a obra final. 

Além da integração proposta pelo trabalho, as oficinas de animação bem organizadas podem 

servir de apoio ao processo de ensino/aprendizagem, bem como fator de motivação e paixão pelo 

estudo.  

Como investimento futuro e complementar, a inserção de um espaço integrador com a 

participação de outros docentes de áreas diversas, a fim de explorar toda plenitude das oficinas, 

pode favorecer ainda mais o trabalho e aumentar o repositório de material útil até mesmo nas 

aulas normais curriculares. 
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Resumo 

Este artigo objetiva apresentar a importância da utilização de modelos diplomáticos no processo 

de ensino e aprendizagem inserido no contexto das metodologias ativas, a partir da experiência 

com a organização do Modelo diplomático Celso Suckow da Fonseca - o MODOW – implantado 

no Centro Federal de Educação Tecnológica do Rio de Janeiro, em 2015, e organizado por um 

grupo de alunos da própria escola.  Trata-se de uma atividade de grande aceitação entre os alunos, 

pois permite ao professor colocá-los no centro do processo de ensino e aprendizagem e, a ele, 

atuar verdadeiramente como um mediador entre estas duas ações.  A experiência com a realização 

do MODOW pode contribuir para estimular uma ação transformadora pautada no paradigma das 

metodologias ativas, no âmbito da Instituição. 

Palavras-chave:   Metodologias ativas, Modelos Diplomáticos, Ensino, Aprendizagem 

 

Introdução 

A dinâmica do sistema tradicional de ensino encontra-se defasada e já não consegue dar conta da 

realidade atual. A produção acadêmica tem contribuído com diversas ideias, propostas e sugestões 

que visam dar conta destas novas necessidades, defendendo a ideia de que um ambiente propício 

ao exercício da autonomia do estudante é benéfico para o desenvolvimento de sua aprendizagem. 

Inserindo-se nesse contexto, a realização de modelos de simulação diplomática apresenta 

inúmeros requisitos para constituir-se como uma ferramenta de aprendizagem ativa. Pretende-se, 

portanto, lançar uma luz sobre as especificidades do MODOW e seu potencial para instigar a 

comunidade escolar a reconhecer os aspectos positivos das práticas de aprendizagem ativa, 

principalmente numa escola de ensino médio e técnico integrado. 

Fundamentação Metodológica 

A orientação metodológica baseada na aprendizagem ativa tem como eixo central o 

desenvolvimento da autonomia do educando. Trata-se de uma alternativa aos métodos 

tradicionais que, de acordo com Berbel (2011), possibilita que os educandos se sintam atraídos a 

construir sua aprendizagem, deparando-se com desafios e problemáticas que apelam ao seu 

envolvimento, despertam seu interesse, incitam-nos a buscar novos saberes, de forma mais 

autônoma, num verdadeiro exercício de liberdade orientada para superar tais desafios propostos. 

Com base na transferência do centro do processo educacional do professor para o aluno, e numa 

mudança no papel dos professores, estes últimos deixam de ser simples difusores de informações, 

para tornarem-se o agente responsável por estimular e motivar os alunos a desempenharem um 

papel menos passivo e mais proativo no processo de ensino e aprendizagem. Os modelos 

diplomáticos são eventos realizados no ambiente educacional, que se propõem a simular 

conferências, como as que ocorrem no âmbito de organizações internacioanais, nos moldes das 

Nações Unidas. Nesses eventos, em geral, os próprios alunos participam de sua organização, 

concebendo e concretizando os procedimentos necessários para que o encontro, embora de forma 

simulada, ocorra de maneira bastante semelhante aos verdadeiros fóruns internacionais. Durante 

a simulação, os estudantes atuam como delegados, representantes de diferentes nações, cabendo 
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a eles debater acerca da problemática específica de seu comitê, criando, articulando e conduzindo 

as estratégias para defender as posições dos países que estão representando e, assim, esforçar-se, 

coletivamente, por chegar a uma solução e à elaboração de propostas pertinentes ao tema tratado. 

Configura-se, assim, com o MODOW, um ambiente de aprendizagem ativa, onde os alunos são 

levados a buscar seus próprios caminhos para ampliar seus conhecimentos e para a busca de 

respostas para os problemas e desafios que vão surgindo ao sabor da condução dos debates 

travados entre os participantes. Este contexto estimula o desenvolvimento de sua capacidade de 

aprender a aprender e diminui sua dependência dos esquemas tradicionais de transferência passiva 

de saberes do professor para o aluno. 

Resultados e Discussões 

A organização e a realização do modelo de simulação diplomática do Centro Federal de Educação 

Tecnológica do Rio de Janeiro tornou possível demonstrar que esta prática apresenta inúmeros 

requisitos para constituir-se como uma ferramenta de aprendizagem ativa, pois dá a chance aos 

estudantes de participar de uma experiência que, ao fugir dos padrões tradicionais de ensino e 

aprendizagem, torna mais atraente e estimulante a iniciativa de desenvolver seus conhecimentos 

e travar relações mais colaborativas com seus pares, além de provocar neles uma atitude mais 

crítica diante dos problemas que são levados a enfrentar. A iniciativa dos alunos em torno da 

concretização do MODOW permitiu que se observasse seu grande potencial criativo, e sua pró 

atividade quando se trata de realizar tarefas que requisitam uma postura mais 

autônoma.  Consequentemente, tem fornecido uma ótima oportunidade para se repensar os 

métodos educacioanais tradicionalmente utilizados, haja vista que o nível de entusiasmo 

apresentado pelos alunos participantes dificilmente é visto em sala de aula, mesmo quando se 

trata de um mesmo tema de estudo. Neste sentido, o MODOW permitiu uma reflexão a respeito 

de como os alunos valorizam seu protagonismo e sua autonomia, e de como as práticas didático-

pedagógicas comumente utilizadas na Escola ainda estão distantes destes anseios.  

Conclusões 

Ainda que o MODOW apresente um grande potencial para introduzir uma dinâmica de 

aprendizagem mais focada no aluno e em sua capacidade de construir seu próprio conhecimento 

com criticidade e tomando como referência a realidade que o cerca, até este momento tem 

funcionado apenas como um evento anual isolado e sem um envolvimento suficiente e adequado 

do corpo docente. A partir desta experiência, o grande desafio que agora se apresenta é viabilizar 

objetivamente sua adaptação como uma prática pedagógica regular, disseminada a todos os alunos 

e presente no planejamento escolar como uma metodologia de aprendizagem ativa. A literatura 

acadêmica sobre metodologias ativas tem enfatizado o valor destas para cursos de formação 

profissional, como é o caso do CEFET-RJ.  Ao formar-se, o aluno passa a ser um técnico que, 

possivelmente, irá se inserir no mundo do trabalho, num contexto em que será constantemente 

chamado a resolver problemas e apresentar soluções. Na medida em que permite expor os alunos 

a situações ‘problematizadoras’, motivá-los a refletir sobre as mesmas, negociar com seus pares 

e propor os caminhos para soluções cabíveis, modelos de simulação como o MODOW contribuem 

para desenvolver esta concepção de aprendizagem com os alunos. Consequentemente, constitui 

importância estratégica como um “laboratório’’ para agregar valor ao processo de mudanças que 

a instituição vem tentando implementar, no contexto da integração entre o ensino médio e o ensino 

técnico, na busca pela construção de um projeto político pedagógico mais condizente com uma 

Educação que possa atender às demandas do contexto atual e que considere as especificidades da 

realidade de seus estudantes. 
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OU ISTO OU AQUILO? MUNDO DO TRABALHO E ESCOLHAS 

PROFISSIONAIS: COMPARTILHANDO EXPERIÊNCIAS EM 

EXTENSÃO 
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Resumo 

Ou isto ou aquilo? As escolhas fazem parte da natureza humana. A juventude parece ser o 

momento em que essas escolhas são mais decisivas e difíceis. A decisão sobre o futuro não é fácil 

em nenhum momento da vida. Na juventude, em especial, é o momento em que a distinção entre 

a idealização e a realidade objetiva começam a ser evidentes. E, muitas vezes, conflitantes, 

principalmente no que se refere à escolha profissional. Com este horizonte, relatamos aqui a 

experiência inicial com o projeto de extensão, iniciado em 2017, “Escolhas Profissionais e Mundo 

do Trabalho”, que tem por objetivo refletir sobre as questões que permeiam o processo de escolha 

e as demandas apresentadas no momento de inserção do jovem no mundo do trabalho. 

Palavras-chave: Mundo do trabalho, educação profissional, escolhas profissionais. 

“(...) Ou isto ou aquilo: ou isto ou aquilo... 

e vivo escolhendo o dia inteiro! 

Não sei se brinco, não sei se estudo,  

se saio correndo ou fico tranquilo. 

Mas não consegui entender ainda 

qual é melhor: se é isto ou aquilo.” 

 

Ou Isto ou Aquilo - Cecília Meireles 

 

Introdução 

Ou isto ou aquilo? As escolhas fazem parte da natureza humana. A juventude parece ser o 

momento em que essas escolhas são mais decisivas e difíceis. O que você vai ser quando crescer? 

A decisão sobre o futuro não é fácil em nenhum momento da vida. Na juventude em especial é o 

momento em que a distinção entre a idealização e a realidade objetiva começam a ser evidentes. 

E, muitas vezes, conflitantes, principalmente no que se refere à escolha profissional. 
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Nesse sentido, a equipe da Seção de Articulação Pedagógica (SAPED), a partir dos diálogos com 

os estudantes, compreendeu a necessidade de contribuir com estes jovens que se encontram, 

sobretudo, no último ano dos cursos integrados - ensino médio articulado ao curso técnico - nessa 

decisão. Atualmente, a equipe possui uma configuração multiprofissional, tendo trabalhadores do 

campo da Psicologia, Serviço Social e Pedagogia, além de servidores com licenciaturas em 

Matemática e Geografia, o que nos possibilita um trabalho interdisciplinar junto aos estudantes, 

famílias e professores(as). 

Com este horizonte, relatamos aqui a experiência inicial com o projeto de extensão, iniciado em 

2017, “Escolhas Profissionais e Mundo do Trabalho”, que tem por objetivo refletir sobre as 

questões que permeiam o processo de escolha e as demandas apresentadas no momento de 

inserção do jovem no mundo do trabalho. Entendemos a juventude em especial como um 

momento em que a distinção entre a idealização e a realidade objetiva começam a ser evidentes. 

E, muitas vezes, conflitantes, principalmente no que se refere à escolha profissional. 

Imerso nesse momento de escolhas significativas, o jovem sofre influência de diversos atores 

sociais: família, amigos, professores, a mídia, entre outros grupos. Entendemos que a inserção de 

jovens no mundo do trabalho exige uma formação crítica capaz de subsidiá-lo nessa escolha de 

modo que supere o ensino profissionalizante, o qual apenas repõe da força de trabalho para o 

mercado capitalista. Segundo Guerra, 

(...) a atual crise do capital, seus antigos e reatualizados modelos de 

produção/ reprodução e de acumulação incidem na construção das 

subjetividades, constituindo um sujeito que adere, acriticamente, ao 

fetiche oriundo do processo de financeirização do capital, não apenas 

respondendo, mas incorporando sua racionalidade como modo de ser, 

pensar e agir. Aqui, valores caros ao liberalismo clássico, tais como a 

naturalização do individualismo, a competitividade, o pragmatismo e o 

utilitarismo, são revigorados e reciclados, constituindo-se parte da 

pedagogia de educar para um período de desemprego estrutural. Nessa 

pedagogia, desenvolve-se a capacidade de os trabalhadores estarem 

aptos a serem explorados pelo mercado, responsabilizando-os por sua 

própria empregabilidade. Estimula-se a perspectiva do tempo presente, 

do aqui e agora, das relações provisórias, virtuais e descartáveis, a 

adaptabilidade e flexibilidade, o desejo de “ levar vantagem”, 

priorizam-se soluções rápidas, ligeiras e tecnocráticas e a concepção de 

educação, sinônimo de treinamento, que forneça a chave para o sucesso 

pessoal”. (GUERRA, 2013, p. 243) 

Somada a esta análise, há ainda um cenário bastante marcado pela precariedade na inserção dos 

jovens no mundo do trabalho. Segundo dados da Organização Internacional do Trabalho (OIT, 

2009), temos um quadro no Brasil de elevadas taxas de desemprego e de informalidade com os 

baixos níveis de rendimento e de proteção social. Estes aspectos foram apontados pelo relatório 

“Trabalho Decente e Juventude no Brasil”, divulgado pela OIT e elaborado no contexto do Projeto 

de Promoção do Emprego de Jovens na América Latina (PREJAL/OIT). 

Compreendemos que, como postula o Estatuto da Juventude, em sua Seção III – Do Direito à 

Profissionalização, ao Trabalho e à Renda -, em seu Art. 14, “o jovem tem direito à 

profissionalização, ao trabalho e à renda, exercido em condições de liberdade, equidade e 

segurança, adequadamente remunerado e com proteção social”. 
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Metodologia 

Em face ao exposto, o projeto de extensão aqui apresentado tem como objetivo estabelecer 

discussões junto ao corpo discente e, de forma mais ampla, à comunidade escolar. Temos o intuito 

de promover reflexões críticas sobre a iniciação no mundo do trabalho de modo que esse jovem 

se sinta mais seguro para realizar sua escolha. Situamos, portanto, o trabalho como princípio 

educativo, no sentido de superar a dicotomia trabalho manual/ trabalho intelectual, de incorporar 

a dimensão intelectual ao trabalho produtivo e de formar trabalhadores capazes de atuar como 

dirigentes e cidadãos (MEC, 2017). 

Assim, a equipe multiprofissional da Seção de Articulação Pedagógica, em conjunto com o 

bolsista que atua no projeto, tem buscado criar espaços de diálogo, dentro e fora do espaço escolar, 

a fim de aproximar os discentes de uma compreensão que priorize o trabalho enquanto 

possibilidade de produção criativa e, simultaneamente, critique uma execução alienada que se 

propõe apenas a repor força de trabalho para o mercado capitalista. 

Destacamos ainda que os debates no campo “Trabalho e Educação” vão ao encontro tanto das 

demandas estudantis quanto das necessidades da comunidade do campus de Maria da Graça, que 

este ano forma suas primeiras turmas vinculadas à proposta de ensino médio integrado à formação 

profissional. 

Propomos como Metodologia de trabalho uma dinâmica transversal, que vai além da apresentação 

das categorias profissionais e que possa estabelecer conexões com múltiplos saberes e redes de 

conhecimentos. Assim, rodas de conversa sobre a temática da extensão no sistema CEFET e os 

possíveis diálogos com a proposta estabelecida em escala nacional, incluindo a participação no 

evento “Conhecendo a UFRJ”, diálogos sobre formas de ingresso ao ensino superior e o SiSU, 

bem como debates sobre estágio ilustram estas parcerias e múltiplas possibilidades. 

Resultados e Discussão 

Buscaremos incentivar a interação entre o público presente, fomentando um positivo debate, 

quando a equipe responsável irá contribuir para aprofundar reflexões sobre a construção do “perfil 

de trabalhador” que almejamos formar, sobretudo em nossa conjuntura atual. 

Por se tratar de um projeto em diálogo com os/as estudantes, avaliamos que a participação e o 

protagonismo dos(as) próprios(as) alunos(as) é fundamental para o sucesso deste projeto ora 

apresentado. Nesse sentido, a participação através da bolsa ofertada a um estudante tem 

possibilitado uma efetiva contribuição no planejamento e desenvolvimento teórico-metodológico 

do projeto, assim como colaborar na articulação junto à comunidade escolar, em especial, com o 

corpo discente e na formação integral do(a) bolsista. 

Conclusões 

Consideramos que, até o momento, com pouco mais de dois meses de atividades do projeto, tem 

sido bastante potente a possibilidade de interação com a sociedade, em consonância com as 

orientações pactuadas no Fórum de Pró-reitores de Extensão das Universidades Públicas 

Brasileiras - FORPROEX, que apontam a Extensão Universitária como “o processo educativo, 

cultural e científico que articula o Ensino e a Pesquisa de forma indissociável e viabiliza a relação 

transformadora entre Universidade e Sociedade” (FORPROEX, 2012). Pretendemos ainda com 

este projeto potencializar as nossas relações com as escolas no entorno, principalmente o colégio 

Estadual Professor Horácio Macedo, tendo em vista a sua significativa presença e possível 

interesse nas atividades desenvolvidas. Sendo viável, buscaremos convidar outras escolas, como 
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a Escola Municipal Pernambuco, localizada bem próximo ao campus para partilhar conosco estas 

experiências e conhecimentos, bem como outras instituições de ensino públicas e privadas da 

região.Este horizonte de ampliação poderá fortalecer nossos diálogos com a comunidade escolar, 

além de fomentar outros potentes desdobramentos para este projeto a partir destas múltiplas e 

expressivas vozes e olhares. 
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Resumo 

Com base nos dados do Departamento de Ensino Médio e Técnico, o artigo se debruça sobre a 

análise relacional entre o desempenho acadêmico por ano de alunos matriculados pela política de 

cotas e os programas que compõem as políticas de permanência. Os registros acadêmicos de 

alunos e de projetos foram objeto metodológico da análise documental para atender ao objetivo 

de observar a evolução desde a implantação das cotas até a finalização do primeiro ciclo de 

formação 2013-2016. Os resultados apontam para o avanço no processo de democratização de 

ensino dependente das políticas de permanência. 

Palavras-chave: Ensino Profissional, Ensino Integrado, Política de Cotas, Políticas de 

Permanência. 

Introdução 

O Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca (CEFET/RJ) teve sua 

origem em 1917 e desde então experimentou diversas modificações em sua estrutura pedagógica, 

curricular e, portanto, identitária.  A última modificação em sua estrutura de formação ocorreu 

em 2013, quando houve a reestruturação dos cursos para a modalidade de Ensino Integrado de 

matrícula única.  Através de concepções que se alinham ao conceito de politecnia (FRIGOTTO, 

1993; SAVIANI, 2007), o departamento debruçou-se ao longo dos anos de 2011 e 2012 sobre 

intensos estudos para repensar aspectos pedagógicos metodológicos e curriculares que 

atendessem à proposta de formação integrada. O presente estudo se debruça sobre a modalidade 

integrada de ensino, dos onze cursos de Educação Básica oferecidos na unidade Maracanã.   

Junto à modificação pedagógica/curricular, o CEFET/RJ passou a atender à legislação de política 

de cotas, em atendimento à determinação federal de adequação de distribuição de vagas entre 

ampla concorrência e quatro grupos de cotas: Grupo A – Ampla Concorrência; Grupo B – Escola 

Pública; Grupo C – Escola Pública e Racial; Grupo D – Escola Pública e Econômica; Grupo E – 

Escola Pública, Econômica e Racial. 

O Departamento de Ensino Médio e Técnico, responsável pelos cursos de Educação Profissional 

Técnica de Nível Médio na modalidade integrada, desde então elabora o registro de evasão, 

retenção e aprovação de todos dos alunos matriculados.  Tais assentamentos não compõem 

somente dados estatísticos, mas fazem parte de um tratamento aprofundado pelas equipes 

pedagógicas de atenção à evasão, realizando uma busca de rastreamento de caso a caso para 

entender e melhorar os procedimentos de manutenção de alunos na escola.  Possui, também, o 

registro de implantação e desenvolvimento de projetos de política de permanência e ambos os 

dados serão tratados e analisados na seção de resultados e discussões. 
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Metodologia 

Este estudo possui a característica de investigação quantitativa e qualitativa, sob o paradigma 

epistemológico de pesquisa mista.  Creswell (2003, p. 4) reforça que ao longo dos anos emergiu 

a reflexão sobre o olhar de apenas um método de pesquisa (qualitativa ou quantitativa) deixar as 

discussões aquém da riqueza de possibilidades de análises nas pesquisas sociais e de ciências 

humanas.  Creswell (2003, p. 14) acrescenta ainda que “na pesquisa de métodos mistos, os 

investigadores usam dados quantitativos e qualitativos porque eles trabalham para promover o 

melhor entendimento de um problema pesquisado” (tradução minha). 

Neste sentido, foram levantados os dados relativos a abandono, aprovação, aprovação por 

conselho de classe, cancelamento, jubilamento, reprovação e trancamento, do grupo de ampla 

concorrência e dos quatro grupos de cotas de acesso ao CEFET/RJ, os quais serão nomeados das 

letras “A” a “E”.  Tais dados revelam o quantitativo de alunos para cada categoria supracitada, e 

o recorte dado para este estudo serão os dados das categorias de aprovação e aprovação por 

conselho de classe. 

Para trazer o olhar qualitativo sobre as informações levantadas, a pesquisa lançou mão de cruzar 

o processo histórico de implantação das políticas de permanência na instituição com o 

desempenho acadêmico dos alunos matriculados pela política de cotas, cumprindo com o objetivo 

de identificar e entender a relação entre os projetos de permanência e o processo de aprendizagem 

dos alunos.  Para que esta análise fosse realizada, foram investigados apenas os quatro primeiros 

anos do Ensino Profissional Técnico de Nível Médio, de um estudo mais amplo envolvendo 

turmas de primeiro ano (2013 a 2016), segundo ano (2014 a 2016), terceiro ano (2015 a 2016) e 

uma de quarto ano (2016), junto às datas da implantação dos primeiros projetos de permanência 

para os alunos. 

Resultados e Discussão 

Ao analisar as entradas de alunos por ano, ou seja, o 1º ano de 2013 a 2016, percebemos que o 

grupo de acesso A (ampla concorrência) não obteve variações significativas na categoria 

“Aprovação” e “Aprovação por COC”.  Entre os grupos que compõem as cotas, B, C, D e E, os 

resultados das categorias analisadas variam, em especial pela particularidade do grupo B, que 

representa os alunos oriundos de escolas públicas, não sendo incluídas as questões sociais e de 

raça.  Os alunos direcionados a este grupo de cotas parecem ser, em sua maioria, oriundos de 

escolas públicas federais e estaduais com reconhecida qualidade, como Pedro II e Colégios de 

Aplicação, no entanto, este dado ainda não foi levantado e é baseado na experiência empírica das 

demandas das equipes pedagógicas e de docentes. Dando enfoque aos grupos de cotas que 

possuem indicadores além da origem escolar pública, consideramos os grupos C, D e E, mais 

críticos em relação às defasagens de ensino fundamental, que formam a base para os estudos tanto 

do núcleo básico quanto para o núcleo técnico do CEFET/RJ, tendo em vista serem, em geral, 

oriundos de escolas municipais. 

Para estes grupos, especificamente os anos de 2013 e 2014, quando ainda não havia projetos 

direcionados à permanência, são anos cujos índices da categoria “Aprovação” são baixos, sendo, 

respectivamente, de 39% e 37% para o grupo C, 37% e 35% para o grupo D e 23% e 19% para o 

grupo E.  Para a categoria de “Aprovação em COC”, os índices são de, respectivamente, 25% e 

26% para o grupo C, 19% e 19% para o grupo D e 23% e 22% para o grupo E.  Vale ressaltar que 

os índices de aprovação por conselho de classe para o grupo E, nos anos supracitados, é bem 

próximo aos índices de aprovação direta. 
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 No ano de 2015, foram implantadas políticas de permanência com foco em equalização 

de conteúdos para o 1º ano, ano crítico em relação às reprovações dos alunos, em especial, os 

matriculados pelos grupos de cotas C, D e E, tendo em vista os levantamentos dos índices das 

mesmas categorias para os 2º, 3º e os 4º anos, que não são o cerne deste estudo.   Tais políticas 

de permanência tinham como meta equilibrar os conteúdos do ensino fundamental para todos os 

alunos.  Foram reforçados os projetos de monitoria, com o aumento do número de monitores para 

atender a todas as disciplinas, principalmente Física, foi reforçada a equipe de orientação 

pedagógica, com servidores para compor equipe multiprofissional de atendimento aos alunos e 

foram criados projetos de base de Matemática, Língua Portuguesa e Química, nos quais os 

próprios docentes ministraram aulas específicas. 

 A partir do estabelecimento destas novas ações, os índices finais da categoria 

“Aprovação” subiram de modo considerável, em relação ao ano de 2013.  Sobre estes dados nos 

debruçaremos de modo mais detalhado, levando em consideração, portanto, os anos de 2015 e 

2016.  Para o Grupo C, no ano de 2015 o índice de aprovação passa a 52% (aumento de 15%) e a 

aprovação por conselho de classe se reduz a 10% (redução de 15% de alunos aprovados em COC), 

o que significa que os alunos passam a ser aprovados diretamente, obtendo a média de notas 

mínima necessária.  O grupo D sobe para 42% (aumento de 19%) na categoria “Aprovação”, 

sendo o índice de 19% de aprovação por conselho de classe.  Para o grupo E, observamos o 

aumento do índice de aprovações em 17% em relação aos anos anteriores, sendo 40% em 2015, 

com sutil diminuição da porcentagem de aprovação por conselho de classe (17%). 

 No ano de 2016, com as políticas de equalização de conteúdos implantadas, a equipe 

pedagógica do departamento de ensino médio teve reportada alta falta de alunos nas aulas de 

apoio dos projetos e após o início do 2º semestre iniciou-se a tentativa de mapeamento da evasão 

dos alunos dos projetos para reavaliação e adaptação das aulas para atender ao maior número 

possível de alunos.  Porém, com o fim do estudo apenas ao final do ano letivo, não houve 

readequação a tempo dos alunos aproveitarem os projetos de modo satisfatório, como em 2015.  

Por isso, entendemos que os índices de aprovação dos grupos C e D tenham diminuído ao final 

do ano letivo de 2016.  Para o grupo C, na categoria “Aprovação” os índices diminuem 8%, 

chegando a 44% de aprovação e para o grupo D, a aprovação chega a 37%.  Porém, apesar da leve 

diminuição destes índices, percebemos que a aprovação por conselho de classe manteve-se bem 

mais baixa do que nos anos de 2013 e 2014, indicando que estes alunos aumentaram por 

competência a aprovação direta não necessitando de avaliação subjetiva em conselho de docentes 

por não terem atingido a média mínima.  Já para o grupo E, observamos um tênue aumento da 

aprovação direta, que em 2016 é de 41%, o que pode significar que os alunos do grupo E foram 

mais assíduos em sua frequência aos projetos de permanência e monitorias, dado que também 

será levantado e tratado futuramente. 

Conclusões 

Percebemos um avanço significativo da qualidade de manutenção dos alunos que acessam o 

CEFET/RJ pela política de cotas após a implantação dos projetos de permanência, que se deu a 

partir de julho de 2015 e ao longo de seu desenvolvimento encontramos a tendência de melhora 

neste processo.  Acreditamos que a progressiva reavaliação e as reformulações das políticas de 

permanência implantadas colaboram neste processo, tendo em vista a liquidez de perfil de alunos 

matriculados a cada ano e as adaptações que se fazem necessárias até que estas políticas sejam 

sedimentadas na cultura escolar e atendam a todos os alunos. 
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PRÁTICAS DE LINGUAGEM NA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL: 

UMA DISCUSSÃO SOBRE O LUGAR DA LÍNGUA PORTUGUESA 

NA REDE FEDERAL 

Deise Leite Bittencourt Friedrich1; Jefferson Evaristo do Nascimento Silva2; José 

Enildo Elias Bezerra3
. 

1 – Professora do Instituto Federal do Rio Grande do Sul, Campus Porto Alegre. Email: 
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grupo de pesquisa “Leitura, escrita e reescrita no ensino médio”, do “Núcleo de Estudos Culturais, 
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Resumo 

Em nosso trabalho faremos um estudo acerca da posição da Língua Portuguesa no contexto da 

Rede federal, observando os pressupostos e crenças que estão em seu entorno. Abordaremos ainda 

a sua relação com as outras disciplinas, especialmente as da área técnica, em um contexto de 

políticas linguísticas e institucionais. Por fim, apontaremos algumas sugestões possíveis para uma 

abordagem produtiva de ensino de Língua Portuguesa, de forma a torná-la significativa no 

contexto maior do ensino técnico da Rede Federal. 

Palavras-chave: Ensino de Língua Portuguesa; Educação profissional e Tecnológica. 

Introdução 

Pensar o ensino de Língua Portuguesa na Educação Profissional e Tecnológica é um constante 

desafio. Entre o mundo profissional e as habilidades técnicas da formação escolar, é comum 

observar o pouco espaço que é dispensado para a língua portuguesa – por vezes vista como uma 

disciplina “menor” em relação às matérias específicas dos cursos técnicos e limitando-se a ser 

trabalhada a partir de uma abordagem “instrumental”. Quer seja pela carga horária reduzida, quer 

seja pela pouca representatividade e espaço dos professores das “disciplinas propedêuticas”, o 

fato é que a Língua Portuguesa – assim como as outras disciplinas propedêuticas – ocupa um 

lugar de “importância inferior”, por assim dizer, em relação às disciplinas das áreas técnicas. Isso 

porque parte-se da premissa de que a função da educação profissional deve “promover a transição 

entre a escola e o mundo do trabalho, capacitando jovens e adultos com conhecimentos e 

habilidades gerais e específicas para o exercício de atividades produtivas” (BISPO, 2015, p. 13), 

como se à escola cabeça apenas o papel de qualificar mão de obra para o trabalho – na perspectiva 

de que “os cursos profissionalizantes, em sua maioria, tendem a formar fundamentalmente para 

atender a demandas específicas do mercado de trabalho” (BISPO, 2015, p. 14).  

Considerações Teóricas e Debates 

O argumento de que a rede federal foi criada especificamente para atender às necessidades 

técnicas e tecnológicas do país, ainda que verdadeiro, não pode ser utilizado para justificar tal 

visão nem nenhum tipo de demérito a outras disciplinas. Ora, se a formação dá-se, inicialmente, 

a nível técnico em um ensino integrado, a própria necessidade formativa nas diferentes disciplinas 

que é requerida pelo ensino médio já apresenta as respostas a tal pensamento. Assim, tanto a 

Língua Portuguesa, quanto as demais disciplinas precisam ser pensadas a partir da perspectiva da 
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igualdade de importância e da isonomia. Importa registrar que, por vezes, a posição inferiorizada 

que apresentamos de algumas disciplinas – e em nossa proposta, especialmente, da língua 

portuguesa – não é outra coisa a não ser a visão simbólica dos próprios professores, não sendo 

sustentada por nenhum documento oficial, lei, diretriz ou portaria. Considerando o cenário 

anteriormente exposto, cabe a nós, professores, o esforço para modificar o quadro descrito. Para 

tanto, uma possível proposta é a discussão e prática de uma nova abordagem para o trabalho com 

a linguagem, de forma a, de um lado, tornar o ensino de Língua Portuguesa produtivo e 

contextualizado, e, de outro, associá-lo à formação técnica, integrando as diferentes disciplinas e 

conhecimentos em prol de um objetivo comum – indicação já expressa no documento base da 

Educação Profissional Técnica de Nível Médio Integrada ao Ensino Médio. Ou seja, é necessário 

aproximar o ensino-aprendizagem da Língua Portuguesa (HAWAD, 2012) dos diferentes 

contextos em que ela é ensinada, associando-a ainda às necessidades próprias da formação técnica 

e tecnológica – mas não na perspectiva de instrumentalização da língua. Nossa intenção nesse 

trabalho será, portanto, a de apresentar e discutir uma possível abordagem pedagógica de ensino 

de língua portuguesa que possa ser produtiva no contexto da rede federal. Para tanto, abordaremos 

algumas práticas de linguagem que foram utilizadas pelos autores em seus contextos de ensino, 

buscando identificar as suas potencialidades, sem desconsiderar os pontos em que as práticas não 

obtiveram êxito. Assim, no próprio debate sobre as práticas utilizadas, pretendemos apontar 

possíveis caminhos de modificação do quadro que descrevemos, buscando arranjos produtivos e 

significativos para a utilização da língua portuguesa, a partir de três atividades distintas. Como 

resultados, indicamos uma realidade de distanciamento de uma abordagem instrumental e de um 

ensino normativista bem como a de aproximação de uma abordagem produtiva e de um ensino 

contextualizado (ANTUNES, 2014), capaz de oferecer aos alunos subsídios linguístico-

comunicativos para a sua atuação profissional e cidadã.  
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PRÁTICAS PEDAGÓGICAS DE RECUPERAÇÃO ESCOLAR: 

UMA REFLEXÃO NECESSÁRIA PARA O ENSINO TÉCNICO 

INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO NO CEFET/RJ CAMPUS 

ITAGUAÍ 

Edson Soares Gomes¹; Nieves Bizarelo Martinez²; Vanessa Rodrigues de Lima³. 

1-  Técnico-Administrativo em Educação (Pedagogo) – CEFET/RJ – Campus Itaguaí. Seção de 

Articulação Pedagógica. edson.gomes@CEFET-RJ.br 

2- Técnico-Administrativo em Educação (Assistente Social) – CEFET/RJ – Campus Itaguaí. Seção de 
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3- Técnico-Administrativo em Educação– CEFET/RJ – Campus Itaguaí. Seção de Articulação 

Pedagógica.  vanessa.lima@CEFET-RJ.br  

Resumo 

A Lei de Diretrizes e Bases (LDB) de 1996 estabelece no artigo 24, inciso V, alínea e a 

obrigatoriedade de estudos de recuperação. Da mesma forma, o parecer 5 de 1997 do Conselho 

Nacional de Educação (CNE) ratifica o posicionamento sobre a obrigatoriedade dos estudos de 

recuperação considerando o seu funcionamento ao longo do ano letivo. O pressuposto que embasa 

tanto o parecer quanto a Lei de Diretrizes e Bases, se apoia na afirmativa de que os estudos de 

recuperação oferecidos paralelamente aperfeiçoariam o processo pedagógico, uma vez que 

estimulariam as correções do curso, durante o desenvolvimento do período letivo. Isso nos faz 

entender que, enquanto instituição de ensino profissional que oferece o curso de modo integrado 

ao ensino médio, a recuperação dos conteúdos não adquiridos deve ser uma prática constante que 

contemple todas as disciplinas. Para além da obrigatoriedade, o que se coloca em destaque, não é 

apenas a recuperação do grau obtido, mas sim, a necessidade de possibilitar constantes 

oportunidades em que os conteúdos não adquiridos, possam ser aprendidos. Este trabalho tem por 

objetivo apresentar como a recuperação escolar vem sendo pensada ao longo de três anos de 

funcionamento do curso Técnico em Mecânica Integrado ao Ensino Médio bem como os desafios 

inerentes a esta prática. A discussão perpassará por temas como a recuperação paralela, o regime 

de progressão parcial e reavaliação, a organização do conselho de classe, e por fim, a prática do 

jubilamento.  

Palavras-chave: Recuperação Escolar, Avaliação e Jubilamento. 

Introdução 

A Lei de Diretrizes e Bases (LDB) de 1996 estabelece no artigo 24, inciso V, alínea e a 

obrigatoriedade de estudos de recuperação. Da mesma forma, o parecer 5 de 1997 do Conselho 

Nacional de Educação (CNE) ratifica o posicionamento sobre a obrigatoriedade dos estudos de 

recuperação considerando o seu funcionamento ao longo do ano letivo. O pressuposto que embasa 

tanto o parecer quanto a Lei de Diretrizes e Bases, se apoia na afirmativa de que os estudos de 

recuperação oferecidos paralelamente aperfeiçoariam o processo pedagógico, uma vez que 

estimulariam as correções do curso, durante o desenvolvimento do período letivo. Isso nos faz 

entender que, enquanto instituição de ensino profissional que oferece o curso de modo integrado 

ao ensino médio, a recuperação dos conteúdos não adquiridos deve ser uma prática constante que 

contemple todas as disciplinas. Para além da obrigatoriedade, o que se coloca em destaque, não é 

apenas a recuperação do grau obtido, mas sim, a necessidade de possibilitar constantes 

oportunidades em que os conteúdos não adquiridos, possam ser aprendidos. Este trabalho tem por 
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objetivo apresentar como a recuperação escolar vem sendo pensada ao longo de três anos de 

funcionamento do curso Técnico em Mecânica Integrado ao Ensino Médio bem como os desafios 

inerentes a esta prática. A discussão perpassará por temas como a recuperação paralela, o regime 

de progressão parcial e reavaliação, a organização do conselho de classe, e por fim, a prática do 

jubilamento. Metodologia O trabalho aqui apresentado teve seu início nas reflexões sobre 

avaliação feitas ao longo dos anos de 2015 e 2016. Uma demanda que aparecia recorrentemente 

nas discussões feitas em reuniões de colegiado e nos conselhos de classe do curso Técnico em 

Mecânica Integrado ao Médio. Estas reflexões experimentadas no cotidiano do CEFET-RJ 

campus Itaguaí evidenciaram desafios e mudanças que precisam ser pensados em uma escala 

sistêmica. 

Resultados e Discussão 

Recuperação paralela e Reavaliação parcial: Considerando que os docentes do CEFET dedicam 

parte da sua carga horário para atendimento discente, planejamento e avaliação conforme 

expresso na resolução do CONDIR nº9/2014 em seu anexo I (fator multiplicador da horas-aulas 

semanais entre 2 e 2,5), entende-se que uma fração deste tempo pode ser destinada às atividades 

de estudos de recuperação que se volta aos alunos com baixas notas. No campus Itaguaí, 

atualmente, cada professor, reserva em média, dois tempos por semana para atendimento ao corpo 

discente fora do seu período de aula. Este trabalho pode ser considerado como estudos de 

recuperação paralela, desde que sejam criados instrumentos para registro de frequência e revisão 

de grau. Essas orientações estão previstas nas normas de avaliação de rendimento escolar da 

educação profissional técnica de nível médio na forma integrada no CEFET-RJ. No texto das 

normas avaliativas está prevista em seu art. 18º, a possibilidade da aplicação da reavaliação 

parcial. Esta prática já vem sendo adotada em Itaguaí e ela possibilita quantificar o rendimento 

dos estudos de recuperação atendendo o que versa o parecer CNE 12/1997. No entanto, ela 

acontece apenas no primeiro semestre sendo a Prova Final considerada a oportunidade de revisar 

o grau do segundo semestre. Numa compreensão crítica, reconhece-se que a Prova Final não tem 

o objetivo de possibilitar a real recuperação para o estudante, mas sim demonstrar a veracidade 

de uma proposição, ou seja, de que o estudante realmente não adquiriu os conhecimentos 

aplicados ao longo dos bimestres letivos. Por isso, recomenda-se que as reavaliações parciais 

sejam aplicadas também no final do quarto bimestre e antes das Provas Finais, pois é necessário 

auferir o aproveitamento dos estudantes na recuperação paralela também no 3º e 4º bimestres. 

Atualmente, o período de reavaliação parcial está previsto apenas no primeiro semestre. O terceiro 

e o quarto bimestres, ficam sujeitos ao aproveitamento demostrando nas Provas Finais. Acredita-

se que este não seja um instrumento adequado para avaliar os resultados dos estudos de 

recuperação no 3º e 4º por abranger todos os conteúdos aplicados ao longo do ano letivo na 

disciplina lecionada. Regime de Progressão parcial: A progressão parcial é uma prática adotada 

pelo campus Itaguaí na modalidade Técnico Integrado ao Médio que tem por objetivo combater 

a repetência escolar. Ela traz a compreensão de que diferentes estudantes podem apresentar um 

baixo aproveitamento em algumas disciplinas e não em outras. Assim, reconhece-se que cada 

aluno possui um tempo próprio que pode ser distinto dos demais permitindo que ele progrida para 

a série seguinte, mesmo não alcançado o aproveitamento esperado em algumas disciplinas. A 

Progressão Parcial (dependência) na forma presencial, acontece em horário diferente ao que o 

aluno está matriculado, cabendo ao professor da disciplina, juntamente com a Cood. do curso e a 

Seção de Articulação Pedagógica, planejar o período e a forma adequada a sua aplicação. Sobre 

o Conselho de Classe: ao longo dos anos, foi-se percebendo a necessidade de repensar a prática 

do conselho de classe considerando que muitos encontros não se efetivavam como espaços reais 

de reflexão e formação capazes de engendrar intervenções práticas aos problemas levantados. 
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Desenvolve-se um desenho novo de reuniões em que as situações não seriam mais discutidas 

nominalmente, mas sim por situações problemas. Nesta proposta, o conselho de classe se dividiria 

em três etapas. A primeira delas aconteceria o levantamento das situações problemas a serem 

avaliadas no COC. A segunda, a avaliação do conjunto de situações problemas para posterior 

levantando das intervenções possíveis. Esse modelo de reunião se mostrou mais produtivo, pois 

as discussões não se fixaram apenas nos aspectos individuais dos estudantes avaliado, mas foi 

possível ponderar outros aspectos do processo, sobretudo, os pedagógicos. Sobre o jubilamento: 

Considerando a resolução CEPE nº15/2014, pode ser inferir que existe a institucionalização do 

jubilamento, uma vez que aos alunos em situação de reprovação é negado o direito de renovação 

da matrícula. Esta prática é marcadamente contrária a qualquer proposta de recuperação escolar. 

No artigo 24, inciso V, alínea e aponta para obrigatoriedade de estudos de recuperação para o 

nível médio. Da mesma forma, o parecer 5 de 1997 do Conselho Nacional de Educação (CNE) 

ratifica o posicionamento sobre a obrigatoriedade dos estudos de recuperação apontando para seu 

funcionamento ao longo do ano letivo. O pressuposto que embasa tanto o parecer quanto a Lei de 

Diretrizes e Bases, se apoia na afirmativa de que os estudos de recuperação oferecidos 

aperfeiçoariam o processo pedagógico, uma vez que estimulariam as correções do curso, durante 

o desenvolvimento do período letivo. Isso nos faz entender que, enquanto instituição de ensino 

profissional que oferece o curso de modo integrado ao ensino médio, a recuperação dos conteúdos 

não adquiridos deve ser uma prática constante que contemple todas as disciplinas não fazendo 

sentido o impedimento de renovação de matrícula aos estudantes com baixo rendimento.  

Conclusões 

A reflexão sobre os procedimentos de recuperação escolar no CEFET-RJ se mostrou ao longo dos 

três anos de funcionamento do curso Técnico em Mecânica Integrado ao Médio não só algo 

necessário, mas também algo frutuoso. Estes espaços de reflexão permitiram à escola se deparar 

com desafios e contradições internas e que demandaram estudo. Graças a este empenho, que se 

deu de forma coletiva, se constituiu, no CEFET/RJ campus Itaguaí, um profícuo espaço de 

formação continuada que se espraiou por conselhos de classe, reuniões pedagógicas e até mesmo 

reunião do CONPUS. É notório, entretanto, a centralidade destas discussões para a construção de 

uma escola que seja capaz de atender com qualidade as novas demandas que surgem no seu 

interior. Entretendo, pouco se avançará sem que estas discussões aconteçam também à nível 

sistémico. 
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(UERJ)  
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Resumo 

O presente estudo transcorre do projeto de pesquisa acadêmica, em andamento, rumo verificação 

de processos de didatização do conhecimento em diferentes níveis da Educação Básica. Neste 

estudo investigaremos os processos de produção curricular por meio de análise em livros didáticos 

e de entrevistas., no qual o saber sábio é modificado em saber didático para alcançar objetivos, 

no qual melhor compreensão dos educandos. 

Palavras-chave: Currículo; Conhecimento escolar; Didatização. 

Introdução 

Este estudo advém do projeto de pesquisa sobre processos de Didatização que objetiva investigar 

os processos de reconstrução e produção dos conhecimentos escolares realizados no interior da 

escola e mediados pela Cultura Escolar, definida por Juliá (2001) como: 

(...) um conjunto de normas que definem conhecimentos a ser ensinados 

e condutas a inculcar, e um conjunto de práticas que permitem a 

transmissão desses conhecimentos e a incorporação desses 

comportamentos; normas e práticas coordenadas a finalidades que 

podem variar segundo as épocas (finalidades religiosas, sociopolíticas 

ou simplesmente socialização) (JULIA, 2001, p. 10). 

Cabe destacar que neste sentido operamos em consonância com Azevedo (2015), Chervel (1990) 

e Juliá (2001, 2002) que concebem o espaço escolar como um lugar de produção e de socialização 

de conhecimentos singulares e não apenas como uma instância de reprodução de saberes 

produzidos em outras áreas. Nessa perspectiva, o conhecimento escolar, embora tenha sua origem 

em diferentes formas de conhecimento, não pode ser definido como mera simplificação ou 

distorção dos conhecimentos originais. A ideia de que o conhecimento veiculado tanto nas salas 

de aula quanto nos centros de pesquisa é o mesmo foi imperativa para o ensino de ciências nas 

décadas de 1960/1970. (AZEVEDO, 2015) Nessa perspectiva, o ensino se torna eficaz quando há 

plena identificação entre o que se ensina na escola e o que foi produzido na esfera científica e 

acadêmica. Contudo, mesmo nessa perspectiva nem sempre a correspondência pode se dar em 

sua plenitude, nem todo conhecimento é necessário em uma situação de aprendizagem ou mesmo 

passível de ser tornar objeto de ensino. No interior da Cultura Escolar, os conhecimentos oriundos 

das ciências, por exemplo, passam por transformações significativas e assumem novas 

configurações. Configurações estas que não se distanciam totalmente de sua estrutura original, 

mas que expõem mudanças no sentido de se enquadrar no tempo e no espaço escolar. Os estudos 

de Forquin (1992; 1993), Lopes (1999) e Bernstein (1996) entre outros, nos ajudam a 

compreender melhor as correlações entre a disciplina escolar e a sua ciência de referência. Para 

Forquin (1992), os conhecimentos escolares podem ser reconhecidos pela forma como são 

organizados e apresentados aos alunos. O conhecimento, agora em processo de didatização, é 

submetido a diferentes técnicas que buscam apresentá-lo de forma mais concisa e acessível. São 

processos de produção do conhecimento, onde o saber sábio é transformado em saber didático, 

com expressa orientação para o ensino e a aprendizagem. De acordo com Lopes (1999, p. 206), 

processos desta natureza possibilitam a emergência de configurações cognitivas tipicamente 
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escolares, capazes de compor uma Cultura Escolar, com marcas que transcendem os limites da 

escola. Nos motiva neste estudo compreender quais as etapas e sinuosidades compõem o processo 

de didatização utilizado pelo professor quando na produção de material didático a ser utilizado 

em sala de aula. Qual ou quais os parâmetros e ferramentas são mobilizados pelos docentes neste 

processo. A relevância deste estudo se articula tanto com as relações de ensino e aprendizagem 

quanto para a formação de professores, uma vez que se ocupa em apresentar, aclarar e discutir os 

aspectos envolvidos no processo de transformação do conhecimento científico em conhecimento 

escolar.  

Objetivos  

Compreender a dinâmica dos processos de didatização utilizados pelo professor. Em especial, 

investigar as sinuosidades e etapas de construção do conhecimento escolar a ser ensinado. 

Metodologia  

Este estudo, ainda em andamento, se caracteriza como uma pesquisa de abordagem qualitativa. 

Ao investigar de produção curricular, buscamos compreender quais os meandros dos processos 

de didatização do conhecimento escolar utilizado por professores da Educação Básica. A Etapa 

empírica deste estudo será construída com base na análise de livros didáticos e/ou semelhantes 

(manuais pedagógicos, apostilas, cadernos e outros) e entrevistas. Para o trabalho com os livros 

didáticos nos valeremos da análise de conteúdo para organizar, analisar e categorizar os textos 

dos livros, mediante os objetivos da pesquisa. Para Moraes (1999) a análise de conteúdo constitui 

uma Metodologia de pesquisa diversificada e dinâmica que possibilita a análise dos dados, 

especialmente aqueles voltados para uma abordagem qualitativa, usada para descrever e 

interpretar o conteúdo dos dados, ao mesmo tempo em que aspira um trabalho de compreensão, 

interpretação e interferência. O livro didático foi escolhido como objeto de análise por 

considerarmos muito importante no processo de ensino e aprendizagem formal, pois o mesmo 

atua como mediador dos diferentes saberes que circulam no ambiente escolar (Selles e Ferreira, 

2004 apud Azevedo, 2007). A perspectiva de uso das entrevistas se justifica por entendê-las como 

ferramentas apropriadas quando se deseja delinear sistemas, valores, práticas e crenças 

específicas de um universo social, por permitirem ao pesquisador levantar dados consistentes que 

possibilitam o entendimento dos critérios que conduzem as relações constituídas dentro de um 

grupo. (DUARTE, 2004). 

Conclusão  

A pesquisa encontra–se em seus estágios iniciais. Até o momento foram feitos somente o 

levantamento bibliográfico, um estudo da arte dos principais autores e conceitos utilizados pelo 

campo, o aporte teórico-metodológico e as ferramentas metodológicas a serem utilizadas para 

análise do material empírico. Esperamos ao final deste estudo contribuir para a compreensão da 

singularidade e complexidade que o conhecimento escolar alcança ao ser trabalhado em uma 

perspectiva mais ampla da escolarização. Ao mesmo tempo esperamos fornecer elementos para o 

aclaramento e problematização da ação docente. A proximidade entre o campo do currículo e os 

debates sobre a formação docente tem produzido análises importantes. 
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Resumo 

As práticas laboratoriais em Microbiologia, Anatomia e Fisiologia no curso técnico de 

enfermagem fazem parte de um projeto que tem como objetivo proporcionar um conhecimento 

mais amplo na área da ciência biológica e aguçar nos alunos o gosto pela pesquisa descobrindo o 

mundo microscópico e os seres vivos que deles participam.  Serão utilizadas como ferramentas a 

microscopia, a confecção de modelos e fenômenos biológicos com materiais diversos, realização 

de experimentos, dentre outros. Assim, esperamos facilitar a compreensão destas disciplinas e 

gerar uma melhor apreensão desses conteúdos. 

Palavras-chave: Educação, Saúde, Microbiologia, Enfermagem. 

Introdução 

Este trabalho foi elaborado a partir de um projeto de extensão do CEFET/RJ UNED-NI, o qual se 

fundamenta na associação entre a teoria e prática das disciplinas de Microbiologia, Anatomia e 

Fisiologia. As aulas foram desenvolvidas com os discentes do curso técnico de enfermagem ao 

longo do primeiro ano do curso. Essas atividades práticas foram executadas no laboratório de 

Biologia, sendo possível que esses alunos desenvolvessem através da observação um 

aprofundamento dos conteúdos teóricos a respeito dos microrganismos, das estruturas anatômicas 

e da fisiologia identificando estruturas macroscópicas e microscópicas.  Desta forma ressaltamos 

o que nos aponta Antunes et al a respeito da formação biológica: 

No estágio atual do ensino brasileiro, a formação biológica deve contribuir para que cada 

indivíduo seja capaz de compreender os processos e conceitos biológicos e a importância da 

ciência e da tecnologia na vida moderna, utilizando o que se aprendeu ao tomar decisões de 

interesse individual e coletivo, tendo em vista a responsabilidade e respeito do papel do homem 

na biosfera (ANTUNES et al, 2012, p. 1). 

 As disciplinas apontadas acima são ministradas como dito anteriormente no primeiro ano do 

curso, em um momento crítico para o aluno. Pois este está se adaptando a uma realidade diferente 

no contexto educacional e social. Está ingressando em uma nova escola, onde fará novas 
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amizades, deverá se acostumar às suas novas rotinas: como o uso dos espaços, datas e formas de 

avaliações, geralmente precisará se deslocar para um lugar mais distante para estudar, 

permanecendo por mais longe do seu núcleo familiar. Além desses fatores, esses estudantes, em 

sua maioria adolescentes, optaram por um curso que irá exigir deles um comprometimento maior, 

uma vez que começarão a aprender uma profissão. Soma-se a este cenário característica inerentes 

ao estudo da área da biologia, que é trabalhar com fenômenos que não podem ser diretamente 

visualizados, apesar de serem materiais. Requerendo um certo amadurecimento e abstração por 

parte de quem os estuda. Isso consiste num desafio também para o docente, porque o 

desenvolvimento destas habilidades, pelos estudantes, acontece lentamente e progressivamente, 

contrapondo-se ao tempo reduzido que o mesmo dispõe para ensinar.  

O processo ensino-aprendizagem deve priorizar o ensino de estratégias 

para aprender a aprender e lidar com as informações e conhecimentos 

adquiridos…se pode fazer da sala de aula um lugar de aproximação do 

ensino e da pesquisa, desde que o aluno se construa e se constitua 

pesquisador nesse processo [...] (COSWOSK e GIUSTA, 2015, p. 13). 

Neste debate ressaltamos a importância das práticas laboratoriais no processo de ensino-

aprendizagem. Os discentes podem descobrir novos conhecimentos, vão desenvolver 

responsabilidades ao manipular materiais biológicos, instrumentais e terão a incumbência de 

estudar esses conteúdos e difundi-los aos seus colegas. Esse momento é muito rico na formação 

desses futuros profissionais da saúde, pois eles poderão concretamente entender as bases 

científicas que norteiam a sua atividade técnica. Se tornando profissionais e indivíduos mais 

críticos, pois não ficarão presos somente a memorização de conteúdos, sem compreender a 

aplicabilidade dos mesmos. 

Desta forma ao terem contato com esses elementos microscópicos tais como as bactérias, fungos 

e células sanguíneas, os discentes começam a compreender melhor a dinâmica da sua prática 

profissional, pois várias técnicas e procedimentos realizados no ambiente hospitalar, envolvem o 

controle eficiente dos microrganismos patogênicos, muitas vezes longe do nosso alcance, por não 

serem visualizados. Também através dessas atividades tentamos desmistificar a ideia que grande 

parte de nossos alunos apresentavam de que todos os microrganismos são prejudiciais ao ser 

humano, pois são causadores de grandes patologias. Entretanto de forma antagônica descobre-se 

ao longo da disciplina e das práticas que esses seres vivos são extremamente importantes em 

várias etapas da vida humana, vivemos na maior parte do tempo em sintonia com esses seres 

microscópicos. “[...] Existem microrganismos habitantes do nosso organismo desde o momento 

do nascimento até o momento da morte e na maioria das vezes estes estabelecem consórcios 

altamente benéficos com o homem” (PRADO et al, 2004). 

Também devemos atentar para importância do debate da resistência de bactérias a determinados 

antibióticos e como na atualidade a propagação dos microrganismos ocorrem facilmente com o 

deslocamento das pessoas ao redor do mundo, como nos diz Antunes: 

Alguns aspectos não menos importantes devem ser considerados no 

ensino da microbiologia como o uso indiscriminado de antibióticos no 

tratamento de doenças, em rações animais e na agricultura ocasionando 

um aumento assustador no número de linhagens resistentes a estas 

drogas. Este fato, aliado aos avanços tecnológicos responsáveis pela 

facilidade de transporte de um microrganismo de um extremo a outro 

do planeta, são circunstâncias que obrigam o professor a uma nova 

postura perante as questões inerentes ao mundo microbiano 

(ANTUNES et al, 2012, p. 2). 
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Nesta perspectiva reforçamos esses conceitos, junto aos nossos discentes que se preparam para 

exercerem atividades na área de saúde. Com isso o objetivo desse trabalho é proporcionar um 

conhecimento mais amplo na área da ciência em questão e aguçar nesses alunos o gosto pela 

pesquisa descobrindo o mundo microscópico e os seres vivos que deles participam. Acreditamos 

que esses alunos após essa experiência chegarão a prática profissional mais conscientes do seu 

papel evitando efetivamente a propagação de agentes patogênicos, contribuindo para o controle 

das infecções hospitalares e obtendo conhecimentos que serão importantes no prosseguir de suas 

atividades acadêmicas. 

Metodologia 

Esta pesquisa se desenvolveu no CEFET/RJ na unidade descentralizada de Nova Iguaçu. A 

proposta foi desenvolvida por docentes do curso técnico de enfermagem e teve o auxílio de quatro 

monitores voluntários do segundo ano do curso em questão. As escolhas desses monitores 

ocorreram de acordo com a afinidade aos temas das disciplinas do primeiro ano do curso técnico. 

As atividades laboratoriais foram desenvolvidas com os alunos do primeiro ano do curso técnico 

de enfermagem. 

Desenvolvemos atividades e propomos instrumentos facilitadores para um melhor aprendizado 

do mundo microbiano. Desenvolvendo no laboratório práticas com utilização de microscópios, a 

fim de desvendar os agentes até então imperceptíveis em nossas práticas diárias. Apresentação de 

conceitos teóricos complementares aos das aulas, proporcionando um maior debate sobre essas 

temáticas. Junto com os monitores voluntários preparamos os ambientes das práticas que 

posteriormente serão desenvolvidas com a turma. Realizamos coloração de Gram, tipagem 

sanguínea, preparação de meios de cultura, dissecção e observação anatômica do coração de porco 

gerando analogia com o coração humano e observação de fungos presentes no cotidiano dos 

discentes. 

Utilizamos, a análise documental das atividades didáticas produzidas pelos estudantes durantes a 

intervenção pedagógica, tais como questionários, fichas e relatórios. Os monitores acompanharam 

os resultados e avaliaram o processo proposto. 

Resultados e Discussão 

Os resultados demostram que os alunos após realizarem as práticas ficaram mais motivados em 

relação aos conceitos desenvolvidos nas aulas teóricas. A partir principalmente da visualização 

dos microrganismos eles entenderam de forma concreta a importância das técnicas assépticas e 

de outras precauções necessárias durante a prática dos profissionais de saúde. Nesta dinâmica eles 

conseguiram visualizar através de instrumentos apropriados as relações que os microrganismos 

estabelecem entre si e com os outros seres vivos. E ficaram mais seguros nas atividades práticas 

desenvolvidas em campo de estágio. 

Conclusões 

Como conclusão expomos outro elemento importante no desenvolvimento dessas práticas é que 

o aluno do técnico começa a fazer parte do ambiente de laboratório, recebe informações mais 

aprofundadas em relação a ciência biológica e realiza uma conexão entre esta e as práticas 

inerentes a enfermagem. Caminhamos desta forma na perspectiva do currículo integrado, pois 

buscamos desenvolver em nossos alunos uma abertura e disponibilidade para saber, dominar, 

gostar, conhecer coisas e pessoas. Desejamos formar indivíduos que se afirmem historicamente, 

que se reconhecem mutuamente em sua liberdade e que se submetem as relações sociais e ao 
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controle coletivo, visando a superação entre o trabalho manual e o intelectual. E para concretizar 

essa abordagem omnilateral do homem devemos começar pela ciência e por um ensino mais 

ampliado da mesma (PEREIRA e LIMA, 2009). 
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Resumo  

Após a implementação do Curso Integrado e a mudança do processo seletivo, pela introdução do 

sistema de cota, foi observado que um quantitativo de alunos das turmas de 1ª e 2ª séries 

apresentavam dificuldade no aprendizado de Química. A ação da Coordenação foi oferecer 

monitoria e aulas de apoio. Os boletins com os dados das turmas de 2013 e 2014 mostraram um 

índice alto de reprovação necessitando de outro tipo de estratégia. Sendo assim, em 2015, surgiu 

o Projeto Química Zero destinado aos alunos que apresentavam grande dificuldade nos 

conhecimentos básicos da disciplina. 

Palavras-chave: Ensino-Aprendizagem, Ensino de Química 

Introdução 

Após a implementação do Curso Médio e Técnico Integrado no CEFET e a mudança do processo 

seletivo pela introdução do sistema de cota, foi observado pelos professores de Química das novas 

turmas, uma defasagem no aprendizado de conceitos fundamentais para o entendimento dos 

conteúdos químicos. Apesar das ações oferecidas pela Coordenação como monitoria, que 

seleciona alunos de séries mais avançadas, através de uma prova de conhecimentos e aulas de 

apoio com professores. Os resultados não foram satisfatórios, conforme a análise dos dados dos 

boletins das turmas de 1ª série de 2013 e 2014 e as de 2ª série de 2014, apresentados na Tabela 1. 

Tabela 1: Visão geral dos boletins da disciplina de Química de 2013 e 2014 

 1ª série 2ª série   

 2013 2014 2014   

Total de alunos 480 500 388   

Aprovados 280 418 218   

Aprovados COC 101 25 109   

Reprovados 99 48 61   

Jubilados - 9 -   

Fonte: Departamento de Ensino Médio e Técnico (DEMET) 

De acordo com os resultados relacionados na tabela anterior, observa-se que na 1ª série de 2013, 

aproximadamente 58,34% dos alunos foram aprovados, 21,04% foram aprovados pelo Conselho 

de Classe (COC), e 20,62% ficaram retidos; e em 2014, em torno de 83% dos estudantes foram 

aprovados, 5% foram aprovados pelo COC e 10% ficaram retidos, sendo 2% jubilados. Para a 2ª 

série, em 2014, verificou-se que 56% foram aprovados, 28% aprovados pelo COC e 16% ficaram 

retidos.  

Segundo Bruner, o processo de aprendizagem deve: 
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“Captar as relações entre os fatos”, adquirindo novas informações, 

transformando-as e transferindo-as para novas situações. [...]. Propõe 

que os especialistas nas disciplinas auxiliem a estruturar o conteúdo de 

ensino a partir dos conceitos mais gerais e essenciais da matéria e, a 

partir daí, desenvolvam-no como uma espiral – sempre dos conceitos 

mais gerais para os particulares, aumentando gradativamente a 

complexidade das informações. (BOCK, A. M. B.; FURTADO O.; 

TEIXEIRA M. L. T., 2002, p. 119) 

Assim o estudante deverá ter a oportunidade de ver o mesmo tópico mais de uma vez com 

diferentes níveis de aprofundamento e formas de representação até chegar as mais avançadas. 

“Um outro fator relevante, é levar em conta o desenvolvimento intelectual do aluno”. 

(MOREIRA, 2011, p.90)  

Tendo isso em vista, em 2015, foi implementado o Projeto Química Zero, como uma ação nova 

da Coordenação de Química para viabilizar o processo de ensino-aprendizagem, destinado aos 

alunos de 1ª e 2ª séries, que apresentavam dificuldade no entendimento dos conteúdos da 

disciplina e na interpretação dos enunciados dos exercícios. Esse trabalho visa avaliar o projeto 

desenvolvido nos anos de 2015 e 2016.  

Metodologia 

As aulas do Projeto Química Zero foram destinadas aos alunos de 1ª e 2ª séries e ocorreram no 

período de setembro a novembro de 2015, totalizando 14 aulas para cada série e, de junho a 

outubro de 2016, com um quantitativo de 20 aulas também para cada série. As aulas foram 

oferecidas em dois tempos semanais de 50 minutos cada e ocorreram no contra turno. No primeiro 

ano, os alunos participantes foram selecionados a partir da análise de respostas de um questionário 

de investigação sobre conteúdos prévios e dos resultados das avaliações do 1º bimestre. No ano 

seguinte, o processo de seleção foi apenas em função do desempenho do aluno no 1º bimestre. Os 

docentes atuantes no projeto confeccionaram todo o material de trabalho que foi constituído de 

listas de exercícios em grau de dificuldade crescente, distribuído gratuitamente aos alunos. O 

processo de aprendizagem se iniciava com uma revisão sobre o conteúdo visto nas aulas 

anteriores, sanando ainda dúvidas existentes para então dar prosseguimento ao assunto. A 

avaliação era a partir da observação feita pelo professor em relação ao desempenho em sala de 

aula. Ao final dos dois anos do projeto, um grupo de alunos foi sondado, via questionário, para 

avaliar o material utilizado, o tempo de aula, a duração do projeto e a percepção quanto ao 

rendimento escolar após a participação dos mesmos.   

Resultados e Discussão 

A tabela a seguir relaciona os dados dos boletins da disciplina de Química de 2015 e 2016 e avalia 

a atuação do Projeto de Química Zero. 

Tabela 2. Exibe os dados dos boletins de 2015 e 2016 

Alunos do 1ºAno 2015 2016 Alunos do 2ºAno  2015 2016 

Total de Alunos 560 513 Total de Alunos 445 561 

Aprovados 363  340 Aprovados 273 333 
      

  Aprovados COC 114 97 Aprovados COC 99 104 

Reprovados 60 55 Reprovados 73 103 

Jubilados 23 21 Jubilados - 21 

Fonte: Departamento de Ensino Médio e Técnico (DEMET) 
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A tabela exibe somente os dados quantitativos dos alunos que participaram do projeto nesses 

dois últimos anos. 

Tabela 3: Dados relacionados ao quantitativo de alunos que frequentaram o projeto em 2015 e 

2016 

Alunos do 1º Ano 2015 2016 Alunos do 2º Ano 2015 2016 

Total de Inscritos 48 64 Total de Inscritos 76 66 

Aprovados 26 44 Aprovados 51 47  

Aprovados COC 8 04 Aprovados COC 13 11 

Reprovados 14 16 Reprovados 12 8 

Fonte: Departamento de Ensino Médio e Técnico (DEMET) 

Comparando os dados da tabela 2 com os dados da tabela 3, nos anos de 2015 e 2016 observa-se 

que o projeto ainda não alcançou o seu objetivo, pois tanto na 1ª série quanto na 2ª série a redução 

dos alunos retidos, e a aprovação dos alunos pelo conselho de classe, e a diminuição de alunos 

jubilados ainda se mantiveram. Constata-se também a pouca participação dos alunos no projeto 

assim como, a falta de comparecimento frequente as aulas, dificultando o trabalho dos 

professores. Entretanto se compararmos somente os dados do projeto, dos 48 alunos da 1ª série 

inscritos em 2015, 16,7% foram aprovados pelo COC e 29,1% ficaram retidos, em 2016 do total 

de alunos inscritos 6,2% foram aprovados pelo COC e 25% ficaram retidos. Para os alunos da 2ª 

série de 2015, 17,1% foram aprovados pelo COC e 15,8% ficaram retidos, em 2016, 16,7% foram 

aprovados pelo COC e 12,1% ficaram retidos.  

Na pesquisa realizada no início do ano de 2017 com 70 alunos dos 130 que participaram do 

Química Zero, 82% consideram adequado o tempo de aula do projeto,70% consideraram 

suficiente a duração do projeto, 96% acharam adequado o conteúdo trabalhado e 90% exprimiram 

que o projeto contribuiu para o seu rendimento. Através desses resultados observa-se que de 

alguma forma o projeto foi eficiente contribuindo na diminuição das porcentagens dos alunos 

aprovados pelo COC e retidos, podendo ser considerado eficiente no processo ensino-

aprendizagem. 

Conclusões 

A proposta norteadora do Projeto Química Zero está centrada no estímulo ao aluno para que esse 

obtenha um desempenho melhor na interpretação dos fenômenos apresentados no decorrer do 

curso, independente do nível em que ele se encontre. É fator determinante para o processo ensino-

aprendizagem que  esses  alunos  consigam interpretar os textos, compreender tabelas e gráficos 

com desenvoltura e realizar cálculos básicos no seu desenvolvimento. Os resultados obtidos para 

o grupo que frequentou o projeto, onde as aprovações são superiores a 70% para o 1º ano e 84% 

para o 2º ano e ainda crescentes nos anos de vigência do mesmo, corroboram a sua eficiência ao 

que se propõe. Percebe-se que urge uma ação voltada aos alunos para convencê-los a participarem 

do projeto, seja convidando-os por e-mail ou pedindo ajuda aos orientadores educacionais de suas 

turmas, fazendo com que a informação sobre o projeto chegue aos responsáveis dos alunos. 
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Resumo 

Este trabalho resulta da investigação a respeito da trajetória escolar de cinco jovens negros/as que 

ingressaram no Centro Federal Celso Suckow da Fonseca (CEFET-RJ) através de cotas raciais no 

momento em que a instituição passou a adotar a política em seus processos seletivos em 

decorrência da obrigatoriedade da implementação da Lei federal 12.711/2012. Através do estudo 

de caso foi possível compreender como se deram as vivências, experiências, opiniões e as 

ferramentas que foram cruciais para que os sujeitos dessa pesquisa chegassem ao final do ensino 

médio integrado ao técnico.  

Palavras-chave: Lei 12.711/2012; CEFET-RJ; Trajetória Escolar; Juventude Negra. 

Introdução 

O tema das relações raciais no contexto educacional vem ganhando grande destaque ao longo dos 

últimos anos, a partir do momento em que leis como a 12.711/121 passam a tornar obrigatória a 

reserva de vagas para os grupos de Negros nos processos seletivos visando o combate ao racismo 

e proporcionando a entrada e permanência do negro nos espaços escolares. Leis como essa são 

reflexos de anos de discussão intensa da Frente Negra, que passam a ganhar destaque com o 

Movimento Negro Unificado (MNU), no momento de sua fundação em 1978, não configurando, 

portanto, um fato recente. A partir de tais medidas, grupos tidos como discriminados ou 

minoritários passam a ser favorecidos e a ter maiores chances de inserção nos diversos setores da 

educação e trabalho. Também conhecidas como ação compensatória, as ações afirmativas 

surgiram, dentre outros aspectos, com o objetivo de garantir a igualdade de direitos para os grupos 

minoritários e, nesse caso, fazem parte da implementação de políticas voltadas à inserção social 

da população negra. A Lei 12.711/12 está apresentada em 11 artigos que dispõem sobre a 

implantação da política de cotas para instituições de ensino superior e instituições federais de 

ensino que disponibilizam vagas em cursos técnicos integrados ao ensino médio. A distribuição 

das vagas, portanto, ocorre da seguinte forma: 

 

mailto:samantha1011@hotmail.com
mailto:chsmlobo@gmail.com


 

I Encontro Intercampi de Educação Profissional | CEFET/RJ Página 197 

Figura 1: Distribuição de Vagas. Fonte: autores. 

Leis como a 12.711/2012 justificam-se pela necessidade de trazer para os distintos espaços 

educacionais a retomada do debate a respeito da recente implantação das cotas no ensino médio 

integrado ao técnico e a realidade de acesso e permanência enfrentada por jovens Negros e 

Indígenas.  

Metodologia 

Essa pesquisa contou com o levantamento bibliográfico e a revisão de literatura, além da pesquisa 

documental sobre a referida política (Portarias, Editais, Resoluções, Artigos, Livros e materiais 

diversos), que permitiram entender como a mesma vinha sendo tratada e entendida na esfera 

pública. Nesse contexto, foi realizada análise interpretativa dos editais de acesso de novos alunos 

referentes aos anos de 2013 até 2017 para entender como realmente vinha ocorrendo a distribuição 

de vagas dentre os cursos técnicos no CEFET- RJ.  Trata-se, ainda, de um estudo de caso, pois 

observamos a realidade em um dado espaço a fim de compreender o que pode acontecer em 

espaços similares. Após esta fase, realizamos entrevistas com cinco jovens negros/as integrantes 

do primeiro grupo de cotistas que estava concluindo o ensino médio integrado ao técnico. Nessa 

etapa, o objetivo consistiu em compreender como se completava a trajetória escolar desses jovens, 

as experiências, relação com a comunidade escolar, dentre outros fatores.  

Considerações Parciais sobre a pesquisa 

Pesquisamos como se desenharam as trajetórias e as ferramentas que esses interlocutores 

lançaram mão para chegar ao final do curso. A partir de então, fomos compreendendo as suas 

relações com os membros da comunidade escolar, suas estratégias de permanência e como 

driblavam as dificuldades com as quais depararam. Tendo em vista o caráter qualitativo que esta 

pesquisa possuiu, as cinco entrevistas foram transcritas e posteriormente analisadas com o 

objetivo de compreender o universo de cada sujeito. Importante sinalizar que quatro alunos 

obtiveram bolsas auxílio, o que permitiu que pudessem ter uma ajuda de custo, que era de grande 

valia no cotidiano escolar dos jovens. Outro fator fundamental na trajetória dos jovens refere-se 

à rede de solidariedade criada por eles, na comunidade escolar e na família. Essa característica, 

comum aos cinco entrevistados, é responsável pelo apoio, tanto no aspecto financeiro, quanto no 

emocional. No campo das experiências voltadas para a escolarização, foi no convívio do cotidiano 

escolar que os jovens perceberam possibilidades de continuar as trajetórias. Foi possível concluir 

também que houve tensões em alguns momentos, como, por exemplo, na sala de aula durante os 

debates com colegas ou até com professores. Contudo, esses conflitos eram driblados pelos 

jovens, a ponto de superarem tais barreiras. Apesar do tema “cotas” ainda causar tensões, debates 

e pensamentos heterogêneos, no geral, os alunos alegaram que, independente de situações tensas 

com relação ao assunto, a tendência foi, em longo prazo, o entrosamento com a comunidade 

escolar e com os cotistas que chegavam à instituição. Sinalizaram também que nos próximos 

processos seletivos que se submeterem, optarão pelas vagas disponíveis para cotas, uma vez que 

perceberam a importância que as mesmas tiveram em suas formações. Isso aponta para a 

importância da ampliação da política para todos os setores voltados à escolarização e ao mundo 

do trabalho. 
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Resumo  

A preparação do aluno para os desafios profissionais da área de redes de computadores apesenta 

desafios em função da extensa quantidade de protocolos e estruturas que o aluno precisa ter 

conhecimento. Este trabalho apresenta uma abordagem que utiliza simuladores de redes para 

complementar as aulas práticas e proporcionar ao aluno o contato com uma gama maior de 

protocolos e mecanismos. A utilização de simuladores de redes se torna interessante no 

acompanhamento das frequentes mudanças tecnológicas da área. 

Palavras-chave: Redes, Simuladores, NS-3. 

Introdução 

Atualmente diversas técnicas têm sido elaboradas com o objetivo de capacitar o aluno em cursos 

técnicos integrados. Algumas matérias técnicas, como por exemplo redes de computadores, 

apresentam uma restrição no quantitativo máximo de equipamentos que uma instituição adquire. 

Essa restrição se dá basicamente em função do elevado preço de equipamentos de rede bem como 

a infraestrutura necessária para a elaboração e manutenção dos mesmos. Segundo 

(HASSAN,2003), a baixa disponibilidade de equipamentos adequados para o ensino de redes de 

computadores está relacionada à velocidade da evolução tecnológica e aos custos de manutenção 

de laboratórios experimentais. Uma das soluções para este problema está no uso de simuladores 

de redes no ensino de redes de computadores. 

Os simuladores de redes como NS-3 (Network Simulator) e Packet Tracer (JANITOR, 2010) têm 

ganhado grande popularidade em meio a profissionais e estudantes da área de redes de 

computadores. Um dos mais conhecidos, o NS-3, além de ser gratuito apresenta uma larga lista 

de discussão e uma comunidade ativa na resolução de problemas e implementação de novas 

funcionalidades (CARNEIRO, 2010). Simuladores como esse apresentam uma interface de 

manipulação agradável e proporciona ao aluno um amplo espectro de experimentos e 

oportunidades de desenvolvimento da criatividade. Este desenvolvimento da criatividade do 

aluno é reforçado pela disponibilidade de diferentes funções relativas ao estudo e 

desenvolvimento de protocolos de redes de computadores. 

Metodologia 

Realizando a contextualização entre teoria e prática, o simulador de rede é inserido inicialmente 

como ferramenta complementar de apoio ao aprendizado, atuando no âmbito de disciplinas de 

redes de computadores que possuem uma carga horária de laboratório. A Figura 1 apresenta um 

exemplo de uma rede de computadores criada através do simulador NS-3. 
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Figura 1. Exeplo de rede criada no simulador ns-3. Fonte: 

https://www.nsnam.org/wiki/Topology_Generator 

A introdução do ensino com a ferramenta de simulação inicia-se com uma exposição pedagógica 

do simulador e posteriormente aulas praticas introdutórias. Essas aluas praticas introdutórias 

permitem que o aluno se familiarize com a ferramenta e inicie seu gradual aprofundamento no 

simulador. 

Após a fase de ambientação e familiarização com o simulador, o aluno é motivado a exercitar sua 

criatividade. Como não há limite financeiro e estrutural na criação de redes e protocolos de 

comunicação em simuladores, o aluno tem a liberdade de inclusive fazer alterações e criação de 

novos    mecanismos. 

Posteriormente, quando aplicável, os alunos realizam estudos nos simuladores e em seguida 

conduzem testes de validação em redes reais. O objetivo desta abordagem é trazer a percepção ao 

aluno, de que o simulador pode também ser utilizado como um ambiente controlado de testes 

antes de ser aplicado no mundo real. 

Resultados e Discussão 

Observa-se que em grupos de alunos do curso técnico que utilizaram simuladores de redes o 

aprendizado profissional tornou-se mais sólido. Um dos motivos para essa solidez no aprendizado 

se deve ao fato de que o simulador proporcionou um contato inicial com parte das tecnologias 

utilizadas no mercado de trabalho. Cerca de 92% dos alunos demonstraram um aproveitamento 

maior nas disciplinas de redes de computadores quando as aulas incluíam simuladores de redes. 

Vale ressaltar que o simulador de redes deve ser usado como uma ferramenta adicional e que este 

não  isenta da necessidade de aulas praticas em redes reais. No entanto a junção das duas 

abordagens permite uma capacitação mais concisa e menos restrita no que tange às restrições de 

cunho financeiro e estrutural de redes de computadores. 

Conclusões 
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Os resultados deste trabalho permitiram observar a importância da atualização do docente frente 

as novas tecnologias que podem ser utilizadas para enriquecer o aprendizado do corpo discente. 

Pôde ser observado que os simuladores de redes tiveram uma aceitação e adaptação relativamente 

rápida pelo corpo discente do curso técnico de telecomunicações.  

Como proposta futura, pretende-se treinar alunos do Curso Técnico em Telecomunicações 

Integrado ao Ensino Médio do Campus Petrópolis do CEFET/RJ para que eles possam usar os 

simuladores de rede em monitorias e oficinas. Desse modo, poderemos formar grupos de trabalho 

entre os próprios estudantes, o que pode motivar outros ao estudo das redes de computadores. 
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Resumo  

Este trabalho tem por objetivo caracterizar como tem ocorrido o estágio obrigatório para alunos 

da Educação Profissional Técnica de Nível Médio no CEFET/RJ Nova Iguaçu e apontar 

orientações que visem à sua melhoria no âmbito do Ensino Integrado. O estudo foi feito com base 

em entrevistas com professores dos cursos técnicos do campus e na aplicação de questionário a 

alunos egressos. Os resultados apontam que estagiar perto da instituição é necessário para que os 

alunos concluam o Ensino Integrado e que um setor de estágio local seria uma importante inciativa 

para isso. 

Palavras-chave: Ensino Integrado, estágio profissional, CEFET/RJ Nova Iguaçu. 

Introdução 

Todos os anos uma quantidade significativa de alunos se insere no contexto da educação 

profissional técnica de nível médio na Baixada Fluminense, por intermédio do CEFET/RJ Nova 

Iguaçu. De acordo com o documento Projeto Pedagógico dos Cursos Técnicos Integrados ao 

Ensino Médio, elaborado em 2012 no âmbito do CEFET/RJ Nova Iguaçu, a modalidade Educação 

Profissional de Nível Médio Integrada ao Ensino Médio no campus  

surge para oferecer ao aluno egresso do ensino fundamental a 

possibilidade de fazer o Ensino Médio junto com o profissional. Possui 

como principal objetivo, favorecer não só o desenvolvimento do seu 

potencial intelectual e conhecimento técnico-científico, mas também 

contribuir para sua formação visando o exercício da cidadania 

(CEFET/RJ, 2012, p. 25). 

É com base nesse contexto, percebendo a importância social e econômica que a presença da 

formação técnica aliada à educação de nível médio pode ter na vida de muitos alunos, que a ideia 

do projeto de integração parece ter passado a existir. Considerando-se o trabalho como um 

princípio educativo (SAVIANI, 1989), entendemos que a formação de cidadãos qualificados para 

o mundo do trabalho deve se articular às demandas locais e ser um elemento transformador da 

realidade do entorno. 

Há de se perceber que a implantação do Ensino Integrado em 2013 trouxe mudanças na relação 

dos alunos com a rotina de estudos. Por exemplo, o novo modelo de realização do estágio, feito 

agora no 3º ano do Ensino Integrado, trouxe com ele novos desafios, sendo o mais evidente a 

necessidade de adaptação desse jovem à prática de estudar e realizar atividades profissionais no 

campo de estágio em meio período. O ano de 2015 despontou como a primeira experiência prática 

resultante dessa recente associação. Nele, tivemos contato com relatos de alunos mencionando 
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dificuldades para encontrar estágio e conciliá-lo com as aulas. Essa inquietação dos alunos nos 

levou a desenvolver este estudo. 

O objetivo do presente trabalho é caracterizar como tem ocorrido o estágio obrigatório para alunos 

da Educação Profissional Técnica de Nível Médio no CEFET/RJ Nova Iguaçu e apontar possíveis 

orientações que visem à melhoria do desenvolvimento dessa importante etapa formativa na nova 

realidade trazida pelo Ensino Integrado. Ele teve como base resultados do projeto de extensão 

intitulado ”Divulgação institucional e perspectivas de inserção da educação profissional 

tecnológica na comunidade do entorno do CEFET/RJ UnED Nova Iguaçu”, cadastrado no DEAC 

do CEFET/RJ e desenvolvido em 2015, cujo objetivo era divulgar os cursos Técnicos Integrados 

ao Ensino Médio oferecidos pelo CEFET/RJ Nova Iguaçu e fazer um levantamento sobre as 

demandas locais por profissionais desse nível de escolaridade (LOPES, MAXIMO-PEREIRA e 

MAGALHÃES, 2015). 

Metodologia 

Os dados discutidos neste texto foram construídos com base em entrevistas semiestruturadas com 

professores dos quatro cursos técnicos oferecidos pelo CEFET/RJ Nova Iguaçu (Automação 

Industrial, Enfermagem, Informática e Telecomunicações) e em questionário aplicado a egressos 

dos cursos técnicos sobre a realização do estágio obrigatório. As entrevistas objetivavam conhecer 

as características dos técnicos formados na instituição e como ocorre sua inserção no mundo do 

trabalho.  

Já o questionário (validado por pares) visava mapear onde os alunos haviam realizado estágio; 

como eram as atividades que lá desenvolviam; o nível de satisfação dos estudantes com o estágio; 

o tempo médio de deslocamento até o estágio; se os alunos conheciam ou tinham interesse em 

opções de estágio no entorno institucional. Ele possuía perguntas abertas e fechadas, sendo usada 

a escala Likert para essas últimas. Os valores 0, 1, 2 e 3 foram associados a um nível “baixo”; os 

valores 4, 5 e 6, a um nível “regular”; os valores 7, 8, 9 e 10, a um nível “alto”.  Como, em 2015, 

a primeira turma que ingressou no Ensino Integrado ainda não havia terminado o estágio, os 

questionários, enviados por email, foram aplicados a alunos egressos das modalidades 

concomitância interna e externa.  

Foi realizada uma pesquisa qualitativa. As frequências de resposta a cada pergunta do 

questionário foram contabilizadas e organizadas em tabelas. Os dados de maior frequência de 

resposta no questionário foram associados a informações obtidas nas entrevistas com os 

professores. Apresentamos neste trabalho um recorte das análises realizadas.  

Resultados e Discussão 

Dos 41 egressos respondentes, 39 concluíram o curso técnico. Estagiaram na cidade do Rio de 

Janeiro 28 alunos, 11 estagiaram na Baixada Fluminense, um estagiou em ambos os locais e um 

não estagiou. O alto número de alunos estagiando longe da instituição pode ser justificado por 

alguns elementos. 

Por exemplo, no caso do curso de Enfermagem, o estágio é realizado em hospitais próprios e 

definidos previamente, por intermédio de convênios com outras instituições, os quais, em sua 

grande maioria, localizam-se na cidade do Rio de Janeiro. No curso de Telecomunicações, o 

professor entrevistado apontou dificuldades de que fossem encontradas empresas da área na 

Baixada Fluminense, o que levaria os alunos terem que estagiar, na maioria das vezes, na cidade 

do Rio de Janeiro, onde estavam a grande maioria das empresas do setor. Também há o caso de 
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alunos que residem fora da Baixada Fluminense, o que pode tê-los levado a buscar estágios em 

locais mais distantes do campus. 

O tempo médio diário de deslocamento para ida e volta aos locais de estágio foi de 2h18min, o 

que consideramos um tempo elevado. No contexto do Ensino Integrado, no qual os alunos têm 

aulas em um turno e fazem o estágio no outro, o alto tempo de deslocamento é um dificultador 

para a realização das duas atividades, necessárias à conclusão do curso e à obtenção do diploma 

ao final do 3º ano. Assim, parece-nos que uma solução para esse problema seria realizar o estágio 

em locais próximos da instituição, o que também contribuiria para o desenvolvimento local. 

Quando perguntados sobre seu nível de interesse em estagiar próximo ao CEFET/RJ Nova Iguaçu, 

24 alunos demonstraram grande interesse, 5 alunos apresentaram nível de interesse regular e 12 

alunos, baixo interesse. Sobre esses últimos, a entrevista concedida pelo coordenador do curso de 

Informática à época pode ajudar na compreensão desse dado. 

Segundo o coordenador da Informática, o curso é fortemente voltado à área de programação (uma 

das mais “estáveis” no mercado de trabalho, de acordo com ele). Como as grandes empresas de 

programação, especializadas em Tecnologia da Informação, encontram-se no centro da cidade do 

Rio de Janeiro, o professor apontou esse fator como sendo um dos motivos que levavam alguns 

dos alunos a classificarem como baixo o interesse em estagiar na Baixada Fluminense, pois nessas 

empresas também haveria chances maiores de efetivação após o estágio e isso seria um atrativo 

para eles. 

Conclusões 

Estagiar em locais próximos ao CEFET/RJ Nova Iguaçu, desejo expresso pelos alunos egressos, 

mesmo antes do Ensino Integrado, aparece como uma necessidade atual para que os alunos 

consigam concluir seus cursos em três anos e para que o Ensino Integrado possa se consolidar na 

instituição. Ademais, consideramos importante também articular, sempre que possível, a 

formação oferecida pelo Ensino Integrado às demandas locais, a fim de que a educação na 

Baixada Fluminense possa se configurar como um elemento transformador da realidade do 

entorno institucional.  

Ainda que possa haver melhores opções de estágio, com vistas à efetivação dos alunos, em locais 

mais distantes do campus, como nos casos dos cursos de Telecomunicações e Informática, 

também foram relatadas dificuldades para se encontrar estágio, fazer contato com empresas, etc. 

Por tudo isso, os resultados deste trabalho apontam para a necessidade da existência de um setor 

de estágio no CEFET/RJ Nova Iguaçu. Tal setor realizaria a mediação entre o aluno e o mundo 

do trabalho, fazendo convênios com empresas e demais setores produtivos locais e auxiliando em 

uma importante etapa formativa dos estudantes. Entendemos ainda que o setor de estágio 

contribuiria para a política de permanência estudantil institucional, pois alguns alunos podem 

evadir por não conseguir o estágio, e para fomentar a integração com o entorno institucional e o 

desenvolvimento local. 
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Resumo 

O mercado de trabalho demanda profissionais cada vez mais qualificados. Habilidades como 

responsabilidade, organização, relacionamento interpessoal, capacitação técnica e espírito 

empreendedor são fundamentais para o nosso tempo. No ano de 2016, o SOLMAR foi bem-

sucedido nesse quesito. A equipe de estudantes, por meio da construção do protótipo de 

embarcação, pôde desenvolver tais habilidades no decorrer de todo o projeto. Observando essas 

demandas e procurando oferecer ao restante do corpo discente a oportunidade do aprendizado na 

prática, o Projeto SOLMAR visa estabelecer nesse ano, entre estudantes do CEFET/RJ, uma 

competição de barcos não tripulados movidos à energia solar. 

Palavras-chave: empreendedorismo; energia solar, meio ambiente, aprendizado. 

Introdução 

O mundo está na corrida pelo aproveitamento de fontes energéticas renováveis para a 

transformação em eletricidade. As energias renováveis são formas de energia que ocorrem na 

natureza - consideradas eternas e não poluentes – como as originadas das ondas, do vento e do 

Sol, por meio do efeito fotovoltaico, o princípio que explica a transformação de radiação solar em 

energia elétrica. Iluminação pública, dessalinizadores e bombas de água são exemplos de como a 

energia proveniente do Sol é aplicável em diversas circunstâncias. Vale ressaltar que a captação 

da radiação solar na obtenção de eletricidade não demanda grandes investimentos em linhas de 

transmissão, manutenção dos painéis e os equipamentos necessários são facilmente instalados, 

como em prédios, casas e até em embarcações. 

O uso da energia solar para movimentar embarcações é uma alternativa sustentável para evitar a 

emissão de gases poluentes, como gás carbônico, o monóxido de carbono e os óxidos de 

nitrogênio e enxofre na atmosfera devido à queima do combustível fóssil utilizado em seus 

motores. Tais substâncias são capazes de provocar doenças ao penetrarem em órgãos como os 

pulmões, por exemplo. Além disto, esses gases são alguns dos responsáveis pela intensificação 

do efeito estufa, que gera o aumento da temperatura do planeta e, consequentemente, causa um 

desequilíbrio natural, que pode ocasionar o derretimento de calotas polares, aumento do nível do 

mar, dificuldade de sobrevivência de determinadas espécies de plantas e animais, além de 

aumentar a frequência de enchentes e maremotos. 
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A importância da troca do uso de combustíveis fósseis por energia solar é a razão pela qual 

universidades brasileiras estão investindo em projetos de embarcações que utilizem esse tipo de 

fonte energética alternativa. Desse modo, o projeto SOLMAR objetiva explorar essa tecnologia 

por meio do desenvolvimento de um protótipo de barco com a estrutura feita de materiais 

recicláveis e dotado de painéis solares, os quais serão responsáveis por alimentar um motor 

elétrico para gerar o seu deslocamento. 

SOLMAR 2016 

O projeto SOLMAR foi elaborado por estudantes e professores do CEFET/RJ, que estavam com 

vontade de fazer algo de diferente, e teve como propósito a construção de um protótipo de 

embarcação solar, visando à aplicação do conhecimento técnico. O SOLMAR, como um autêntico 

Projeto Integrador, lida com várias áreas do conhecimento, promovendo a interdisciplinaridade. 

Sendo assim, a equipe SOLMAR apresentou seu protótipo movido à energia fotovoltaica. A 

apresentação para o público, na Semana de Ensino, Pesquisa e Extensão (SEPEX 2016), feita por 

todos os membros da equipe, abordou a construção do barco, seu funcionamento, os conceitos 

utilizados para alcançar tal resultado e, principalmente, a proposta inicial: mostrar que iniciativas 

de projetos são excelentes alternativas de aprendizado para o sistema educacional comum 

brasileiro. Com esse trabalho, a equipe recebeu o 1º lugar na área de Eletrônica em 2016, sendo 

condecorada com medalhas para seus membros e um troféu. 

Metodologia 

Para que o propósito do aprendizado seja alcançado, as equipes de estudantes inscritas na 

competição serão inicialmente instruídas em workshops de temas relacionados à construção do 

barco e a proposta pedagógica do aprendizado baseado em projetos, com conceitos de gestão e 

interdisciplinaridade.  

Posteriormente, o projeto do protótipo de embarcação e a execução das demais atividades pelas 

equipes serão acompanhadas pela equipe do SOLMAR, com o propósito de incentivar os 

estudantes ao desenvolvimento da iniciativa e engajamento. Com isso, buscando alcançar bons 

resultados na competição, tanto técnicos, quanto teóricos, relativos ao desempenho e construção 

do barco, será fortalecida nos participantes das equipes o conhecimento e as habilidades inerentes 

à formação profissional. 

Como a competição visa a reprodução da experiência do SOLMAR 2016 em uma maior escala, 

com várias equipes, optamos por custear os elementos de construção do protótipo mais 

inacessíveis financeiramente, de forma a não desencorajar a participação dos estudantes. Para que 

isso ocorra, o projeto busca, nesse ano, manter seu apoio institucional e continuar com a missão 

de oferecer uma forma alternativa de aprendizado aos estudantes do CEFET/RJ, em prol das 

demandas atuais. 

A seguir, o detalhamento de algumas das habilidades incorporadas ao SOLMAR: 

Relacionamento Interpessoal. Saber trabalhar em equipe é fundamental. O ambiente de 

competição proporcionado pelo projeto é bastante eficiente no desenvolvimento dessa habilidade. 

Responsabilidade. O participante do SOLMAR tem que lidar com o cumprimento de tarefas que 

não foram impostas - como numa aula -, mas que foram assumidas pelos estudantes. Essa 

diferença é essencial e muito promissora.  
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Organização. Saber se programar de maneira eficiente para atingir objetivos é mais uma das 

habilidades aprendidas no SOLMAR. São discutidos conceitos de gestão que, posteriormente, são 

aplicados nas atividades da equipe em prol de maior eficiência e organização. 

Capacitação técnica. O aprendizado prático que o SOLMAR proporciona é comprovadamente 

mais envolvente e atinge melhores resultados do que o ensino tradicional. Além disso, o caráter 

interdisciplinar do projeto amplia a gama de atuação do participante, que começa a lidar com 

conceitos que passam por áreas como história, gestão, eletrônica, mecânica e náutica. 

Espírito empreendedor. A busca por uma atividade extracurricular inovadora denota, por si só, 

um espírito empreendedor, que é desenvolvido no projeto. Durante a participação, os estudantes 

desenvolvem – guiados pelo aprendizado envolvente e o clima de competição – a habilidade de 

pensar e buscar soluções criativas; o que define, em grande parte, o “espírito empreendedor”. 

Nesta etapa do SOLMAR, atendendo ao um convite feito à equipe durante a SEPEX 2016, haverá 

a participação, como observadores, do Desafio Solar Brasil. Este evento é um rali de barcos 

movidos à energia solar que visa estimular o desenvolvimento de tecnologias para fontes limpas 

de energias alternativas, bem como divulgar o potencial dessas tecnologias aplicadas em 

embarcações de serviço, recreio e transporte de passageiros. 

Conclusões 

A finalidade do projeto SOLMAR é demonstrar para os alunos do CEFET/RJ, assim como para 

os demais setores da sociedade, que é possível utilizar a energia solar para diversas atividades 

facilmente, como movimentar um protótipo de embarcação sustentável - capaz de se manter sem 

causar danos ambientais significativos, utilizando geração de energia elétrica através da radiação 

solar – e de baixo custo, já que reutiliza materiais que seriam descartados. Espera-se que 

proporcione aos alunos uma real experiência agregadora de conhecimentos úteis na futura vida 

profissional. 
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Resumo  

O presente trabalho é um relato de uma experiência de integração, realizada por docentes de 

diferentes disciplinas com uma turma de 1º ano do Curso de Meteorologia. O projeto 

desenvolvido teve como resultado a produção de contos, que reuniram pensamentos e 

conhecimentos produzidos historicamente pela humanidade em diferentes momentos e contextos. 

Para além de uma simples compilação de fatos históricos, os alunos foram capazes de interligar 

os saberes produzidos ao longo do tempo, revelando, através de histórias inéditas e bastante 

criativas, suas interações e desdobramentos nos dias de hoje. 

Palavras-chave: projeto integrador, história da ciência, ensino integrado. 

Introdução 

As diretrizes curriculares para a educação profissional de nível médio trazem, dentre seus 

princípios norteadores, o trabalho como princípio educativo, entendendo que a organização 

curricular deve compreender uma educação que possibilite diálogo com os diversos campos do 

trabalho, e destes com a ciência, a tecnologia e a cultura como referências fundamentais para a 

formação dos estudantes (BRASIL, 2012). Quando se fala em trabalho, cabe salientar sua 

dimensão ontológica, ou seja, como produção, criação e realização humanas e neste sentido, 

encontra-se relação direta com a ciência, pois como Ramos (2007) sintetiza a ciência “nada mais 

é do que os conhecimentos produzidos pela humanidade em processo mediados pelo trabalho, 

pela ação humana, que se tornam legitimados socialmente como conhecimentos válidos porque 

explicam a realidade e possibilita a intervenção sobre ela”. Compreender a Ciência como um 

processo de produção de conhecimento e uma atividade humana histórica, associada a aspectos 

de ordem social, econômica, política e cultural é um dos aspectos fundamentais em se tratando de 

uma educação tecnológica. Se faz também importante promover reflexões sobre a natureza das 

ciências e suas relações com a tecnologia e a sociedade contemporânea, caracterizando que o 

conhecimento científico, embora provisório e parcial, tem sua validade ao ser fruto de um 

processo sistematizado e controlável, decorrente de um intenso processo de trocas de ideias e 

críticas que permitem ampliar e aprofundar a compreensão da realidade que nos cerca e produzir 

novas realidades (BAZZO e PEREIRA, 2008). Embora se reconheça, dentre as finalidades 

educativas, que o ensino das Ciências pode contribuir para a autonomia intelectual do educando 

e para o ensinamento da incerteza que caracteriza o mundo, há de se considerar fundamental 

também o aprendizado da condição humana. Assim, na busca por uma integração entre as áreas 

do conhecimento, tendo como referência o aprendizado das ciências e das linguagens, variadas 

estratégias didáticas vem sendo utilizadas nas escolas, sendo uma delas a História da Ciência. 

Apresentar uma abordagem histórica dos momentos e eventos que levaram cientistas e filósofos 
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a construírem conceitos, teorias e reflexões sobre o mundo natural e a sociedade, caracterizando 

as pessoas que estão por detrás dos “feitos”, vem sendo apontado como uma boa estratégia para 

que os jovens compreendam melhor a Ciência e suas interrelações com as demais dimensões da 

vida humana. A história, a filosofia e a sociologia da ciência, além de humanizá-la, pode também 

trazer os aspectos éticos, culturais e políticos da sociedade, possibilitando a construção do 

pensamento crítico nos estudantes e na superação do “analfabetismo científico” apontado como 

resultado de um não interesse pelo aprendizado das ciências (QUINTAL e GUERRA, 2009). 

Metodologia 

O trabalho descrito foi fruto de um projeto realizado com a turma de 1º ano do Curso de 

Meteorologia no ano de 2016, no viés da proposta curricular de elaboração de um projeto 

integrador, o qual busca a articulação dos conhecimentos abordados em diferentes disciplinas. 

Envolveram-se na construção do projeto, professores de biologia, filosofia, física, geografia, 

meteorologia, química, sociologia e língua portuguesa e literatura, que, em conversas iniciais, 

consideraram interessante desenvolver uma atividade na perspectiva da História da Ciência, de 

modo que os alunos pudessem perceber tanto as diferenças, como as aproximações entre os 

campos do conhecimento que compõem o currículo escolar. Foram selecionados materiais 

didáticos que facilitassem a construção dessa visão integradora dos saberes, buscando uma 

linguagem mais atraente e próxima do cotidiano dos alunos, dentre eles o livro “Cientistas e seus 

experimentos de arromba”, da coleção Mortos de Fama (GOLDSMITH, 2007). À turma foi 

proposta a criação de contos envolvendo personagens famosos das Ciências e da Filosofia, dando 

a estes a oportunidade de interagirem, ou seja, conversarem sobre suas ideias, hipóteses, teorias e 

pensamentos, de uma maneira que, necessariamente, não ocorreu historicamente. A partir dos 

contos, o trabalho se desdobrou na construção de roteiros para a encenação dessas histórias, 

representadas pelos diálogos dos personagens na forma de esquetes teatrais. A proposta foi 

imediatamente aceita por alguns alunos e vista com certa desconfiança por outros. A turma foi 

dividida em 5 grupos, onde cada um escolheu um tema a ser investigado, de modo que abrangesse 

pelo menos duas áreas diferentes para preservar o caráter interdisciplinar do projeto. Com intuito 

de motivar estas construções, os professores das disciplinas citadas acima buscaram estimular os 

alunos da 1AMET com atividades externas que propiciassem a percepção de integração das 

ciências. Foram feitas visitas ao Museu do Amanhã, ao Museu Nacional na Quinta da Boa vista, 

e na Fiocruz, aonde os alunos puderam assistir a peça de teatro intitulada “A vida de Galileu”, de 

Bertolt Brecht, e participar de atividades no Museu da Vida. Além desses momentos mais livres 

e lúdicos, que buscavam o estímulo à criação das narrativas, também foi feito um 

acompanhamento da turma e avaliação de sua produção no horário destinado ao Projeto 

Integrador, assim como nas aulas de Língua Portuguesa. 

Resultados e Discussão 

A culminância deste projeto ocorreu na Semana de Extensão do CEFET/RJ em 2016, quando os 

grupos apresentaram seus contos, elaborados a partir de diálogos originais entre vários 

personagens da História. Nos 4 contos resumidos a seguir, o cenário escolhido para os diálogos 

foi o bar: -Divagações de Marie Curie, Wilhelm Conrad Röntgen e Einstien sobre o efeito nefasto 

de suas descobertas; -Discussão entre Darwin, Mendel, Newton, Galton e Platão sobre o que/qual 

seria a ciência verdadeira; -Fernando Pessoa, Drummond, Quintana e Paul Lawrence discutem o 

que seria o amor; -Darwin e Wegener conversam sobre a descoberta do movimento das placas 

tectônicas. Fugindo deste cenário preferido da turma, o último grupo fez uma viagem no tempo e 

apresentou o conto “Impremeditável utopia!”, que busca as bases da Meteorologia, curso da 

turma. Neste conto, são entrelaçados os caminhos de Galileu Galilei, Aristóteles, Lineu e 
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Torricelli, que discutem quanto a importância da descoberta de cada um para a Meteorologia. 

Inicialmente, destacamos como um ponto positivo alcançado com o projeto o desenvolvimento 

da prática de trabalho em grupo, processo que se inicia na escola e que é extremamente importante 

no meio profissional. As ideias e proposições iniciais foram debatidos e/ou modificados seguindo 

o consenso do grupo e os contos foram escritos com a contribuição de cada integrante, assim 

como a apresentação dos contos, onde os alunos se dividiram entre os personagens e o narrador 

da história. Os relatos informais dos alunos nos levam a crer que o trabalho tenha sido uma 

experiência prazerosa, pois tiveram a possibilidade da escolha do que estudar e de construir sua 

própria busca por argumentos. Diferente do apontado por QUINTAL E GUERRA (2009), que 

apontaram dificuldade na inserção da história da ciência em aulas de física, devido à formação 

profissional recebida, os alunos não relataram tanta dificuldade nem na construção destas histórias 

nem na integração dos conhecimentos. Esta situação também foi verificada em atividades de 

integração feitas pelos autores em outras turmas, pois o aluno ainda apresenta a curiosidade e não 

conhece os limites acadêmicos de cada ciência, logo, a busca por integração para uma explicação 

mais completa é natural. Por outro lado, o professor, apesar de todo conhecimento acadêmico de 

sua especialização, já tem internalizada a necessidade de fragmentação do conhecimento, 

aceitando a limitação imposta pelas lacunas de sua especialização. Por se tratar de um ensino 

médio integrado, o desenvolvimento desse projeto foi bastante pertinente, pois como ressalta 

RAMOS (2007) “formar profissionalmente não é preparar exclusivamente para o exercício do 

trabalho, mas é proporcionar a compreensão das dinâmicas sócio produtivas das sociedades 

modernas, com as suas conquistas e os seus revezes, e também habilitar as pessoas para o 

exercício autônomo e crítico de profissões, sem nunca se esgotar a elas”. Essa formação é obtida 

durante o conhecimento dos conteúdos históricos, científicos e filosóficos estudados durante o 

ciclo básico de ensino. Apesar dos contos terem liberdade cronológica, ao estudar os personagens 

envolvidos e suas descobertas dentro do contexto histórico da época, acreditamos que houve um 

enriquecimento sobre o conhecimento inicial das ciências, pois buscaram aproximá-la das 

situações vivenciadas em seu contexto sociocultural, escolhendo ambientes presentes nos dias 

atuais, exemplo, o bar, assim como na linguagem dos narradores, que muitas vezes foram aquelas 

que se encontram presentes no dia-a-dia do aluno. Citando QUINTAL e GUERRA (2009), “o 

trabalho histórico pode ser um elemento importante para uma prática pedagógica que pretenda 

trazer a ciência para o contexto sociocultural do aluno”. O mito de que a ciência é algo monótono 

e desinteressante, pode ser questionado com esta experiência pedagógica, uma vez que o estudo 

da mesma durante o projeto foi dito como agradável e bastante instigante, segundo os alunos, 

citando LORENZETO e MOREIRA (2014), “O objetivo do ensino de ciência, tecnologia e 

sociedade na educação básica é promover a educação científica e tecnológica dos cidadãos, 

auxiliando o aluno na tomada de decisões responsáveis sobre questões envolvendo ciência e 

tecnologia”. 

Conclusões 

O projeto em questão possibilitou aos alunos interagirem com áreas distintas e fazer a correlação 

entre os diferentes conteúdos, aplicando-os em um único tema, na criação dos seus contos. Apesar 

de algumas dificuldades encontradas, tanto por docentes quantos pelos discentes, a turma 

conseguiu atingir ao objetivo proposto, ilustrado com sua capacidade criativa e isenta de 

“barreiras disciplinares”, que as práticas pedagógicas que promovem a interdisciplinariedade e a 

integração entre áreas do conhecimento são ações importantes para a formação profissional. 

Assim, acreditamos que tais práticas devem ser implementadas pelos professores, mesmo diante 

das incertezas que atividades dessa natureza apresentam, visto que o aprendizado proporcionado 

a todos os atores envolvidos superou as expectativas.  
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Resumo  

Em 2016, o Brasil foi o país sede do maior evento esportivo do planeta. Buscando a compreensão 

de um evento deste porte, desenvolvemos no CEFET-RJ campus Petrópolis uma feira olímpica, 

cujo objetivo foi o de promover a integração entre as disciplinas curriculares do Curso Técnico 

em Telecomunicações Integrado ao Ensino Médio. Como resultados, foram desenvolvidos pelos 

docentes, dentro de suas disciplinas, debates e pesquisas ligados ao tema olimpíadas. Como 

culminância, os alunos apresentaram seus trabalhos à comunidade acadêmica. 

Palavras-chave: Educação, Integração, Megaevento, Jogos. 

 

 

Introdução 

Este texto traz um relato de experiência vivenciada no ano de 2016, quando, através da disciplina 

Educação Física, sugeriu-se contextualizar o tema RIO 2016 através das disciplinas curriculares 

do Curso Técnico em Telecomunicações Integrado ao Ensino Médio.  

Murad (2007) relata que os movimentos historicamente produzidos pelo homem “correr, caçar, 

pescar e lutar” vieram sofrendo modificações e adaptações ao longo dos anos. Para esse 

entendimento, consideramos os aspectos regionais, ambientais, psicossocioculturais e as 

evoluções tecnológicas percorridas ao longo dos séculos. Esse desenvolvimento pode ser expresso 

através do que Soares et. al. (1992) chama de cultura corporal do movimento, envolvendo no 

âmbito escolar e fora dele os jogos, as brincadeiras, as ginásticas, as danças, as lutas e os esportes. 

Neste contexto e de forma permeada pela lógica da competição, que obedecer ao poder do capital, 

podemos entrelaçar, por exemplo, o poder que atualmente as mídias desenvolvem no processo do 

esporte de alto rendimento. Nos jogos olímpicos podemos observar e debater com os alunos a 

influência que as mídias exercem na realização e desenvolvimento dos jogos, mais objetivamente, 

algumas modalidades olímpicas que ofuscam nossos olhares tem alto poder financeiro, nem 

sempre disponível ao acesso e participação de todos.  

Com o objetivo de explorar o tema JOGOS OLÍMPICOS E PARALÍMPICOS RIO 2016, visto 

que o maior evento esportivo do planeta iria acontecer no Brasil, mais precisamente na cidade do 

Rio de Janeiro, não poderíamos deixar de contextualizá-lo. Para isso, procuramos com este projeto 

desenvolver os seguintes aspectos: a integração entre as turmas, os docentes e as disciplinas 

curriculares; o desenvolvimento do senso crítico e do espírito esportivo; noções de caráter, 

respeito, cordialidade e a percepção do multiculturalismo presente neste megaevento; debater as 

noções dos desportos de alto nível, aproveitando a OLIMPÍADA RIO 2016, explorando o máximo 

a mídia e os meios de comunicação; vivenciar e trocar de experiência através dos trabalhos; 

reconhecimento e valorização das diferenças culturais dos países participantes; além de 

aperfeiçoamento da escrita e linguagem como fonte de comunicação. 

Justificamos esta atividade por entendermos que ela ajuda no desenvolvimento do educando de 

uma forma geral. A movimentação e articulação dos alunos auxiliam no seu desenvolvimento 

social, criando condições para realização de determinadas tarefas e trabalhos escolares. Expressar-

se de forma prazerosa, contribuindo para o crescimento intelectual, associado ao raciocínio rápido 

e às tomadas de decisões corretas e coletivas permearam este projeto. 
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Foto do aluno Pedro Emerick conduzindo a tocha olímpica 

 

Metodologia do desenvolvimento das atividades e resultados 

As dinâmicas das atividades ocorreram com a apresentação dos trabalhos nos dias 28, 29 de julho 

e 01 de agosto de 2016, levando em consideração a passagem da Tocha Olímpica pelo Município 

de Petrópolis, ocorrida no dia 29 de julho. Os trabalhos ficaram expostos no hall de entrada do 

CEFET e salas de aula. 

Como forma de nota para os alunos, foram avaliados criatividade, originalidade, pontualidade, 

conhecimento do conteúdo, organização.  Todos os docentes foram convidados a se envolver na 

avaliação dos trabalhos e o conteúdo foi dividido entre as disciplinas escolares mesclando as 

turmas de 1º e 2º anos.  Os docentes tinham liberdade para trabalhar dentro de suas disciplinas 

temas que achassem pertinentes, relacionando-os às olimpíadas. 

Os trabalhos foram confeccionados em cartazes, sendo utilizados também projetores e 

computadores. Ocorreu apresentação de comidas típicas de alguns países durante apresentação 

relativa à disciplina de Inglês – que também fomentou o uso da língua inglesa na apresentação 

oral dessas atividades. Foram abordados os cálculos matemáticos de volume de uma piscina 

olímpica, da formação de tabelas para jogos e mais alguns dados matemáticos de modalidades 

esportivas. Na disciplina química abordaram alguns produtos químicos e não químicos utilizados 

na olimpíada, por exemplo, os produtos que fazem a água da piscina permanecer cristalina, o 

carbonato de magnésio utilizado pelos ginastas. Nas disciplinas história e artes desenvolveu-se 

todo o aspecto histórico, artístico e cultural dos jogos. Em biologia os anabolizantes, em Educação 

Física os atletas mais conhecidos e menos conhecidos, recordes e modalidades olímpicas. A 

disciplina Português confeccionou um mural com acontecimento antes das olimpíadas, em 

Geografia foi abordado às características regionais dos países participantes. As evoluções 

tecnológicas nos esportes couberam às disciplinas da área técnica, foi confeccionada no 

laboratório de eletrônica uma tocha olímpica que acendia a luz de baterias. 

Foi estimulado o uso da criatividade na confecção e apresentação do trabalho, desde que 

condizente com o tema e com a seriedade exigida nesse contexto.  No dia 03 de agosto foram 

realizados jogos e confraternização entre alunos e docentes no SESC de Nogueira, como 

culminância e celebração do bem sucedido projeto. 
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Fotos de apresentação de trabalhos da língua inglesa 

 

Conclusões 

Na realização desta atividade foi possível observar que ainda se carece de envolvimento da 

comunidade acadêmica, de uma forma geral, para o sucesso do que seria, de fato, o movimento 

de integração – entre as disciplinas propedêuticas e as típicas do Curso Técnico, uma vez que a 

modalidade de ensino em questão é a de um Curso Técnico integrado ao Ensino Médio. Num 

primeiro momento, criou-se o caos; como envolver cada disciplina com este tema?  No entanto, 

com o desenvolvimento da Feira Olímpica obtivemos a participação eficaz dos alunos, 

participação dos responsáveis, envolvimento da comunidade externa e interna, fazendo com que 

o projeto se desenvolvesse prazerosamente. 

O que foi possível anotar a partir da observação e análise desse todo é que os professores 

responsáveis pelas disciplinas regulares do Ensino Médio encontraram mais caminhos para 

participação na atividade, realizando, assim, a integração nessa perspectiva inter-multi-

transdisciplinar.  De forma contrária, a maioria dos docentes das disciplinas da área técnica que 

constituem o curso não se propôs a desenvolver atividades com os estudantes. 

Tendo observado tal situação e buscando compreender a abordagem técnica desses docentes, 

poderia este fato, causar dificuldade na maior integração com as disciplinas regulares do ensino 

médio. Foi realizada reunião que contou com a presença dos coordenadores do projeto e do curso, 

com o objetivo de maior detalhamento e motivação dos professores em questão.  Ainda assim a 

adesão não foi maior. 

Isso não diminuiu o fato de a atividade ter sido bem sucedida, nem mesmo ao se levar em conta 

o aspecto da integração. Integraram-se as disciplinas propedêuticas, típicas do ensino médio 

regular, e, em menor proporção as disciplinas da área técnica. Ficou, certamente, a possibilidade 

de uma integração entre as duas vertentes que compõem o curso, que é único, carecendo de maior 

amadurecimento. 
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Resumo  

O rádio é, sem dúvidas, um importante meio de comunicação que permite a emissão, a 

transmissão e a recepção, à distância, de signos (sinais verbais, visuais, sonoros), os quais, nesse 

processo, convertem-se em significados. A partir desse conceito, o presente projeto visa 

apresentar o trabalho de pesquisa da Web Rádio CEFET-RJ, uma parceria da Coordenação de 

Língua Portuguesa e da Coordenação de Telecomunicações, cujo objetivo é, principalmente, 

ampliar a interatividade da comunidade escolar, a partir da utilização de diferentes recursos 

tecnológicos. 

Palavras-chave: Web Rádio, Comunicação, Interatividade, Democratização de saberes. 

Introdução 

O rádio é um sistema de comunicações que, desenvolvido a partir da propagação de ondas 

eletromagnéticas, ainda no século XIX, atravessou a história da ciência e, em diálogo com outras 

áreas, como a informática, foi, ele mesmo, ressignificado como conceito e prática. SILVA (2001) 

aponta que, em comparação a outros veículos de comunicação comuns ao nosso cotidiano (como 

a televisão, os jornais, o computador e o telefone), o rádio nos possibilita uma relação de 

intimidade e cumplicidade. O som e as notícias do rádio podem acompanhar atividades habituais 

como dirigir, ir à academia, correr na praia ou conversar com os amigos no pátio da escola. Além 

disso, o rádio possui um alcance de audiência bastante amplo, atingindo diferentes camadas da 

população, independente do grau de escolarização dos ouvintes.  

A tecnologia do rádio tem se expandido e, no século XXI, outras modalidades de radiofrequência, 

para além da radiodifusão, têm se apresentado. Uma delas é a webrádio, em que se combinam as 

tecnologias de telecomunicações e informática e, ao par disso, as linguagens sonoro-verbo-visuais 

que frequentam portais de Internet e o rádio como mídia tradicionalmente constituída. Meio de 

comunicação rico que, a princípio, definiu-se como imediato e irrepetível, o rádio, com o 

surgimento da Internet, tem tido a sua natureza alterada; enfim, tem se redefinido. É importante, 

assim, considerar as tecnologias e estruturas que modificam a comunicação por esse meio. 

Considerada como cibercultura (LÉVY, 1999), a união entre internet e rádio, nesse sentido, 

insere-se como linguagem multissensorial, constituindo novos meios de interação entre os 

sujeitos, à medida que se manifesta em diferentes linguagens, capaz de gerar impactos 
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socioculturais ainda pouco estudados (TEIXEIRA; CARMO JR, 2013). É importante ressaltar, 

também, a interatividade aplicada ao meio radiofônico e às novas possibilidades de interação entre 

ouvintes-internautas e emissoras, tendo em vista a utilização de diferentes recursos tecnológicos. 

Hoje, o acesso a uma rádio pode ser feito não apenas pelo aparelho de rádio tradicional, mas pela 

tela de um computador ou tablet, ou mesmo por um telefone celular. Considerando a centralidade 

que essas novas tecnologias e a internet têm assumido no nosso cotidiano, o rádio vem assumindo 

outras feições e tem possibilitado novas formas de interação, sem com isso desaparecer ou perder 

importância. 

Metodologia 

O projeto Web Rádio CEFET/RJ se concretiza por meio do site da www.webradiocefetrj.tk, 

webemissora que está online, 24 horas por dia, contando com a divulgação também por meio de 

mídias sociais, como o Instagram, Twitter e Facebook . O site é composto, entre outros, de: 

conteúdo sobre a estrutura da tecnologia do rádio e as modificações por que tem passado, tendo 

em vista as novas tecnologias; textos verbais, desenhos, fotografias e vídeos produzidos pelos 

estudantes do CEFET/RJ; links que direcionem o internauta para informações de utilidade 

pública; transcrição e áudio de entrevistas, realizadas com professores e estudantes do CEFET/RJ, 

acerca de projetos que vêm sendo desenvolvidos dentro da instituição; e espaço para a interação 

com o ouvinte-internauta.  A programação da webrádio é composta de conteúdos, entre outros, a 

saber: (i) de jornalismo, informativo e reflexivo; (ii) de prestação de serviços; (iii) de 

entretenimento cultural, literário e musical; (iv) de divulgação de informações referentes às 

produções acadêmicas, científicas e culturais, bem como de projetos e trabalhos desenvolvidos 

por discentes e docentes; (v) de informações quanto à dinâmica dos sujeitos integrantes da 

comunidade CEFET/RJ; (vi) de divulgação da participação dos ouvintes-internautas e de 

interação com eles. Dessa forma, a integração entre saberes múltiplos e convergentes – base do 

projeto e objetivo central dos esforços empreendidos – é aqui compreendida como uma questão 

epistemológica, mais que meramente didático-curricular. O projeto conta com um bolsista de 

extensão, três bolsistas voluntários (todos alunos do ensino médio-integrado em 

Telecomunicações) e duas professoras orientadoras, lotadas na Coordenação de Língua 

Portuguesa e Literatura Brasileira do Campus Maracanã. Em relação ao cotidiano do projeto, 

cumpre destacar que boa parte das tarefas não são realizadas necessariamente no ambiente 

escolar, uma vez que a manutenção do site, os serviços de edição, divulgação, alimentação de 

conteúdo, dentre outros, são atividades feitas pelos bolsistas em seus próprios dispositivos, que 

independem de um espaço físico previamente determinado. Há reuniões semanais, em que se 

discute o material que alimentará o site, como as entrevistas a serem feitas, divulgação de projetos, 

participação em atividades institucionais diversas, melhorias a serem feitas nos expedientes 

virtuais, balanço dos números de acesso, ouvintes, etc. 

De maneira global, todas as funções da Web Rádio CEFET/RJ buscam aliar os conhecimentos 

práticos da área técnica a habilidades mais gerais de competência discursiva a partir da 

apropriação de uma situação real de comunicação, proporcionando a verdadeira integração entre 

múltiplos conhecimentos, com objetivo de formar indivíduos de maneira integral, que acionam 

diversos saberes na construção de sua cidadania. A Web Rádio CEFET/RJ procura ressaltar que 

o rádio, em seu sentido expandido, pode ser agente para: (A) a construção das noções de 

responsabilidade social e ambiental,  de desenvolvimento sustentável, de igualdade e respeito às 

diversidades sociais de gênero, de raça e/ou etnia e de credo; e (b) para o exercício da cidadania 

em uma sociedade democrática. 
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(Figura 1, Reunião semanal realizada em 20 de março de 2017) 

Resultados e Discussão 

A partir de uma atividade bem sucedida na Semana de Ensino, Pesquisa e Extensão em 2016, 

tendo como resultado a premiação do primeiro lugar da área de Telecomunicações, o projeto que, 

a partir desse ano, foi cadastrado na DIREX (Diretoria de Extensão) como projeto de extensão, 

conta com novos desafios. Após o cadastramento do projeto e a seleção dos bolsistas, solicitamos 

à Divisão de Comunicação (DICOM) do CEFET/RJ a criação de uma logomarca para o projeto, 

respeitando-se as normas de identidade visual da instituição. A primeira etapa do projeto, que diz 

respeito à transmissão on line da rádio, bem como a disponibilização do domínio da Web Rádio 

no ar, já está concluída. Nosso objetivo agora é alimentar o site com novos conteúdos, de modo a 

ampliar e democratizar os saberes dentro da instituição, por meio de gravação de entrevistas com 

profissionais e alunos, divulgação de projetos realizados pela comunidade escolar, abertura de 

espaço e oferta de um lugar de fala privilegiado aos alunos, exposição de produção de alunos. 

Como programação especial do centenário do CEFET/RJ, há um cronograma previsto de 

entrevistas com professores, funcionários e alunos, as quais acontecerão ao longo do ano, 

buscando investigar a construção da identidade dos sujeitos com a instituição. A programação da 

rádio, assim, é constituída de modo a contemplar os objetivos descritos no corpo deste resumo. 

Futuramente, o projeto busca ampliar a colaboração com outras áreas dos Cursos de Ensino Médio 

/ Técnico Integrado, como Informática, a fim de atender às demandas surgidas da apropriação de 

outros saberes científicos. No que diz respeito aos resultados, depois de sete meses de projeto, é 

possível destacar alguns números que demonstram o alcance e a visibilidade da Web Rádio, 

considerando, especialmente, os dados do site: 
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(Figura 2, Resultados dados acesso site) 

Além dos dados apresentados, ainda buscou-se um levantamento dos períodos de maior audiência, 

músicas e entrevistas mais ouvidas, da previsão de adesão de ouvintes para os próximos dias, bem 

como a atividade nas redes sociais (Twitter, Facebook e Instagram). A revisão dos dados importa 

à medida que um dos pilares do projeto é a integração entre os membros da instituição e a 

amplitude da propagação de informações entre a comunidade e, nesse sentido, utilizar os dados 

para atingir a um maior número de pessoas significa maior abrangência do projeto. 

Conclusões 

Buscando ser um agente de ampliação de diferentes saberes e atento às novas demandas de 

comunicação atuais, o projeto da Web Rádio pretende incentivar a interação entre os diferentes 

atores da instituição, pensando no acionamento de diferentes linguagens e tecnologias como um 

aliado na formação de sujeitos conscientes de seu papel na sociedade. Com a Web Rádio 

CEFET/RJ, busca-se ressaltar que o rádio, em seu sentido expandido, pode ser agente tanto para 

a construção das noções de responsabilidade social e ambiental, de desenvolvimento sustentável, 

de igualdade e respeito às diversidades sociais de gênero, de raça e/ou etnia e de credo; bem como 

para o exercício da cidadania em uma sociedade democrática. 

Somado a isso, é possível afirmar que o projeto da Web Rádio aponta para novos modos de relação 

com a produção do conhecimento no contexto educacional. As tecnologias de informação e 

comunicação – entendidas por Lévy (1999) como verdadeiras tecnologias intelectuais na 

cibercultura – fazem emergir novas formas de acesso ao conhecimento, bem como novas 

cognições e sociabilidades que, sem dúvida, vêm transformando os modos tradicionais de ensinar 

e aprender nas escolas. Considerando as especificidades de uma instituição como o CEFET/RJ, 

onde os estudantes têm acesso à educação profissionalizante aliada à formação geral de ensino 

médio, o desenvolvimento de projetos dessa natureza pode promover uma integração entre 

saberes para além dos limites disciplinares, ampliar a interação entre os membros da comunidade 

escolar e ressignificar as tecnologias tradicionais (como o próprio rádio) a partir das demandas 

contemporâneas. 
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TRABALHOS COMPLETOS 

Se a educação sozinha não 

transforma a sociedade, sem ela 

tampouco a sociedade muda. 

Paulo Freire 
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